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BUZAID VAI
INVESTIGAR

QUADRÕES
O presidente Garrastazu Mediei determinou ao ministro

Ja Justiça piol'. Alfredo Buzaid que oriente pessoalmente as
providencias tendentes a esclarecer os crimes praticados pe-
los chamados "Esquadrões da Morte". Enquanto isso, o pro--irtur Hélio Pereira Bicudo designado para coordenar e su-
je-yisiqnar ãs investigações sobre o "Esquadrão da Morte"
de São Paulo apresentava ao ministro Buzaid um relatório
verbal sobre as primeiras providencias e afirmava; que mais
de cem pessoas teriam sido eliminadas por aquele eruno a
partir tie 1968. (Pagina 8) "
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Diretor: EDMUNDO MONTEIRO

Ano XLV S. Paulo, 3.'-feira, 28 de julho d* 1970 N.» 13.696 |j

DESESPERADOR
Continua desesperador o estado de saude de Oscarilo,

vitimado sábado ultimo por um derrame cerebral e internado
às pressas no Instituto Brasileiro de Cardiologia.

O artista continua proibido de receber visitas mesmo.de
amigos e parentes que têm ido levar consolo à esposa Margot
Louro e aos filhos Miriam, Tereza e José Carlos.

mulheres faz de São Pauio
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Fome e frio para vencer o bandido
Uvi está cercado. Uma imtnta pradaria, tntrt São José dos Campes a Paraibuna, lha tsti servindo

* "conderijo. Nela «tão concentrados também cem homens do S.o BP da Policia Militar. Sio homens
*°>tumados a esse tipo de catada. Sabem que a qualquer momento, Levi, um dos assassinos dos irmãos*»t>itsky e recentemente evadido da cadeia de Taubaté, poderá render-se ante a fome, frio e necessidade
*• nmédios para sua perna machucada. Sua prisão é questão de horas, conforme informamos em re-
-•••«gem 

que está na última página.

Além de as tossi no- omais brutal de todos quantos apareceram
nestas plagas, ele é ladrão. Mata- vilipendia os cadáveres è rouba
tudo que possuem suas vitimas. Ele é o estrangulador. Alvo da mais
acurada investigação policial destes últimos tempos. Para
desmascará-lo, a policia conta apenas com as informações de uma
das mulheres que escapou a sua sanha, a professora Yolanda Pacheco.
No mais, tudo é mistério em torno desse personagem sinistro,
matador impiedoso que constitui ameaça a todos, conforme nos diz o
repórter ORLANDO CRISCUOLO, em reportagem que está na
6.a pagina do 1.° caderno.

RASIL LAIKIENT
MORTE DE SALAZAR
Causou profunda consternação no Brasil e em Portugal a morte do professor Antônio
de Oliveira Salazar, ex-presidente do Conselho de ministros de Portugal. Salazar foi o ultimo
dos homens fortes da Europa, que assumiram o poder nos primeiros trinta anos
deste século, a abandonar o governo. O professor Marcelo Caetano decretou luto oficial por quatrodias em Portugal e no Ultramar. Os funerais do velho estadista serão realizados
no próximo dia 30. O presidente Mediei, considerando a tristeza que causou a brasileiros
è portugueses aqui radicados, a morte de Salazar, decretou luto oficial em
todo o território nacional por três dias. (Pagina 5)

O 4 preparou isto
para você ver hoje

Katharinr Hcpburn (foto) esta-
rá. hoje. às 23 horas, ao lado dr
Walter Ilaustrii. no Canal 4. Eles
são es principais intérpretes de "A
Estirpe do Dragão*', cartaz de hoje
do "Poltrona 4". Mas há muitas
nutras razôrs para voe* ficar na
Tupi: às 2M5 h, "Custrr", um fil-
mr genial. E, às 22 h, o maravi-
liioso "show" musical "Engrlbe-rt
llumprrdinrk". Isso sem falar nas
novelas mais vistas da cidade: "A
tiordinha". "Simplesmente Maria" e"As Bruxas". Veja.
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Ação do lll Exército
no Sul, um fator

decisivo à segurança
O general Brcno Borges Fortes, comandante

do lll Exercito, em entrevista exclusiva concedida
aos Diarios Associados, está falando das realiza-
cães dos batalhões sob o seu comando no Sul do
Pais. Conta o comandante do III Exercito, as obras
realizadas nas construções de rodovias e ferrovias,
fatores decisivos ao engrandecimento e à seguran-
ra nacional. (Pagina 8)
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Metrô: quatro
propostas para o

terceiro trilho
Encerrou-se ontem o prazo para a apresentação das pro-

postas para concorrência pública do terceiro trilho do
"Metrô" paulistano. Uma comissão especialmente designada
e formada pelos srs. Armando de Abreu Sodré, vice-presi-
dente, prof. .Norman Puggina, diretor-financeiro, e Hélio de
Caires, diretor-administrativo, recebeu as propostas, que fo-
ram em número de quatro. " /

A comissão instalou-se no oitavo andar da rua Florêncio
de Abreu, 84. prédio do "Metrô", e em ato público do qual

I participaram todos os concorrentes e a imprensa foi aberto
o envelope número 1, que contém os documentos das firmas.
Esses documentos são referente.- à qualificação das empresas
e certidões de impostos em geral, inclusive o Imposto de
Renda.

A documentação do envelope número 1 será examinada
em 48 horas, e não havendo nenhuma impugnação a mesma

.comissão do "Metrô" voltará a reunir-se de novo em ato
público, no mesmo local, às 16 horas, para abrir o envelope
número 2 que contém os preços das propostas. Depois disso,
haverá cuidadoso julgamento para declaração do vencedor.

O TERCEIRO TRILHO
O slst.ema do terceiro trilho destina-se ã alimentação elé-

trlca dos trens do "Metrô" de São Paulo. O sistema tem
esse nome porque estará ao lado dos outros dois trilhos por
onde correrão as composições. O terceiro trilho corresponde
à linha de contato que passa por cima dós trens elétricos,
troleibus ou bondes. No "Metrô" o contato com o trilho
condutor de eletricidade será feito por baixo do trem através
de sapatas fixadas nos carros, quase à altura das rodas.

O sistema convencional usado nos troleibus exigiria túnel
muito alto e consequentemente maior custo da obra. Por ser
um condutor de energia o sistema será protegido por uma
série de cuidados: fiesrá do lado oposto à plataforma de
passageiros e terá uma capa protetora isolante em tôtia a sua
extensão. O contato com as sapatas dos trens será feito por
baixo do terceiro trilho. Assim, qualquer coisa que cair
sobre esse trilho terá uma extensão aproximada de sessenta
quilômetros de via férrea. Para fins de concorrência, foi
dividido em 3 subconjuntos: terceiro trilho, seccionadores do
terceiro trilho e condutores de alimentação do terceiro trilho

PREFEITURA
DO MUNICÍPIO
©E §ÃO PAULO

becreíaria de Educação e Cultura
Departamento de Cultura

PLANETÁRIO MUNICIPAL DO IBIRAPUERA
CURSOS: — PROGRAMADOS

Acham-se abertas, na Secretaria dc Planetário Muni-
cipal, as inscrições para os seguintes cursos:

N.o 83 — Astronomia para crianças;
84 — Astronomia para principiantes;
85 — Curso prático de Astronomia;
86 — Temas Astronômicos;
87 — Matemática para Astronomia;
88 — Fundamentos de Astrofísica;
89 — Curso prático para construção de Telescópios.

Os cursos são gratuitos. As matrículas podem ser feitas
todos os dias, na Secretaria do Planetário, inclusive aos
sábados e domingos.

As aulas terão inicio no dia l.o de agosto, sábado, às
15 horas.

Prosseguem, às 5.as-feiras (jovedias) as aulas do curso
"História da Astronomia".

ALUGA-SE:
Você precisa espaço?
Bem no centro da úkkl
Em prédio aberto dia e noite!

Temos ainda alguns salões loca-
lizados no l.o e 2,o andares, em
prédio de fino acabamento, na
Rua 7 de Abril, servido por 4
elevadores de alta velocidade.
Salões amplos.

Tratar com QUEIROZ & BIERRENBACH S/A
— Imóveis e Administração — Rua 7 de
Abril, 59 - 1.° andsr - Fone 35-8141.

(Sind. Creci n.° 869).

II Região Militar
era do esporte

"Não diffo que incês dl-vím tornar-se, cada um, «ma
nova edição dn "rei" Pele, mas eu posso afirmar que vamos
eleger um craque inste Campeonato Regional Desportivo
da II Região Militar, e que este craque vai levar muito
alto o bom nume tio Exercito nacional."

Quem falou assim, nas dependências da II Região Mi-
litar, foi o comandante desta, gen°ral Vicente Dale Coutl-
nho, quando dava o Campeonato Regional Desportivo por
aberto.

Serão competições diversas, desde tiro ao alvo até fu-
leliol de campo, passando por basquete, vôlei, futebol de
salão e atletismo, o que deverá ser o forte deste campeonato,
se fôr levado cm conta a qualidade excelente da educação
fisica dos soldados da II Região.

Zé Maria, por exemplo, atualmente um dos melhores
laterais do Estado, teve seu preparo fisico educado, quando
nas fileiras da II Rcçião Militar. O mesmo aconteceu cnm
o ponteiro santista Manuel Maria, ambos, atualmente, per-
tencendo à II Região Militar.

Agora já se pede entender as razões por que o general
Dale Coutinho, quando da abertura do Campeonato Rc-
gional, falava com tanto otimismo em relação à qualidade
das provas.

Participarão unidades militares dc Campinas, Santos,
São Vicente, Quitaúna, Ranieri e São Paulo-Capital. O
encerramento está previsto para 11 de agosto próximo no
Ginásio tio Ibirapuera, a parte atlética e futebol dc salão,
e Estádio do Morumbi a parte de futebol dc campo. Tiro
ao alvo e provas de atletismo serão desenvolvidas nas dc-
pendências da II DI.

Modalidades desportivas: volibol para oficiais; futebol
de salão para subtenentes e sargentos; futebol de campo,
cabos c soldados; atletismo, para oficiais, subtenentes, sar-
gentos e cabos. Cada organização militar poderá Inscrever
dois concorrentes por provas c uma equipe para reveza-
mento.

Prêmios valiosos serão entregues pelo comandante da
II Região Militar aos venctdòrcs. Todp'o material despor-
tivo necessário para a execução de eada uma das provas
deverá ser fornecido pelo encarregado da organização mill-
tar participante.

Diário da Noite
Piinf'ndo «m 9 tin Janeiro ds 101'3
(Oic-ln do» "Dlnrloi Associados'í

Rfldav&Q. Admlnlstraç/lo,
Pu Ml''.dario a Oflrtrm:

RUA S-.TE DE Aimil,. 230
Telelone PAHX _3!>-5_n

Enil TeleKrnflco "DIAnANO-
EDMUNDO MONTEIRO

Dlretor-Prpsldente
NAPOLEÃO DE CARVALHO

D.re^r-Vlcp-PrTsldfntB
ARMANDO OLIVEIRA

Dlreior-Gcrmle
LUIZ MONTEIRO

Diretor de Rcduçlto
SUCURSAIS

GUANABARA: Av. Passo., 101 -
ll.o lindar - Telefones 2_3-__H2l
243-33.9, 243-0975 ¦ 2I3-72C3 O

nELO HORIZONTE: Rua cantai.
133 - 5.0 andar - ron} 607 - fo-

ni- 22-3440 • RECIFE: Prucu dt
lnr!nprnc!t nrla, 13 • Fone 7128 •
PORTO AI.EORE: Ru» Onmira'.
3S3 •- 9.0 ondo. • Fr lio 8-2450 •
BRASÍLIA: Departamento do in-
ísrior: Galeria Hotel Nacional •
loja 14 ¦ Fona 42-B093

ASSINATURAS
CAPITAL t INTERIOR

Anual  cri 19.00
tíím.V.ral  Cr| «6,00

Ttlmeslril  Cri 24.00

NUMERO AVULSO
Capita] « Interior ... Crt
Num_ro iitnsado ..,, Cri

0.40
0.60

CONFERÊNCIA
O Centro dp Estudos da Maternidade do São

Paulo, convida para a conferência do prof. Ignacio
da Silva Tclles dia :_!., ciuarlu-feira, às 21,00 horas,
no Anfiteatro da Maternidade, íi Rua Frei Caneca,
1245, cujo tema será

"A SIGNIFICAÇÃO DO MUNDO DE HOJE"

Nessa escola está a
esperança i> futuro

A rua Humaitá, 480, o Instituto Municipal de Educa-
ção e Pesquisas é a primeira escola integrada do São Paulo,
isto é, aquela na quel so fundem o Primário c o Ginásio, era
oito anos. Ela toma pois a forma ds um laboratório pedagó-
gico, experimentando, para servir de modelo, as diretrizes no-
vas da escola do futuro.

Numa seqüência contínua e harmônica, essa escola in-
tegrada abrange crianças e jovens dos 7 aos 14 anos, com
um todo, sem fragmentação. Está suprimida a separação en-
tre o Primário e o Ginásio e, da parte do professor, a visão
estanque foi substituída por uma visão ampla, de conjunto,
do problema educacional. Eliminaram-se os exames de admis-
são que se erguem como barreira à frente do estudante, bem
como os critérios de promoção de ano para ano, e o das
férias.

O que é mais importante, deixaram de existir as desi-
gualdades de estruturas, curriculos, métodos e objetivos que
o ensino primário e o ensino secundário apresentam. Sob a
direção de dna. Maria Iracilda Robert, essa escola, que fun-
ciona oficialmente a partir deste ano, embora na prática te-
nha mais anos, dá a mesma ênfase à assimilação de conhe-
cimentes e à formação de atitudes; e, dinâmica, em renova-
ção constante, não aceita consolidar-se como obra acabada,
em sua missão de abrir maiores horizontes para a auto-rea-
lização do jovem e o seu bem-estar e anseios humanos.

Velhas normais, como folhas secas ao longo outono do
ensino, tombaram, dando lugar a atividades pedagógicas in-
tegradss, em sucessão e progressivamente, que atendam às ca-
racteristicas bio-psico-sociais da criança o do adolescente. Pi-
guram entre os propósitos específicos o incentivo à inicia-
tiva e à criatividade; à expressão e à comunicação; o empe-
nho em se estabelecer uma hierarquia de valores mais pe-
renes, numa dimensão espiritual que afaste uma concepção
puramente mecânica da existência e possibilite a percepção
da unidade de todas as manifestações da cultura e da na-
tureza. Consideram-se como valores mais perduraveis esses
que, desde a mais remota civilização, a que se referem a lenda
e história, mantiveram-se constantes, como a justiça, o tra-
balho, a honestidade, a lealdade, o amor, a beleza, a liber-
dade".

A INTELIGÊNCIA

Um dos objeivos é a formação de um "instrumental da
mente", e que implica em dessnvolvcr formas de pensamen-
to que levem o aluno a descobrir o que o rodeia, seja por
intuição, por raciocínio dedutivo ou indutivo-analógico e em
métodos de pensamento que o conduzam à analise e ã sin-
tese: "A aquisição dessa instrumental da mente" — diz dna.
Maria Iracilda Robert — se faz por todos os oitos anos e ','
dianto de todas as disciplinas escolares, uma vez que é a
mesma inteligência que resolve um problema de matemática,
capta a mensagem de uma poesia, conhece a estrutura de um'
sistema industrial ou medita sobre a vida e devassa o Cosmo.
A inteligência é, na criatura, a luz de cada um dos seus ges-
tos e das suas reflexões.

O ensino desdobra-se em quatro niveis, cada um com
dois anos, e o currículo escolar concentra-se em quatro gran-
des áreas; Comunicação e Expressão; Estudos Sociais; Inicia-
ção às Ciências e Estrutura do Trabalho na Comunidade.
Estas áreas são indistintas no Nivel I, sofrendo uma dife-
renciação no Nivel II, sempre em termos de áreas e não
propriamente de materiais; a distinção destas (as matérias)
se faz nos Niveis III e IV, onde ganham personalidade, ain-
da que se conserve sempre um integração de conteúdos, pormeio de tarefas escolares conjuntas e do espirito que acom-
panha todo o trabalho realizado. Completam as disciplinas
Orientação em Grupo, Canto Orfconico e Teatro, e Orienta-
ção Vocacional.

AS QUATRO AUEAS

Comunicação e Expressão (l.a área)' desenvolve a ex-.
pressão oral e escrita e leva o estudante a perceber que o
movimento é vida, realização, criação e se entrosa com o
meio que o cerca; compreende as línguas, as artes e a edu-
cação física.

Estudos Sociais Í2.a área) propiciam o conhecimento da
comunidade, desde a familia até a Nação o o Universo; pon-do o jovem em contato com a realidade liistórico-social e fi-
sica; compõem-se das disciplinas de História. Geografia, For-
mação para a Comunidade e Educação Moral e Civica.

Iniciação às Ciências (3.a área) ensina a manipular téc-
nicas e instrumentos de análise cientifica, mas, acima de tu-
do, fortalace o espirito de observação, de percepção, de aná-
üse das causas e efeitos, ria f>*»rna IndagàçBo dos por quês";enfeixa a Matemática e as Ciências Naturais.

Estrutura de Trabalho na Comunidade» (4.a área) coloca
o adolescente diante das atividades sociais de trabalho, suas
dimensões e feições; abrange labores agrícolas e extratiyos,
comerciais e industriais, cm aulas teóricas e práticas.

Quanto à Orientação Vocacional, não se restringe ape-
nas ao segundo semestre do último ano da escola. Este é o
periodo em que se faz a sin.-re de um processo que veio se-
guindo o aluno desde o seu ingresso e irá determinar-lhe a
carreira futura. Por melo de testes, êle sai da escola saben-
do o que quer e como orientar-se.

Uma linha de coordenação tanto vertical quanto horizon-
tal está presente, plasmando a integração, dentro do princi-
pio de que o intelectual e o afetivo são indissolúveis.

Desllgando-se do tradicional calendário escolar, a escola
integrada apresenta ciclos letivos trimestrais, permeados poretapas de férias, numa dosagem que leva em conta a fadiga
tanto de mestres como de clur.os. Eis o quadro das férias;
no total de 92 dias: 1 de janeiro a 8 de fevereiro, 39 dias;
de 11 a 31 de maio, 20 dias; de 1 a 20 do setembro, 20 dias
e de 16 a 31 de dezembro, 15 dias.

Quanto à promoção de nivel para outro nivel, 6 auto-
mática, condicionando-se à avaliação do progresso do aluno;
não existem momentos específicos de avaliação, resultando cs-
ta de todo o trabalho do ano: ôle, o aluno, não é um mo-
mento; é a soma de todos os momentos.

Esta é a escola que amanhece, em esperança, numa das
horas mais difíceis da história da educação cm nosso meio e
no mundo. E nela está, pela politiea da República a fé num
melhor futuro para as novas gerações.

Texto de Margarida Izar
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RilÈTRO

Reativa a memória
aumentando a (opacidade
mental de concentração
e trabalho.
USS lítUÍCUS t tuOGÍSUS

FILME BRASILEIRO GANHA
PRÊMIO NA CHECOSLOVAQUIA

RIO, 27 (Sucursal) — "Os Senhores <h . ,de Paulo Thiago, conquistou o granide mim 
''"í1 ' filr

do Festival Internacional Cinematográfico .rJ" c,rili
Checoslovaquia, onde concorreu, por itulic- >,,,.,"Var
representando o cinema brasileira a S ,° lNc
da pelo diretor do certame, sr. Ladislav KaiIniPri!stvós de telegrama enviado ao presidente tio v ,',,,' 

a'l
cional do Cinema, sr. Ricardo Cravo Albin mm° N

O PREMIADO
O filme premiado tem direção e argumen... .. ,Thiago, fotografia de Roland Henze, moSemVanUmundo Higino, cenografia de Claudia Menezes , , R,_

sonora de Sidney Miller, com musicas cantada.,,, v"Gonzaga, Gutcmberg Guarabira e Maria X.Vt \uProdução, em cores, de "L.C. Barreto Produções rWJtograficas", tem elenco formado por Rodolfo Arén» »?,ton Moraes, Paulo Villaça, Roberto BonítaT Ausomf. n"nardes, Angelito Mello e Waldir Onoíre, SOn,la &

NOVAS ESCOLAS POSSIBILITARÃO
VAGAS PARA MAIS 18.400 ALUNOS

¦ Em despacho mantido com o secretario le Obra*Sérgio Ugplini-, o prefeito Paulo Maluf determinou''nt!tura de concorrências publicas para a execução do i>, .lações elétricas <: hidráulicas em 28 escolas qu- estão ™construídas pela Municipnlidade. dentro do programaatual administração, que visa não deixar criam-», ,escola, na Capital. ç s !
Os serviços, que deverão estar ooncluidos 120 dias va assinatura dos contratos, serão executados nas socumíunidades educacionais: Vila Regina, Jardim Atilla vIza, Jardim Santa Margarida, Capão Redondo Parque Arriba, Jardim Robru. Parque Guarany, Vila Manèalot

Parque São Domingos, Vila Sabrinn, Vila Paulicéia ciiiJde Nova Pirituba. Vila Espanhola, Jtirdim Cachoeira j_dim Almanara, Cidade AE Carvalho, vila Iva Ainericaii
polis, Vila Dalva, Vila Helena. Vila Olimpia, Jardim cleste. Santo Amaro, Josó Bonifácio. Jardim ..ordan.r
lis, Jaraguá e Jardim Elisa Maria. O.s mesmos servir!serão executados no Parque Infantil Lconor Meniia..
Barros.

Cerca de 5 milhões c 800 mil cruzeiros serão aplicai
nessas obras, sendo que essas escolas possibilitarão, nopr
ximo ano letivo, vagas para mais 18.4UU alunos, era dc
períodos.

OBRAS: O PREFEITO VÊ DE
HELICÓPTERO SITUAÇÃO NA CIDAD

Durante uma hora, aproximadamente, o prefeito Pau
Salim Maluf sobrevoou de helicóptero a Capital paulisvisitando obras de vital importância que se estão d«c
volvendo cm vários pontos da cidade. Ao fim da viaje
o chefe do Executivo mostrou-se impressionado com
ritmo dos trabalhos e determinou que eles não sofram <
luçáo dc continuidade, principalmente em alguns trecli
vitais para o escoamento do transito e obras que se ri
lizam por toda a periferia da cidade.

O chefe do Executivo municipal normalmente toi
conhecimento do estado em que se encontram deterrain
das obras consideradas das mais importantes por esse me
de transporte, o helicóptero. Ontem, contudo, ele fez i
vôo mais demorado para fixar o conjunto de trabalho
ter um panorama das construções que se desenvolvem
atual administração.

UNISKY EM S. PAULO
O pianista russo, Alexandre Unisky, se apresentará <

São Paulo, no Teatro Municipal, no dia 28, com o Co
certo n.o 1 de Chopin e no dia 2!) deste mès com o Co
certo n.o 5 de Beethoven e o n.o 1 de Tschaikowsky, Corr
meçou seus estudos musicais em Kicv, onde nasceu, i
tendo o Grande Prêmio.

Em li)23 freqüentou os cursos do lsador Philip,
Paris, ganhando o primeiro prêmio para piano. Em 19
atuava nas principais capitais da Europa, conseguindo |
nhar o Grande Prêmio Chopin no Concurso Internado.
do Pianistas de Varsóvia, cm 1932.

Esteve pela primeira vez na América Latina em IS
e desde essa época tem-se apresentado regularmente m
ses paises.

Unisky que jã tocou sob a direção de grandes rege
tos de orquestras como Mitropoulos, Kleivcr, Anserm
Monteaux, encontra-se atualmente no momento culmina
te de sua carreira. Possuidor dc uma técnica prodígios
sensibilidade interpretativa, suas versões revelam o art
ta nato em toda a sua plenitude.

CONSULADO PORTUGUÊS
COMUNICA LUTO

O Consulado Geral de Portugal, em São Paulo, con
nicou que, tendo falecido em Lisboa o prof. Antônio
Oliveira Salazar, foi decretado luto nacional até quim
feira, dia 110 do corrente, data em que será realizado
funeral precedido de solenidades no Mosteiro cia Lil)
dade. Na Chancelaria do Consulado, Av. da Liberda'
G02, ericontra-se à disposição dos interessados. (Ias 9
17 horas, um registro de condolências. O.s serviços
Consulado estarão encerrados no dia do funeral.

CONVENÇÃO DOS TEMPLARIOS
Uma convenção mundial dos templúrios será rea

zada em Paris, nos dias 22, 23 o 24 de setembro próxln
através da convocação do Príncipe Dom Fernando de H
tes, Regente Mundial da Soberana o Militar Ordem;
Templo de Jerusalém, por Decreto.Magislral. É a primei
reunião templôria realizada durante o século >^._^
gunda etapa dêsse Convento Templário será em 1971,
Nova York o a terceira e última etapa, em Roma.
1072. O Brasil estará presente através rie uma deleí-í
na convenção de Paris. Informações a respeito devem
obtidas com o Grão Prior geral para a Europa, á -a tue
Richclieu — Paris, França.

JORNALISTA CONDENADO
RIO, 27 (Sucursal) — Foi condenado, hoje. pelo CJ

selho Permanente de Justiça da l.a Auditoria da *
náutica, o jornalista Mury Jorge Lydla, que, sado
ter divulgado, pela "Tribuna de Imprensa", diversas i
tícias contestando os dados estatísticos apresentados
lo Ministério do Trabalho, sobre índice., para cale»
aumento salarial, cumprirá pena de um ano ce rw-1

Argumentando que as noticias divulgadas P™
constituinte náo são falsas, pois as autoridades encai
gadas dos inquéritos não conseguiram provas de SU"
procedência, nos autos, o advogado George Tavares >
tentou a inépcia da denúncia. ij

A acusação — feita pelo promotor Ji^c »}«¦« .
tão — sustentou que a intenção do acusado unn»
uma campanha difamatória contra diversos swr"
Ministério do Trabalho, procurando atingir seu c'"""
tuiar, coronel Jarbas Passarinho, incidindo assim OT
positivos que prevêem o resguardo da autoridade P
ca quando inadevidomento atacada. ,

O jornalista foi denunciado como incurso "» ,
gos 16. 34 c 30 da nova Lei de Segurança, «MM»
com o artigo 74. que prevê a suspensão dt
liticos por 2 a 10 anos.
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RENA quer
DN — Terça-feira, 28 de julho de 1970

unidade

I Genésio Lopes

por M0lSa?_P0,_nafl.H,h(0 d_ selecfio dc »¦»«« P«a com-

_^3Sa_SS8ss____a_sÈSfi
meiros SrShl™». dM lhís f?#m íavoravels. Um dos pri-

oiblln-u SÍ_Í'projetar a campanha eleitoral e dis-
í__í_ „„ 9 desPesis dos candidatos com publicidade demodo que as normas legais sejam plenamente acatadas.

_rita°têtSuaítoA.E.„,../°,1.PB hâ UMa ««iWHIade
umayxiarS r__,i_- cal)ac,dil*Je financeira dos caididatos:
re_2r?os l„..wi aPrcs«i«»-<>e portadora de "saudáveis"recursos, enquanto a grande maioria queixa-se de uma ca
Em tlSiSr"!'3 de Capl,a» PWa enfrentar o" ônus
dZoí _£».„_'¦* o.**™**» "poder econômico" ?„£.
que ôs ^|_5!L'¦_?„_. de-"r0l° comPrc«or», ao passo
!__»_ candidat°s pobres não conseguiram afirmar sualiderança na hora da contagem dos votos.

Para evilar que isso aconteça novamente, dirieentps
^S__ 

«^"«"S. «* PBrUda_ta_ dedicaram, na_ „T-mas semanas, longas horas ao exame do texto da lei res-
Sm _;uiHh_fÍna7m **"»«««¦»•« P"a podS estabelecerum equilíbrio de despesas pelo menos naquilo aue diz res-peito ao aspecto publicitário. A formado dos^O-mitês decampanha nao decorre,, destas horas de meditação, mas
S^_vü_f0 . ° ÍU..ro f»neionamento, sim* X 

"les
caberá nao somente projetar a campanha, mas, dentro de
K 

a 
faemfí. 

"' 
_. . un»0«n,dad'3 às pregações ideolo!gleas e facilitar o dialogo dos candidatos com o eleitorado.

No MDB. onde as providencias a este respeito ji es-tao relativamente adiantadas, prevê-se a criação de umcomitê em todos os municípios do Estado para estar em •*
permanente contato com os candidatos do partido pela rc-
& _ 0S chamad,w "avulsos", 

que se lançam na luta elei-toral sem uma base definida, contarão com o Comitê Es-tadual, que lhes servirá de abrigo, meio de acesso ao povo

de pensamento na
e, o que é mais importante, coordenador de euai d.spe_agcom a campanha.

UNIFORMIDADE

Na ARENA, os mencionadas comitês nfio contarão com
a mesma estrutura nem se orientarão com os mesmos ob-
jetivos. O fator planejamento terá sentido diferente. AoInvés de se concentrar exclusivamente na coordenação defundos, se desdobrará do ponto-de-vista ideológico. Asrealizações dos governantes revolucionários na União e no
Estado constituirão mensagem para os candidatos arenls-
tas, os quais ficarão, alem dc tudo, comprometidos com
as administrações futuras. A hipocrisia verificada em 1968,
quando candidatos da ARENA iam às praças publicas cri-tlcar a Revolução como "autênticos oposicionistas", é umadas coisas eliminadas no esquema do partido para 1970.Antes do desencadeamento da campi nha, os candidatos se-rão advertidos dos compromissos que assumiram com. alegenda e das responsabilidades que receberam da Revo-Iução. Aquele que desejar criticar atos do regime terá
plena liberdade para fazê-lo, mas não nas praças publicase, sim, nas reuniões do Diretório Regional ou na con-venção.1 — "Roupa suja se lava cm casa", foi a definição usa-da ontem por dirigente arenista, para caracterizar a de-terminação da cúpula do partido de implantar, a qualquer
preço, disciplina internamente. A unidade de pensamentoc de ação, será, segundo se apregoa, o pilar básico daARENA e, consequentemente, na própria Revolução.

LISTAS

Conforme estava previsto, a Executiva da ARENA
paulista concluiu ontem a composição das chapas de can-didatos do partido ao pleito parlamentar dc novembro
próximo. Isto, após demorada reunião. Hoie à tarde,deverão ser feitos os retoques finais na relação e, a se-
guir, a divulgação. Antes de consumada estii providencia,o professor Lucas Nogueira Garcez irá ao Palácio dos

Bandeirantes para encontro com o governador Abreu So-dré, quando lhe dará ciência da conclusão dis trabalhosde seleção de postulantes à legenda. Com a mesma fina-Iidade, deverá conversar com o sr. Laudo Natel.
Enquanto isso, o deputado Orlando Zancaner continuafirme em sua decisão de concorrer ao Senado. Ontem, cieesleve reunido com dezenas de deputados da ARENA cmseu gabinete na Assembléia Legislativa, dos quais recebeumanifestações dc solidariedade e estimulo ao seu propo-•sito de marchar pára Brasilia,

. CONVENÇÃO DO MDB
O MDB paulista decidiu ontem adiar, novamente, adata de sua convenção regional destinada a homologar seuscandidatos ao Congresso Nacional e Assembléia Legisla-tiva. Dos dias l.o e . anteriormente previsto, o conclave

foi transferido para os dias 8 c 9 de agosto, ou seja, umasemana após a convenção da ARENA. Os lideres oposicio-
nistas acompanham com grande interesse as desinteligen-cias dentro do partido situacionista em torno da corridasenatorial e preferem ver primeiro a decisão da arca ad-versaria, antes de optar por uma ou duas candidaturas aoSenado.

BINÔMIO DE NATEL
Em seu ultimo giro pelo Interior, o sr. Laudo Natelreafirmou que "Educação e Agricultura" serão os dois se-tores prioritários de seu governo, anunciando transforma-

ções na estrutura do ensino tendentes a adaptá-lo às exi-
gencias atuais", o futuro governador, no fim-de-semana, vi-sitou varias cidades, dentre elas Itatiba c Dracena, 

'nas
quais participou de concorridas concentrações de prefei-tos da Media Sorocabana e da Alta Paulista. Ontem pelamanhã, o sr. Laudo Natel esteve cm São José dos Campos,ali assistindo missa em ação de graça pelo aniversário dacidade e depois concedendo audiência a prefeitos de variaslocalidades, dentre elas Cerquilho, Bnituva, Eldorado, Fcr-raz e Vasconcelos, Suzano e Poá.

ENTRE EXPORTAÇÃO E
o.áV

BRASÍLIA, 27 (De Cauby de Oliveira) — O senador JoH
Ermirio de Morais voltou, hoje, a falar sobre exportações
sinério dc ferro. É um tema sobre o qual se fala no Bra-
tora alguma insistência, a partir do fim da Segunda Gran-
Guerra, quando se fêz sentir um esforço de industrializa-

¦, em nossa economia, eom o aproveitamento de reservas e
favores cambiais, que, com diferenças na fprina, perma-

mi. até hoje, cm termos setoriais. Um número não pe-
so de economistas e de políticos vinculados a esquemas
«listas, profligavam os governos de então, com epite-
vários, em virtude de uma tendência exportadora "à ou-
::;", de matérias-primas e produtos coloniais "in natu-

i fim de enfrentar o desafio que a industrialização co-
vs á mesa de decisões dos governantes. Entendiam, co-
entende hoje o senador pernambucano, que será mais
i economia nacional industrializar o' minério de ferro

ide manganês, assim fugindo dos baixos preços que es-
e outras matérias-primas alcançam no mercado inter-

Im pais em desenvolvimento como o nosso c com osllemas social, que enfrenta, exige dotações para invés-icioi sempre superiores à sua capacidade de poupança.», a correção de alguns esquemas econòmico-financei-
contendo'gastos adiáveis ou sangrias evitávois, tem sido

,11o de cuidados de quantos se preocupam com a admi-
«tao pública. Os governos da Revolução foram pródi-um medidas corretivas de nossa economia. É legítimo
atir, contudo, que alguns erros foram cometidos, na pres-te suprir a estrutura econômica dos instrumentos há-ipira enfrentar problemas acumulados ao longo de nos-v:ia republicana. Um esforço louvável de demarragemrealizado. 0 nosso mercado de capitais já ultrapassou sua!embrionária, c aquilo que se considerava inexistente —

. o brasileiro, por definição, era um perdulário — sur-

INDUSTRIALIZAÇÃO

XSSEMBLÉIA: CRITICA _
CAMPANHA DO EXTERIOR
.Criticando severamente a campanha que se move no•wrior, contra o Brasil, com imagens falsas da nossa*iMflc política, disse ontem na Assembléia Legislativa
pulado Waciih Helll: — "Numa atitude a que podemos
8. de jnsmistoaa, jornais de todo o mundo inserem,",?. °j í .''«' noticiário informando o que sabemos não
![verdade, isto é. que os presos políticos são tratados«.violencin; vitimas das mais dolorosas sevicias, di-«PCao leita. por certo, por agências jornalísticas in-
ÍNonais.
._. ia* atl'oc*t,ac*es fossem verdadeiras, sem dúvidawtoaos nós seriamos os primeiros a combate-las. a repu-

gj»s, porque entendemos que idéias se combatem com
_V '!""' p mo,nor delas vencerá. Todavia, nâo pas-«.oe deslavadas mentiras essa_ noticias. O governo
__ i i*° ™l,s,a'!,sse que, contra presos políticos, sera violências, seria o primeiro a condená-las punindoWS autores".
|>''ím2V ain:la ° deputado: — '-Somos um pais que»caaa dia mais, tomando posso de si mesmo, e que de-
;:;™!auislar definitivamente a Amazônia, com a cons-
[W ae uma rodovia de integração, cuja construção se
t. „ Va p'one'ra n0 mundo, porque das firmas en-waaa do realizá-la se exigirá que criem, a cada cemraieiros, pequenos povoadas, de luz c água corrente,
¦ U ,.l'sr,)rmarão brevemente em futuras cidades, o
iíjl.g j!... 

'.""tecendo, porém sem esta planificação na

trjríh1'11?11 seu discurso, falando da necessidade de
Hwhi DSC*arecimonto, pela imprensa e por diver-
I ;™aa«os religiosas e recreativas, classificando-as com"
:_.i niai> belos- e oportunos movimentos cívicos do

FISCALIZAÇÃO
Sobre

"cem. C"Í!U"'" e " Reputação estadual e federal, face às
¦K&m . ei cleit0|*a*. assim manifestou-se a deputada
_i í___ *-lm'*a: "E' sabido que o processo revolucip-'¦'-Bl cenas reservas ou limitações, cm relação

t&nV'_ao "m P1"0*3*01™ QlIC a meu vcr deveria ser
$?____ '•_ a fim de se evitarem no futuro situa-

••W as reservas ou nmiiaçoes, cm reiaçao•i ns deputados, não se conhecendo qual o critério
it •J___Tldadea militares poderiam adotar, face aos" candidatos.

•*__?_' .a° llm i»"1!''-!!
E"? ™*Je ... a fim de _ 
**l tid 

m ancirr,cnt0 por tcrem obtido registro candi-
^jiao.; por subversivos e mesmo corruptos. A quem
•*•> rp,l,c,ípon5a,)l"d'.ide, se os mesmos foram legitima-
¦*ta__T^ c "veram a sorte de serem eleitos?
míài Umr' cll,Pa a°s partidos políticos ou ao Tribunal

^•wsar de a sugestão do brigadeiro Roberto Brandíni
£ ? s,0° aceita pela Comissão Executiva do seu par-
***•.. a Parlan*entar Dulce Salles Cunha, fêz a si?-
¦Hat» i0: 

~Dovcria o Tribunal Regional Eleitoral,•_>«,'-,.co|aboraçâo da S.C.G.I., submetendo a ampla
SBS_£tk2_M os n°mes dos candidatos, de maneira
*38:«_ * ndo à1uc'e órgão da Revolução, que dispõe
*t_ .- , "-formações dos mais amplos, fazer o crivo
«m___ ntcCÍ5l«amos".
E_fc5SKr° a<: dificuldades por em prática sua su-
ÍJSSj a deputada seu discurso, fazendo um apelo

-Ü S? ria Justiça, no sentido de que encontre uma
^_».de ""ítoitr a purificação das legendas par-
_ t_-» v;amenle. evitando-se. assim, a infiltração.
_53u7 "c '''ementos não desejados pelos órgão, de
'ia S c *'.ue «"ítariam eptos ¦ concorrer às eleições,7i'« exizido apenas a documentação regulamentar.

*5«.

HOMENAGEM A SALAZAR
" 
«M__io Gcraldino dos Santos prestou homenagem
- *Jf_ _ !a'ar* res«iHando sua figura: "Ele con-
-Jf" de morto, merecendo • alta honra do cargo
>íS"_ ¦D7r decreto do governo português. O Brasil
mi n£í£ da!,a personalidade. O mundo respeitaOliveira Salazar, como homem que conseguiu,

imiwdir que o comunismo internacional to-¦TIS*^ *sr.?a ¦¦ -;.-¦'¦•¦ terra e evitou que durante muitos
i^;!'a« - ::.:«*. que nDeraram nas províncias
Cs caissem s*bre Portugal o estigma vermelho.

Nfe^~ * n«3*fsa oração, o nosso pranto, com o poro
^t^k^1' ^Wüeni para a eternidade de Antônio de"¦"W-r. nosso amigo pessoal".

giu com vigor, diante de uma motivação válida. Nossas bôl-sas de valores carreiam recursos crescentes da população pa-ra o esforço de industrialização nacional. É verdade que, nosetor de comercialização e de nossos produtos, persistem bu-racos que dessangram o Tesouro e minimizam o esforço ho-
je realizado. Um deles está na comercialização de produtoscoloniais _ de matérias-primas, que tem sofrido, através dostempos, uma tendência para baixa, contra tendência contra-ria dos bens de capital necessários aos países em descnvol-
vimento. Enfrentamos sempre esse problema, toda vez que
pretendemos aumentar nossas exportações. Exportamos maisem volume contra unia receita cambial percentualmcnte in-ferior. Estudos sobre esse comportamento de preços foramrealizados por vários economistas. Os números indicaram aexistência de uma perda de substancia nos '-ternis of tra-de" no comércio exterior, atingindo as economias dos paísessubdesenvolvidos, tanto mais acentuada, quanto maior era ovolume de trocas com nações desenvolvidas. Esse problemaera. agravado pela impossibilidade de fugirmos a essa reali-dario, já que os acordos bilaterais com áreas de convênio re-sultaram ineficazes no atendimento de nossas necessidades
báiieas. Essa realidade alimentou muito discurso o artigo de
jornal. O argumento usado era frágil c impertinente, primei-ro porque esquecia o lato de ser o Brasil uma nação si-tuada o datada em termos de compromissos internacionais e,segundo, porque um desvio de nossas importações de bensde capital para as áreas socialistas criaria um problema de
gabarito em nosso parque industrial de conveniência dis-eutivcl.

O sentido de nossa batalha, então, era o dc se prosse-guir no esforço de industrialização e substituição de nossa
pauta de exportação, o que vem sendo feito, sob a pressãode necessidades crescentes subjacentes a uma explosão dc-mográfica ineon torna vel.

Nesse sentido, é válido o discurso do senador José Ernií-rio de Moraes. As diferenças de preços entre as matérias-
primas brutas e elas mesmas Industrialmente tratadas é tal
que, na opinião do muitos, compensa o investimento c. aomesmo tempo, reforçará nossa pauta do exportações, além
de contribuir para o fortalecimento de nossa siderurgia. Osdados contidos nes orações do parlamentar são uma valiosaadvertência ao governo.

JORNAL DE
DOMINGO

(Todos os domingos no

Diário de S. Paulo)
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i II: I
UTEGLUBE lliSANTAPAÜLA

INTERLAGOS

C©MIMI€_
O Santapaula Iatcclubè comunica aos seus Asso-

ciados, e ao publico cm geral, que, á partir desta cia-
ta, fica suspensa a venda dos títulos remanescentes,
por prazo indeterminado, continuando, entretanto,
permitidas as revendas. Comunica ainda, para efeito
de informação aos interessados, que o valor atual do
título é de Cr.<i 2.000,00 (dois mil cruzeiros), podendo
ser tais revendas, a titulo do colaboração, efetuadas
através do corpo de corretores dn Santapaula Molho-
ramentos S. A.

São Paulo, 28 de julho de 1070.

A DIRETORIA '

Sucessão
vices nos

Estados
BRASÍLIA, 27 (Meridional)

- O presidente da ARENA
Nacional, deputado do Ron-
don Pacheco, Informou hoje,
logo após o encontro que
manteve com o Presidente
Emilio Mediei, no Palácio do
Planalto, que até quarta-feira
próxima o Chefe do Governo
concluirá o processo de esco-
lha de vice-governadores, in-
dicando os seis nomes que
ainda faltam, corresponden-
tes aos Estados do Maranhão,
Acre, Alagoas. Paraíba, Rio
de Janeiro c Minas Gerais.

Hoje foram conhecidos os
nomes dos seguintes vice-go-
vernadores: José Monteiro
Figueiredo, médico, para Ma-
to Grosso; Sebastião Leal,
ex-secretário de Segurança
Pública, para o Piauí; Henri-
que Pretti, deputado Estadual,
para o Espirito Santo; c
Newton Barreira, coronel e
chefe do Gabinete do minis-
tro Jnrbns Passarinho, para o
Estado do Pará.

PRAZO

Pelas Instruções baixadsa
pelo TSE, as partidos politi-
cos tém prazo até o dia 3 dc
agosto, segunda-feira da sc-
mana vindoura, para escolher
os seus candidatos a governa-
dor e viec-governador, nas
eleições indiretas de 3 dc ou-
tubro. O edital de convoca-
ção do Diretório Regional (c
não da convenção partidária)
terá que ser publicado, po-
rém. com a antecedência mi-
nima dc oito dias.

Para o Estado do Acre cs-
tão cogitados os nomes dos
srs. Joaquim Leite Cruz, pre-
sidente da ARENA local;
Wilson Leitão, trécnico cm
Estatística; Carlos Simâo,
deputado estadual; e Antônio
Madeira dc Matos, comer-
ciante.

' Para o Maranhão foram
indicados, cm lista triplico.
os srs. Ivar Saldanha, depu-
tado federal: Arthur Carva-
lho, presidente, em exercício,
da ARENA regional, t Can.
lho Branco.

São candidatos a vice-go-
vernador. na Paraíba, ce
deputados federais Milton
Cabral e Clovis Bezerra e o
sr. Jonas Leite Chavt.. E em
Alagoas postulam o cargo os
.«_ .ui:-.:-rs candidates: Noé
Simplicio. José Tavares, pre-
sidente da Assembléia ___-.--
latira; Nelson Costa, depu*
tado estadual: Hélio LopcsL
ex-prefeito de Penedo: João
Lira. Mair Amaral. Arnaldo
Paira e o deputado federa]
Pereira Lúcia

ARACAJU
COM NOVO
PREFEITO

ARACAJU, 27 (Meri-
dioiial) - Assumiu o novo
prefeito d;v Capital, eng.
Waldir Santos Brito. A
posse foi realizada na Cá-
mara Municipal, onde fa-
laram, cm nome da ARE-
NA. o próprio lider da
bancada, vereador Agnal-
do Menezes, e o lider do
MDB. vereador Dcoclecia-
no Ramos,

Agradecendo, o novo
prefeito prometeu solene-
mente envidar os maiores
esforços para que haja
um entrosamento perma-nente com os vereadores.

Disse mesmo que espera-
va a colaboração, tanto
das situacionistas como
oposicionistas.

Pouco depois da trans-
missão do cargo, pelo sr.
Manuel Messias de Gois,
que vinha respondendo
pela Prefeitura, o novo
prefeito anunciou o secre-
taríado c as bases da sua
administração. Revelou,
então, que manterá a te-
mática do ex-prefeito Aloi-
sio Campos.

GRANDEZA POR
AMOR A VOCÊ

Hoje, a maior empresa do Brasil. Poderosa,
lucrativa. Geradora de novas indústrias, novos
empregos, mais progresso, mais segurança.
A solução brasileira: uma sociedade de eco-
nomia mista. O Governo e Você. Pesquisando,
produzindo, refinando e transportando petró-
leo e seus derivados. Participando da distri-
buição e da indústria petroquímica. Esta é a
PETROBRÁS. Que nasceu de Você e cresceu,
em grandeza, por amor a Você e seus filhos.
A PETROBRÁS é VOCÊ!
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CURSOS DE INGLÊS
PRINCIPIANTES E ADIANTADOS - JUVENIL
COMERCIAL - TAQUIGRAFIA - APERFEIÇOAMENTO DE
PRONÚNCIA - PORTUGUÊS PARA ESTRANGEIROS.

INGLÊS INTENSIVO COM LABORATÓRIO
BIBLIOTECA E DISCOTECA CIRCULANTES
CLUBE DE CONVERSAÇÃO - CINEMA - CONCERTOS
CONFERÊNCIAS - EXPOSIÇÕES, ETC.

MATRÍCULAS ATÉ 14 DE AGOSTO
DAS 14 AS 20 HORAS

RUA CEL. OSCAR PORTO, 208 (ESQ. TEIXEIRA DA SILVA)
FONE: 36-6944
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panorama da propaganda

festivais
DUBLICITARIOS olhavam espantados, no

fim da semana passada, quando eu
Informava que o Festival Hlspano-Luso-
Americano de Filmes Publicitário"! terá
Inicio na próxima quinta-feira, em Rosa-
rio. Alguns até esclamaram: "Que pena!
Bem que eu gostaria de participar. Afãs as-
sim, em cima da hora, não dá. E nin-
guém divulgou nada..." Pois c. Ninguém dl-
vulgou nada! O que comprova que multa
gente não presta atenção às coisas que lè,
ou, então, que as esquece no minuto seguiu-
te... Outros, queixavam-se da falta dc di-
vulgação do '-workshop" que está-se rcali-
znndo em Chicago, promovido pela revista
'•Advertising Agc:\ E acontece qcu aquela
revista passou pelo menos três meses di-
vulgando a sua iniciativa... O resultado é
que foi quem realmente se interessou.

O fato é que o Festival dc Rosário terá
Inicio depois dc amanhã. Ao que consta,
reunindo muita coisa boa, mesmo porque
está assegurada a participação dos norte-
americanos (cies estão cm todas!). E a
prova dc que esse Festival lem alguma Im-
portancia para os Estados Unidos c que os
próprios norte-americanos cuidaram de
providenciar a transmissão, via satélite, da
solenidade dc entrega dos premios. Por si-
nal que, conforme noticia que Você podcr.i
ver abaixo ,é possível que a TV-Tupi, aqui

de São Paulo, pegue uma '-beirada" nessa
transmissão.,.

Registre-se, .entretanto, que os publici-tários brasileiros já estão evoluindo para
melhor, na sua maneira de encarar esses
festivais. E Rosário comprova Isso, pois
cerca de 60 comerciais brasileiros estão Ins-
critos. Resta, agora, que o pessoal se anime
e siga o exemplo dos publicitários de ou-
tros países, cujas delegações são realmente
representativas, náo apenas do ponto-de-
vista qualitativo, mas também do quanti-tativo. Aliás, cm Veneza nós tivemos opor-
umidade de sentir isso: todos colocaram hi
Festival como acontecimento prioritário,cm suas agendas. Só uma catástrofe os im-
pediria de comparecer.

Já disse, mas repito: a propagandabrasileira tem muita coisa boa para mos-
trar. Principalmente no angulo da criação,
q"uc é de nivel verdadeiramente internado-
nal. E, mesmo que assim não fosse, é sem-
pre extremamente útil e interessante o
contato com colegas de outros paises.

Precisamos nos convencer de queaquela história da "casa dc ferreiro, espeto
dc pan" é da filosofia popular... mas jáestá inteiramente superada. E, .acima de
tudo, vamos mostrar que não temos medo
do confronto Internacional!

Ou alguém teme esse confronto?

-RJrspotlight
O mar nâo está pra pcl-

xe ... a situação está mais
para urubus que para co-
libris... são algumas das
diferentes maneiras da gen-
te dizer que os tempos an-
dam bicudos. O que deixa
na dúvida é que, enquanto
uns afirmam que a situação
está da gente roubar me-
renda de criança na por-
ta de colégio, outros dizem
que a vida nunca esteve tão
bôa.

De certa forma, o anún-
cio premiado desta sema-
na é uma dramática de-
monstração de que nem
tudo é um manso lago azul.
Vamos diretos ao dito cujo,
que tem por titulo "Troca-
se": "Cacliorrinha Fox-Tci-
rlcr, por rádio portátil, so-
íá-cama ou violino, por ser
animal de estimação de
criança e não aceitar cm
apartamento. Telefone tal".
O coitado do bicho não
apenas çstá ameaçado de
perder o carinho da crian-
ça, mas, acima de tudo,
passa a ter um valor na

bolsa de trocas. Sua afei-
ção tem o mesmo valor que
um rádio portátil. Sua
alegria ao ver os donos
corresponde ao valor de
üm sofá-cama, objeto iila-
nimado que nem sempre
oferece a mesma compen-
sação. Seu latido brinca-
lhão pode ser substituído
por um violino, cuja músi-
C3 (às vezes desafinada)
poderá não ter o mesmo ca-
lor. Mundo materialista,
cm que a amizade de um
cão tem valor para troca
por objetos...

Aliás, até que a cachorri-
nha, se consultada, poderá
preferir a troca. Porque
poderá sair ganhando um
dono que perca o rádio-
portátil, o sof-cama ou o
violino mas que prefira a
sua leal e carinhosa anii-
zade canina ...

Seja lá como fôr, a troca
não deixa de ser curiosa,
se bem que aquele negócio
do "não aceitar em aparta-
mento" sirva para despis-
tar um pouco ,..

Com isso, a turma de
Santos lavra novo ponto:
J. C. Magalhães (Rua Ar-
mando Sales de Oliveira,
110 - apto. 110, em San-
tos) ganhou a nossa "cai-
xa-surprèsa" desta semana,
que contém os maravilho-
sos produtos da Martini St
Rossi. E vai ser saborean-
do os genialíssimos produ-
tos da Martini & Rossi que
o Magalhães vai pensar na
conveniência, ou não, de se
desfazer daquele violino
que está encostado há
muito tempo.

Com Martini & Rossi a
garantir a boa bebida e
com uma cachorrinha íox-
terrier, qualquer cidadão játem garantidas algumas
das boas coisas da vida...

Quanto a vocês, o nego-
cio é continuar enviando
recortes. Mesmo porqueninguém deve perder a cs-
perança de "faturar" os
ricos prêmios que, por nos-
so intermédio, a Martini &
Rossi distribui todas as se-
manas. Tá?

B rápidas 3
REVOADA? Publicitários estão In-

tio para o Exterior,
que a gente até se pergunta o que está
acontecendo. Querem ver? Roberto Duai-
libi está nos Estados Unidos, para a apre-
sentação da campanha da parte da DPZ
na conta SeágranVs iJosé Zaragoza deve-
rá seguir nos próximos dias): Ary Alonso,
Abel' Guimarães e Miguel Galante, tam-
bem estão em Nova York, para a apresen-
tação da parte da Benson na conta Sca-
Rram's; Alex Pcrissinoto, Neil Ferreira.
Geraldo Alonso Filho o Gerhard Wilda
estão em Chicago, participando rio "work-
shop" da revista "Adversitlng Age". Fl-
nalmentc, e para engrossar ainda mais a
coisa, hoje parle a turma que vai partici-
par do Festival Hispano-Luso-Americano
de Filme Publicitário, aue se realizará em
Rosário, Argentina. Dois colunistas pu-blicitarios (Armando Fcrrcntini e este) in-
tegram a turma que está seguindo parrRosário.

CACAU VAI TER
CAMPANHA

RUY VIRA
CATEDRATICO

Ruy Pcrottl Barbosa,
da I.ynxftlm, é dns
profissionais brasilel-

ros mais competentes no seu setor. E é um
profissional autentico: sempre cntretldo
com o seu trabalho, sem se meter cm "on-
das". Pois esse "cara" genial é que foi
convidado (c aceitou) para, neste segun-
do semestre, dar aula a respeito de comu-
nlcação audio-visual, na Universidade de
São Paulo.

CONGRATULAÇÕES Diretor da Antarctl-
ca contou n alguém

da Alcântara Machado Publicidade que a
empresa recebeu inúmeras manifestações
de aplauso, por ter-se decidido a entregnr
sua conta publicitária a uma agencia, e,
principalmente, por ser essa agencia a Al-
cantara Machado. Ao que o homem da
agencia retrucou: "Não é nenhuma esno-
bação, mas nós recebemos muito mais..."

VEM NOVIDADE Al A onlsa ainda i muito
sigilos,!. Por isso, só

posso contar esla parte da historia: está
par» ser lançado no mercado brasileiro o
yoghurt com sabor de frutas, tal e qual o
existente nos Estados Unidos c na Euro-
pa. Se fôr exatamente como no Exterior,
dentro em breve teremos yoghurt com sa-
bor de morango, de caramcln e assim pordiante.

TI-RFE FAZ Sob a supervisão da
PESQUISA Delta Propaganda, o

.loquei Clube dc SãoPaulo contratou a realização de uma pes-quisa. com o Instituto Gallup dc OpiniãoPublica. Objetivo: conhecer os hábitos do
paulistano, com relação às suas diversões,
principalmente nos fins de semana. O re-sultndo dessa pesquisa servirá principal-mente para nortear uma campanha insti-tucional que o Jóquei deverá fazer aindaeste ano. Explicando melhor o proble-ma, diz Carlos Guntovich. diretor da Del-ta: '"O que o Jóquei pretende não c poucagente jogando muito, mas muita gentejogando pouco. e. principalmente, dentrodas suas po-ssibilidades. O próprio JóqueiClube tem interesse cm que o turfe sejaapenas uma distração e nâo um jogo".Carlos conta, também, que o JC inaugura-rá ipossivelmente até outubro) um daimais modernos totalizadores existente* nomundo, o que. entre outras coisas. põ«vsi-bilitará o encurtamento dos intervalas en-tre os pareôs. Dentro em breve, será inau-•jurado o novo processo de iluminação, comlâmpadas de vapor de merenrio. Comesses — e com outros — melhoramento»o Jóquei Clube de Sáó Paulo, que já émuito grande e muito bonito, sem duvidanenhuma será um dos mais modernos domundo.

Ao que tudo indica,
dentro cm breve deve-
rá acontecer a cum-

panha de estimulo an consumo do cacau.
Uma agencia paulistana — a Timbre Pu-
hiicidade — está com os estudos bastante
adiantados.

"SHOW" DE Em agosto próximo.LANÇAMENTO a Empresa Industrial
Garcia vai lançar suanova coleção, através de um -show" des-

finado a ter grande repercussão também
entre o publico.

ROSÁRIO NA TV O "show" de encerra-
mento do Festival His-

pann-Luso-Americano de Filme Publicita-
rio (às 23 horas do próximo sábado) será
transmitido localmente pela TV-LItoral,
Canal 3. Além disso, via satélite, aimul-
tancamente será transmitido para algumas
cidades ,norte-americanas e da America
Latina. A TV-Tupi, aqui cm São Paulo,-
interessou-se por essa transmissão e, se
conseguir o patrocinador, estará integrada
à cadela, levando aos publicitários brasi-
leiros, em primeira mão, os resultados do
importante Festival. Apenas para Você
saber: serão mostrados todos os comerciais
premiados. Se Você estiver interessado cm
«ber se a TV-Tupi vai realmente trans-
mitlr esse "show", pergunte ao José Fer-
nando Severino.

BOUQUET NA Jorge Bouquet é o no-
STANDARD vo produtor e redator

do depart. de ra-
dio, TV e cinema da Standard, aqui em
São Paulo. Segundo o comunicado da
ogencia esclarece está vindo da redação
da Mc-Cann-Erlckson Publicidade (Rio),
com todo o seu "equipamento": uma tre-
menda barba ruiva...

AS "CHUPADAS" Armando Ferrcntlni,
em sua coluna dos do-

mingos nn "Diário Fnpular", está fazendo
que muito publicitário pela ai perca o so-
no, eom aquele negocio de mostrar as"chupadas". Quem está por fora, obvia-
mente que se diverte às pampas, ao veros outros no pelourinho. Mas quem estálá — ainda que dentro da maior inncrn-
cia do mundo — não fica propriamentenuma posição cômoda. Dos "casos" ulti-
mamente surgidos, um dos de maior re.-
percussão foi o que envolveu o Nell Fer-reira, cuja carta-resposta o próprio Ar-mando publicou. Porém, sem duvida ne-nhuma a "resposta" mais hem-humorada
Ini dada pela Amido Araújo Propagam!*,
que se deu ao trabalho de criar c produ-zir um anuncio especial, que foi publica-do... junto à própria coluna do Armando.
i: cm outros jamais, pois a agencia pro-curou capitalizar n fato. numa demonstra-

çao de que o limão dado pelo destino po-de ser transformado em limonada... Ou-
Ira coisa: as "vitimas" do "-pelourinho" jimudaram o sobrenome do colunista, que
panou a ter chamado de Armando Ferra-
nós. Em tempo: alguém já batizou o
rantinho da coluna — "T.urira dos Ca-nudos"...

VAI MUDAR? Empresa de trans-
portes aéreos (nacio-nal ou cstrangciia? de São Paulo ou doRio de Janeiro?' está para mudar deagencia de propaganda. Depois «uconto...

DEL GRECCO NA Paulo Marcos DelMORAES BARROS Grecco (rx-Granl) es-
» -ii ... _. . '* na Moraes BarrosPublicidade, onde é direlor-associad* da
Iíi*r?°_ Por f*lar ra -Moraes Barros Pu-bllcidade: a agencia esta vivendo orna boafase de expansão, que pode ser medida atra-ves da conquista de novo. « importantesrllcnles. *-••¦«--
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Castra coloca seu cargo
disposição
confessa seu fracasso

a
e
ANTÔNIO MOURA,

FOTOGRAFO
DOS "DIÁRIOS

ASSOCIADOS"
DE SÃO PAULO, É

O AUTOR DESSA
FOTO. É A MÃO

ESQUERDA DO"CHE" GUEVARA.
ARGUEDAS,

EX-MINISTRO DO
INTERIOR DA

BOLÍVIA,
ENTREGOU-A

EMBALSAMADA,
DEPOIS QUE

A AMPUTARAM,
AO PRIMEIRO-

MINISTRO FIDEL
CASTRO. AGORA

SERÁ EXIBIDA
AO POVO CUBANO.
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MIAMI, 27 (UPI) — O primeiro ministro cubano
Fidel Castro admitiu, ontem à noite, que seu esforço
mal sucedido em conseguir uma produção de dez mi-
Ihões de toneladas de açúcar teve conseqüências de-
sastrosas para à já problemática economia da Ilha,
e ofereceu sua renuncia como uni melo de reparar os
prejuízos.

Castro fez aquelas declarações nos festejos de
outra de sua campanha que fracassou, o ataque contra
o Quartel Moncada, a 26 de julho de 1953, data em
que deu seu nome ao movimento ,que mais tarde le-
vou-o ao poder.

Em sua extensa exposição, o lider comunista pre-
viniu o povo que deve esperar mais cinco anos de
privações econômicas antes que a situação melhore, e
anunciou que em conseqüência da baixa produção de
fumo, foram racionados os cigarros e charutos. Antes
de Castro tomar o poder em 1359, Cuba era grande
exportadora do fumo e charutos.

Embora não revelasse o montante da produção de
açúcar, neste ano, Castro afirmou que foram batidos
todos os recordes, superando até a safra de 1952. quan-
do foram produzidas 7,2 milhões de toneladas.

Recentes informações divulgadas pela radio ofi-
ciai de Havana Indicavam que a produção foi ligei-
ramente inferior a nove milhões de toneladas. No
entanto, é difícil fazer uma comparação entre as dua3
cifras, porque em 1952 a epoca de colheita dc cana
era de três meses, enquanto Castro estendeu esle pe-riodo em muitos meses, chegando ao extremo de trans-
ferir os festejos de Natal e do Ano Novo para julho de
1970, para facilitar o envio dos "voluntários" que par-ticipariam da colheita.

Em outra parte de seu discurso, o primeirò-mínis-tro admitiu que seus adversários tem razão quandoafirmam existir descontentamento e irritação pela si-
tuação reinante na ilha, mas acrescentou que esses
fatores devem ser transformados em estímulos paramaiores realizações.

Castro também admitiu toda sua responsabilida-
rie, e ofereceu sua renuncia dizendo que "seria me-lhor dizer ao povo que procure outro, que procureoutros nomes. Creio que nós, os lideres desta revolu-
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O primeiro-ministro^
Fidel Castro
está colocando
seu cargo
à disposição
do povo
para pagar os
prejuízos
causados por su»,

politica econômica,"Foi um
aprendizado muito
caro", disse.

Fó

ção, fizemos um aprendizado caro demais. o novo
pode substituir-nos quando quizer, a qualquer mo-mento, agora mesmo, se quizer". O publico gritavaem coro "não! não!".

Casctro assinalou a presença de Anlonio Ar?uc-das na "Plaza de ia Revolución". Assinalou que graçasao ex-ministro de governo boliviano Cuba tem hojeas mãos embalsamadas e a mascara mortuaria de Er-nesto "Che" Guevara.
Arguedas também forneceu a Cuba uma copia dodiário de guerra de Guevara, tomado no Exercito bo-liviano. Embora retornasse a La Paz, Arguedas ni).teve asilo na Embaixada do México e dali seguiu para'Cuba.
Castro anunciou que as mãos e a mascara mor-uária de Guevara serão colocadas mima urna de vi-dro, junto com o uniforme verde-oliva utilizado nacampanha de Sierra Maestra, e as estrelas dc sou sraude comandante. A exposição, a ser inaugurada'a oitode outubro — data do terceiro aniversário ria'morte

de Guevara — será instalada perto da estatua rie
José Marti, na praça da Revolução.

O lider cubano antecipou que todos os alimentos
e produtos manufaturados procedentes da União So-
vietica serão distribuídos em menores quantidades.com excessão, possivelmente do arroz, pescado e ovos,
que deverão ser distribuídos em maior quantidade.Atribuiu os problemas não só a uma menor produção,como também à "irresponsabilidade" administrativa e
as dificuldades nos transportes, mas adiantou também
que logo serão realizadas mudanças na hierarquia ço-vernamental e partidária, para "substituirmos os ca-
maradas que se desgastaram na pressão rio trabalho''

WASHINGTON — Um dirigente cubano no exílio
declarou hoje que o regime do primeiro-ministro Fi-
dal Castro parece estar "se dividindo'', e inclusive
poderia ser deposto pelo Exercito.

Manolo Reycs, comentarista de televisão em Mia-
mi, declarou perante a subcomissão de Relações Exte-
riores ria Câmara dos Deputados que ns soldado? do
governo comunista de Havana estão mal alimentados,
e sempre preocupados em saber se suas famílias tem
o que comer.

Governo tio Distrito Federal
S.V.O. - NOVACAP

Comissões Permanentes de Concorrência

AVISO
Tomada de preços n.o non/7n-CPC-2; para execução, soo orcRlinç de empreitada global, mediante aplicação de preço»unitários, dc capcamcnlo e rccapcamcnto cm concretonsfaltlco nctiiminoso usinado a quente, na área urbana deBrasilia — Distrito Federal.

Chamamos a atenção das firmas empreiteiras regular-mente registradas nn Serviço de Cadastro de Firmas destascomissões, para a tomada de preços em epígrafe, que serárealizada a.s 15:00 horas do dia 11 de agosto de 1970, nasala de concorrências.
As condições gerais pnra habilitação, encontram-seafixadas no quadro de avisos do órgão, no 2.o andar doedifício sede da NOVACAP.

c-„^?ZA: 9 ynIor «¦"''««"do no contrato será de Cr»5i0.000.00 (quinhentos o setenta mil cruzeiros)Brnsllln, 24 de julho de 1970
as. Arq Alhcrlo Enrique Dia?. 1'rletoPresidente das Comissões Permanentes de Concorrência

PKEFEITURA
DO MUNICÍPIO
DE SÃO PAULO

Secretaria de Educação e Cultura
r

CURSO:
VIDA E OBRA DE BEETHOVEN

Vida e obra de Beethoven (l.o Periodo: Bee-thoven, o Clássico).
f. Vida e obra de Beethoven (2.o Periodo: Bee-thoven, elo de ligação entre o Classicismo eo Romantismo).

Vida e Obra de Beethoven (3.o Periodo: Bee-thoven, o Romântico).
Beethoven e a "Forma Sonata".
Beethoven e a Musica de Câmara.
Beethoven e o Concerto.
Beethoven e a Sinfonia.
Contribuição de Beethoven à Musica Univer-sol.
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Professora

Maria de Lourdes Sckeff
Dias: 10, 12, 14, 17, 19, 21, 24, 26 deagosto.

Horário: 18,30 — 19,30 horas.
Local: Biblioteca Municipal "Mario de An-drade" (Rua da Consolação, 94).
Inscrições: gratuitas, no local.
Potrocinio da Divisão de Bibliotecas do
Departamento de Cultura da Secretaria
de Educação e Cultura.

O MÉXICO RECUSOU
ASILO AOS DEZ
GUERRILHEIROS

QUE FORAM
TROCADOS POR
DOIS TÉCNICOS

ALEMÃES NA
BOLÍVIA.

As tropas do general Ovando cercaram cinpsnt
guerrilheiros:
o padre Pratts diz que eles serão aniquilados

LA PAZ, 27 (UPI-AFP) — Tropas; boliviana? treina'
pelos Estados Unidos cercaram 55 guerrilheiros nas mon
nhas e selvas ao norte rio pais, segundo in forma ram h
íbntcs do Exércilo da Bolivia.

No dia 1!) de julho esse grupo de guerrilheiros atacor
cidade mineira de Teoponte, ao norte rio La Paz, r mi
tendo dois engenheiros alemães eonin reféns obrigaram
governo boliviano a libertar 10 prisioneiros politicos. 0í
prisioneiros estão agora no Chile esperando ir para Cuba

Fontes do Exército disseram que agora as tropas es;
ciais que perseguem os guerrilheiros bloquearam os '.
caminhos conhecidos que rião acesso e saicla á região or
se encontram os guerrilheiros.

Vários soldados que participam dessa perseguição íor
os que conseguiram cercar e aniquilar o prtipo que o fju
rilheiro Ernesto Che Guevara liderava a três anos atras

O padre católico, José Prata, que serviu eomo med
dor no caso do seqüestro dos engenheiros alemães, disse h
que muitos dos rebeldes sâo estudantes universitários !d
listas, mas sem treinamento, que desejam libertar a Araér
Latina.

O padre .Iosé Prata disse à United Press Internatio
que os guerrilheiros podem ser aniquilados porque 

"o Ex
cito boliviano tem fome ria carne de guerrilheiros". PM
ressaltou que o aniquilamento desses guerrilheiros 8Ffl
alimentaria "as sementes da mudança" nn Bolivia."E' íalso que um guerrilheiro tenha morrido". InB'
hoje o semanário sindical "Prensa" que é o único or|
jornalístico que circula em La Paz na scgundà-felra."Prensa" identifica o suposto guerrilheiro mono cor»
Nestor Paz, com nome de batalha "Francisco" e anoia c
é estudante rie Medicina, anteriormente seminarista raia
sacerdócio, filho do cx-prcfcíto de Chuqulsada, coronel :>
tor Pa?, Galarza.

O indicado semanário sublinha que este desmentid»
bre a suposta morte de --Francisco" foi recolhido em im
oficiais "onde se assegura — diz a informação — Que
domingo último não existiam baixas nem no Exército r.
nos insurgentes". ...

Anteriormente se havia Informado cxtra-oficia"'
que um soldado havia morrido em um confronto o™
guerrilheiros e que um dôstes havia morrido tamoeni
conseqüência dos ferimentos que sofreu ao cair cm uni PI
cipicio.

0 ex-chefe de policia de Buenos Aires diz quj
o assassinio
de Aramburu é relacionado com governo-Ongani^

MAR DEL PLATA,
27 (UPI) — O ex-chefe
da Policia da provincia
de Buenos Airea, Juan
Loper. Affuirre denun-

ciou hoje que o gover-
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É MAIS UMA VOZ
A DIZER QUE

ONGANIA Ê UM
DOS RESPONSÁVEIS

PELA MORTE
DO GENERAL

PEDRO ARAMBURU.

no do ex-presidente
Juan Carloa Ongania es-
taria vinculado com o
seqüestro e morte do te-
nente-general Pedro Eu-
gênio Aramburu.

Lopez Aguirre, que
foi chefe da Policia Pro-
vincial durante o gnver-
no do ex-presidente Ar-
turo U. Mia — deposto
pela revolução militar
que levou Ongania ao
ao poder — disse ter
provas para apoiar sua
acusação.

"O assassinio do te-
nente-general Aramhu-
ru esta relacionado com
o governo de Ongania".
disse Lopez Aguirre em
um almoço em homena-
gem a Anselmo Marini.
que foi governador de
Buenos Aires na admi-
nistração de Mia.

Ao ser informado de
que havia jornalistas n«
auditório respondeu: —

"Não importa <|ue H
i s

nao impiiim ¦!-- ¦
seja divulcaitc. Por11
tenho provas". I

"Duranlc os <\Ml\
1 anos de ROVentO df "1

I gania romelcram-»*
: crimes mais «g

sos", disse I-opez Aca'
rc.

Em HuenosAir*11
grupo íormad" por
pessoas, inclui»*»'*
mulheres, traroa"-!
roleio hoje a t«* J
a Polida dopms d' ¦

tentativa de uf£
transmissores da i*
Rivadavia.

\ emigra infrn*

qoe •*"»«***;
transmissora. »\.

dos no subúrbio*;
Martin, a nororsl'
BaeüOS Aires. 0«¦
«¦«"St,? iEcão fSBGBAj « i
J~, Elétrico, «k »•'

Buenos Airt*)»
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3 JAPONÊS"
USIL — A análise
ia situação sócio-

¦ü de um pais que,•K encontrava arra-
om o orgulho nacio-
Wlmente ferido, deu
.' que o jornalistaMin Hcdborg lan-
¦-dos Brandes "best-

ji atualidade. "O
'^ponès". om edi-
gttwlai om 13 Iin-'iislrau cxtiaordiná-
_» na Suécia, No-
«manha Ocidental

Wo Japão.
¦I do grande inte-
Ç.Wmá e das crês-
Mes entre o Bra-'«pio. o jornalista«mardes ria Silvauiuziu "O Desafio
;íue será editado•Editora S/A.

ir, Hakan Hedberg,
g» de dez anos noMou a Coréia, a
;' conturbado sudes-
P. Entre Ii5 e 68«Khefe do maior
8 tconômirn sueco.
&Wté, retomou ao
,•' como rorrespon-"Mior periódico da
í'- <> Dagens'tm 69 concluiu "O
'"PMés".

1H!-V«hi. o princi-
Sf^ta nlpônico,
7 Desafio Japonês"nuio extremámen-

Rnlt Uma análise'autor pntende de.iponesa".

?Ç> europeus ío-
IÍJS "Mais exei-
£Jf8 livro de fie-
^.1C1 Mais alar-
,;«•> real que **0
í^tttono", de
•-«adora da guerra'-'re a« superpo-
2 

Proximos anos".

te-,ieira 
<¦< -o

> H*5 • q»»e ante-¦.^íoes francesa e
,\Um Prefácio do

. -sonsen. que o
Igffg» alta valia

^'sos dos nossos"' desenvolvi-
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Portugal de luto pela morte
-do velho '

Salazarestadista
LISBOA. 27 (UPI) — O Conselho de Ministros riePortugal decretou quatro dias de luto nacional pelo ex-

primeiro minfstro^Antonio de Oliveira Salazar, que morreuhoje de Uremia.
Com 81 anos de idade e quase meio século de govêr-no, Salazar, chamado pelos seus opositores de "o ditadorrecatado', morreu hoje da mesma forma como viveu e go-vernou: recatada e modestamente.
Salazar morreu às 9,15 horas (5.15 horas em Brasília)no Palácio Sao Bento, onde o prior da basílica da estrelalhe administrou r extrema unção. Os serviços funeraisserão realizados quinta-feira, no Mosteiro de São Jerõnimo.O ex-primeiro-ministro morreu depois de ter passado72 horas em estado de coma. Salazar estava sob intensos

cuidados médicos desde 15 de julho, quando foi atacado
por uma infecção renal. Durante todo esse tempo, recuperoua consciência algumas vezes e parecia perceber a gravidadedo seu estado.

Salazar foi o único "homem forte" da Europa ociden-
tal, entre os que assumiram o poder na primeira metade doséculo 20, a morrer na residência oficial do governo. Em
outubro de 68, porém, já tinha perdido o posto de pri-meiro-ministro, em conseqüência de hemorragia cerebral
que o deixou semiparalisado.

Entretanto, durante esses 22 meses, Salazar jamaissoube que tinha sido afastado do governo e sempre o íi-
zeram acreditar que ainda era o "senhor presidente rio
Conselho". Foi proibido de ler jornais, ouvir rádio e ver
programas de televisão, com a desculpa de que poderiacansar-se. Assim, nunca soube que foi substituído porMarcelo Caetano. Ministros de Estado ajudavam a manter
a ilusão, visitando-o ocasionalmente para informá-lo das
ações do governo.

O cardeal-patriarca de Lisboa, Dom Manuel Gonçal-
ves Cerejeira, oficiou hoje missa de réquiem no Palácio
São Bento e depois o povo recebeu autorização para des-
filar diante -do cadáver do ex-primeiro-ministro.

Em Paris, as bandeiras estão hasteadas a meio pau no
consulado e embaixada de Portugal, onde foi colocado à

disposição dos interessados um livro de condolências.
O primeiro-ministro Marcelo Caetano, sucessor de

Salazar, apareceu hoje na televisão portuguesa, inespe-
radamente, para dirigir a palavra ao seu povo e evocar a
memória do líder desaparecido."Pra termos uma idéia do valor de sua personalidade,
basta compararmos o Portugal que éle pegou ao assumir o
governo e o' Portugal que deixou ao morrer", disse Cae-
lano. "Recebeu um país entristecido e deixou um país
em paz e em ordem, consciente dos seus objetivos".

Caetano elogiou Salazar por ter mantido Portugal fora
da Segunda Guerra Mundial e por ter enviado tropas
para manter o controle português nos seus territórios ul-
tramarinos da África."Homem de pensamento claro, conseguiu resistir às
pressões externas e manter as decisões que tomou", prós-
s-sguiu.

I
Oliveira

O enviado especial dos "Diários Associados" a
Portugal, Daltro da Silva Lima,

fala que há um grande desfile de personalidades
diante do esquife de Salazar

e dão os pêsames a uma sobrinha do velho e.stadista.
No centro de Lisboa, na

praça do Rossio, Daltro diz que encontrou um-
atmosfera tranqüila e nada indica

que morreu um homem que governou Portugal
por tantos anos. Os espetáculos

alegres foram suspensos e as rádios
estão tocando musica erudita.

Alguns velhos portugueses, cheios de tristeza,
nos subúrbios de Lisboa,

estão relembrando os anos duros que viveram
quando o professor assumiu

o governo de um país que estava à beira da
bancarrota. Todos eles sentem

uma consternação profunda. As novas gerações
pouco falam de Oliveira Salazar.

Fontes do governo disseram que, após os funerais no
histórico Mosteiro de São Jerônico, o corpo de Salazar se-
guirá para sua cidade natal, Santa Comba Dão, 257 quilo*
metros ao norte de Lisboa, para ser sepultado ao lado
dos seus parentes.

Em Brasília o presidente Emilio Garrastazu Médicl
assinou decreto, declarando luto oficial em todo o' país,
por três dias, pelo falecimento do prof. Antônio de Olivei-
ra Salazar, ex-presidente do Conselho de Ministro» da
Portugal. Eis a íntegra do decreto assinado:"O presidente da República,

Considerando ter falecido hoje, em Lisboa, o proles»
sor Antônio de Oliveira Salazar, ex-presidente do Conse»
lho de Ministros de Portugal;

Considerando os laços culturais e de amizade existen-
tes entre o Brasil e Portugal;

Considerando o sentimento de profundo pesar da na-
ção brasileira pelo desaparecimento daquele eminenta e3-
fadista,

Decreta:
Art. único — E' declarado luto oficial em todo o pai»,

por três dias, em sinal de pesar pelo falecimento do pro-
íessor Antônio de Oliveira Salazar, ex-presidente do Con-
selho de Ministros de Portugal.

Brasília, 27 de julho de 1970; 149 da Independência •
82 da República".

O presidente da República enviou também a seguin-
te mensagem ao presidente da República portuguesa, con-
tra-almirante Américo de Deus Rodrigues Thomaz:"Em meu nome e no do povo brasileiro, desejo exprl-
mir a vossa excelência os sentimentos da mais profunda
consternação pela grande perda sofrida pela nação portu-
guêsa com o desaparecimento de um de seus homens mai»
ilustres, professor Antônio de Oliveira Salazar, cuja ação
em defesa dos interesses portugueses e notável porte da
estadista ficarão para sempre marcados na história".

O ministro Mário Gibson Barboza dirigiu as seguinte»
palavras ao sr. Rui Patrício, ministro dos Negócios Es-
trangeiros de Portugal:"O governo e o povo brasileiro receberam com ¦
maior consternação a notícia do falecimento do prof. An-
tonio de Oliveira Salazar, ex-presidente do Conselho dn
Ministros de Portugal. Profundamente sensibilizado com
esse triste acontecimento, «ssocio-me ao luto nacional, ro-
gando a Vossa Excelência aceitar e transmitir à família
enlutada sentidos pêsames pelo desaparecimento do ilus-
tre cidadão.

O embaixador Jorge de Carvalho e Silva, ministro d»
Estado, interino, das Relações Exteriores, em mensagem
enviada ao sr. Rui Patrício, assim se expressou:-Profundamente consternado pelo falecimento de sua
Excelência o senhor professor Antônio de Oliveira Sala-
zar, ex-presidente do Conselho de Ministros de Portugal,
rogo a Vossa Excelência aceitar e transmitir ao governo
português sentidas condolências pela irreparável perda
sofrida". ./

Uma testemunha chave para
condenar

assassinos de Sharon Tate
LOS ANGELES, 27 (UPI) — Linda Kasabinn, a

mais importante testemunha da Promotoria no julga-
mento de Charles Manson e suas seguidoras por sete
crimes de morte, ocorridos nas casas de Sharon Tale e
Leno Labianca, declarou, hoje, ao Tribunal, que sc jun-
tou ao líder "hippie" no dia 4 de julho do ano passa-
do, chamada por uma amiga que lhe disse que havia
"um homem bonito por quem todos estávamos esperan-
do" no local onde o encontrou.

Linda, de 20 anos de idade, mãe de dois filhos, de-
verá ser apresentada ao Tribunal pela Promotoria co-
mo testemunha ocular de três dos sete assassinatos
imputados a Manson. Na sessão de hoje do Tribunal,
respondendo ao subpromotor Vincent Bugliosi, que lhe
perguntou como entrou em contato com Manson e seu
grupo, Linda respondeu que se tornou "hippie" em 19f»8,
com seu marido Bob, vivendo na carroçaria de um ca-
minhão com éle e mais dois rapazes.

No dia 4 de julho do ano passado, uma amiga, Ka-
thryn Share, também conhecida como "Gypsy" (ciga-
na), lhe disse para ir ao rancho Spahn, afirmando que
lá havia "um homem bonito por quem todos estávamos
esperando. Êle passou alguns anos na cadeia". Bugliosi
lhe perguntou, então, quais eram os seus planos quando
se juntou ao grupo de Manson.

"Estávamos indo para a América do Sul."
Como vocês pensavam chegar lá?

"Nós íamos até o fim da América do Sul no ca-
minhão."

E
"Nós

mundo."
Bugliosi pediu a Linda para descrever seu primeiro

encontro com Manson.
Ela respondeu que viu Manson pela primeira vez

no dia 5 de julho, quando êle estava tentando consertar
um carrinho para andar na areia, debaixo de algumas
árvores, perto de um cenário abandonado de filmes, de
"far-west", que eram rodados no rancho.

Quem mais estava lá? perguntou o promotor.
"Havia algumas moças — Brenda, Snake, Gypsy,

Mary e Tanha. Êle perguntou por que eu eslava lá. Eu
lhe disse que meu marido tinha me mandado embora."

O advogado de Manson, Irving Kanarck, tentou im-
pedir que Linda .falasse ao Tribunal, mas a moção íoi
rejeitada pelo juiz Charles Older. Três homens ficaram
entre Linda • 01 outros procensados — seus dois advo-
gados e um policial.

o que fariam quando chegassem?
Íamos arrumar um barco e dar a volta ao

Cofliiiifaisâtts estão 10liando
SAIGON, 27 (UPI) —

Âproximíidamerite T.õOO
soldados comunistas
regressaram hoje ao
Vietnã do Sul, proce-
dentes das Arcas dos re-
fugios no Camboja in-
vadidas meses atrás po-
las forçns norte-ameri-
cimas e sul-vietnami-
tas, mas fontes norte-
americanas afirmam
que têm poucos ali-
mentos o munições c
nfio estão em condições
dc realizar um ataque
cm grande escala.

Nus frentes do Vict-
nã do Sul o nivcl das
hostilidades mantive-
rnrn-se baixos o os por-
ta-vozes norte-ameri-
canos niio prevêrn alie-
rações no quadro geral,

apesar da nova Infiltra-
ção.

Enquanto isso, os
efetivos norte-america-
nos 110 pais reduziram-
sc 11 400.800 homens —
a cifra mais baixa des-
de há três anos e meio
devido a retirada de no-
vas forças.

No período dc 2-1 ho-
ras que terminou ãs
flS,(l() horas de hoje, o
fogo comunista de mor-
loiros e foguetes matou
cinco riòrle-ameriçiinòs
n feriu outros três. A
maior parte das baixas
ocorreu na Centésima
Primeira Divisão Acro-
transportada dos Esta-
dos Unidos, cm Phuoc
Vinli, uns 10 qtiilomc-
tros ao Norte de Saigon.

No
força

Camboja, uma
tática composta

por 2; 500 soldados sul-
vietnamitas iniciou uma
ofensiva perlo da área
do "Bico do Papagaio",
na parte Este desse país.
Os comunistas tiveram
.'i!l mortos, muitos deles
pela ação da artilharia e
da aviação.

Nu guerra aérea, a
aviação norle-amcrica-
na mclralhou as forças
comunistas entrinchei-
radas nas minas de
Angkor.

Os gigantescos B-;'»2
atacaram as áreas fron-
teiriças do Camboja e
do Laos, e em particular
as rotas de infiltração
do sistema viário Ho
ChiMinh.
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MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO
M.D.B. — Secção de São Paulo

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA
CONVENÇÃO REGIONAL

O MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO-
MDB-Sccção de São Paulo, representado pelo presidente
da Comissão Executiva, na fnnnn determinada pelo nrt.
8.0. da Lei n.o 5581. de 26-5-70. ronibinndo com o «nrá-
grafo 5o e seus incisos, da Lei. n.o 4740 de 15-7-fi.">. CON-
VOCA nos srs. Convencionais do Parlido (art. 3o, da Re-
solução no 8742. do TSE) para a Convenção Regional, .1
realizar-se nos dias 8 e 9 de Agosto deste mio. mima das
deipendenclns do Instituto de Educação CAETANO DE
CAMPOS, praça dn Republica. 52, rom a sepiinte

ordem no dia
1) dln 8 de Agosto, das 15 ns 22 horns: APRESENTA-

ÇAO DE CREDENCIAIS:
2) dia 9 de Agosto, n partir das 8 horns. continuação

da apresentação dc Credenciais. INSTALANDO-SE
a CONVENÇÃO logo que tenha numero, n fim de:

a) Votação pnrn a escolha dos cnndidntos n SENA-
dor e suplentes:

b) Votnção pnrn n encolha de cnndidntos A CÂMARA
DOS DEPUTADOS e à ASSEMBLÉIA LEGISLATI-
VA DE SAO PAULO:

cl Eleição do CONSELHO FISCAL.
São Paula 28 dc Julho de 1970

Senador Uno de Maltos
Presidente da Comissão Executiva — MDB. de São Taulo

0 Al Fatah rechaça novo
ataque

de israelenses ao Líbano
AMA, 27 (UPI) — Os guerrilheiros do AL Fatah

obrigaram uma coluna blindada israelense à recuar
quando esta tentava cruzar a fronteira do Lihano ontem
à tarde, disse hoje um porta-voz da organização.-

O porta-voz declarou que os guerrilheiros lutaram
com os invasores durante quatro horas. Acrescentou que
os israelenses se retiraram depois de sofrerem pesadas
baixas.

Outro porta-voz, este da Frente Popular para a Li-
bei-lação da Palestina (FPLP), disse que os guerrilheiros
atacaram instalações israelenses em Markia, na fron-
teira com o Libano, disparando morteiros as 18 h de
ontem (13 h em Brasília).

O porta-voz declarou que participaram do ataque
á FPLP, a' Frente de Luta Popular e a Frente Árabe da
Libertação. Acrescentou que quatro morteiros atingiram
as instalações israelenses, e que os guerrilheiros viram
ambulâncias chegando ao local.

JERUSALÉM — Israel solicitou esclarecimentos
sobre dois pontos vitais antes rie, comprometer-se em
aceitar as propostas de paz norte-americanas, para o
Oriente Médio, segundo informaram hoje fontes politi-
cas.

Washington precisaria esclarecer o seguinte:
Como será acertada e vigiada a trégua, para que

o Egito não aumente seu potencial bélico ao longo da
margem esquerda do Canal de Suez, e para que a trégua
seja respeitada não só pelas forças regulares como tam-
bém pelos guerrilheiros árabes.

Se as negociações realizadas através do enviado
das Nações Unidas, Gunnar Jarring, serão realizadas
sem condições previas e dentro do quadro de seu man-
dato atual.

As fontes disseram que enquanto esses pontos não
forem esclarecidos satisfatoriamente, o governo de Is-
rael não responderá à iniciativa dos Estados Unidos.

Os jornais e o publico comentam a possibilidade
dc que a paz seja alcançada, e a imprensa pede ao go-
verno que responda afirmativamente à proposta. En-
quanto isso, as hostilidades prosseguiam sem trégua nas
diversas frentes.

Pelo sexto dia consecutivo, a aviação israelense
bombardeou as posições egípcias ao longo do Canal. E
fontes militares disseram que as incursões não diminui-
ram de alcance ou intensidade.

Os aparelhos israelenses também lançaram bombas
sobre as bases dc guerrilheiros no setor direito do rio
Jordão. Um porta-voz militar disse que os bombardeios,
que duraram 30 minutos, foram em represália pelos ata-
quês lançados da Jordânia conlra as localidades
israelenses do Vale do Alto Jordão.

GRÁTIS
CMtSO DE PSICOLOGIA

E TÉCNICA DE VENDAS
Patrocinado pelos 

"Diários Associados", ministrado pele professor Cietro Moura Mendonça, diretor
do IPROV — INSTITUTO DE PROMOÇÃO DE VENDAS.

GARANTIMOS COLOCAÇÃO IMEDIATA AOS APROVADOS
LOCAL DE INSCRIÇÃO: AV. IPIRANGA, 1.100 - l.o ANDAR

CftftâA AlERIzA IE GOMA VASR
a-KÍXSA I3IEM-CHI-GA RÁPIDO.
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MULHERES DEGOLADAS,
0 MAIOR DOS ENIGMAS

O clamor publico levantado em conseqüência das mis-
teriosas mortes de quatro mulheres vitimas de um tarado
sexual obrigou as autoridades policiais encarregadas das
investigações — 27.o Distrito e São Bernardo do Campo —
a começarem a agir com a máxima rapidez a íim de evitar
que o monstro volte a atacar novas vitimas. Nos enten-
climentos havidos entre as autoridades admitiu-se que os
quatro últimos crimes foram cometidos por uma só pes-soa, discutindo-se. contudo, a possibilidade de não ter
.sido o mesmo indivíduo o autor das mortes das duas mu-
lhores cujos corpos íoram encontrados na Vila Mangaló.
O entrosamento dos trabalhos entre aquelas delegacias
poderá permitir á identificação e conseqüente prisão do
paranóico assassino que após subjugar e enforcar as viti-
mas vilependia os corpos.

DUVIDAS
As informações prestadas pela professora Yolanda Pa-

checo as autoridades da Divisão de Crimes Contra a Pes-soa estão suscitando duvidas. Aquela professora, segundosuas afirmações, apanhou um taxi na rua Augusta, pre-tendendo dirigir-se a sua residência, situada na rua Co-nego Eugênio Leite 692. Ao perceber que o motorista,um mulato forte, estrábico, que tinha um lenço ao redorcio pescoço, estava desviando-se do caminho indicado,inquiriu-o, recebendo como resposta estas palavras- "Vou
por onde quero. Vou te levar para o Morumbi; vou teenforcar e te violentar". Afirmou que lutou contra omotorista, que tentou, com socos, fazê-la perder os senti-dos. Disse, finalmente, que quando transitava pela ave-nida kuropa, conseguiu abrir a porta do carro um DKWce cor azul ou verde, jogando-se sobre o asfalto.Segundo o delegado Geraldo Camargo, do 27.o Dis-trito, que investiga a morte de Wanda Pereira da Silvao tarado sexual, se fór um motorista de praça, não pode

agir dessa forma contra suas vitimas, a menos que con-
siga, tão logo elas entrem no veiculo, fazê-las perder os
sentidos desferindo socos violentos, o que não sucedeu
com a professora. Entretanto, elee os demais delegados
t-stão investigando esse angulo do complicado mistério

PISTAS
Nestas ultimas horas os policiais conseguiram algi*.

mas pistas que se resumem no levantamento dos últimos
passos dados pelas vitimas. Assim é que Ana Rosa dos
Santos foi vista, pela ultima vez, ao sair de casa dos seus
patrões em companhia de um mulato alto, forte que vestia
calça escura e camisa vermelha. Esse jovem, está sendo
procurado para prestar informações à policia.

Cleonice dos Santos Guimarães, encontrada em es-
lado de putrefação, foi estrangulada com um lenço de

• cabeça. Essa peça será levada à professora para que ela
reconheça ou nfio como sendo o lenço com o qual o moto-
rista mulato, por ela descrito, tentou enforcá-la dentro
do carro a caminho do Morumbi.

Dois investigadores do 27.o Distrito estão levantando
a vida pregressa de Wanda Pereira da Silva e já conse-
guiram saber que ela fera freqüentadora do "Restaurante»
Atlântico", na avenida Ipiranga, dos bailes do "Lilás"
e da "Grata" e que habitualmente andava de taxi. Três
de suas companheiras, cujos nomes estão sendo mantidos
em sigilo, deverão ser interrogadas a fim de que forno-
çam às autoridades quais foram os últimos passos dados
por Wanda antes do fatídico encontro com o tarado.

Segundo levantamentos feitos em torno de Nilza Al-
ves Guimarães, que residia no bairro da Bela Vista, dis-

CLASSIFICADOS DIVERSOS
DIVERSOS

TV-CONSERTOS
"YELLOW"

FONE: 71-7970
Se seu televisor parar, não o entregue a curió-
sos. Chame logo a "Yellow". Confic-o a téc-
nicos altamente especializados, capacitados e
selecionados da "Yellow", que estarão em sua
residência (uma hora) após o chamado em
qualquer bairro da Capital. Consertos em geral.
Televisores, rádios, eletrolas, geladeiras, ma-
quinas de lavar, e todos os demais eletrodo-
mestiços; Antenas: — Instalação e regula gem,
por processos ultramodernos. Atendimentos
inclusive domingos e feriados até as 22 horas.
Adquira o Certificado 'Yc-llow" de Assistência
Técnica Permanente por módicas prestações
mensais e não tenha mais problemas com seus
eietrodomesticos, 1ransfira-os para nós, cuida-
remos de tudo.

(O que a "Yellow" íaz...
ninguém (az)

Uma nova organização agora em São Paulo
para melhor servir. Tradição, presteza, pon-
tualidade e honestidade a serviço de São Paulo,
do Brasil e do mundo. RUA TOMAZ DE LI-MA, 245 — Liberdade.

GRANDE LEILÃO
JUDICIAL

ÁREA INDUSTRIAL EM
SÃO BERNARDO DO CAMPO

' Terreno: 25 mil m2
Construção: 21 mil m2

Edital de 2.a Praga publicado no Diário
da Justiça n.o 132, de 18-7-70, pg. 63.

Leilão para o dia 10-8-70.
Informes: Cartório do 2.o Oficio

Fórum S.B.C.

FORNOS INDUSTRIAIS
ARRIGO RIVA

Fornos paia qualquer indústria e ul- qualquer llpo:combustão, óleo, lenha, carvão, gás c elétrico.
Rua Cananéla, 7J — Vila Prudente

Telefones: 273-3871 c 274-1039.

TROQUE SEU TV USADO
Por PHILCO "Solld State" portátil ou modelos demesa luxo. Facilitamos os pagamentos. _ CASABUONO — Av. Casper Libero, 4<J5 — Fone; 227-4819

ARARAQUARA
Vende-se 180 ulquclres
em, pastorla, cm ninefio,
montagem regular — lu/.
própria.

NATAL1.E SOI.CI
Av. Frei Luis Santana1029. Fone: 4752 — Ara-Taquara.

VAGAS p/ rapazes.
Rua Jaguaribe n.° 194.

Tel.: 220-4040.

AUTOMÓVEIS

Cr$ 286,00
È Á MENSALIDADE OE

SEU CARRO ZERO
SEM ENTRADA. SEM JUROS

E SEM RESERVA DE DOMÍNIO'PLAUNAUFIN

CASAS-VENDEM-SE
SOBRADOS EM
RUDGE RAMOS

VENDE-SE A RUA UNIVERSAL, 175 e 179.
FACILITA-SE EM GO MESES.

ENTRADA Cr$ 2.350,00
- Mensais CrS 520,69 -
Para uni magnífico so-
brado, cm fase final dc
construção, no bairro
Granja Julieta, Santo
Amaro, Junto ao Labo-
ratório Squibb, rodea-
di dc finas residen-
cias, comércio, escolas
ruas asfaltadas e arbo-
rizadas, com todos- os
melhoramentos publi-
co;, feira a uma qua-dra. Contém: jard.,entr. p/ auto, grandeliving, copa-ooz., con-
jugadas, enorme quln-
tal, boas depend. de
empr., entr. indepcn-
dente. Em cima - 2
bons dorms., e banh.
compl., acabamento de
l.o. Ver para crer.
Últimos sobrados à
venda. Corretores dià-
riamente à rua Beta,
300, alt.. do n.o 748 da
•v. João Carlos da Sil-
va Borges trav. da av.
João Dias n.o 1.000
(Squibb). Organização
Leandro Ltda. - Rua
Santa Teresa, 31 - 8.0
and. Pone: 32-2149 ««3-6685 - (Sind. Cr^
ci 792).

CASAS
Sem entrada. Presta-
ção: CrS 90.00 — Lro. 7
de Setembro, .12 - Co
andar - cj. 511. falar
com Josó F. Santos.

TERRENOS
VENDE-SE

terreno, nivelado, V.
Planalto, lote 30. quadraII etn Süo Bernardo do
Campo. Tratar A Rua
Alto Belo. 32 C. Vila An-
tonleta, e uma travessaila R. Inconfidência Ml-
neira. S. Paulo.

PERDIDOS E
ACHADOS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
FUNDO MÚTUO DE VEÍCULOS
União dos Servidores Públicos do Estado de São Paulo

30.a ASSEMBLÉIA
Dia 02 de agosto de 1970, no salão da União dos Servidores Públicos do Estacio de SãoPaulo, sito a Rua L.bero Badaró, n.o 504 - 9.0 andar Edifício America - ex-Maitinelli.

- A tesouraria do Fundo funcionará nesse local das 13 às 17,00 horas, para recebimen-to de antecipações de mensalidades.
- Para maior esclarecimento passamos a relacionar o numero de mensalidade que cadamutuário deve ter:

inscrição
inscrição
inscrição
inscrição
inscrição
inscrição

cie n. u
ele n.o
cie n.o
cie n.o
de n.o

de n.o

1 a 318 deverá ter 35 mensalidades
319 a 782 deverá ter 34 mensalidades
783 a 1.084 deverá ler 33 mensalidades

1.085 a 1.171 deverá ter 32 mensalidades
1.172 a 1.209 deverá ter 31 mensalidades

1.210 em diante deverá ter tantas mensalidades—* —«"*•>- m-vi-iu l\;i lautdn 11.meses de ingresso no Fundo, até o mês de julho de 1970.
quantos os

3 - Não serão consideradas as transferencias efetuadas após o dia 27 de julho de 1970 eso serão contemplados aqueles que estiverem rigorosamente em dia.
Alé a presente data o Fundo Mutuo de Veículos •
totalizando mais de 2 milhões e meio de cruzeiros.

USPESP distribuiu 394 veículos

São Paulo, 27 de julho de 1970.

Administradora
União dos Servidores Públicos do Estado de São Paulo.

êfiHÇM
OBRIGAÇÕES

DA ELETROBRÁS

Estamos trocando suas contas de luz, de65, 66, 67, 68 e 69, no POSTO 7 DEABRIL — Rua 7 de Abril, 105 — 4.o -Salas 402-3. Das 9 às 17 horas. Aos sábados•las 9 às 12 horas.
PAGAMOS JUROS VENCIDOS

AUTOS

ESPETACULAR!!»
PROMOÇÃO DA CANADENSE VEÍCULOS

Âutofinancianteitto de veículos, máquinas industriais,
caminhões etc.

TODA NOSSA HONESTIDADE A SERVIÇO DE SUA TRANQÜILIDADE

PROD. FARM. ClNTMKIt
HO BRASIL s. A., perdeuCert. Prop e Licenças au-
to Cherrolet. 68, Motor

124.378.N344757. placa ..6-49-0$ - SP6, Tel. 220-6ir3.

VKICUI.OS ANO INICIAI. MENSAL

vnrní4N,T.n„ 7" 3.685,00 ' .196,00

vSKíf 1';lüu 7n 2.943,00 :112,0o
VOLKS fin 2.307.00 210.00
y.OLKS 68 1.389,00 204.00VOLKS 67 1.777,00 180,00
y°H-S 0B 1-671,00 168,00VOLKS 65 1.563.00 156.00

VKICUI.OS
A. WILLYS
A. WILLYS
A. WILLYS
CORCEL
OPALA STD.
OPALA LUXO
PERUA VERAN.
KARMANN GHIA

ANO ENTRADA
7(1
69
68
70
70
70
70
70

4.851,00
2.913,00
2.731.00
3.685,CO
•1.215,00
5.381.00
6.229,00
4.003.00

MENSAL
528,00
312.00
288,00
396,00
456,00
588,00
684.00
432,00

FACILITAMOS A ENTRADA

Aos interessados do Interior e outros Estados, atendemos por correspondência.
ESCRITÓRIO CENTRAI — SAO PAULO

RUA CONSELHEIRO CRISPINIANO, 344 - 5.0 andar - conj. 504 - Fone: tt-vn
IILIAL cm LONDRINA-PR - Al. Miguel Blasi, 91 - Fones: 2-1995 e 2-6883 

""

FILIAL em TRÊS LAGOAS-MT - Rua Dr. Oscar Gulmaráe . 160 - l.o and. . sala. 1 e 7 - Fone- 252

IMÓVEIS
CONSOLAÇA» UU -
Sala quarto, banheiro,
área com tanque - Bi-
trada Cr$ 1.740.00. Men-
sais CrS 306.00. Com-
tores à Rua da Conse-
laçãc. 1109. Org. Lean-
dro Ltda. Rua Santa
Tereza. 31 - 8.0 andar
- íones: 32-2149 e ....
tt-tiü (Creci 792».

CRIASON SERVIÇOS PU-ni.ICIT.UMOS — Perdeu
Cert, do Auto-Volks-69 —
Chassis B9-I66.854 • Fone:
220.6132.

Francisco Brandi, per-deu Cert. Prop J»x> 4I1I2S!
<9 auto Chenôlet. Motor
513e9JB10fOT3 e Licenças
Placa S->-!4. Tel. 2ÍO-6138.

PERDEU-SE
Cart. de motorista » d»-
eiimento do auto Volta
IfS©. motor n. B-3tlIt.
p!aca ;7-:-r cor anil
_s«1e!. Pertencente a Di»»
dc Andrade.

EMPREGADOS PROCURADOS
f" iii""'"""""'!! 11111111 1111111111111111111 um 11 ,„ ,„„„ uni,,, tlllll||||||||||),

| ATENÇÃO, JOVENS! |
| CONTACTOS DE PUBLICIDADE PARA TELEVISÃO (

| Moços e moças, de IS a 25 anos de idade, para inte- 1
| grar nova equipe de Contados da TV-TUPI. Cairei- I
| ra promissora. Candidatos com alguma experiência, I

compareçam à TV-Tupi - Canal 4.

| Av. Alfonso Bovero, 52, 9.° andar, a partir de 9 h. |
Entrevistas com Sr. Delio Santos

[MIIIIIIIIIIIIIinillllllllllllllllinilllllllMIII!i:U!IIIIIIIHIi:ilMinm=

liiimMiiramiiiiiiinnninmiMniiHni^ ,

(CORRETORES - PLANTONISTAS (
Firma eni expansão, necessita ile elementos para o cargo acima, quo f
iniham curso de equivalência ginasial. Mesmo elementos aposentados. 1
Ótimas comissões. Os candidatos passarão por exame de seleção. 1
Apresentar-se com credenciais à RUA DOMINGOS DE MORAIS 1
N.o 2.132. 3.o ANDAR. CONJ. 31 E 32. 1

Zflhil-,:>„,.M.
- _ - -, , . ::::m i

trito de Santo Amaro, cujo corpo íoi enen.,1, ,rumbl, o delegado Cape .Ütll.íquc^ DerStcad? "o ,M
poucas informações obteve ató agora vlstí. n lmiucr"
levava uma vida mais ou monos recatado ri a iov«
procurando positivar se cia esteve ou nSn m, ,¦ cs
na noite em que desapareceu de sun ,-eslrw„u All?uS

Num sentido geral,, alem chis IníornSL
professora, pouca coisa foi ate agora feito a L j* N
tarado sexual seja identificado m (lc «u»

DIVISÃO 1)E OBIMIÜS CONTRA A Pkssi.aNessa dependência do DEIC so encontram „i^
para investigações, apenas os dois Inauerllhí ii!aimenassassinios de Alzira Montenegro e Cenira s 

'•
rim. Os inquéritos cm torno rias mortes ,\? â C,m
Nilza rc encontram no 27.o Distrito e tf deJ.l rHulao termino do prazo de 15 tlitvs. periodo dSiii ri
regulamento policial para quo os distritos inStPcasos de autoria desconhecida. Após esse ,,, ln
as autoridades ora encarregadas das investi»!- !
rão encaminhar os inquéritos àquela divisão po(

E' LADRÃO TAMBÉM
As mulheres encontradas mortas, seaunrin i„mentos feitos, carregavam consigo; alem "dé 

oU?uso pessoal, pequenas importâncias eni dinheiro ] iucio valor, tal como relógios cie pulso e correntes h»vI\as bolsas das vitimas não estavam seus peitem.,, U
cia a certeza cie que o tarado sexual é também ,aVAssim, sendo vai ser solicitada a colabora, o d Dde Crimes Contra o Patrimônio para uma possível itificaçao do monstro. mwmvci ki

lli

'-¦¦yWÈÊm\ ^PP^te 
*m Wa ^Ê WíwÈfafxB&M Sm^^Ê^^^^fJ^^^^
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i
Professora Yolanda Pacheco
viu o monstro

A bolsa com objetos de uso pessj
da vitima Cleonice dos Santos Guimarl

Assaltos
morena co

Rio. "7 (Sucursal) — Uma linda mulher
de cor morena, aparentando 25 anos, coinari-
dou, na madrugada de hoje, uma série de as-
saltos na cidade, agindo nas jurisdições da
zona Sul, enquanto outros assaltantes arma-
dos de metralhadoras e armas de grosso ca-
libre, cuidavam da zona Centro e Norle da
Guanabara, numa cias mais audaciosas ofen-
sivas do submundo.

As primeiras horas do domingo, uma mu-
lher morena, bastante bonita, acompanhada
de dois elementos armados de revólveres, co-
mandou o assalto contra a Garagem Alvorada
Ltda., ha avenida Automóvel Club, 2.818,
roubando a importância de 1.300 cruzeiros,
que se encontrava em poder do gerente da
firma, sr. José Ordenez Martines. Os assai-
tantes renderam, além do gerente, o lavador
de autos Josó Ribeiro, o mecânico Antonio
Alves de Souza e o guardador José Ribnmai
de Andrade. A seguir furtaram o auto cia
firma, chapa GB 40.75.07 e fugiram. O auto
mais tarde era encontrado abandonado na
jurisdição da 29.a DP.

Na rua Joana Angélica com Alberto de
Campos, quatro elementos renderam com
metralhadoras, Bento Gonçalves da Cunha e
levaram seu carro, um "Fusca" do còr gelo,chapa GB 8.40. dinheiro e jóias da vitima.
Os bandidos abandonaram no local um Cor-
cel de côr verde e fugiram no auto de Bento,
que foi se queixar na 114,a Delegacia Policial.

O.s quatro elementos, viajando no auto do
Bento Gouçalves, assaltaram, na rua Pruden-

No último gole,
tiro no

te de Morais. 1774. u Restaurante Pcix
propriedade de Paridi Cerqiieita, que (ibacio em doi- mil cruzeiros, jóias, radi
tatil e televisor. A seguir, na avenida
cabana, os mesmos elementos rouba
Hotel Canadá, de onde levaram n imi
cia de 1.000 cruzeiros, após ito
suas metralhadoras, o mensageiro C
Gomes Sâo José e o recepcionista Jo;
reira Santos, que ainda ficaram sen
jóias. Os quatro fugiram cm direção a
tro da cidade, enquanto a I2.á DP
conhecimento do fato,

No Hotel Aeroporto, três elementos
portando metralhadora, viajando numa
Volkswagen, de quatro portas, assalta
recepcionista Leonel Cordeiro Silva 1
mensageiro José Freitas de Mutos, roí
a importância dn 36 cruzeiros e jóias i
Uma.. O fato foi registrado na 3.a I

Na jurisdição cia líl.a DP. uin tran
foi assaltado, em 15 cruzeiros, por i
mentos que momentos antes haviam
rio. de um carro Correi, chapa GB 33
Após roubarem o pedestre não ideilti
os dois embarcaram no "Fusca" chaj
10.63.01, que vinha logo atraz do Core

Na jurisdição da 13,a DP, registrai
três assaltos, que as autoridades nâo
rapi liberar para a imprensa. Sabe-s
nas quo dois autos foram roubados, be
mo seus proprietários e um hotel íoi
tado em enorme quantia em dinheiro.

coração
Na manhã tle ontem,

quando tomava um ape-
ritivo no Bar Concor-
dia, na rua Jurubatu-
ba, 117, em São Bernar-
do do Campo, o opera-
rio Domingos Simões
dos Santos, de 33 anos,
foi morto com um tiro
no peito à altura do co-
ração. O disparo foi fei-
to por Jorge Manuel de
Jesus Silva, de 20 anos,
empregado do estabele-
cimento comercial.

O operário, todas as
manhãs, costumava be-
ber naquele bar. On-
tem, lá estava por vol-
tá das 8,30 horas, e en-
quanto ingeria sua be-
bida, Jorge Manuel lim-
pava uma arma próxi-
mo a êle. Dc repente, o
revólver disparou,, indo
o projétil acertar Do-
mingos. O homem tom-
bou ao solo, fulminado.

Na Polícia, o respon-
sável pelo disparo deu
sua versão: disse queDomingos havia pego a
arma para examiná-la,
provocando êle mesmo
o disparo que o matou.
Já uma testemunha dis-
se que quando ouviu 6
estampido, dirigiu-se ao
bar, chegando a ouvir
Jorge Manuel dizer quefora èle o autor do dis-
paro.

Diante dessas ver-
soes, a autoridade dc
São Bernardo do Cam-
po mandou que se in-
vestigassè o caso paraapurar a verdade.

MORTE
900 C

A

MARILIA, 27 (DNl — A cada instante que passa,
se compiica a situação do médico Geraldo Ferreira
Aguiar, desta cidade, acusado de haver enterrado
uma menina recém-nascida, cuja mãe, uma jovem o
anos, foi operada em seu consultório, á rua Carlos
mes. no dia 17 ultimo. Ontem, os investigadores daT
pe "A'' da delegacia local prosseguiram no inquéritos
o monstruoso crime, tendo localizado a mãe da cru
a principio tida como sabedora rio delito praticado
Geraldo Ferreira de Aguiar.

Em seu depoimento, a jovem mãe, Jovelti Apa»
residente num sitio que tica nus arrabaldes oe Mr
disse que foi levada ao consultório de Geraldo W
seu irmão, já que o homem que infelicitara a nw
gava-se a providenciar o parto e arcar com as oesp
do mesmo. A mãe da menina enterrada viva diac
chegou ao consultório do Geraldo no dia 13. "j"0"
irmão acertado o pagamento de ÜUü cruzeiros pew.p
o que se deu no dia 17. Conta ainda .love li f-
após a operação, foi Informada por Geraldo cie q-
criança nascera morta. Todavia, instantes oeP(,u\iH
um gemido dc bebê, e, cismada, perguntou M™-™?
quem se tratava. Queria saber se não cia sua nm
raldo informou-lhe que não. Que ela ouvira » cl'
outra criança. Jovelti, acreditando em Gc»Mj, ,
mou-sè, o, mais tarde, quando deixou o con:
certa de que seu rebento nfio sobrevivera.

Na tarde de oniem as autoridades 
¦ caiavam mi

o irmão da jovem para ver se ele não teve qua"!"1 J
ticipação na coisa. Há quem admita que o rap«

teria contratado os «"1
há 101joso de livrar-se du criança.

de Geraldo Ferreira de Aguiar, indivíduo que
foi cassado pela APM. seção cie .Manha poi^j .
consultório, á rua Carlos Gomes, praticava iw-
de atos que transgrediam a ética prollssloi

Ontem, com grande acompanhamento, foi «JJ,
no Cemitério da Saudade, cm Manha, a ciianjj_h^ .
enterrada viva no quintal do consultório cu y_ ^Areira de Aguiar. Como se recorda, os
ram que a criança, quinze minutos
circunstancias normais, faleceu cm

ascito

gia umbilical, porque o médico ^SuiW»
apesar da preparação feita pela enfermeira = • 

,B
reira Dias. Os legislas constataram """^Ljb*
na, no ser enterrada, numa vala «c. *u " Lg [oi
berta com uma caixa de cimemo respirav^ v^
lalado atravs do um teste cspscial feito S*'*'^.;

De sua parte. Geraldo Fcrrcua «''; 
^.'"j CL

recolhido ao 2.o GPl da Policia Min«n L»Jb#i
aguardando o resultado do "habeas wrpus
•>eu favor. nii«.Q;

Quanto à enfermeira Sebasiiana Veml tts^mirês anos trabalha com Geraldo, a Policia ^^itigaçòes para ver até que ponto ela <-• y»
coisa. Sabe-se que ela. nesse temp" cv'q" rte «n (
consultório da rua Cnrlos Gomes, te n«» I* ^ü
casos de abortos praticados por Gera,""„jLJem Gvi%
seção dc Marilia. da APM. lograra IK*»*»

2 ARMAZÉNS ASSALTADO!
O posto de abastecimento do SESI, silua-do na Av. Jabaquara. 3.180. durante a ma-drusada de ontem foi "visitado" 

por lad.-.v-
que entraram no estabelecimento pelo telha-do. Os meliantes carregaram com mercado-ria e dinheiro, nào conseguindo, todaviaforçar o cofre ali existente. Geraldo de A-«inçao Neto. responsável pelo posio esteve
gistrado. devendo durante as investiga-õei
SSüffi',0,aI dos PTViu:zos ¦?*¦

O amarem, dc -^t^ lí-A«
do na rua Pcraito M^fS" &»
lUtud Paulista, «m^^^r
isnte a madro?id3. cr.-r» ^
«Ubehcimento «•«»*«* ^.s
Antonio Mclina. daa» * 
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Uodo^oDP.^M^^^
esteie pela maihi sa» 
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kvarrm com awt-f-'*^5
taial de S mil aworíS.
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Madureza
rt, publicamos o simulado de Ciências Fíticas
| icai para o Madureza, preparado peloi pro-

w Sérgio Carvalho e João Aguiar da Lui, am-
l instituto de Ensino "Progresio", de Guaru-'0i 

resultados serão divulgado» na edição de
.ir

«ADUItEZA GINASIAL: SIMULADO DE
CIÊNCIAS FÍSICAS E BIOLÓGICAS

_Mt.ni 120 minutos para resolver os testes de Gi.n-
liados pelo-s professores Sérgio Carvalho e João

_ Luz, do Departamento de Ciências, do Instituto
£ «Progresso, de GUARULHOS.
^.Is primeiros ramos da artéria Aorta são:
;'artérias carótidas

Artérias subclávias . _
, Artérias coronárias
; Artérias renais.

Le arterial é aquele q«e:
% circula nas artérias
. j. circula nas veias

ii circula nas artérias e capilares
nenhuma está correta

1 «cê ficar um dia sem se alimentar, qual das re-
jtjs de alimentos é que o seu organigmo vai usar
kprimeiro lugar:
["proteínas
j vitaminas
. gorduras' 

flicogénio
ijile é produzida:
j M vesícula biliar
í no páncrcas
, no duodeno
j no fígado
jrilvula initral impede a volta do sangue.
, jo ventriculo direito para o átrio direito

|l do átrio esquerdo para o ventriculo esquerdo
, fe ventriculo esquerdo para o átrio esquerdo
i nenhuma está correta.

jiaoclar:
fflMAO. PANCREAS. HIPÓFISE
IjpKA-RENAL, TIREÔIDE, FÍGADO
i_ insulina, acromegalia, bócio exoftálmlco
j-Hematose, diabete melitus, gigantismo
j'ú Adrenalina, bócio exoítólmico, uréia
|j_ Bócio exolítálmico, uréia, insulina
ii tivermos duas substancias com a mesma massa e
«Sendo a mesma quantidade de calor, aquela que se
Éscer mais depressa deve:

¦1 ter maior calor especifico
i ter menor calor especifico " •''

ter maior temperatura
B e C estão corretas
ú a B está correta

|_£„ale a alternativa errada:
j a água ferve sempre a 100°C
I o empuxo depende da densidade dos fluidos
: a pressão num fluido é baixa onde a velocidade

i alta
I a distilaçâo é uma ebulição seguida de . uma li-

qiíeía.ào
[1 _grô01e.ro é um aparelho para medir umidade

relativa
i. abaixo representa o comprimento de um cigarro

aceso em função do tempo

1'iHUott'

fi) 10 \

I \ *

(minutos)
ilimde 2 minutos o comprimento do cigarro diminui
.

1 tem
:lcm

1 cm :.'
nenhuma das anteriores

1 velocidade com que o cigarro queimou foi:
reiocidade constante
velocidade uniformemente acelerada

| velocidade uniformemente retardada• «locidade variável qualquerüttlir:
ULILEU
IÍT0N
35C AL
!~ Freio hidráulico
; - Atração gravitacional-ps corpos caem com igual velocidade, indepen-

aentemente de suas massas
No tomamos refresco de canudinho num copo, o
Wo penetra no canud.nho porque:

Simulado de Ciências Físicas e Biológicas
16)

17)

a. A pressão no canudinho é maior
b. O canudinho-funciona como sugador ,
c. A pressão atmosférica age sobre o refresco do copo'
d. não há explicação científica
Um balão que flutua no ar está submetido a que forças:

«n» E? QUe ag.e_d-e baixo Para cima e o impulsoque age ao contrário
b. somente ao peso, qUe age de cima para baixo '
c. somente ao impulso, que age de baixo para cima
d. seu peso que age de cima para baixo e o impulso,_ que age de baixo para cima
No esquema abaixo representamos duas superfícies in-

4cw. \\s^p H cw» X Z> cm

Para elevarmos um corpo até B
A — realizamos mais trabalho levando o corpo pelasuperfície AB
B — realizamos mais trabalho pela superfície B
C — realizamos o mesmo trabalho pelas duas super-ficies
D — necessita-se de uma força menor na superfícieCB

18) No esquema abaixo temos uma ligação de duas lám-
padas em paralelo com uma pilha

[_£_:
P.U.CL

A — Se a làmapada "A" se queimar a "B" brilhará
, mais
B — Se a lâmpada "A" for retirada "B" continua com

o mesmo brilho
C — Se a lâmpada "A" queimar "B" se apaga
D — Nenhuma das anteriores

19) No circuito abaixo, representamos duas lâmpadas li-
gadas em série:

O
1
Pi
IVied7

Se retirarmos a lâmpada LI ou ela se queimar, obser-
vareivos:

A L2 continua acesa e brilha mais
B L_ continua acessa e brilha menos
C L2 continua acessa e brilha igualmente
D L2 se apaga.

20 Com relação ao teste anterior pode-se dizer;
a) Quanto mais lâmpadas em serie estiverem no clr-

cuito menos elas brilharão
b) As ligações de lâmpadas cm serie são usados em

arvore de Natal
c) Quanto mais lâmpadas se ligarem menos durará a

pilha
d) "a" e "b" estão corretas

?l AA bexiga natatoria aparece;
a) nos peixes ósseos e pode emitir ruidos
b) nos peixes dipnoicos e funciona como pulmão
c) nos peixes cai-tilaginosos e regula a profundidaded) "a" e "b" são corretas
e) "b" e "c" são corretas

22 Dá-se o nome de Siringe;
a) aparelho para produzir som nas aves
b) uma das ordens dos répteis
c) glândula de veneno das cobras
d) músculo respiratório dos mamíferos

23 São animais que possuem seio venenoso:
a) peixes, anfíbios e répteis
b) répteis, aves e mamíferos
c) peixes e aves
d) anfiblos e aves

24 O FORAMEN DE PANIZZA aparece nos:
a) mamíferos
b) répteis
c) anfíbios
d) peixes
e) aves

aí
b)
0)
d)

25 Os anfíbios possuem;
"' aparelho circulatório fechado e cloaca

aparelho circulatório incompleto e ânusmetamorfose e aparelho circulatório incompleto' '"
Vb" e "c" estão corretas

e) "a" e "c" estão corretas
26 A doença de chagas é causada e transmitida respectiva-mente por;

a) Barbeiro e plasmodium
b) Trypanosoma Cruzi e Anofeles
c) Phlcbotobus e Leishmania
d) Trypanosoma Cruzi e Triatoma infestans
Segue-se uma relação dc seres vivos que deverá serusada para resolver os testes 27, 28 e 29

— Paramecium
II — Ancylostoma duodenale
III — Entamoeba histalytica
IV — Trypanosoma Gambiense

— Shistosoma mansoni
VI — Enterobius vermiculares
VII — Tenia solium
VIII — Wuchereria bancrofti
IX — Ouriço do Mar •

27 Sâo protozoarios causadores de doenças-a) I, V e VII
b) III i IV
c) VI, VII e VIII
d) II, V

28 Metazoarios cujos hospedeiros intermediários são, o boie o caramujo são respectivamente-
a) II e VI "
b) VII e IV .
O VII e VIII
d) VII e V

29 A lanterna de Aristóteles aparece em-a) II e IX
b) Só VI
O VIII e IV
d) Só IX

30 Assinalar a alternativa errada:
a) Clitclo tem importância na fecundação de anelideos >

(minhoca)
b) Queliccras são órgãos injetores de veneno das ara-

nhas
c) As ostras pertencem aos artropodes
d) Camarão e lagosta são representantes dos crustáceos

31 Assinalar a alternativa que não é propriedade geral de
matéria:
a) massa
b) inércia
c) ácido reage com base dando origem a sal e água
d) Impenetrabilidade e divisibilidade

32 Assinalar a alternativa errada:
a) a passagem do estado solido para o estado liquido

chama-se liqüefaça.
o grafite e o diamante estão no estado cristalino
enquanto que o vidro está no estado amorfo.
o iodo e a naítalina sofrem sublimação quandoaquecidos.
ferro, água, prata e antimonio diminuem de volume
quando se fundem.

33 Colocando-se em um recipiente enxofre e limalha de
ferro obtemos:
a) sulfeto de ferro

uma substancia -.omposta
uma mistura homogênea
sulfato de ferro
nenhuma das anteriores está correta

b)

c)

d)

b)
c)
cl)
e)

34 Na mistura de estanho, ferro e chumbo podemos sepa-
rar os seus componentes através de uma:
a) eletrolise
b) destilação íiecionada ,
c) dissolução seguida de uma sublimação
d) fusão fracionada

35 Quando dizemos que o urânio tem peso atômico igual
a 238 e numero atômico igual a 92 podemos garantir que:
a) o numero de protons é diferente do numero de

neutrons
b) o numero de elementos é 92 e é igual ao numero de

protons
c) o numero de neutrons é igual a 238
d) o numero de protons é igual a 92

36 Colocando-se em um recipiente hidróxido de prata e
ácido murialico obtem-se um composto branco que se
precipita no fundo do recipiente. O nome deste pre-
cipitado é:
a) sulfato de prata
b) nitrato de prata
c) cloreto de prata
d) fosfato de praia

37 A reação do teste anterior é do tipo;
a) analise
b) dupla troca
c) deslocamento
d) síntese

38 Assinale a alternativa abaixo, cujas formulas represen-
tam substancias que só pertencem a função química SAL.
a) Al Cl , Hg OH e Ca O

3
b) H NO , NH Cl e Ca (PO )

3 4 2
c) Na Cl, Fe SO e KNO

3
d) CO , BaCO c Na HCO

3
39 Na equação química abaixo

H + ) H 0
2 2

a) A lei de Proust está sendo obedecida mns de Lavol-
sier não

b) A lei de Lavolsier está sendo obedecida mas a de
Dalton não

c) A lei de Ricktcr está sendo obedecida mas a de
Proust não

40 Colocando em um voltametro uma solução de ácido
cloridico obtemos um gás incolor, inodoro, explosivo e
incomburente:

a) O gás é o 02 que se. desprende Junto ao anodo
b) O gás é o C12 que se desprende junto ao eletrodo

negativo
c) O gás é o H2 que se desprende Junto ao catodo
d) O gás é o OC2 que se desprende junto ao eletrodo

positivo.
41 Os vegetais que não possuem clorofiia são:

a) Angiospermas e Gimnospermas
b) Briofitas e Pterldofitas
ci Bactérias e cogumelos
d) Nenhuma das anteriores

42 Os vegetais superiores que possui flores e produzem fru«tas com sementes cobertos pertencem ao grupo das:
a) Gimnospermas
b) Angiospermas
c) Pterldofitas
d) Briofitas
Segue um código abaixo que deverá ser utilizado para as

questões de números 43, 44, 45 e 46Assinale a letra A se as alternativas I e III estive-
rem corretas
Assinale a letra B se as alternativas II e IV esti-
verem corretasAssinale a letra C se todas as alternativas estiverem
corretas
Assinale a letra D se houver apenas uma nltemativa
correta

43 Nas fanerogamas:
I — A raiz, o caule e as folhas são órgão de nutrição

II — A zona. lisa da raiz é a zona de crescimento
III — As raizes não são exclusivamente subterranens
IV — A cenoura e a batata doce são raizes do tipo

tubérculo
44 I — A orquídea é um parasita e suas raízes são do

tipo haustórios
II — A palmeira e o coqueiro são caules erectos do

tipo colmo
III — Rizomas são raizes que armazenam grande quan-tidade de amido
IV —, A cebola é um caule do tipo bulbo.

I — Filotaxia é a distribuição de folhas na caule
II — A gavlnha da videira é uma adaptação do caul8

III — A seiva elaborada percorre os vasos liberianos
IV — O milho e a cana de açúcar possuem folhar

invaginantes
Quanto a flor podemos dizer:

I — Cálice é o conjunto de sépalas
II — As pétalas e as sépalas são os únicos verticllos

45

46

florais
III
IV

Os estames em conjunto formam o androceu
Aoosfera é produzida na antera

cl orofila
12 H O + 6 CO + 674 Cal ) CH O + O + 6H0

 6 12 6 2
47 Baseado na equação química acima, não podemos dizer:

O processo de respiração consome menos água do
que o processo de fotossíntese
Durante a noite a planta absorve oxigênio do ar .
elimina gás carbônico.

a)

b)

c) Durante o dia a planta absorve só gás carbônico e
elimina ovigênio

d) Durante a respiração ocorre uma gllcólise com apro-
veltamento da energia pela planta.48 Assinalar a alternativa errada:

a) Sudação é eliminação de água pelo estomato da fo-
lha sob a forma de vapor.

b) Quando o glneceu e o androceu estão presentes em
nma mesma flor, esta é hermafrodlta

O o copo de leite e o auturium são inflorescència da
tipo espiga

d) Pallnização é o transporte do grão de pólen.49 A uva, o pêssego, o figo, o caju e o feijão são frutos- respectivamente do tipo:
a) Baga, drupa, pseudo fruto múltiplo, pseudo fruto

composto e seco deiscente
b) Drupa, baga, pseudo simples, pseudo múltiplo, pseudov composto e seco indelscentc.
c) Baga, drupa, pseudo composto, pseudo simples e seco
deiscente.

50 Assinalar a alternativa errada:
a) liquen é uma simbiose entre alga e cogumelo
b) as bactérias são, na sua maioria heterótrofas
c) Oxigênio, unidade e temperatura adequada são ía-

tores intrínsecos da germinação
d) Os fungos podem causar micoses.

Gabarito de Inglês
Foram 32 as questões preparadas pela Fundação "Ge-

túlio Vargas". Você teve tempo suficiente para resol-
vè-los, mas caso tenha restado alguma duvida nós es-
tamos publicando o gabarito das questões a que você
deveria ter dado as seguintes respostas: 1-e — 2-b —
3-b — 4-a — 5-c — 6-c — 7-d — 8-e — 9-e — 10-d —
11-e — 12-b — 13-c — 14-d — 15-b — 16-a — 17-a —

18-e — 19-b — 20-c — 21-c — 22-e — 23-d — 24-e —
25-d — 26-a — 27-c — 28-a — 29-c — 30-b — 31-ft —
32-d.
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AULAS - CURSOS E PROFESSORES - AULAS - CURSOS E PROFESSORES - AULAS - CURSOS E PROFESSORES
Aparecida - Taubaté

Atente dc TAUBATÉ Autorizado
0> SW por matéria. Inscrições, programas,
ríií ""'''"iios. Rua Conselheiro Crisplnln-* ,JI • 8 o andar - sala 806 — Tel.: 34-0258

Exames de Madureza
toCMÇôES -fc APARECIDA E TAUBAT* '

'«raios apostilas, programas, orientação
H* «I» S, Paulo. Rua Dr. ~ " "
ímridnr - sala 71 esq."•«'•M: 33-7701.

Rodrigo Silva,
. Praça Jo&o Mendes

tadureza - Aparecida
Taubaté

___Jnlcrior- Inscrições para exames.
aÍD Íe ««'ficados. Notas. Progra-
K•,.a, Direita- 235 — 5-" — 8/ 55 —

!_. 32-1855 — Prof. Ilarotdo 8. Bracala
"rc. M.E.C. n.o 34360I ALEMÃO
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Buzaid cuidará das providencias
os Esquadrões da Mort ngçi
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O promotor
Hélio Pereira Bicudo com

o ministro
Alfredo Buzaid.

0 lll Exército e suas realiacões
O general Breno Borges Fortes — co-

mandante do III Exército concedeu no dia
de ontem, no Hotel Jaraguá. uma entrevis-
ta exclusiva aos Diários Associados, quan-do falou das realizações do Exército na área
de seu comando, contribuindo para a inte-
gração dos Estados sulinos, em especial Pa-
raná e Santa Catarina, na grandeza do Bra-
sil.

Falando sobre as ívallzações do III Exér-
cito na área da construção de ferrovias e
rodovias no sul do P asil, salientou o ge-nei-al Breno Borges Fortes a importância da
obra do seu 2.o Batalhão, empenhado na
construção da estrada que ligará Florianó-
polis a São Miguel do Oeste. Esta rodovia,
disse, ligará todo o Interior de Santa Ca-tarina, de grandes riquezas naturais, aos
grandes eixos paralelos ao litoral. O 3.o Ba-
talhão Rodoviário, prosseguiu, está empe-
nhado na construção de outro trecho de
Imenso valor econômico, pois ligará regiões
riquíssimas, principalmente dc soja c trigo,
aos conti ' 

de beneficiamento e de preparodessa produção agrícola, de modo a igual,
mente contribuir em valorizar a região.

"O papel econômico é o papel relevante
de qualquer nação que busca o seu desen-
volvimento. O papel estratégico nas rodo-
vias e ferrovias do Sul do Brasil nunca foi
tuna preocupação exclusiva. A preocupaçãoestratégica, isto sim, eslá integrada no pen-samento econômico, sendo consequentemen-
te, os dois aspectos, inseparáveis", concluiu.

Desenvolvendo o seu pensamento, disse
que a abertura de um novo eixo tem umdestacado papel social, pois obriga a presen-
ça e o fortalecimento de pequenos núcleosonde so estabelecem as equipes de eonstru-
çao. além das de corpos de fiscalização c di-
reçao; são o.s núcleos de colonização ao lon-
go dos eixos".

Esses núcleos terão um papel social nofuturo, quando garantirão a prosperidade deregiões brasileiras".
¦ Nos batalhões do III Exército, além dês-

se aspecto social, ressaltou o general Bor-
ges Fortes o papel dcstacável que seria oda segurança nacional, porque são núcleosorganizados dentro de um respeito, possibi-litando focos de segurança, de um perfeitocntrosamento entre as autoridades e as po-
pulações.

Destacando o papel desempenhado pelol.o Batalhão do III Exército na responsabi-lidade da maioria das ferrovias do Rio Gran-dc do Sul, do qual também participara oseu pai, o seu comandante demonstrou en-tusiasmo ao falar dns obras da Ferroviak-35 — "Estrada da Produção", como a cha-
ma — que ligará Passo Fundo a Porto Ale-
grc. No próximo ano, os batalhões do IUExército ainda se deslocarão para o Nordes-
te do Pais, quando se empenharão também
nos projetos e construção da Transamazò-
nica.

Finalmente, congratulou-sc o generalBreno Borges Fortes, em sua entrevista, como empenho dos "Diários Associados" em pu-blicar, agora, no mês de setembro, um ca-demo especial sobre as comunicações fer-roviárias e rodoviárias, onde serão conside-rados todos os problemas que se encerram
nesse complexo tão decisivo para o deaen-
volvimento e integração nacionais. Disse ocomandante do III Exército que se congra-tulava com os "Diários Associados" por aereste um órgão dp imprensa completamentevoltado aos grandes problemas nacional» •
por ser esta uma significativa iniciativa.
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BRASÍLIA, Guanabara, 27 (Das Sucursais e da Me-
ridional) — O presidente Garrastazu Mediei determinou
ao ministro da Justiça dirigir pessoalmente as providen-
cias contra os "Esquadrões da Morte". O ministro da Jus-
tiça já convocou os secretários de Segurança a reunirem-
se no Rio. Acertará em nome do governo federal uma ação
conjunta para conclusão urgente dos inquéritos.

RELATÓRIO AO MINISTRO
Após apresentar ao ministro da Justiça, professor Al-

íredo Buzaid, um relatório verbal sobre as atividades do'•Esquadrão da Morte" em São Paulo, o promotor Hélio
Pereira Bicudo afirmou que se elevam a mais de uma
centena as vítimas do "Esquadrão da Morte", desde 1968
até agora.

O promotor, designado pelo procurador-geral da Jus-
tiça de São Paulo, sr. Dario de Abreu Pereira, para co-
ordenar e supervisionar as investigações sobre o "Esqua-
drão da Morte" naquele Estado, afirmou que no que de-
pender de sua atuação, todas as responsabilidades, dire-
tas ou indiretas, serão apuradas e os que prejudicarem o
levantamento dos fatos poderão ser afastados.

APOIO FEDERAL
Declarando-se em perfeita sintonia rom as autori-

dades federais, o promotor explicou que, devido ao inte-
resse demonstrado pelo próprio presidente Mediei na ave-
riguação das responsabilidades do "Esquadrão da Morte",
resolveu entrar em contato' com o ministro da Justiça.
Afirmou ainda contar com a colaboração das autoridades
federais e estaduais, dependendo das primeiras a atuação
direta da policia federal.

O promotor Hélio Bicudo está trabalhando nas in-
vestigações desde sexta-feira. "Não íoi determinado prazo
fixo para o término das mesmas", explicou, "pois é um
problema bastante profundo". Quanto a haver realmente
vinculação do "Esquadrão" com a policia, o promotor dis-
se não poder declarar nada oficialmente, pois as apura-
ções iniciadas há três dias não esclareceram este ponto.A publicidade dos órgãos de divulgação em torno do as-
sunto não é prejudicial às investigações, segundo declarou.

SINDICÂNCIAS
Revelou, também, que já existem diversas sindicai)-

cias na Corregedoria dos Presidios de São Paulo, com a
participação do Ministério Publico, através da Segunda
Instância. Sem especificar os meios que utilizará para assuas investigações, o promotor disse que "o que temos na
realidade, são as disposições legais do Código Penal e duLei Orgânica do Ministério Publico".

ENTIDADE MITOLÓGICA
O secretário de Justiça da Guanabara, sr. Cotrln Ne-

to, que esteve no Ministério participando da posse do no-
vo secretário geral afirmou que por enquanto não rece-
beu nenhuma comunicação do Ministério da Justiça sobreo "Esquadrão da Morte". "Náo se pode atuar sobre umaentidade mitológica", acrescentou no entanto, havendo fa-tos concretos, considera viável a hipótese de "colaboração
do Ministério Publico".

SABEM MAS NAO FALAM
O secretario de Segurança do Estado do Rio, gen.Siculo Perlingeiro, um mês após a Comissão Especial deInvestigação ter concluído seu trabalho sobre as 400 mor-tes atribuídas ao "Esquadrão da Morte" fluminense reu-niu-se com o Conselho de Administração de Policia paraexaminar o relatório da C.E.I. Concluiu pela "excelência

cio trabalho , que será encaminhado ao governador Jcrc-mias Fontes, "para as providencias que lhe parecerem maisadequadas . Um clima de aparente desconforto domina aSecretaria de Segurança fluminense, com todas as auto-ridades diretamente relacionadas ao general Siculo Per-lingeiro esquivando-se ao falar sobre o tristemente fanio-so 'C.M ou mesmo negando, sem muita convicção asua inexistência. "O que? Esquadrão? Que é isso'' Umaesquadra grande? Perguntou, galhofeiro, o corregedor dePolicia fluminense, Alexandre Palmeira.Enquanto isso, o delegado Heraldo Gomes, o primeirohomem que apontou de frente um membro presumível do'Esquadrão da Morte" o (investigador João Coelho cieSao João do Meriti, que irá, breve, a julgamento) mostra-se aborrecido com a morosidade dos trabalhos- Tudo o quediz respeito a policiais matadores no Estado do Rio entraem compasso de espera, segue em passo tle tartaruga ouse esconde num conveniente "ninguém sabe de nada"lodo mundo sabe quem mata sob o titulo de "Esquadrão
da Morte , -m qualquer Delegacia, afirmou um assessor
i .?en.?ríaL Siculo Perlingeiro, a questão é dispô-los a fa-lar Todo mundo aqui ficou muito impressionado coma atitude paulista de reconhecimento do problema, vis-andoa uma tomada efetiva tle providencias""SE CULPADOS HOUVER"

A Comissão Especial de Investigação foi criada a 23de abril deste ano, "para investigar 400 casos de homici-clios não desvendados no Estado do Rio. durante os últimostrês anos, recebendo, para isso. o prazo de 60 dias, prazoatendido rigorosamente.
Somente um mês depois é que o Conselho de Admi-mstraçao de Policia resolveu tratar da matéria relatada.Cocnluiu pelo "brilhantismo do trabalho da Comissão Es-pccial e expressou sua intenção de punir os culpados•se 
culpados houver" —, nos termos da lei, segundo afir-niaçao do próprio* Secretario de Segurança.
A "CADEP ", que preparou outro relatório do rela-torio, para encaminhá-los ambos ao Chefe do Executivoconcluiu ainda que os policiais fluminenses são dotados«le 'generoso espirito de sacrificio" patenteado na própriadedicação ao cargo sob vencimentos tão baixos.

PAULO CALDERELLI
NA EDITORA FORMAR

"O homem deixou de ser a finalidade do
progresso. Parece um paradoxo, mas é isso queacontece. Sei que enfastio o especto meramente nu-
inerico, conforme a moderna economia enquadra o
homem, mas o fato é que ele foi marginalizado den-
tro da sociedade", afirma o jovem escritor Paulo
Caldcrclli ao falar sobre seu livro "O Anel Mágico",
que será lançado dentro de um mês pela Editira
Formar.

Além de escritor, Paulo também é economista
e contador. £ escritor por idealismo c não por mo-
tivações econômicas. Apesar do titulo, o livro não
trata de metafísica, e sim de problemas e motiva-
ções humanas."O Anel Mágico" é composto dc 30 ensaios e
uma novela, independentes entre si. prefariado porOrnar Cardoso e por J. Pereira.

Sendo o homem o objeto principal de seu li-
vro. Paulo faz um estudo sobre suas atividades c
problemas e dividindo-o apetites. "O primeiro deste*,
apetites sâo os quc se podem considerar básicos, os
instintos. O segundo apetite humano é de natureza
mais sutil, o intelecto".

"Tendo cm vista quc o homem na atual so-
ciedade de consumo é. basicamente, um numero cora
virtualidades para o consumo, é óbvio que tais ca-
nais de comunicação cm massa procurem ressaltar
esses apetites básicos, ou instintos".***"¦ *'S~» 

que posso parecer um antigo, mas
continuo firme no meu ponto-de-vista, que o fim
da sociedade té o homem integral (corpo c mente) e
nâo unicamente a sua parte material. Espero since-
ramente que meus trabalhos venham a motivar ai-"uns homens e mulheres, o que já poderá ser consi-
derado uma grande pretensão, visto que se conse-
guir uma só mente já m~ darei por satisfeito. Por-
que acima das máquinas e da cibernética eu acre-
dito antes no próprio homem.

O general Perlingeiro fez questão de acentuar que a
iniciativa de formar a "CEI" não teve qualquer inspiração
federal, "mas partiu do alto espirito de justiça do go-
verno fluminense".

COMERCIANTES DESAPARECEM
CAXIAS, segundo o relatório da "CEI" é o município'•favorito" dos homens do "esquadrão" que lá "desovaram''

cerca de um terço dos cadáveres marcados com a caveira.
Acham algumas autoridades policiais que o excesso

de gente na baixada do Estado cio Rio favorece o mar-
ginàlismò e o crime, o que explica a incidência maior dos"casos não desvendados" naquela região.

Em Caxias, em plena luz do sol, três homens estabele-
cidos como comerciantes, chefes de familia e conhecidos
na cidade desapareceram sem deixar rastros, há oito me-
ses. Foram vistos nos xadrezes da cidade, fato negado
pelos policiais que estão, no entanto, contraditórios quan-
to ao paradeiro possivel dos possíveis seqüestrados.

PSICOTÉCNICO
Muita gente nos quadros policiais do sangrento Es-

tado do Rio revela-se insatisfeita com a ação dos evanes-
centes assassinos do chamado -Esquadrão da Morte"."Acabam confundindo o que é com o que não é", obsei*-
vou uni deles, levando os policiais verdadeiros fiquem dc-
sacreditados".

A solução, para alguns deles, começaria em oferecer
garantias a quem está por dentro da historia, animando-
se testemunhas valiosas a "descoser a chila". Passo íe-
guinte seria eliminar do organismo policial o.s indivíduos
criminosos ou incapazes de compreender os limites de
suas funções.

Algumas autoridades e administradores entendem que
é preciso acabar com a estabilidade do cargo de policial-
investigador. "O melhor seriam contratos de, mais ou
menos, dois anos, com controle de porte de armas".

Para a Comissão dc Seleção, que reprovou, em con-
curso, 70 dos 200 candidatos a investigadores, é necessa-
rio rigor na admissão dc pessoal. '-Os testes psicotécnicos
poderão dizer, com bastante segurança, se um homem tem
ou não condições para receber licença oficial de usar ar-
mas. e se investir de autoridade que a função requer".
Acham eles ainda, que seria bom, de dois em dois anos,
reexaminar o.s investigadores do Policia — inclusive com
baterias de testes psicotécnicos — observando também o
uso que eles fazem de .sua investidura.

INICIADO O PRIMEIRO JULGAMENTO
O primeiro julgamento dc dois policiais apontados

como pertencentes ao Esquadrão da Morte, foi iniciado,
hoje, no Fórum de São Gonçalo, município do Estado do

Rio de Janeiro. Apontados como responsáveis pela morte de
um jovem casal, em abril do ano passado, os dois policiais,
um comissário e um guarda-civil enfrentam o júri po-
pular sob o impacto da manifestação do governo federal
de que a punição dos responsáveis pelas execuções suma-
rias deverá atingir as últimas conseqüências, doa a quemdoer.

Sentaram-se, hoje, no banco dos réus do Tribunal do
Juri de São Gonçalo o comissário Lopes Cordeiro e u
guarda-civil Justino da Silva, para responder pelo assassi-
nato dos jovens Natanael Ferreira de Frias e Regina CéliaValadares, cujos corpos foram encontrados na madrugada
cie 12 de abril do ano passado nas localidades próximasde Itaborai e Güaxindibá, no Estado cio Rio.

LOTAÇÃO COMPLETA
Com modestas acomodações, suficientes para o julga-mento de pequenos casos de rotina, cia localidade e mu-nicípios vizinhos, o Fórum de São Gonçalo foi pequenopara conter o número de assistentes que acorreram ao jul-gamento dos policiais acusados de pertencerem ao Es-

quadrao da Morte fluminense.
O juiz Luiz Carlos de B-irro- Perlingeiro determinoumedidas de exceção não só no que tange à segurança cioFórum, como também no sentido de proporcionar maiorcomodidade aos assistentes. Foram instaladas tui sala do

Juri mais 250 cadeiras, que foram lolaclas desde a aber-tura da sessão pelo povo que se aglomerava ás portas doFórum. Um serviço rie altifalantes foi também instaladona praça Estefania de Carvalho, a fim de levar os de-bates fc-qucles que náo conseguiram entrar na Casa daJustiça Dois choques da Policia Militar do Estado doRio foram convocados para manter a ordem, no Tribunale adjacências.
O CRIME

Constam dos autos que o comissário Morvan coman-dava uma ronda da qual participavam o guarda-civil Jus-tino da Silva e o Investigador Orlando Borges o "Ce-
KUinho". Durante a ronda foi preso o casal Natanael eRegina. O rapaz teria reagido à prisão e sido morto pe-los policiais. Sua companheira teve igual sorte, para que

nao houvesse testemunha do crime. Outra ver-ão <que o casal íoi morto horas depois da prisão 
"a -1

frio, pelos policiais, de acordo com depoimenín '=
dana Maria do Carmo, vulgo "Frango de Macumba»teria visto os jovens namorados na viatura nolinl.icompanhia de Morvan, Justino e do motorista AWhNazario dos Santos. ™

ACUSAÇÕES MUTUAS
Na leitura dos autos, no inicio da sessão do iurram lidos os depoimentos cm quc Morvan e iuacusam o investigador Orlando, o "Ceguinho" de audo duplo homicídio, afirmando que o casal "osulr

viatura, acompanhado por aquele policial para a esdeserta de Itaborai e Guaxindiba,
O depoimento da mundana Maria do Carmo o

go de Macumba", no entanto, favorece b investi»
pois afirma que, depois de presa, junto com o casnamorados na viatura policial, cia desembarcou'
com o "Ceguinho no viaduto de Sáo Gonçalo para "
rar um maconheiro qup ali faz ponto.

OUTROS CRIMES
Vendo-se acusado por seus companheiros, o iu

gador Orlando, (ie acordo com a leitura dos autos, pa apontar diversos outros crimes praticados pelo cor
fio e pelo guarda-civil. Entre eles a chacina do oa
José Cutai-ino, o "Navnlhàda". Apontou, ainda, o ir
Kador Orlando, o comissário Morvan como o respo:
pelo "Esquadrão da Morte" local, tendo até. no cos
de uma turma de policiais retirado um homem para
tá-lo. depois, numa estrada deserta.

ATfi O DELEGADO
Ainda de acordo com os autos, lido no inicio

trabalhos do juri, o comissário Morvan, vendo-se pn
nado pelas acusações de seu colega, apontou o dei
Calvino Buker da Motta rlc ser o chefe do "Esquadra
lurisdição de Alcântara.

Chegou até a relatar casos de reuniões no sitio d:
Ia autoridade policial em Itaoca, quando eram tra
ns planos de esterminio, f apontadas as próximas vi
do "Esquadrão" Dessas reuniões participaria tarai»
Investigador Orlando, quc seria um dos principais

rascos cio "Esquadrão".

ACUSAÇÃO F. DEUSA
A leitura c!os autos foi demorada, passando-.-!

seguida a palavra ao promotor Renato Gonçalves Pl
que ocupava a tribuna, até o momento cm oue em
vamos os trabalhos cia presente edição. O promotor
trava-se bastante seguro em sua exposição, apontan
contradições evidentes nos- depoimentos dns réus, qui
viam ainda mais para incriminá-los.

Na defesa, funcionam o.s- advogados Ismael Siriri
Paulo Pinheiro de Pinho.

SUSPEITO NAO COMPARECEU
O advogado Adelino Ribeira Filho não compare

Delegacia de Homieidios, onde era esperado, c ta
nâo foi encontrado em seu escritório. Com \fo. a
ção do defensor de Fernando de Oliveira Sala/ar. o.
sua vez é supeito de ser üm dos membros do falso •
drão da Morte", complicou-se ainda mais.

As autoridades, embora mostrem-se reservadas"
no assunto, acreditam que Adelino lenha implicações
a quadrilha que eliminara, no começo do mes, um
contador, Marcos Aqtiino, de cuja morte Fertiano"
Oliveira Salazar é, também, o principal suspeito,

NOVA HIPÓTESE
Uma nova hipótese começa a ser aventada: Fer

tle Oliveira Salazar já estaria morto, vitima da sua pi
nundfilha. Acredita-se oue sim morte tenha sido an
à clatá assinalada na procuração outorgada a Adeliu
beiro Filho, o qual passou a ter poderes. iiiclu-íve ce
montar a coita bancaria do advogado suspeito. ETO
entanto, uma .segunda versão, que daria Fernando
foragido, no sul do pais. Embora nada esisla dc o
sabe-se quc tanto uma quanto outra comprometem o
gado Adelino Ribeiro Filho.

PRISÃO PREVENTIVA
D ¦ qualquer forma deverá ser pedida, nas P»

horas, a prisão preventiva de todos os familiares «
liando cie Oliveira Salazar; faltando, para tal. o pre
mento, pela Policia, de alguns detalhes moram-me !*
Isto 1301-que está praticamente provado queX 1
Oliveira Salazar, mais aleuns elementos e Marcos a
saíram da residência do primeiro minutes atiles os-
do ultimo. Assim sendo, o cartaz com a marca ca ç»
c as iniciais do Esquadrão da Morte, deixado Jun»«J
foi feito na residência de Fernando de Oliveira Balar,
saiu de sua casa. A mulher de Peruando de Oliveira.«.
já se envolveu, há algum tempo, rom um crim*, w

também será levado em consideração, como ami™

Espadins oficiais da Policia ili

Flagrante colhido ontem no Quartel do Batalhão de Guardas
d- Policia Militar

Engatanou-se o Quartel do Batalhão dc Guardas daPolicia Militar, a Rua Jorge Miranda, ontem pela ma-nha ao serem entregues, cm seu pátio, os cspadln- etítulos a ultima turma de oficiais estagiários, de queparticiparam, inclusive, as moças da antiga Policia Ke-nunina. atual 33o B. P. Feminino.
A SOLENIDADE

a solenidade civico-militar compareceram entre outrasautoridades o coroncl-de-Exércíto. Danilo Darcv dc SACunha c Mello, secretário de Segurança do Estado e-lJJanton Confúcio de Paula Avelino, comandante da P M ¦
tcntc-coronel. Hilda Macedo, comandante do 33.. b' P.reminino: dr. Agnclo Penteado, juiz auditor daque'*corporação: capitão Jair Benedito Conte, repres-ntando overeador Armando Simões Netto, presidente da CâmaraMunicipal de São Paulo. Os convidados ocupavam as varandas que circundam o pátio.

• ,Es^va?í.ali* 'o™™1-3* as unidades: Corporação Mu-•ícal. Batalhão dc Guardas icm traie de galai. DcTaria-mento dc Policia Militar. Pelotão dc Policiamento E^pe-ciai. os formandos. A sua frente. Os oficiais superiores quereceberam espadas e prêmios.~~6 OFICIAIS

r-.. S""^'m™ ° «lá-io 206 oficiai-, pertencentes a Cx-Guarda Civil em adaptação ao Batalhão de GuardasDeste*, o* pertenciam à Policia Feminina.
xtoJ^^? .m"" oeis pOT é£SC ^'¦S'0 °* «-nente-eel
ii^fnK X «S,lva ?raga* »S5««o««-o pelo major Nei onMarinho de Moura, diretor de ensino A* matérias ior--*v
^?nCa¦,.naC¦ona,• dc,csa <«Ti*-ri-«- guerrilha e con-«ra-guemlha^ processo penal militar, orgar.i-aeão e em-pr--- da infantaria, co-nunicaçio e -a-nu-lagcm e forti-ficaco-s em campanha. segurança hs ca e pc-s-oal edu-cação física e pessoal, educação w-*Ut-*-io-al. aii-ancntomaterial c tiro. ordem unida ««nan-emo
-l» tITJ^w a^™ «"««S™» m e-pad-- no auditóriodo Teatro Major Antao. no prrprio Quartel do B G. Cs

demais oficiais receberam-nas dn? madrii
pátio. „,,

Prêmios furam cnliegucs pelos autori da **í "^

aos primeiros colocados, na seguinte ordrm: lc'-,.' \
Oswaido Machado, priuieiio colccario; "« 

gi»A. Brandela e 2.o tenente Maria Ciara àos *-~™»
livamente em segundo e terceiro lugares.

MEDALHAS E I:SI'AIH*» .VE|
De acordo com o programa asíim .** o¦*"'. !0,|lemdude. Após revista da tropa »o P»"5, bi*í"»

precisamente ás 9.45 horas, o recebimento «*3 »» p,^
guida de continência às autoridades Pr<-5"
acompanhado pelo comandante Paul" ' í,,,1!"
da Segurança passou revista à trop~. ^rl^ífpremiei aos trcs primeiros colocados, i"r^u^iiie
trega de --pada* pel*s madrinha-. "P1* •* -: «t-sejí
compromlsío á Bandeira. O tcr.cnic-cc.oa» ,f
da Si va Br—a leu o il«jlcíim E" l al 

^ nè" ¦
dicaçáo e atribuiçõt*- «ios nova* ofSciSi* q- ^,
mai- honrar a íaida quc usam cifl

Falou, então, o secretario «ia •t-eg''*- :*<'-"- ^e Mello, dizendo dc sua emoção »~ P^Xac»
lenidadc civico-mililar de tão clcvuíi* ;n P^,.., *- í
mais: "E" motivo dc rcconhecimenlo t -**»«• „^,r i
profundo civismo aqui encontrar-m* P* ^ 

-j-1
menagem àqueles que entrcl-çam «•»!'• ,,-tjcí* * *
po a uma nova instituição cm aiv<?*'. VüH*W- .nova brilhame corporaçâ* - ' P'1'^* _ Von*» **
fom-ou por duas distintas TOrpa**~**? ,,,,» sós. 11
e Guard- Civil — dc lã* bel~s tffá***~s *¦'
fado glorioso na Hi«!oria co Br~sJ' faj-**-*8 '

Teve. depois, palavras de C^i*~"»,*^
fiando cm qu; terão naiur-lw: !*-\TL«. HSt*\,
berdade. da denwcracia e da pa* e*^, m&gí

A uma ordem do -rstíSro ea <*?S3«-- *•***
CTito-i o Hino Nacio; ai Bra-iSe*-» a^j;.'ZZí^.
convidades - cantaram MB» **&*££T«Sè ** ,Encerrou a «oíenidade W~ "s_ .-reui-s" *'
unidades da Poliria Miiiür qi**- a^' *
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flf#'W**í*Kv. A
fesuil ccndeifasn
r3irc os dirigentes cio Corintians não houve uma
j^-que desse; razão à "torcida", pelas suas ulti-
iánifeslações. Já contra o Botafogo, quando a
ficara caracterizada mais no sentido de Paulo

fj-e mesma com todas as restrições que Paulo
ii mereça, neste particular, a queixa íoi una-

iiilo Borges tem razão de se queixar? Ele leve
is para se rebelar? Não. Se há alguem que

poàe sc queixar da falta de apoio, é Paulo Bor-
io contrario. Há muilo tempo, que a imprensa
(Cisando p conformismo; o comodismo, o alheia-

;j dc Paulo Borges. Mas ele vem sendo man-
io quadre. A tese de Dino é de que quem en-
éque tem dc endireitar. O técnico não falou

to caso especifico de Paulo Borges. Mas é a
íèrdadeira filosofia. Muitos, por exemplo, que-

o lançamento de Mirandinha. E Dino pergunta
3 por um menino na "fogueira", para consertar
i que homens consagrados provocaram?
.toa. esse mesmo conceito pode ser aplicado
seo dc Paulo Borges. Os dirigentes do Corin-
i querem prestigiar o jogador. Politicamente,
ícerlos. As vezes, podem pensar de um jeito e,
fessidacle, talar de outro. No caso de Paulo¦ií isto está mais do que evidenciado. Sabe-se
rauilos deles estão lambem com Paulo Borges
jessado na garganta".
Mas, pondo o raciocínio acima do impulso — e
ni mais com relação a Elmo Franchini — que-
fritar o pior. Por que — raciocina ele —"des-
lar" dc uma vez Paulo Borges agora? Não é
:r tentar recuperá-lo? Paulo Borges é um jo-
:, Pode ser que lenha algum problema que até
iplem impedido de se mostrar como é. Mas de
napeira o Corintians sai ganhando? Tentando
•lo ou deixando enterrá-lo? Wadih, por seu
ucia que a "torcida" do Corintians não pode
ivar depois que o quadro está ganhando. Isso,".iras "torcidas" fazem. E a "torcida" do Corin-
tão é, nunca foi como as outras.

f*:mW..H

O ambiente entre a "torcida" do Corintians eslá
conturbado. Em primeiro lugar, há aquela discrimina-
ção de Wadih Helu, que acha que o pequeno grupo de
manifestantes, que tão estrèpitosahiente se proriün-ciou, no primeiro tempo do prélio contra o Palmeiras,
nSo é a "Fiel". A essência da "torcida" do Corintians.
Que é o grupo dos chamados "gaviões", a soldo de uma
ala descontente — e muito pequena — do alvinegro.
Mas mesmo os que admitem que os descontentes sejam
indiscriminados, não lhe dão razão.

Acham que a "torcida" lem de incentivar. Que o
Corintians caracterizou pelo clube das massas e quea sua "torcida", por ser fiel, como o seu próprio ape-
lido indica. A briga toda começou, no prélio contra o
Botafogo. E não foi uma briga da "torcida" contra o
quadro. Foi da "torcida" contra Paulo Borges.

Mas, como todas as brigas, ela se espalhou. Os
jogadores do Corintians "tomaram as dores" do com-
panheiro, quando êsté íoi vaiado. Isto cm parte sur-
preendeu, porque se há algum prejudicado com a
falta de empenho de Paulo Borges, são seus próprioscompanheiros.

Domingo, as coisas não iam bem para o Corin-
tians. E as vaias não foram dirigidas especificamente

para o ponteiro. Foram para todos. No fim, quando o
quadro "virou", a "torcida" começou a vibrar. Deu-
se, inquestionavelmente, uma reviravolta no processo
normal de conduta. Isso, pelo. menos, para os mais
desavisados. Mas a chispa, essa sempre partiu do cam-,
po. Antigamente, ora Luisinho quem a soltava.

O "incêndio" partia do campo de jogo para a
arquibancada. E desta revertia, sobre o time, que re-
cebia de volta o que êle mesmo irradiava, com enlu-
niasmó, com espírito de luta, com amor, com "garra".
Os dirigentes do Corintians estão fazendo um apelo
para o seu público. Para que não vaie. Para que não
"queime", agora, Paulo Borges, como, no passado, já"queimaram" tantos outros. Que pense que o jogador
só quer acertar. A "torcida", por seu turno, pergunta
— Paulo Borges já fêz por merecer, neste tempo todo
que está no Corintians, algum incentivo? Êle, embora
jogando mal, sua a camisa? Ele corre? Ele luta? Ele
tem amor? Paulo Borges pode responder. ,.

Normalmente, os jogadores do Corinthians estariam
treinando hoje cedo, no Parque São Jorge. E' o que acon-
teceria, se o alvinegro, nesta semana, não ficasse de folga,
jogando só domingo, contra o Santos, no encerramento
do primeiro turno. Então, em vista disso, alguns jogadores
pediram ao técnico Dino Sani que transferisse o treino
para a tarde. Assim, eles teriam mais tempo para ir visi-
tar os familiares, em outros Estados.

Dino concordou e êle mesmo, ontem cedo, íoi paraSantos, visitar seu lilho, que ali se encontra em férias.
Dino volta hoje oedo e à tarde estará comandando seus
pupilos, com algum tempo de folga para ajustar o time
para a peleja sensacional de domingo, contra o alvinegro
da Vila Belmiro.

Um desses ajustes deve ser feito com a volta de Rive-
lino. O "meia" sentiu uma "fisgada" na coxa direita,
quando do jogo contra o Botafogo. Poderia ter jogadodomingo, mas, se a contusão se agravasse, Rivelino teria
de ficar fora do time mais de um mês. Assim, poupado,
poderá estar refeito em 4 ou 5 dias, segundo o médico
corintiano.

A '-recuperação" de Paulo Borges, pode ser outro
fator positivo desta inatividade de poucos dias. Dino
acertou tirando-o domingo. Acertou por tabela. Quis
poupar o jogador, que estava apavorado com as valas. E
o time se inflamou. O sr. Elmo Franchini, ontem, enquanto
explicava que fora falar com o sr. Ramon Barreto, no
intervalo, para que êle apitasse mais alto, porque, mes-
mo no lance em que Ado íóra para a súmula, o goleiro
não tinha ouvido o apito, adiantava que o próprio Di-
tão, como capitão do time, já tinha falado com o árbitro
e que êste se mostrava compreensivo, em relação à recla-
mação. A queixa geral, no Corinthians, ainda era contra
a "torcida", ou parte dela. Os jogadores querem o apoio
do seu público. Prometem luta, mas querem compreen-
são. O time está na luta pelo título e não pode ser posto
fora dela, por conturbações vindas de seus próprios sim-
patizantes. Isso seria o cúmulo — dizem eles. A "torcida"
está jogando para o adversário, afirmam.

E UM LADO CLODÔ E PELE
OUTRO GERSON E RIVÂ

.residente da Federação Paulista de.
Uosé Ermirio de Morais Filho,
.durante um almoço, os represen-
is crônica esportiva da Capital
a bate-papo informal. A reunião,
iii agradáveis, contou com a pre-it elementos de prestigio da cro-
Çttializada local e vários assuntos
«batidos.
-¦ic do nivel lecnico do nosso fu-
6s arbitragens e do compareci-
fopublico. E aqui está um feno-
híoso. pois tivemos dois grandess-São Paulo-Saritos — primeirowrinlhians-Palmeiras, com um
ttimeiito que esteve em desacordo

isõos feitas pelos dirigentes,
«te com relação ao encontro1 ultimo.
•itiinn revelou o presidente da

WPaulista de Futebol que no dia
Smbro o torcedor lera uma gran-
p parn assistir, gratuitamente.«sra por ocasião dos festejos da
:! (ia Pátria", festejos que estão
íslizados por iniciativa do coman-I Exercito e que se extenderão

ws comemorações cm todo o Pais.
J » futebol não poderia ficar à
jMffl comemorações, foi solicitada
mçâo da entidade da av. Briga-
(ia Antônio para que o torcedor
.«Portuntdade dc assistir a um'«pelacuio

«dio du Parque Antártica, com•o abertos ao publico torcedor,
Wndo duas seleções: Capital e-; com os seus melhores valores.«amarela, dos craques da Capital
fi pelos craques do Corinthians,
2 Sâo Paulo c Portuguesa e a«»a camiseta azul, eom os joga--s clubes do Interior, com a pre-ÇWal dos craques dos Santos,

Ponte Preta, Guarani, Botafogo e Sáo
Bento. Serão técnicos Dino Sani e Anlo-
ninho.

O prélio será realizado a 3 de selem-
bro, às 20,30 horas e serão convocados
apenas 16 jogadores para cada seleção,
isto é, os onze que formarão a equipe e
mais os cinco reservas, que permanecerão
no banco. Está decidido que serão per-
mitidas apenas duas substituições para
que o espetáculo não perca o seu valor.

A convocação será íciln em epoca
oportuna, pela própria FPF e não pode-
rá haver excusas.

Oulro assunto abordado pelo presi-
dente foi relativo à Ponte Preta. Pelo
regulamento atual da Taça dc Prata os
clubes são convidados. O que vale dizer
que se a agremiação campineira for cam-
peã paulista mesmo assim poderá ficar
fora do torneio nacional. José Ermirio,
todavia já prometeu que lutará para in-
cluir a Ponte, desde que ela consiga o ti-
tulo bandeirante. No caso de qualquer
duvida solicitará para vigorar o mesmo
critério adotado para a Guanabara. A
informação dc que a Ponte mesmo sendo
campeã poderia não ser convidada repor-
cutiu muito mal cm Campinas, puis mui-
tos ignoravam as alterações no regula-
mento do torneio "Roberto Gomes Pedro-
sa". A Federação Paulista defenderá a
Ponte em qualquer circunstancias.

1!
PREFEITURA
DO MUNICÍPIO
DE SÃO PAULO

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

Departamento de Cultura

PLANETÁRIO MUNICIPAL
DO IBIRAPUERA

PROGRAMA: Poro o mês de julho
— O Céu de Inverno.

II _ O Movimento Diurno da Esfera Celeste
III — Oí"láxias e Nebulosas.
IV — Viagem ao Polo Norte

HORÁRIO
Apr-sentaçôrs publicas:

Sábados Domingos e Feriados, às 16. 18 c 20 heras.
Apresentações infantis:

Domingcs te 10 horas
Aprfsentiçõeí Cõpesiais: "«-om marcação prévia!

Segundas. Quartas ^ Sextas-Feiras, as 9 lioras.
Terças. Quintas-Heiras c Sábados às 20 horas.

"CENTRO DE ESTUDOS ASTRONÔMICOS"
Reuniões ("•ulturais a* quintas-feiras, te 20 horas:
Curso rô«-re — "HIST<">RIA DA ASTRONOMIA"*

ENTRADA FRANCA

CA VOCÊ
EM AÇÃO.
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A Bolsa deseja que você participe da distribuição
dos lucros das maiores empresas dêste País

Ela quer que também você aplique suas economias
no negócio de ações.

E participe efetivamente desses lucros.
Existem 134 Sociedades Corretoras membros da

Bolsa de Valores dc São Paulo.
Procure uma dessas Sociedades para vocc começar

no negócio mais rendoso deste País.
Ninguém conhece o mercado de capitais tão bem

OE i

quanto as Corretoras.
E você não precisa ter muito dinheiro para entrar

imediatamente cm ação.
Comprar ações não c privilegio dc quem tem mi-

lhõcs.
Vocc pode começar com pouco ate chegar nos

milhões.
O importante é vocc entrar logo cm ação.
A Bolsa é o mercado certo c a Corretora a sua

melhor conselheira.
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níio jogam gHonuiiigo
Não escale Clodoaldo no time do

Santos, domingo.

Nem o quarto zagueiro Joél, embo-
ra êle ;já tenha cumprido a suspensão
automática de um jogo, pela expulsão na
partida com o Guarani.

Estes dois jogadores estão fora dos
planos que o técnico Anloninho já fez
para enfrentar ao Corintians, no Morum-
bi, No lugar de Joél continuará Marcai
e no lugar de Clodoaldo, Lima.

Anloninho explica:

¦— Quem manda e quem escala o
time sou eu e acho que Marcai e Lima
estão muito bem. Para mim, são os
titulares atuais. Clodoaldo e Joél vão
jogar em Sergipe, amanhã, mas apenas
por exigência contratual.

• Antonlnho já fala do jogo com o
Corintians e não muda a sua opinião:

— Vai ser aquela guerra de sempre,
mas não tem importância, nós vamos ga-
rihar. VI o Corintians contra o Palmei-
ras, pela televisão, e observei bastante a
movimentação. Para mim, o Palmeiras
teve mais chance de vitória no primeiro
tempo. Depois, o time pregou e o Co-
rintians tomou conta do jôgó.

A tática em que o Santos vai jogar,
Anloninho não diz. E como vai fazer
para ganhar, também não. Anloninho
só não faz segredo do lime que já esca-
lou para domingo, no Morumbi. E' êste:

Edevar, Carlos Alberto, Djalma
Dias, Marcai e Rildo; Léo e Lima; Davi,
Coutinho, Pelé e Edu.

Edson Arantes do Nas-
cimento, Cidadão Sergi-
pano.

Não estranhe, é apenas
mais um título na cárrei-
ra de Pelé.

E, para recebê-lo numa
grande festa em Aracaju,
Pelé vai ter que levantar
bem cedo hoje, às 5 horas
da manhã. A saida de Vi-
Ia Bel miro está marcada
para as 5h45 e o embar-
que em Congonhas entre
7,30 e 8 horas.

Com Pelé, hoje, vai via-
jar todo o time do San-
tos, que jogará amanhã
contro EC Sergipe, per
CrS 75 mil.

E' outra festa em Ara-
caju, que vai inaugurar
com Pelé nesse jogo o Es-
tádio "João Hora", já ba-
tizado de "Sergipão", na
praça Clodoaldo Tavares

Santana, homenagem do
Estado de Sergipe ao jc-
gador do Santos, campeão
do mundo.

Outros dois nomes im-
poríantes nessa festa de
Sergipe: João Havelange,

presidente cia CBD, e o
brigadeiro Jeronimo Bas-
tes, chefe da delegação
brasileira no México.

Para o Santos, há uma
obrigação contratual nês-
se jogo de amanhã: esca-
lar Pfilé, Clodoaldo, JoeT,
Edu é Carlos Alberto, to-
cios os campeões do mun-
do.

Antoninho, técnico, ss-
be disso e já deu o time
que vai jogar: Edevar,
Carlos Alberto, Djalma
Dias, Joél e Rildo; Leo e
Clodoaldo; Davi, Couii-
nho, Pelé e Edu.

No segundo tempo, An-

toninho disse que muda:
Marcai entra no lugal de
Josl e Lima no de Clodo-
aiclo. E o técnico tem uma
explicação para tomar es-
sa decisão:

.— Joel é Clodoaldo
vão voltar ao time em
Sergipe, apenas por causa
da e;.irjêneia contratual.
Depois jogam os que não
são campeões, mas que
estão correspondendo o
não podem sair, no caso,
Marcai e Lima — entre
outros que vou levar.

Estes são os jogadores
qus Antoninho selecionou
para a viagem: Joel, Etle-
var, Carlos Alberto, Djal-
ma Dias, Marcai, Rildo,
Turcão, Léo, Clodoaldo,
Lima, Davi, Douglas, Cou-
tinho, Pelé, Edu e Abel.
Clodoaldo é o único quo
embarca amanhã, porque

terá de participar de um

programa de televisão ho-

je à noite, aqui, e receber
aa chaves de um "Opala",

outro prêmio pelo título
ganho no México. Ma-
nuel Maria,'um dos joga-
dores do Santos de maior
cartaz em Sergipe, fica
em Santos por causa do
Exército.

Quinta-feira, Pelé e o ti-
me estarão de volta, todos
pensando no jogo de do-
mingo contra o Corin-
tians, no Morumbi.

Pelé, ainda, nso está
preocupado com isso. E
não sabe que amanhã, pe-
Ia primeira vez, Davi, seu
cunhado, jogará na pon-
ta-direita do Santos, um
pouco à frente do outro
cunhado: Lima, que subs-
tituirá Clodoaldo no se-
gundo tempo:

aJÜ

Itccatlo do c
O assunto é Corintians.

Carlos Alberto, capilão do time do
Sanlos, ri. E fala.

Como é que vai ser domingo?
Vamos ganhar, sem susto.

é uma opinião com muitos argumen-
tos. Assim:

Sabe de uma coisa, tentei assistir
ao video-tape do jogo deles com o Pal-
meiras e não consegui ficar em frente da
televisão por mais de 15 minutos. Eles
estão mal, ganharam aquele jogo na
sorte, pura sorte, porquo o Palmeiras não
agüentou manter o mesmo ritmo inicial

E o Santos?

Agora, Carlos Alberto fala sério:
Nosso time eslá muilo bem. Em-

bora sem atingir, ainda, cem por cenlo
da sua condição, o Sanlos vai ganhar do
Corintians e de quem mais aparecer de-
pois. Pode apostar. Ésle ano ninguém vai
tirar o título da gente, como não lira há
3 campeonatos. Agora, queremos o tetra.
E quando a moçada cisma rie querer
alguma coisa, as coisas sempre ficam
ruins para os nossos adversários.

No final, só um recado de Carlos Al-
berlo:

Olha, quem conseguiu ganhar
do Santos até aqui, pode fazer fesla o
ano todo, porque essa colher dc chá, ago-
ra com o time completo, em boas condi-
ções técnicas e físicas, ninguém vai ter
mais.
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Tenistas estão brincando
de

esconde-esconde
Ê tão seria essa disputa da Taça "Davis", que os

adversários inventam nté brincadeiras de esconde-escon-
de. Assim, os espanhóis não conseguem descobrir em
que horário treinam os brasileiros, nem estes sabem a
que horas o.s espanhóis batem a sua bola. Parece mentira,
mas eslá sendo assim. Mesmo os encarregados de comu-
nicarem as noticias para a imprensa estão escondendo
o que podem, tudo fazendo parte de uma guerra fria.

Ontem muita gente pode assistir aos treinamentos
dc Koch, Mandarino. Santana e outros. Mas eles ape-
nas fizeram um "esquentamento" e quando pegaram nas
raquetes ninguém viu nada de novo. Manuel Santana,
sobre quem estão depositadas as esperanças dc vitória,
não pareceu merecer lanto respeito. Suas manhas na
quadra, suas reações e recursos, são totalmente iguais
às de Edson Mandarino. Até agora nenhum adepto do
csporlc-braneo acredita que os visitantes possam ganhar.
O otimismo deles não se justificou ainda, embora eles
estejam "escondendo o jogo". É que supõe-se terem eles
realizado ao menos um treino sério, desde que chega-
ram. E em nenhuma movimentação deixaram temerosa
a torcida de Koch e Mandarino.

Orantes. Santana e os outros integrantes da dele-
gação espanhola, foram recebidos pelo cônsul ontem às
12 horas. E lá no encontro, o otimismo exagerado vol-
tou a ser notado.

Hoje espera-se a resposta do presidente da Asso-
ciação Argentina de Tênis, Horacio Biloch Caribe. Ele
íoi convidado para ser árbitro geral dos encontros dos
dias 1. 2 c 3 de agosto. A escolha, logicamente, foi feita
de comum acordo enlre brasileiros c espanhóis. Foi o
gerente administrativo da Federação Paulista de Tênis,
Francisco Ferrcr Gregory quem telefonou ao sr. Hor*^
Cio Biloch formulando-lhe o convite Parece que o ar-
Rcntlno vai aceitar, pois já esteve no Brasil no ano pas-sado. quando aqui fez o trabalho de árbitro geral num
encontro que nossos tenistas tiveram diante de tenis-
tas mexicanos.

Quem ainda pretende comprar ingresso para ver
mais essa etapa da "Davis" precisa andar depressa,
pois há poucos de sobra. Para as numeradas ]4 nSo há
mais um lugar e ingressos para as arquibancadas restam
poucos. O Departamento de Tenis do Pinheiros, a Pro-
copio Sports *no Shoping Center Iguatcmi), e a Fede-
ração Paulista dc Tenis, na rua João Adolfo 118. 5*
andar, estão vendendo os ingressos que sobram.

Tremo rigfr-extra'
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Vicente Derado, que na próxima sexta-feira enfren-

tara João Henrique, tem a mesma idade tle Eder Jofre:
34 anos. Em 1!)50, com dois anos de profissionalismo,
esteve em São Paulo. Empatou duas vezes com Sebas-
tião Nascimento. Assim como o nosso "Galo de Ouro",
Derado teve muito sucesso na sua carreira. Só que não
chegou ao titulo mundial. Nas duas vezes que tentou a
coroa — contra Flash Elorde e Raul Rojas — não íoi
feliz. Perdeu por pontos. Aliás, Derado, com seus 14
anos de profissionalismo, tem um orgulho especial: mm-
ca "beijou" a lona.-

Como pugilista de "cartaz", disputado pelos empre-
sários, correu o mundo. Lutou na Kuropa, Ásia. 6 anos
nos Estados Unidos e em vários paises da América do
Sul. Venceu "Morocho"' Hernandez por pontos.

Há dois anos, Derado subiu de categoria. Agora é
meio-médio-ligeiro. Para ver esse famoso pugilista ar-
gentino treinar, muita gente foi ontem à larde à Aca-
demia de Kid Jofre.

Sorridente, mas de poucas palavras. Derado disse
que não assistiu à luta de João Henrique com Nicolino
Locche. no "Luna Park"."Não 

gosto dc assistir a combates dc boxe. Só vou aos
ginásios quando luto. O meu passatempo predileto é
o cinema c a música".

De estatura relativamente pequena para meio-mé-
dio-ligeiro — mede 1,64 — Derado gosta mais da sua
nova categoria. Não precisa fazer regime alimentar pa-
ra se manter no peso- Nunca ultrapassa os 63 quilos.

Pompilio Genico. que sempre é um "sparring" vio-
lento, tendo mesmo derrubado o panamenho Hector San-
chez que lutou com João Henrique, íoi o adversário do

lüáinaia.
lutador platino. A recomendação era para fazerem um
treino leve. Mas tudo saiu ao contrário das determina-
ções. Houve troca de golpes violentos. Derado, cnm ;l
guarda meio baixa, parece que gostou de ter pela fren-
te um "sparring" brigador. Soltou com vontade os bra-
ços. Não demonstrou preferencia para nenhum dos pu-nhos. Tanto esmurrou com o direito como com o cs-
querdo. E "pegou" duro muitas vezes, como aconteceu
no terceiro assalto, quando acertou um "gancho" de dl-
reita, acertando Pompilio Genico mal plantado no ta-
blado.

Kid Jofre e o Ticão, funcionário ria Bcl-Boxe, fi-
caratn Úm tanto apreensivos, pedindo calma. No quartoassalto a ordem era apenas um treino solto. Mas isso
não aconteceu. Derado. aproveitando a "deixa", ia com
fúria para a ofensiva. Ordem semelhante surgiu no quin-lo "round", sem contudo ser acatada.

"Derado tem as mãos pesadas", foi o comentário de
Pompilio Genico. Hoje o adversário do João Henrique
voltará a se exercitar na mais famosa academia do pu-
giiismo brasileiro. O "sparring" será outro. Para náo
surgir oulra briga extra-progrnmn, João dos Santos, mais
controlado, será o "sparring".

O treino então será orientado pelo técnico de Vi-
cente Derado. ou seja, Pedro Nogues, que o acompanha
há vários anos. Ele chegou ontem à noile a São Paulo.

Hoje à.s 1!) horas. Derado será apresentado a João
Henrique. Durante o coquetel que a Bel-Boxe oferece-
rá ã imprensa, na sua sc-de. Os apertos rie mãos e os
abraços irão surpir. Os murros ficarão para sexta-feira,
no tablado rio ginásio do Ibirapuera.

resei
Volta do Ipiranga

A XXX disputa da Volta
da Ipiranga, marcou a vitoria
dc Orides Alves, da Força
Publica, seguido p-jr Bel i no
CotiStanUno da Silra. da Pi-
rellí. Por equipes ganhou a
Forca Pública, com 39 pon-los secundada pelo Corin-
tians com 58. Após essa jor-rada o campeonato paulistade Pedes triamsnv. passou air.ostrar a seguinte situação:
Força Publica 35: Z0 Corin-
tians 20; lo - São Paulo 1$.

Clodò não fica

Clodoaldo nio quer mesmo

ccnUnnar no Santos. Inclu-
*ive sua siluaçãi não é das
melhores pois embora eslan-
do bem fisicamente não foi
aproveitado contra a Portu-
guesa. Um dirigente- do aivl-
negro checou a dizer que Cio-
dô c um simples i***
que por isso nâo pode fa-er
exi?énc.a.s. < .. fc _,^iuu
outio cano. de uma emprè-
¦sa. por Totação de h-xss fun-
cienários por ter sida c*co-
Ibido o mate simpático atleta
do plantei brasileira.

Aqui está tado qus
acontecesi

no campeonato
De novo mesmo só a queda do Palmeiras i

Portuguesa. Foram derrotados e desceram dois poi
Ponle continua naquela base Com Ires pontos perd:
Invicta e jogando com muito entusiasmo. São Pau
vice com quatro, Santos e Corintians têm seis e Pal
ras e Portuguesa eslão com sete. São os que coman
o bloco vanguardeiro.

Ferroviária é a quinta colocaria com oito, Gua
tem nove, São Bento dez (ganhou primeiro jogo r
mingo diante rio bugre) e o Botafogo continua ral;
com 14 pontos perdidos.

Wagner segue -artilheiro principal com cinco
tos mns poderá ser ultrapassado porque não loni'
cado mais e perto dele estão Cabinho da Ferro.".!
Toninho do São Paulo, Douglas e Edu do Sanlos
quatro.

O Santos tem o melhor ataque (15) e o Sao r
está com 12. Quem marcou menos íoi o São Benta:
nas cinco vezes.

A Ponle justifica sua posição nn liderança. Te
defesa menos vazada (5) juntamente com o Conpi
(G). O Botafogo foi o que mais bolas deixou passar:

Anibal Ovicdo, Josó Favile Noto c Oscar
os juizes que mais trabalharam: seis. O uriieo"^
mon Barreto estreou domingo. Os únicos "1

pulsos de camor. Copeu (Palmeiras) e Joel M"
A renda maior foi CrS 244.108.00 dia 19"0J

São Paulo 1 x Corintians 1, no Morumbi. A »"•
Sorocaba domingo ultimo no jopo São B :i,n • ¦
ranl 0: CrS 4.827.00. Total até açora CrS 1MI'; *°.

O.s sete penaltcs assinalados foram coimi"'-¦
Esta é a semana da ultima rodaria do prim«™,

no. Palmeiras e São Paulo fazem o choque ni"^'\
noite no Parque. E à tarde em Campinas oiw"
tenta algo de bom diante da Ponte. O Esw°':1p
Lucarel! não tem sistema de iluminação e ai
ja será no período vespertino. ,>_pmfi

Na quinta outra vez o Parque Antai
Portuguesa x São Bento. -r^mtLl

Sábado o tricolor volta a sua casa. «°»l^Z K'
jogar com o Guarani. Domingo os jogos fina.- ,
Corintians x Santos, Botafogo x Palmeiras.
x Portuguesa e Ponte x São Bento. . ^

E o returno começa logo no dia 5, n«
folga para os concorrentes.

Intercofonial

Foi E0-.a be"a competição aefetuada no Pinbdros er.ire

os membros da colônia Japo-
nrsa de São Paulo e Paraná.
No final o Paraná venceu p-r
ama diferença de oito panlose meio a equipe do ANASP.

Armandinho

Indicado por comum acô*-
do Armando Marques apitará
o clássico entre Sâo Paulo e
Palmeira?. O outro clássico
Santos x Corintians será cor.-
duzido par Ramon Barreto
00 Aldo Or-edo. O que não
ft» esorlhldo dirigirá sábado
Sã-> Paulo x Guarani. Da Pe-
deração vem ainda a cota de
qae o CJíJJ. concoTdou qr-e

o jogo Ponte P^^JÉI
fogo seja «af.'*'^
a partir oas 15-" 4
caráter excepc^J. J»JV

rlube líder co C****^

«p.e nio conta .-**-

de ilumfa-cio W-*^

s^, estádio, r* ^ZL»!

noite, no cam?» »

Ainda r*»*5**^-*

|»l»ln»r.«wl=W!le,
çrfM de «P- d

tdad. P»-^sü- *"

Fiai.*.

mBSD
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1

— ;:í

Krof STA O d» professor Ávila Machado, comentaris-
;"ji RADIO TUI'1, au técnico Dino Sani ,tlo Co-
... "Ele precisa colocar o "garoto" Mirandinha, na
direita, porque o titular da posição não quer nadaJ(bola ¦•" #

.¦ULO BORGES deve ser o "pé frio'! doíime::bas-
ii, èle sair, P»''a ° Corinthians melhorar. Benê íezdeu maior movimentação ao ataque..,

O
..•rju pode dizei' o contrario, mas nos dois últimos

. , d0 palmeiras (Ponte e Corinthians) .ele saiu de
"língua de íora"'....-ocíin a

lavegantes: o Corinthians é um dos pon-

Dino Sani utilizou
Mandes, Luiz Carlos, Tião,

iVISO ao.s i
. cm síiü Paulo, que da chance as -pratas da casa

Sujo p«r exemplo, o treinador
QJs -leitos no Parque": Msndt

Renê E Iodos, homens com vergonha na cara...
O

[rOXTRA o Botafogo, Celio marcou seu primeiro gol
íò Corinthians, recebendo um excelente lançamento
iLcs. E, "" domingo o lento (magistral) de Ivair'.."je um cruzamento de Mendes. Eu, particularmen-
/.uni teliz com o sucesso de Mendes, no "clássico",
.";,delrá muito estou "torcendo" por esse moço. Va-
Cer çc, agora, ele consegue se lixar, em definitivo,
L;dõ Corinthians.

O

MIRANDA 
"deu uni nó" no baiano Copou e não dei-

«rn ninguém jogar por aquela faixa cio campo. O
foi um colosso! E ganhou, da TELEVISÃO

Í.fc-iNAL 

4, um "Moloradio", pov ter sido escolhido,
equipe de esportes comandada por

Jo 
'melhor homem em campo.

Walter Abrahão,
O "Príncipe" Ivair,'Arcou nm golaço, o da vitoria, recebeu, ontem, no

«nia "Redação Esportes", uma bicicleta Monark. Pa-

BKETAS espinafrou o Palmeiras: "A derrota foi um
lelisimo castigo pnra o Palmeiras, Ele teve todas
¦isers possíveis e imagináveis para ganhar o jogo.
tõdou-se. no segundo tempo, e acabou "entregando o
)¦• E o' Corinthians, mesmo apresentando imperfei-

ainliou "na marra", com méritos indiscutíveis".
•

OPINIÃO de quatro cronistas que viram o "clássico",
¦lita o lance penal do Zeca em Suingue. Ely Coim-
•piá mim, o penal existiu". Ávila Machado: "Não há
idiscutir.' A lalla existiu!" Walter Abrahão: "O juiz
fã mai colocado, o por essa razão não marcou o penal-

Lucas Neto: "Zeca travou Suingue por trás, de for-
irregular. O pcnalti existiu''.

•
A Port. de Desportos pretende inclui): os vencimen-
Isi dc Zé Maria durante os 4 meses em que ele ser-
Vleção brasileira, para aumentar o preço do seu
«Já que seu arbitramento aconteceu antes de o za-

o lateral ser incluído no escrete campeão do mundo.

CONHEÇA 0 JUCÁ U
MARABRAZ
O AMIGÃO!

Êle dá 30 meses pra pagar!
Av. Rangel Pestana, Ü.327/.49
c 2.271. Rua Maria Mcrcoli-
na 41 e 274. Rua do llipo-
druno 1.030.

ABERTAS ATÉ AS 22 II

Í§P

XÃO SEI o que está acontecendo com o jovem Gua-
raci, dn Port. tle Desportos. Contra a Ponte, ele não

st bem. o no sábado, lá na Vila, voltou a se apresen-
oito mal, falhando, inclusive, no gol de Pclé. O ra-
Écraque, mas parece não atravessar boa fase.

SERGINHO vinha jogando direilinho contra a Pon-
'le, embora infeliz nos arremates. O problema do
itta outro, c o jovem ponta esquerda acabou sendo sa-
¦ido. Agora, no -clássico", Cabral estava correspon-
á.c não sei porque, deixou o time. Mincli, pelo visto,
üermedo de mexer com os "cobras", e os "minhocas' ,
aJos. são sempre sas nuas vitimas...

•
I CARLOS STECHMAN, presidente do Internacional,
' deu uma gostosa gargalhada, pelo telefone, quando
ãe disse que os iornais de São Paulo estavam dando
:iceria a transferencia de Claudiomiro para o Palmei-

"Como 
piada — disse ele — e a melhor que ouvi nos

as meses". E, depois, falando seriamente, gozou o
1'quo "fabricou a noticia", em São Paulo: "Esses "ca-

C devem estar brincando, porque ninguém falou co-
Rate hoje, a não ser o sr. Wadih Helu, e o Cláudio-
Bio (em preço..."

I ALDO DIAS ROSA, diretor do Departamento Pro-
lissional, foi mais longe ainda: "Só podemos ini-

conversações, na base dc 2 biliões, dos nntigos, sendo
ío. a vista, e o saldo em 5 prestações. O Palmeiras'.tüe dinheiro?"

•
j LÚCIA HELENA CU1MAÜAES, da cidade de Santa

Ha do Passa Quatro, escreve para solicitar, o en-
*odc "Pcpiio". Lá vai: rua Jairo Góes, 58, bairro do
s; Será que a missivista está interessada no velho fi-

Dinheiro, que é o importante, ele tem...
•

j DEPOIS de ver Benê entrar no lugar de Paulo Bor-
= les. o mineiro Buião poderia passar a jogar pelo
j. Pcriquitos do Brás. E' possivel que lá o "Mingui-
".•mime 

um lugar pra ele no time principal...
•

RARAMENTE o Nicola Agresta vai nos jogos do"<eu" Palmeiras. Ele trabalha muito na "Vilamar"
Idomingos, prefere ficar em casa, com a familia.

Uonvldado pelos seus cunhados Constantino e Ame-
'Uiry, o Nicola resolveu ir ao Morumbi. E saiu dc lá
•«tridente, não "dando chance" para as gozações dos
«Curv. Limitava-se a dizer: "que bela porcaria vo-
!*t trouxeram pra ver..."

O
P"VT0. APARICIO e GAMBINIIA estiveram no ul-

y«o sábado, na TELEVISÃO TUPI. CANAL 4, para
gWm do sorteio de "O Corintiáo". Ncco foi con-
«Jmas ele está em Santos. A FIEL. se De Maria não
^* falecido, ainda há pouco, poderia "matar saudades''
JMaquc que até hoje é lembrado com saudades pelass'Jinoí, e que era formado por Gambinhn. Aparicio,

Mio c De Mafia.
MBE1RO FILHO, veterano radialista das "Associa-
ks". comandou como das vezes anteriores, o sorteio

»C«inllâo". Nove carros, da marca "Volks", foram
iT,:oi °- numeras premiados (oram os seguintes::'•'•«i.õM c 4(1.74') Um numero inferior, dá direi-
•padeiras, e um numero posterior, aos aparelhos de

J 
"CORIXTIAO" 

eslá "quente", agora: amanhã, pela
keria Federal, serão entregues 3 carros "Corcel"

"fcpradores de carnes e que já tenham "quitado" o
*5!> 6. -No sábado, lá no Sumaré, novo sorteio será
?-o. Agora, tem unia coisa: quem nâo pagar o n.o 7.
"lue arrancar os cabelos de raiva...

EjttO MERECE GANIIAR "BICHO" DOURADO
iul TODOS OS JOGOS DO CORINTHIANS. SERÁ?
£RSE OUTROS'' NAO SE MIRAM NO EXEMPLO
S MOÇO?.

Em São Paulo ' confie seu

TELEFUNKEN
: Oficina de Assistência Técnica

DIRETAMENTE PA FÁBRICA
figadeiro Galvão, 907 -

Ws*: 51-2178 e 51-4620 - S P
* segunda à sexta-feira.

ININTERRUPTO: 62-3171
*r> São Pnulo

«ti vi ffi tri

ras nao marca,
e so para

Sul
Hoje, às 3 horas, guando os joga-dores palmeirenses se reapresentarem

pira treinar e depois se concentrarem
para o jogo contra o São Paulo, ou-
virã.0 mais uma preleção e mais uma
conversa do treinador sobre o último
insucesso.

Minelli, o técnico, por sua vez, vai
explicar a muita gente — pois a im-
prensa vai estar em peso no Parque— que está tranqüilo e que não podefazer milagres. O elenco que tem ó
esse e com os jogadores que possuivai tentar arrumar novamente a ca-
sa como aconteceu no "Robertão".

O diretor, Eugênio Malzone, sem-
pre sorrindo, certamente estará pron-
to a desmentir toda a crise e, mais
que isso. a "corda bamba" sobre a qual
Minelli balança. Vai dizer que o con-
trato do treinador foi reformado re-
centemente e que não deve haver pre-
cipitaçáo. Lembrará, também, a cam-
panha do último "Robertão".

Enquanto isso, alguns jogadores es-
larão esperando o desfecho de tudo.
Uns torcendo pela queda do técnico e
outros indiferentes e ainda outros que-
rendo que êle continue.

Brandão, Aimoré, os primeiros no-
mes que começam a ser ouvidos no
Parque, estão na espera. Contra eles
há sempre alguns elementos da dire-
toria e nisso é que todos esperam es-
teja a salvação e a recuperação pai-
meirense, que, de repente, pode dar
o tempo, para o time engrenar e aí
tudo voltará às boas.

Tudo isso vai acontecer hoje, no
Parque Antártica, véspera de um
clássico importante para o time, pois,
praticamente, suas últimas chances
serão queimadas nesse jogo com o São
Paulo.

Paralelamente à crise — e crise lá
não é novidade — o time continua
não marcando gols e, o pior, perdendo
jogos, isso leva o prohi.ema aos jo-
gadores, principalmente us do ataque,
sempre com as sombras de reforços já
pedidos pelo técnico.

Sérgio e Claudiomiro foram o.s
primeiros. Malzone diz que ainda es-
tá tentando. Edu, do América, é ou-
Iro que foi pedido. Malzone vai ten-
tar. Hector Silva, um uruguaio que
Brandão tirou do time do Penarol, foi
oferecido ao alvi-verde. O penarolen-
se é "armandinho" e não interessa ao

crise
técnico, mas o Palmeiras poderá en-
trar nessa e o problema vai continuar.

Quem vai salvar o Palmeiras?
A esperança sempre é a defesa e

o meio de campo. Mas, este último,
agora também está claudicando.

Milagre, igual ao do "Robertão",' é
a única salvação. Todos esperam e pe-
dem por êle, mas acontecer duas ve-
zes é mui^o difícil.

Nesse rUnu o Palmeiras vai trei-
liar esta ta.de pai'a enfrentar o tricô-
lor, amanhã, no Parque. O time deve
ser o mesmo, pois não há muito o que
inventar e no primeiro tempo o ata-
que dos "C" (Copeu, Cardoso, Cabral
e César) funcionou. Jaime, com uma
abertura de púbis, dificilmente vai po-
der jogar. Após o treino, retiro e no-
vas conversas lá na chácara. Se o
Marrano tiver condições, até "tape"
do jogo tle domingo será exibido pa-
ra melhor ilustração da palestra.

Depois, repouso e novas orações,
pedindo pelo "milagre" do RGP.

Enquanto isso, a crise pode crês-
eer ou desaparecer. '

O Palmeiras é assim e ninguém sa-
be como tudo começa ou termina por
lá.
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Apenas um elemento não

voltou alegre de Ribeirão
Preto. O pernambucano Ter-
to, atualmente um dos me-
lhores valores do São Paulo,
não parou de se queixar de
dores nas pernas. Principal-
menle a direita. Dalzel tran-
quilizou o avante o prometeu
uma palavra decisiva hoje
cedo. Terto vai fazer um mi-
nucioso exame médico.

A alegria de Manoel Poço,
diretor dc futebol, estava em
suas palavras — "Nené jo-
gou bem e tomou conta da
missão que lhe coube susbs-
tituindo Gerson".

Zezé não deixou de falar
da correria dos botafoguen-
ses no primeiro periodo
quando, inclusive, mandaram
duas bolas na trave sam-
paulihfl. -Mas no segundo
iempo — é Poço esclareceu-
do — nosso time tomou con-
la do gramado. Nosso ataque
subiu do rendimento e criou
muitas chances de gol. Não
aceleramos o ritmo de jogo
porque não foi preciso".

Há dois problemas para
Zezé resolver até o jogo de
amanhã contra o Palmeiras.
Gerson não sabe ainda se po-
dera ganhar condições. Con-

linuará seu tratamento e
deverá fazer alguns exer-
cicios fisieds e Terto, se não
puder jogar, dará seu lugar
ao novato Everaldo, que vem
deixando boa impressão nos
treinamentos. Paulo, Sérgio e
Gilberto vieram do time de
baixo e agora são absolutos
como titulares. Everaldo po-
dera ser o quarto dos pro-
movidos.

A concentração será inicia-
da esta noite. Haverá revi-
são medica e um leve indi-
vidual no Morumbi pela ma-
uhü.

Treino de João mostra
a vida dura do campeão

Joào Henrique terminou mais cedo ontern
o seu serviço fora oo boxe. Além de -cobra''
do tablado, o campeão stil-tunvrlcaun dos
pssos nicio-medios-liiçeiros é mòtbrjsta de
orara Assim aproveita o lemr.o disponível
iiam ganhar mais uin dlnhelrinhó,

Mas ontem o expediente, foi mais curto.
Tinha tim bom motivo pára recolher o seu
carro de praça, E' oue começava a semana
de treinamentos para o combate que travará
com Vicem.- Derado. na próxima, sexta-ícira
no ginásio dn Ibirapuera.

Chegou mesmo até mais cedo tio que oo-
mumente í<w. na academia da Bei-Bcxc.
Enquanto esperava pelo «Miguel dc Oliveira,
quo na semana passada teve cIj coiro. spar-
rihií". tuas agora com a situação invertida.
João Henrique não perdeu tempo. Foi cal-
mumente treinar no saco de areia e no -pu-
chlng-ball. Três assaltos cin cada. Depois
exercitou-se no espelho, um exercicio impor-
tante para os pugilistas, que nele observam
03 defeitos e. naturalmente, as qualidades
de soltar os golpes.

Com a mesma ra'nta de .sempre, brinca-
Ihfio, nem parecendo estar nas VCSpCTOS d"
mais um combate importante. João Henri-
nue, já com o corpo aquecido. Íoi inlcittr o
treinos com luvas.

Miguel de Oliveira, excelente companheiro

e ótimo auxiliar nos treinos do nosso cam-
peão, mostrou-se eficiente como sempre.
Dessa forma o exercicio proporcionou um
bonito espetáculo dc técnica para os aficio-
nados que compareceram a Bel-Boxe.

O professor Waldemar Zumbrno determl-
non que ambos trabalhassem soltos, nos cln-
CO assaltos programados, João tratou dc
apurar as esqulvas e bloqueios, embora sem-
pre atento ao soltar os braços. Preferiu mais
a longa distancia, iniciando os ataques com
diretas c Jitbs de esquerda, para após usar a
seqüência de golpes, que 6 o seu forte."Tudo estrt em ordem", comentava o trei-
nudor Waldemar Zumbano, que não deixa de
respeitar o cartel de Vicente Derado, que jsi
andou figurando cnm -estaque na lista ofi-
ciai «Ias melhores do inundo, tanto assim
ouo disputou duas vezes a coroa mundial dos
leves, mas sem sorte já que cm ambas opor-
timidadcs perdeu por escassa margem .de
pontos.

No entanto, o dia de ontem dc João Hen-
rique nfio se resumiu apenas no exercicio na
academia. Enfrentando o frio. estava brm
CCdinho no campo do Corinti.ms na Vila
Maria Tinha que fazer o "footing" matinal
e íuxar lenha. E' o osso do oficio da vida
do pugilista, que não £ assim tão mole e
como muitos imaginam.

Lusa não aceita promissórias
Ainda não hou^e uma

solução entre o lateral Zé
Maria e a Portuguesa de
Desportos. O jogador não
aceitou a proposta do clu-
be, o que é ponto pacifico
e, também, a despeito de
haver o interesse imediato
do Corinthians pela sua
transferência, nada de con-
creto íoi efetivado até o
momento .

E com isso, a situação
parece tornar-se- insusten-
lável, o que acabará preju-
clicando não apenas ao clu-
be, mas também ao pró-
prio jogador, cujo atestado
liberatúrio", de acordo com
a Lei vigente, estará se
desvalorizando a partir de
agosto, em ll)';'o ao més, K,
se não houver um acordo,
no fim do ano ou mais pre- .
cisamente em janeiro, o
preço do atestado liberató-
rio do craque vai cair, ine-
vitávelmente, para áüü mil
cruzeiros.

Zé Maria chegou à con-
clusão de que não deve
continuar no clube e dese-
ja a sua transferencia ago-
ra, para ganhar os lõÇi
oficiais e mais os ;">% pro-
metidos pelo clube, como
gratificação, sc o seu "pas^
se" for vendido.

O Corinthians íoi o clu-
be que manifestou interes-
se publico ou oficial pelo
jogador. E o seu diretor de
futebol falou que o clube
pagaria, pela transfercn-
cia, a soma de 900 mil cru-
zeiros. Mas, nos círculos
ligados ao clube do Canin-
é afirma-se que dificilmen-
to a transação seria reali-
zada, isso porque o clube
do Parque São Jorge es-
taria inclinado a pagar tal
importância em promissor
lias, com o que não con-
cordará a Portuguesa.

De cerlo modo, sabe-se
que os clubes não têm di-
nheiro, mas, assim mesmo,
os rubros-verdes foram
muito claros: "Zé Maria ,
poderá transferir-se para o jjj;

Corinthians, porém, desde
que o clube da "Fazendi-
nha" tenha condições para
pagar o atestado liberató-

rio em dinheko.
BASILIO REFORMOU
No dia de ontem, o ata-

cante Basilio reformou seu
contrato com a Portuguo-
sa por mais 15 meses. As
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bases não foram reveladas
à imprensa, mas, de qual-
quer maneira, o jovem
atacante mostrava-se mui-
to satisfeito após a reforma
do seu compromisso e os
mentores da Portuguesa,
tambem,-»por terem assegu-
rado por mais uma tempo-
rada e meia o concurso ae
um dos bons valores do seu
elenco.

A derrota sofrida diante
do Santos, sábado, não aba-
lou o prestigio dos rubros-
verdes. Todos reconhecem
que o alvinegro, no primei-
ro lempo esteve quase im-
pecável, mas a Portuguesa
soube reagir no período
complementar e ameaçou o
empate. Hoje á tarde, os
profissionais lusos reapa-
recerão para uma prática
coletiva, em. Guarulhos e
depois serão selecionados
18 jogadores que seguirão
para a concentração cio
clube. Amanhã cedo, na
chácara, haverá itm indi-
vidual para encerrament»
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Den Jurandyr prepara-se
para retornar em agosto
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Foram muitos os animais que trabalharam, ontem, em Ci-
dade Jardim, visando às carreiras desta semana, no prado
paulistano. Um deles íoi Don Jurandyr, que está sendo pre-
parado para correr o Clássico "Firmiano Pinto", no próximo
dia 9. Montado por A. Bolino, o neto de Formasterus assi-
nalou 106" para os 1,600 metros, chegando firme, Yes Sir,

Grande Prêmio Brasil
Para as três provas internacionais de sábado 'e domingo

próximos no hipodromo da Gávea foram recebidas as se-
guintes inscrições:

DOMINGO
GRANDE PRÊMIO BRASIL — 3.000 metros — CrS

120.000.00 — Palatinado, 58. Quaribu, 58. Viziane, 62. Ne-
grohi, 62. Florentin, 58. Severus, 62. Niarkitos, 62. Jau, 58.
Baraçau, 62. Astro Grande, 62. Cumberland, 58. Luccarno,
58. Parnaso, 62. tícipion, 58. Elamiur, 56 e Scotland, 58.

GRANDE PRÊMIO PRESIDENTE DA REPUBLICA —
1.600 metros — CrS 50.000,00 — Taoiba.'58. Pacau, 60. Rad-
jah, 60. Al Fin, 60. Quartier Latin, 60. Itaimbé, 60. Liberte,
56. Jasmin, 60. Nylon, 60. Copernique, 58. Maltrato, 58 e
AÜsios, 58.

SÁBADO
GRANDE PRÊMIO MAJOR SUCKOW — 1.000 metros

— Cr? 25.000,00 — Edward, 59. Foreigner, 59. Mujalo, 59.
Dileto. 59. O.jign, 58. Oboé. 59. Onch, 58. Jugo, 58. Jacará,
58. Orrato, 58. Bi Campeã, 57. Play Boy, 59. Júbilo, 59.
Iguape, 59. Tirréno, Tlrreno, 58. Uo, 59. Copernal, 58. Bon-
pa, 59. Idima, 57 e Iman, 59.

NOSSOS PALPITES
Hipodromo de Vila Guilherme — Hoje à noite

SIRIEMA Danubia (12) Bonitlnha
VENUSTA Macau (IB) BII1
ALBION EMPIRE Adaway (12) Antare»
MAESTRO Falcão Negro (14) Betina
F. DEMON G. Man (12) Fr. Anger
CASINO Milheira (12) Beija Flor
SCUGNIZZA Goyano (46) Mineira

ALBION BRIEF Fr. Damask (13) Fr. Lavinla

PRATA Karina (11) Fr. Trapper

Demon e G. Man.
um bom duelo

1.0 PAREO — AS 20,00 HORAS — DIST. 1.520 METROS

1—1 Slrlema, J.P. Santos 20 1
2—2 Danubia, G. Antonletto 2» 2
.1—3 Fadista, R.F. dos atos, 20 3
>l—4 Nobel, J.A. da Silva 3" Max, J.M, do» Anjos 20 3
fi—5 Bonitlnha, P.S. Castro 20 6

6 Nanquim, A. Carvalho 20 7
6—7 Blg. Boy, J. P. Cosia 20 4

g Caramelo, A. Basillo 2

Ganhou dia 21. Tem partidário*
Vem de 3.o, Serve p| dupla
Agora o pareô nfto esti facll
Fechou rala e nao melhorou
No momento é melhor que Novel
4 o na ultima. Pode figurar
S.o no mesmo pareô. Nao agrada
Na companhia, tim partidários
Deve aguardar ainda multo

2o PAREO — AS 20„10 HORAS — DIST. 1.520 METROS

1—1 Venusta, M.D. Carata 1
2—2 Hil, P. Mnstandrea 5
3—3 Melhorai, G. Anlonietto B
4—4 Iraja, M.A. Andrade 4
5—5 Dilema, O. Dellamonlca 7
6—6 Odallsca, C. Mat. F.o 2" Macau, O. Silva J

Ganhou e fez .l.o. Rival
Fcss 8.0, sem figurar. Difícil
4.o na ultima. Candidato
Fechou rala e nao Ira multo alem
Escoltou Macau e tem partidário*.
Vai auxiliar o companheiro, aqui
Ganhou • ainda * candidato

3.0 PARDO — AS 21,00 HORAS — DIST. 1.520 METROS

1—1 A. Emplrc, J.M. dos Anjos 3
2—2 Adaway, A. Petta 6
3—3 Clarim, G. Antonletto 4
4—4 Anlarcs, A. Manzione 5
5—5 lracal, R.F. dos Santos 1
6—6 M. NeRra, Am. Carplnelll 7

7 Tirolezlnha, J. Pereira 2

E' craque. Volta e deve ganhar
Nossa Indicação para a dupla
4o lugar na ultima. Azar aqui
Escoltou Boeing • tem partidários
Fl de forma. Deve ser rios últimos
Chegou 6.0, mas p] formar dupla
Fechou rala e nfto vai nsauslar

4.0 PAREO — AS 21,30 HORAS — DIST. 1.520 METROS

Ganhou nn sexta e p repetir
Largando bem, pode figurar
Nao corre
Manhoso. Cismando, pode ganhar
Reforça bastante a pule quatro
Ocasionou aquele acidente. Difícil
Chegou longe e nao entusiasma
Chegou 4.o. Pode figurar hoje
Ultimo na sexta-feira. Difícil

1—1 F. Negro, J.F. Santo» 6
2—2 Belina. M. D. Carata 2
3—3 Monlca, Nao corre
4—4 Maestro, C. Mat. F.o 1" Cnsslu», O. Silva 4
5—5 Mallot, E. A. Santos 7

6 Nctuno, R.F. dos Santos 8
6—7 Realejo, P.S. Castro 8

R Indiano, Am. Carplnelll 3

5.o PAREO — AS 22,00 HORAS — DIST. 1.860 METROS

1—1 Fr. Demon. A. Peita 60 2
2—2 G. Man. C. Mat. F.o 60 1
3—3 Fr. Anger. J.M. Anjos 40 1
4—4 Fr. Lucky, C. Nappl 20 1
5-5 Baco. G. Anlonietto 20 2
6—6 Chlqultn, E.A. Santos 1

Ganhou rom o craque. Deve repetir
Está correndo muito. Pode figurar
Sabe correr mais. Cuidado agora
Inferior aos dois primeiros. Azar
Quando é prá valer, nada p; pre...
Outro que deve respeitar vários

6.0 PAREO — AS 22,30 IIORAs — DIST. 1.520 METROS

1—1 Milheira. W.S. Costa 20 4
2—2 Caslno. J. Baraguaa 20 1
3—3 B. Flor, R.F. dos Stos. 5
4—4 Dardo, E.A. Santos I
5—5 Ttmao. F. Santos 2
6—6 Anagua, O. Silva 20 6" Estado. C. Mat. F.o 3

Ganhou na companhia * pj repetir
Nesta turma, mesmo nos 20, è força
Chegou 2.o. Aos poucos, voltando
E«t* bem, m o pareô * multo duro
Deve respeitar vario» nomes aqui
Fracassou na turma de cima. Nada
Perdeu para Milheira e Beija Flor

7.0 PAREO — AS 23.00 HORAS — DIST. 1.52» METROS

1 —1 Mineira. R.F. doa Santos 2
2—2 D. de Ripadas. C. Mat. F. 8
3—3 Klv.ay. A. Petta 7
4—4 BCUgnlXU, J.M. dns Anjo* 1
5—5 Globo. J. Beiagua*. 3" 1 -it... Am. Carplnelll 6
6—6 Goyano. E.A. Santos 4

7 Far«ell. O. Dcllamoniea 5

Na tilitma correu pouco. Cuidado
A ballsa n ajuda multo. Dificll
Bem na companhia. Pode aparecer
Ganhou e ainda lem partidáriosDeve lespeltar 2 ou 3 nomes
Voltou fechando rala. Asuardarà
Chefiou 4o. Pode figurar bem
Chegou 5.O. Ainda n gotfamos

8.0 PAREO — AS 23,20 HORAS — DIST. 1420 METROS

I A. Brtef. MD Cara Ia 40 I
2—2 Fr. Umnla. J.M. Anjos 2

3 Parafuso. E.A. Santos 3
•—« FT. Dama**. C. Mau P. M 1

1 "**i:v p. Mastandrea 4
4—« Mr. Luekjr. M_A. Andrade S

T Colomblna. ws Costa 1

EstA sobrando. Só perder* tt...
Estrela rom boa rhance p dupla
Mo deT- pretender multo aqui
E* coiredora esla argentina. Bem
Aqui ral apenas fazer numero
Dot nacionais, ê o melhor ator*
Quando multo, uma colocação

0.» PAREO — AS tXSS HORAS — DIST. 1420 METROS

l-t trata. 0. W>t-*-*aa *>. «" KartB*. O. Si.ta •
1-2 Ft. Trapper. J M. Anjo* 4

3 Tae*. J Bmnum 3
S-4 Sp. ba. aantea t

5 *.«¦£ G. i--.- «tv» 3
4—« "*V*»»tó. M D. Orala i

T Pau!**-*, C. Kapp» 7

Forma boa parelha rom Karina
K&%& ein forma. Po-áe zanbar outra
A turma está uma beleza. Cuidado
Deve respeitar os faTorttos aqui
Sc-r.euie como surpresa, também
Melhorando, mas iron nio é faci!
lonre de tua melhor "erma. -*>
Dei* ser :¦'.-'-.• Tem clunce

que deve correr a mesma prova, não foi apurado no exer-
cicio. Montado por Albenzio Barroso, galopou a millia em
110''. Eis a relação dos trabalhos:

A RELAÇÃO

DON JURANDIR, A. Bolino, 1.600 m em 106", firme.
VIZIANE, L. Rigoni, 3.000 m em 214", à vontade.
QUERSINA. E. Sampaio, volta em 138", bem.
RECHEMOUR, A. Masso, 1.200 m em 79", correndo.
BIRDH1L. A. Bolino, 1.600 m em 107", carreirão.
COPERNIQUE, A. Barroso, 1.600 m em 103", bem.
ROMANO, E. Sampaio e QUIUCA, A. Masso — 1.400 m

em 94", chegaram juntai fácil.
ITAIMBÉ, J. c. Ávila, 1.600 m em 105", ótimo.
OANDRA, A. Hodecker, 1.300 m cm 86", bem.
DRAMBUIA, A. Masso. 1.600 m 'em 107", fácil.
PATÉTICA, J. C. Ávila, volta em 138", com reservas.
PRUDENTE, U. Bueno, 1.600 m em 107", fácil.
ONAMOUR, J. G. Silva, 1.600 m em 109", carreirão.
MARINO, cavalarico, 1.400 m em 93", suave.
DODó, G. Massoli e CATLEYA, E. Sampaio, 1.500 m em

99", juntas, bom final.
RIBAS, L. C. Silva, 1.000 m em 66", firme.
EMILIANA, A. Masso, 1.200 m em 79"5|10, apurada,
ORDONEZ, J. G. Silva, 2.400 m em 166", pelo meio da rala.
MINDIENNE. L. A. Pereira, 2.200 m em 153", carreirão.
PERSIANO, A. Masso, 1.600 m em 109", carreirão.
ELAMIUR, C. Dutra, 2.000 m em 210", bom final.
QUARIBU, A. Masso, 3.000 m em 206", chegou correndo.
ROUGE ET NOIR, A. Barroso, 2.400 m em 166", fácil.
CLOCHAR, J. G. Silva, 1.300 m em 87", regular.
DELANTERO, A. Barroso, 1.800 m em 121", suave.
QUINTAO, E. Sampaio, 3.000 m em 209", bem,
QUINANTE, J. Borja, 1.500 m em 100", suave.
DINERAL, J. Alves, 1.600 m cm-HO", carreirão.
QUIBUS, G. Amorlm, 1.400 m em 94", fácil.
BUSSULA, J. Alves, 1.200 m em 70", correndo.
GATO MONTEZ, J. Santos, 1.600 m em 108", carreirão.

A PRIMEIRA DEPOIS
DA VOLTA — Montan-
do a égua Laurelle, En-
rique Araya conseguiu,
no sábado, a sua primei-
ra vitoria, após o longo
periodo em que ficou
afastado das competi-
ções, vitima de um gra-
ve acidente. No retorno
à repesagem, Araya foi
acompanhado por Gas-
tão Massoli, que pilotan-
do La Ronde, formou a
dobradinha da cocheira.
O sr. Ramiro Paes de
Barros e os jornalistas
Wemer Buff e Mario Pe-
trocelli foram cumpri-
mentar Araya na pista e
posaram ao lado dos
vencedores.

SECRET, A. Barroso, 1.400 m cm 93", com reservas.
GRIZ, J. Santos, 1.500 m cm 102", pelo meio da raia.
RASTACUER, A. Barroso, 1.400 m em 94, tinha mais,
CHARDIN, G. Massoli, 1.400 m em 92", bem.
IDIMA, J. Fagundes, 1.000 tn em 65", fácil.
GALETO, J. C. Ávila, 1.600 m em 110". carreirão.
JOLLY GRIL. G. Massoli, 1.000 m cm 64", bom.
DILETO. J. Alveí, 1.200 m em 82". com reservas.
KREMLIN, K. Nakagami e KIOSKE, A. Oliveira, 1.400 m

em 94", chegaram juntos, bem.
PINTA CARA, J. C. Ávila, 1.600 m em 108", com reservas.
JAPERI, O. Nobre, 1.300 m em 85", correndo.
ZOICO, A. Cassante, 1.600 m em 104"õ!10, firme,
TEIGOSO, J. C. Ávila, 1.000 m em 65"5|10, com reservas.
ED1ANA, G. Amorim — 1.400 m em 94", suave.
KORINGA, K. Nakagami, 1.300 m em 86", firme.
PACAU, D. Garcia, 1.600 m em 105", fácil.
ALCE, J. Almeida, 1.600 m em 109", suave.
NORMANDO, J. G. Silva, 1.400 m em 94", suave.
IUMARAN, L. C. Mendes, 1.200 m em 83", carreirão.
EMERGÊNCIA, G. Amorim, 1.400 m em 95", carreirão.
ESORA, J. Fagundes, 1.400 m em 94", fácil.
AUNTUNE, J. Alves, .1.400 m em 95", carreirão,
MAZALO, G. Caires, 1.400 m cm 93", contido.
BAROMENE, A. Cassante, 1.000 m em 64", firme (grama),
NENHURES, J. Fagundes, 1.200 m em 79", bom final.
OIRAMA, A. Cassante, 1.000 m em 65", com reservas.
ILENTE, K. Nakagami, 1.000 m em 62"5|10, firme (grama).
AHY, C. Dutra, 1.200 m em 80", fácil.
ANATOYAN, J. P. Martins, 1.400 m em 95", carreirão.
EALDON, K. Nakagami, 2.400 m em 173", fácil.
XÁ DA QUERSIA, G. Caires, 1.400 m em 93"ã|10, contido.
UPAMOROTI, A. Cassante, 1.200 m em 79". bem.
INQUÉRITO, L. C. Mendes, 1.200 m cm 79", bem.
YES SIR, A. Barroso, 1.600 m em 110", carreirão.
FIO DE OURO, K. Nakagami, 1.400 m em 93", saiu ligeiro.
IVANO, S. Iodice, 1.200 m em 80", bem.
LARANCHA, J. C. Ávila, 1.200 m em 82", contida.
DILENE, G, Amorim, 1.600 m em 110", apurada.
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Dominga as nove e meia
Parece que os «rs. comissários de turfe do Jóquei Clube

de Sio Paulo estão com vontade de recuperar o terreno per-
dldo, no tocante às reuniões dc domingo, no hipodromo de
Cidade Jardim. Tanto assim é que cies resolveram marcar
o primeiro parco da jornada dc domingo próximo para as 9,30
da manhã, estando a reunião constituída de seis provas, sen-
do as três primeiras na distancia de 1,000 metros, como fi-

atiram por ocasião da disputa final da Copa do Mundo. Ê
que nesse mesmo dia 2 estão previstas as rcaliiaçnes do GP"Brasil", lá no hipodromo da Gavca, c aqui. no Moriinihi, o
sensacional confronto entre Santos e Corintians, pelo Cam-
pconato Paulista de Futebol. Embora as ciirrclras não sejam
dc molde a entusiasmar, essa jornada matinal poderá fnrnc-
cer maior numero de subsídios para posterior julgamento.

Alfaion Empire mk é favorita
Albion Empire chegou, viu e venceu. Importada dsfientina, pelo seu proprietário, Pedrinho Herrerias a filhaVestone foi ganhando p ainda não encontrou adversárioaltura. Depois de uma serie rie .sucesso.';, a pilotada de 1Maria rios An.io.s descansou algumas semanas e retornaturma considerada mais forte para .seus recursos Pura

gano. pois Adaway, Clarim. Anlarcs, Icarai, Mascara NesrAirolezinha nricla poclfin pretendei- frente a ela quevai ganhar, mas também continuai- invicta ainda nor
tempo. A luta deve ficar restrita á dupla, surgindo kilcomo candidato para esse posto.

DEMON FEZ :*2**

Demon esteve adoentado e, por i.s.so, faltou a al"i'm
cos encontros entre os grandes rio grupo "D". Livre dcio de garrotilho voltou na ultima sexta-feira e deil"show" de classe ao ganhar de Ciclone em 1'22 baterainda, Francis Lucky, Baco, Casino e Anagua, Voila arina melhor prova, para enfrentar G. Man. Francis \iiccr (quito e, novamente, Baco e Francis Lucky. Confirmaádcorrida anterior dificil sorá baliria, embora G Man' <Incontestavelmente, um grande valor. Anger lambe'/correr com realce.

ALBION BRIEF DEVE GANHAR

Albion Brief tem deitado modéstia nas ultimas Já poter ganho. mas... Nesta oportunidade vai ser dificil alatirá-la do primeiro posto. A não sor que oulra argentina Lestreia, mas a nosso ver ainda sem o necessário pre»-possa surpreendê-la, Francis Damask o terceiro nomenacionais, apenas Mr. Lucky,

Inscrições

G0D0Y ACHA QUE SCOTLAND
PODE VENCER 0 GP BRASIL
O grande acontecimento desta semana, no turfe nacio-

nal, é a disputa do Gr "Brasil", na Gávea. A milionária
carreira — 120 mil cruzeiros ao vencedor — contará com
seis animais em seu campo e, entre eles, Scotland, treinado
por Joio Godoy. Este profissional é autor dc uma façanha
aparentemente inédita nas grandes provas internacionais dn
turfe mundial: foi trlcampeãn do GP "Brasil" nos anos dc
1964, 65 e 66, através de Leigo, Zcnahrc c oulra vez Zcna-
bre. Ontem cedo, depois do ótimo exercido de Scotland, Go-
doy estava bastante eufórico e dizia para quem quisesse ou-
vir: "Vou para a quarta vitoria no GP, "Brasil". Scotland
melhorou sua forma tecnica c está no apogeu. Pegando uma
grama seca, meu cavalo poderá derrotar os argentinos". Seo-
tlanri, montado por Dendlco Garcia, trabalhou os ".000 metros
em 208", com 71" para os primeiros 1,000, ultima volta fe-
chada em 137" e um final de 13"5.

VIZIANE

O alazão Viziane, um dos principais valores da represen-
lar.to nacional no GP "Brasil", não trabalhou forte. Mon-
tado por Luli Rigonl, fez os três quilômetros cm 215", apenas
para manter a forma. Os últimos 1.000 metros foram cober-
los em 67", com 13"5 de final. Elamiur, que trabalhou nn
sábado, também não foi apurada. Para a distancia assinalou
marca igual k de Viziane, com 140" para a ultima volta fc-
chada. Aumentou o ritmo no final c frz os 200 metros em
13", mostrando a excelência da sua atual forma.

OS AZARES

Quaribu, Quintio e Jaú, os mais fracos entre os seis nnl-
mais paulistas que correm o GP "Brasil", também trabalha-
ram a distancia. Quariliu, conduzido por Antonio Masso, as.
sinaloii 206" para os três quilômetros, com os seguintes par-
ciais: primeiros 1.000 metros em 70"; ultima vnlta fechada em

136" e 13" para os 200 metros finais. Jaú, levando no lombo
o bririâo Eduardo Le Mener, lambem nâo foi multo exigido.
Assinalou 211" para a distancia e foi mais apurado no final,
Para a ultima volta fechada marcou VU", com fiS" para os
mil e um final de 13". Quintão, do Haras Jahu-Rio das Pe-
dras, marcou 209", dirigido por E. Sampaio. Saiu Icnlamcri-
te, com 72" para os primeiros mil. A ultima volta foi co-
berta cm 137", com 14" para os 21)0.

OS MILHEIROS

Tambcm trabalharam forte os animais que correrão os
1.600 metros do GP "Presidente da Republica", outro atra-
tivo desta semana no prado carioca. Quem melhor impres-
sionou foi Copernique. Montado por Albenzio Barroso, o fi-
llio dc Qiierldona passou os 1.600 metros cm 103", correndo
muito. Quartier Latin, vencedor da milha Internacional de
Cidade Jardim, não foi apurado no trabalho. Conduzido por
Luiz Rigonl, fez a distancia cm 106"5. O tordllho Itaimbé,
que está correndo muito, treinou o percurso cm 105", pilota-
do pelo Trcl» J.C. Ávila. Bom também foi o exercício de
Pacau, que teve a condução de Dendlco Garcia, o fillui de
Gabarl passou os 1.600 metros cm 106". aumentando o ritmo
nos 200 metros finais, que foram cobertos em 13".

EDWARD

O alazão Edward, que sábado passado venceu mais uma
vez, correrá os 1.000 melros do GP "Major Sttcknw". a outra
prova Internacional da semana do GP "Brasil". Ontem, o li-
lho dc Fauhlas apenas passeou na riia, para desintoxicar ns
músculos. Os responsáveis pelo torrtiiho Iman, depois da boa
corrida que o animal fez, na semana passada, decidiram ins-
erevê-lo no GP "Major Sucknw". Outros animais dc Cidade
Jardim que correrão essa prova são Idima e Dileto.

SÁBADO
DIST. 1.000 JI — GRAMA

Baruc 
CarjiQcclo ...
Cazuza "Emiliano ,,
Porteno 
Quolelè 
llinfiit 
Telfioso 
Tpurnol 
Xavnn
Clochar I 
Ituslic Ftre ) 

DIST. I.W1II M — CRAMA
Astvud 
Bdla Ragazza
Bocapá 

sta
Giilba
lilísla,
Niivcgadora ,.
Sorttda ...
Variclê 
Ycfú 
Argélia 1
Quelle Velncl

5S
5R

53
sa
sa

DIST. 1.400 M
Del Sul
Dubrovnick ..
Fin dc Ouro . .
Partam) D'Amore
Romano 
Sccret 
Xurl
Klosqtie , 
Kremlin ) 
Atlântico I
Gato Monicz i
Claurlio Viejo)

GRAMA
58

S6
56
30

51
:,s
56
56
56

DIST. 1.UI0 M GRAMA

Resultados de ontem no
hipodromo de Cidade Jardim

l.o PAREO 1.600 M.

l.o Partimont t5>, L. Ri-
goni

2.o Efimovilch <1>. J. Bor-
Ja

Vencedor 0.28 — Dupla
05) 0.62 - Placís <5* 0.18
U) 0.21. Tempo 1*43".

5.n PAREO - 1.400 M.

l.o Kardo t9', L. C. Men-
des

2.o GoRarty (9), EM. Bue-
no

Vencedor 0.33 - Dupla i6R>
258 - Plací "9l 0.31. Tempo
1*29" e 3 10. Nâo correu -
Charif (6).

Amanhã em S. Vicente

2.0 PAREO — 1.600 M.

l.o Enchantee <4». J. Bor-
Ja

2o Bljin 12'. R. Diniz¦"encodor n.37 - Duolft '24 •
1.27 - Placês <4t 0.23 «2»
0.33. Tempo 1'43*' <- 6 10.

3.0 PAREO - 1600 M.

l.o Larga *7>. LA. Pereira
2o Blue Smoke (1). A. Al-

tnn
Vencedor 0.14 - Dupla «17»

0.47 - Placís «7» 0.14 (1) 0.27.
Tempo 1-43- e 110.

6.0 PAREO - 1 300 M.

Lo Carmim (13'. A. Arlin
2o Prcndador <6i. A. Al-

trí»n
Vencedor 0.68 - Dupla '48i

3.65 - Placís «13» 0.61 *6>
0.62. Tempo 1"23" c 2 10 Nâo
correram — Ogimbo 1) —
Sabre '14).

4.o PAREO - 1300 M.

l.o CrnUial 'D, O. Nobre
2 o Eviliage <3>. C. Taborda

Vencedor 0.74 - Dupla <13>
3«2 - PfcK-í- «I» «.SI <3i 0.62.
Tempo-1*22*" e SUO.

To PAREO - 1 400 M

1 o Cimalha <7>. F. S. Ma-
chado

2.o Astrud (2*. G. Gozzoli-
no

Vencedor 0.33 - Dupía '26»
653 - Placís - '7| 0.27 <2l
0.53. Tempo 1*32" e 2 10-

Morimento Geral de Após-
tas CrS 953 491 30.

Piiíoci 1.02060.

S7 4
5T 12

l.o PAREO
l.fíO m - k\ l"h**n - Crt IJoO.nu
l—l A. Hawallnn, S. tod. S7 l

8 Dcdalcira. U. Llnm np. 57 7
2—3 Arrogância. A. Prado 57 6

liiuna. S. Pereira . . S7 3"—5 Ci.m,i.i.... ,. P. F. Silva 57 11
Lcllnla. B. Oliveira ap. .17 10

4—7 Gedlclil. M. Andrade . 57 2
Ncmlilra. R. Dinlz .

5-9 líuaiilec. J. E. Alm." T. Bella. L. Sierra . . S7 5
í-10 Haidete. J. Paulleto . S7 S

11 Ugnala. A. Masso . . . S7 S
?.o PAREO

I.imki m - ás Mhlii - Crt I.iim.40
l—1 Audrey. O Nobre . . Í7 32—2 Dumonl. A. Ma ««o . . 57 13 Coaraziclc. J. Abreu . S7 i3-« Elliot .Nc«. F. S. «Mach. 57 11Dtiinue. I). Lima ap. . S7 94—6 Libre. E. Faria . . . S7 7Inconfidente. K. F. Bi]. 37 45—8 Mar Keen. M. Padial . 57 6» Namorador. R. Dinil . 57 g
6-1" Olayo. H. Cas. ap. . . J7 1011 Wejtburjr. A. Co«la 57 IJ» PAREO
1.1*0 m - à\ MIO» - frí !»»Mi
1 —I Hal At.ro. S. Pcrrlra . js ]o" Saela Rnbia. A. Cavai. 56 6" Sinabrlno. L. A. Urb. 54 2»—2 Faiad R. F. Silr» 57 33 Delegado. B. OI. ap. . Jj 73—4 Jalvito. E_ Ladeira . . S« 1S Montemartuia. F. S. II. SS 44—« y, :-...: -. E. Faria S7 137 Gunea Din. A. Prado .' SS s
. I Pesou. J S. Pereira . SS 125—I •>- ¦ - s Iodice . . M isTonga. H. Caniano ap. S4 •*" Fort Prtnce. í. Paul. . jj ,,«• Andaliu. P. Comes . SS 14** As-Tu-Vo. J. Abreu . 57 liII Violino. A. F. Cunha . S4 t*• PAREO
!-*«• m - ás Jlfcja - Cr» IJOOjM1—1 Ce-tento. O Xnbre . .j* |1-2 Ibiiapuia. P. F. Silva $7 t

"-.-I O.DX.. J. S. Prnira . 57 7
4—4 Pcve Dure. E. Amorlm 57 1
5—s Tamborll, B. oiiv. ap. 57 2

6 Lcnll, E. Faria ... 55 3
6—7 Xenarcoti E. Ladeira . 57 A

8 Ur-ía, A. Matto . . . SS *
3.o PAREO

l.?«0 m - ás J3M10 - Crt 1.100,00
1—! Fmci-lierc. P. Gomes . 51 2
2—2 Irlandcz. E. Faria . . 56 7
3—3 Poderoso. P. F. Silva . 5.1 8
4—4 Ralrich. 3. Paullelo . S3 1
5-5 Semir. S. Pereira ... 57 3

6 Cnmodom. L. Sifira . 4
6—7 Valdr-. A. F. Correia . 57 S

Hemutao. A. Prado . 58 6
«o PAREO

1.0» m - ás J"hS0 - Crt
1—1 Avnjwí. A- Cavale. .

Brahm*. L A. Urlnna .
2—3 Caruflno. P. F. Silva .

4 Genilza. E. Faria . .
3—S Gibi. i. SA

«j¦'«** ' i X. Santo*
4—7 Sanmvllle. C. Kinon ." S. Toi. B. Oliv. ap. .
5—8 T. Severin. 1. S Per. ." RtMfüno. J. Paullelo .

Ladrilero. S. Pereira .
6-1» Pa-jdor. T S M«c .

11 Pn-itimo. S Iodice .
12 Litórío. H. Cas. ap. .

7.» PAREO
I -•"• m . às :.'-.-« - Crs
1—3 \ - *. J. A1 ¦ . .~ Mago. 1. S Pereira .
2—2 (;¦_¦- B. Oliv. ap.

Del Faro. E. Farta . .
3—4 Nomente. A Costa .

3 Ercthrum. J- S* «. . .
4—6 Ore«cn. A. Ma«so . .

Ke Vânia D F. (, - •
5—* ScMplocí. P. Gome» _ .

Misler Arlíiur. P. F. S.C •¦' ~.~.... '¦ J. Tira*.
«-1"» Vere. A. Prado . . .

Xa—.- C. "r ¦ : _ .
11 Milasrejx H. Ca. mm.

Aunt Anne .
E.-isy Girl ..
Esora 
Fanática ...
Gamlne ...
Irreverfencjn
ilubfila
Olò Olá ...
Edlnna )
Edlécia t
Jaçnnhai ...

DIS!

DIST, 1,(100 M — GRAMA
Amnpola 
Dama üio Verde ... .
Day Dream 
Escolta 
Escrimisla
Eumenlde
Indíara 
Pana 
Pincli 

DIST. 1.000 iM - GRAMA
Ditadura 
Drcamv Eyes ... ... .
Escalolra 
Ilka 
Hxiciiíi 
Marrnnta 
Platera 
Rcpicsa 
Xllina 

DIST. 1,6(1" .M - (.1
Arlvla 
Eryx 
Hldranja 
Iiíi]Hi;'i 
Q>ic Fala 
S.lili*lífi
Slanvllle 
Dlneral i 
Distraído i 
Ouf-' \ 

DIST, 1.100 'I - <;i
Illuc firnlle 
Bonny Prlnce
Dang 
Ml 
Maltiry 
Saníflio 
Trade Mark 
Qunrtz i 
Qulhii* 

DIST, 1.IDI) M - GRAMA
Dcsl.-iniiiido 
Dlnomcdes
Falcfio etn Florcsla
I.VDX 
Naghqn  
Pin Uarbo
ÍTe\ eillon ...
SllCCàfO  .,.
Uilsscti
Uríi 
Xii dn Qtiérsla 

.:on m GKAMA
Alaulfo 5C
Fnuvailon 3fi
Formão  5fi
Fuzilo 56
Pelito 56
Qtilnonte 56
Xliasco :.6
Zoico w
Rlmnc ) 56
Rogai i oh

DIST. 1.400 M — GKAMA
Ealdon
Jiiiní
OrdoAc2 
Outono ., ... ...
Quillmanjarn
Qiiinlltii 
Rtslilanl 
Roiicc et Noir
Salllre
Xamhrê 

irnvr. i..-im m _ ar. var.
Escalada ,16
Irarceá .*«
lumarU, 56
Javeline ;>6
Korln-a 46
l.n/nlba 16
Ccliára .18
Xalmu 56

.\\B. — 0 incícnlp prtltM
será cumprido n partir du 3

NOTURNA
DIST. IJMi >l - AR VAU

Rcüiia 
Coquelra ... ... ».. •••
Dnnn Mi ca • •¦*¦
Revicema 
Zalpan 

DIST. I .'«n M - ,!l V,B'
Fiorino ... ..
J.iperl ••
Porto Amazniws 
Tanhaturr ... 
Van adio •••

111-1 l.ion M - AR. V,R,

lir-nv.iiln n atirrmt''**.«
:.a r l.a «:«»"-'

Ale. J. AinirltU 
Cübnilw. J. O. CV!* 
La Cllrool. t. Vi-ir «... •••
Ofí Chance A. OliV. F» •
Vaknn.-, J. .Mtrrfo .-
Vila Vecthia L. C M

UIST. MM M - -,R
Cir.i Linda ¦¦ •
iiidii»
Mvr'.t s ... . - - - • •"
0;.i-õ!)»  .
tf\r>'» 
F.»tri*íe i ...

riu

•mo.oo
51 11
M 2
."¦S 9
» a
57 14
Si 1
5« 3
37 10n n
55 7

DIST. UN M
Fiacal 
Jour dr Brue ...
I-ord Jeremiai ..
M.¦;.',•• ... ... ,,,
ftwhrinor
Tordo
T.ii'i\
Ztirkan 
fniriiArito I ... ,
Ivano i

ar. var
SS:.«
56
35
5*
M.•*
51
36

57 I
57 J
55 12 í
37 1

mnjm -¦¦
3* 3
3* « '
51 3
37 II
35 14
Si 53
5* 12
33 3
U I»
Jí 1
33 S-* » \3« *
34 4 I

IHST. \Ma M _ ,\n. VAR.
Clianfaüisia 
Drink
Iifinllo 
Juvcié
K'nc Cuiiav „
Hwiang 
31- Wort
Oljnim 
Tahann
Crnwriim
•"««Meto 
Itn » 
M- -4*f> ...

5*
5»
37
m
í«
37
M»
í»
i*

DOMINGO
nrsr. i.rat *t — «;ram3

B»i»*iní«Ja
B-rttt ...
Bôk**i ..
Catlirtea ..
C>!*ilro->b*
teseito ...
Durtiviia .
Ba-ijifertrta
Kev.te ... .

3$
SI

Di>r. i.:m m
MSoIon 
Canrira 
R'«;.) !l 
Jt-nifr> ? ¦••
.foi'* <i'ri i .-
Jilxiia ' —
PáUíHfíf - •••
A'.*s»ba<'a i
O.tT-1*
Fav^l .
Heoi**!» I
CrvU i ... ¦

ni*«r. i.í« m
¦ftfi» •-• •¦
Es~.l!»*e 
Foliow-JIe ..- -
C.ianlto -•- ¦ -
Lot
ftt ilx s;»n •¦-
p ím|*íSeS!í».Sí» •-- "
QUÍ.^X-T --- --¦* '
S&VJ8&**" íAC**"v^ --• *-'
Bairu* --. —
Zet*te»e ..- ¦

As -'áw - ¦ - '
F^m-A-í»
Ffcr£isft»$» -•¦* -""
cãflew --'•

r>f • -
Kí5"<*

- AS ',ll

rtfl

it »«t

B**A*Mfi«-ssSter-y *LHf- a jg '-*¦¦.<*- ji^«-~.-» «¦ ¦*»'¦» ae »* •-. • .1
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ELIAS GLE FOI CM

I

I ,,, Gleizer, ator, pau-
, solteiro (encalhado',
hi homeni Ce mintas

ms es-solista de
J L dá Orquestra Sin-
I:, (Vtnadoi-a do MAM.
* 

pleito alegre, descon-'-¦; 
muiio falante, sim-

Sí Ninguém fica serio
mo dele. seu reporto-
.. ^ piadas está sendo
í-i desafiado e quem é

¦ A,ie resistir a uma
Bj to bem contada?

fetol Elias quem pro-
«í4-'' 0 í?atl'n mas ["' p,n"
u f-Voor êle. Foi nn ano

:;;."Elias jogava domi-
,i 

',-, 
companhia de al-

1 -aiicos. Eslava em um
De 

'repente 
fo' abor-

j par um sujeito que
icpnhecla e imediata-'¦¦.se 

apresentou:
;'j o Antunes Filho,
jj; de teatro. Gostaria
josversar com você".

fVs já estava meio os-

jjjjo com a insistência
Ejwqye o sujeito o olhava
HW e mais espantado
| :.oa a p.bordage"-; T)é
Pi, :;;..¦ forma fo;, conver-'" 

>aceitou o convite q:'e
ijti (ello, Teria um pa-

... iBjwrtante.na peca "O

f( ji'de Anne Pranek". Foi
timelra vitória.: 

VIVÊNCIA COM
0 PALCO

iJozes anos Elias Glci-
¦jj en iim virtuoso do

_ So A mus;"i era s \
I ;í Intima. Embora um

:o moleque se apresen-
íeomo um dos "xoprinr
i) Orquestra Sinfônica
inidores do Teatro üo
ja de Arte Moderna.

piva de pregar peças
It:'"?'1 mais velhos; O
llto era seu território.
l-j-se bem ali.

I.

GAROTO PBODIGIO
Poi crescendo, gostando

d« musica, de literatura e
aprendendo a apreciar o
tnatro. Filho de judeus po-loncseí freqüentava o
TAIB. Era muito alegre, ex-
trovertido, "contador de ca-
sos". Um dia resolveram
fazer um "show". Elias não
linha sido convidado no inf-
cio. Na apresentação o ani-
mador faltou. Elias foi su-
bstiltüi-lò e agradou. Daí
pronto. Foi paixão mutua.
Teatro e ator.

Francisco Giácheiri pre-
parava-se para montar uma
peça. O grupo era de ama-
dores. Elias foi convidado
para fazer uma ponta. Não"dava pé" ter o Elias num
papel um pouco acima de
figurante e então êle ga-nhou o papel principal.

Nâo muito depois ganhouo prêmio "Aiiequim" (me-
lhor ator do Teatro Ama-
dor), durante o Festival do

tro para Jovens. Foi um dos
melhores programas brasi-
loiros o seu "Teatro para a.Juventude". Os atores, to-
dos jovens só trabalhavam
aos domingos. Elias come-
çou ali o. seu aprendizado
na televisão. Ganhava 35
contos por programa. Era
uma boa ajuda. Foi apren-
dendo a gostar dc. televi-
são.

De 1964 a 1968 Elias fez
uma pausa, deixando de la-
do o teatro. Não havia
tempo livre. Nessa época
trabalhou em dez novelas,
todas 11a Tupi. Ganhava
por participação. Não era
contratado, Até que um
dia Benjamin Cattan qus
dirigia o Teatro dc Van-
guarda resolveu apresentar
a peça "Plantão 21" e con-
vidou o Elias Gleizer pararecriar o papel que fize-
ra no palco. Cassiano Ga-
bus Mendes viu, gostou e

Teatro Amador quando se
apresentou em "Casadas e
Solteiras" de Marti.is Pena.

Mais tarde o convite de
Antunes Filho e depois ou-
trás peças importantes, co-
mo "As Feiticeiras de Sa-
lem", "Plantão 21". "O Ma-
rido vai à caça", "Homens
de Papel". Nunca teve me-
do do palco, sua vivência
começara na infância. Seu
começo foi duro. Trabalha-
va como desenhista de te-
colai;em dns 7 às 19 horas.
Depois era o teatro, ensaios
e mais ensaios. Muitas ve-
zes Ia do palco para a lá-
brica.

NA TELEVISÃO COM
.TÚLIO GOUVEIA

Julio Gouveia um dos
grandes inovadores da te-
ievisão brasileira fazia tea-

tratou de "prender" o ator
E' um ator que se apri-

xona pelos personagens que
interpreta. Nunca conhe-
ceu um fracasso. Todas as
peças e novelas de que
participou foram sucesso.

A novela que mais gos-
tou foi "O Mestiço" com
Hélio Souto.
DESPEDIDA DO CINEMA

Já provou e não gostou.
Participou de dois filmes e
sn despediu do cinema bra-
silelro. Sua primeira cx-
pertencia foi em "4 Brasi-
íeiros cm Paris" e "Os Hcr-
doiros Diabólicos". Elias
Gleizer não tem nada con-
tra o cinema nacional mas
diz que não gosta porque
acha o trabalho muito frio.
O ator ignora tudo à res-
peito do filme. Tem que

chegar ante As câmaras,"dar o seu recado" e it* em-
bora. Não fica sabendo o
que aconteceu antes o p
que vai suceder depois. "E*
um quebra cabeça" diz éle.
Obedecer ordens é uma
das minhas ftbias. Gosta'
de fazer apenas o que en-
tende e aprecia.

Elias Gleizer é um lio-
mem que só tem amigos.
Os seus momentos livres
são para uma ida à praia,
ao campo ou então um ei-
rieminha se o filme é uni
faroeste ou uma comédia
maluca.

Não gosta Ue programas
sozinho. Precisa sempre de
companhia e se fòr mulher,
melhor! Suas preferencias
são por um determinado
tipo, se não conseguir o
que quer, qualquer uma
serve. Gosta de dançar,
de moça modernínha, p'ra
frente, jovem, bonita, ele-
gante e não precisa ser das
mais inteligentes.

Alto, corpulento, cabf-
los vermelhos, um sorrilio
aberto, muita simpatia.
Elias gosta do si mesmo co-
mo é. De vez em quando
resolve fazer ginástica pa-
ra perder gramas e não
quilos. Já foi atleta do
Clube Regatas Tietê. Era
bom arremessado]- de pe-
so. disco e martelo.

Não deixa de lado uma
feijoada ou uma lingui-
çlnha. Nas tardes de do-
mingo, engrossa n "(iel".
E' corintiano "roxo".

TEATRO E TEVÊ
Ver o Elias Gleizer ago-

ra só com hora marcada.
Durante o cüa vive o Bo-
ris, um dos simpáticas per-
sonagens da novela "Sim-
plcsmente Maria". À noite
ensaia a peça "Tom Pay-
ne", uma comédia musical
que vai estrear em breve.
Vocês, já imaginaram o
Elias em quatro papéis di-
ferentos, dançando o mi-
nueto e dizendo palavrão'.
Pois na peca Elias vai se
dividir: será um bispo, um
sargento, um almirante ii o
rei da Inglaterra (sendo
uma peça do absurdo é um
rei da Inglaterra que nto
S2bo falar inglês). Muito
próprio tudo isso para i>
Elias Gleizer, um cara ge-
nial...

(t A.
Ptni «aén Efemérides

28 ile julho

JOHANN BACH

Um deis maiores jrcnlcu que em
musica n humanidade tem produ-
ziclo, nasceu o famoso composi-
tor .Inhnnn Seliastian Bach em
Iilscnnch, Saxonia, a 21 de maio
cie 1685 e morreu em Lelpzig a
28 dc julho rie 1730. De família
riu músicos, aprendeu desde me-
nino os fundamentos dc sua arte
e nos dezoito anos deu cm Wel-
mar o primeiro concerto de vlo-
lino, A scituir, foi oriranlsla na
curte de Weimar e adquiriu fa-
nin com a produção de sonatas,
suilc» e concertos. Ertrnordlnarla-
mente coploso, escreveu 253 sona*
tas, 7 missas, »»1em de kyrics,
rnnctiis, motetes, prelúdios, tunas
c composições dc todo o gênero'.
Conservam-se de suas obras:
"Paixão" de São Mateus e São
João, o "Miignificat" e "Arte dns
Furrs". ScRiilcr escreveu: "Suas
ohras atestam um poder criador,
umn, ciência dc harmonias, uma
Eranilcza cie insptracno, que at*
hoje não foram excedidos, nem
mesmo lüualados".

1821 San Martin proclama a
Independência do Peru.

10 Cl Nasce cm Keloville, Es-
xQOx tados Unidos, o rooIoro
Orvllle Adalbcrt Derby, falecida
a 27 de novembro de 1915. Es-
creveu 174 trabalhos sobre as ri-
quezas minerais brasileiras.

1 Síiíl Criação do Ministério
loUU t|n Agricultura, Indns-
Iria. Comercio e Obras Publicas,

10CQ Morre João Evangelista
lO0«7 Pürkinje, nascido na
Checnslovnquin lio nno de 17R7.
Realizou importantes descoberta»
cm HistoloRia.

Iniciada a construção do
Canul do Panamá.1904

Quirino da Silva \ Notas de Arte

•««'M Fim riil revolução pro-
IUm' movida pelo general
Isidoro Dias Lopes nesta Capital.
As tropas revolucionárias retiram-
se para 0 Interior do Eslado.

PINTOR FMMITIV ISTA
/
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O clichê reproduz
a foto de uma tela de Dirceu

de Carvalho, intitulada.
«Procissão de Crianças".

Na Mini-Galeria, ho-
Je, terça-feira, o pintor
primltivista Dirceu Carva-
lhou, inaugura uma expo-
sição cie seus trabalhos. O
proíessor Wolfgang Plif-
fer referindo-se à obra
pictorica de Dirceu, entre
outras coisas, diz:

"Dirceu começou como
integrante d o chamado
G r up o Primitivista d e
Os a seo. Concorreu ao
XVII Salão Paulista de
Arte Moderna. I Salão
Oficial de Arte Moderna
de Santos, III Salão de
Artes Plásticas de Osasco
e ao III Salão Municipal
de Arte Contemporânea
de Santo André. Partici-
pou cie várias coletivas,
entre as quais as da Ga-
leria Varanga, da KLM,
da Leopoldina de Porto
Alegre, da Galeria do Ci-
ne Belas Artes, da Festa
do Presépio do Museu
Folclórico do Ibirapuera e
da "Cinco Pintores Caipi-
ras" na Mini-Galeria do
USIS. Atualmente, está
representado na I Ferar-
te do Guarujá. Expondo
todos os domingos na pra-
ça da Republica e no Em-
bu. Dirceu é um artista
cujas obras são muito pro-
curadas pnr turistas e co-
lecionadores estrangeiros
que visitam São Paulo.
Por isso, existem quadros
seus em Viena, Lisboa,
Paris. Chicago, e Nova
Iorque..."

Mais adiante:
". . .Claro que há casa-

mentos, derrubadas de ár-
vores, céu estrelado em
outros países também, diz
ainda Pfeiffer. "Dirceu os
mostra, entretanto, co'm
seus aspectos tipicos na
terra brasileira, nos luga-
res simpáticos do interior,
aonde não chegou ainda
a turbulência da era da
técnica um tanto devasta-
dora rias Metrópoles".
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UWM JANETK, cine sempre fed uma dus can-'"'« wali queridas da vlda noturna bandeirante,
wt-se nptcscntndo nos seus principais cstaliclccl-
""•i, vò sim oportunidade rhcRnr para tciriinr-áo
Jl cantora de renoino iiilcrniit-iiiiial. MarUnha
«" México e depois aos Kstaclns Unidos. No
railre, cia vai como cantora contratada por
jWM láiarn, para aprcsentaçíics cm tclcvl»ão,
Wm t hiialcs, An secundo, cia vai a nassclo. ren-
¦Wo um r|os s(.,ls maiores snnluis. Kssa cantora*' un rias últimas contrntadai dc Paulo Mem-*"¦ nn "Co|ilnln's liar".

*
j'TASCA" dn Avenida Paulista, esquina cnm a"™* Anurlicn. esta na crisla do sucesso, prin-^"¦tüte agnni, que pôs seus novo aparelho de

funcionar, oterecendo an seu público as mais
!S aparnôps d(« sucesso em íitn.

"O BECO
}f f,;« a. ^ifi - FotiM! 386-4528 e M6-8448

.ho«.,- ile ABELARDO PIOUEIRK.no
SOtJ» Lr. FKU. YOKO. LOURDG8 SILVA. OUin-
i*', *4AI'.n,E:,'E 

PAIV\. ANA MARIA PKnEIUA.
SSi-™10, oaouimio. BLLta* BUANOO «
J-.;^0 t*»ní«i(lo: MARLENE MARQUES r DJAL-
^í!« Tcviai, p>r, d,nS»r: -BOM BECO'* » "SOM

Pepito's Night Club
[WBI ) de JULHO. 151 - FONEl Jft.o:'»*• ¦¦ PtPlTO OniOLA Darnnlf tnns » nnllc. mu.lr»

t-m oi ronlantoi "0IN0-8OM" cnm * can-
. . , 

* "ÜNIVERSON oj". Todo> oi filo >
M* n beru, Ett«cton*tmrnto próprio to lado.

RCO- BOITE E RESTAURANTE
O mfllior piti o» ItUI
melhorei ooífttoto». Mu-
ura em "lip*" rom \xn»
çamnitos tnMltOS. Lu/ii,
mu tia» lutes.

fljiidrtr Soares e Pedrinho Mattar.

- Alnn.o Hrj,, -^i _ Tr|cf„nc: «I-9SI0

SAUDOSA MALOCA
¦SU te .ÍR* B*"*0 DE TATCt. IM
^«.""fAJBA- 1ADAK AS NOITES cm DEMO-
*• Lít.^0^- non'' LOP1'**. TRIO PLOUINENSE,

UAfRO lp«nclrlr|.t»l •> tE\NDnO
; Píí:* r* ;.--.v Fechado ío* dominioa.
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CIIIRRASCARIA

VIA ANCHIETA. I CS01 - SAO
P*UlO EipfCialídadM fn ChuT-
t»«« n» liti.j. Oalale i (>Art».
L -t-W no tapeto, UnvHtt na
fcr*M r-• t Cofdoxna« Decora**»
Pira JàrifMt*i-mu*\CBÔn* tMas *.*

r **«. ibr-Ilhiniadat pe:o« «ntorrt
R*> 1 t-CIZ ',::¦: - ; • -. ci 'AfT-dcriCA.

Ojogral
" "***» St umtu - j -^l,.

CANTINA DONA ROSA
i, riniui». fm «•»«». 'nM*.

í^"*THa»!r*ç^«í?„ D »*r:»*S-r.'!*e f»3»T*i» d*
¦Ra 5,5, tr*tac*; (-.-!«*. S*n-.ío í»
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ANTARCTICA
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NAZARIO K O "CARII1K SOM-4", respondem snlls-
ratnrlamenlc prio ótimo entretenímenío musical o
pela nlccria contaslanlc <iue lôdas ns nollcs se nli-
serva no "CAI*TA1N'S BAR" da Avenida Diiciue
de Caxias. O primeiro, na condlçfío dc sereslcho,
cònscRliill quase exclusividade de uma ceila parle
dn platéia dessa cnsn. o secundo, como conjunto
vocal dns mais categorizados que é, tortíoti-se há
muito na ntracão insiilistiluivel. Ambos são dignos
dos aplausos de todos.

O "CASA AMARELA", c|iie passou a ocupar o
lunar do "Ciolclen Arm" na Rua Aurora, é nm liar-
dançante, onde o principal não é a bebida, mas
sim, n música, que ó tradicional, executada pnr
cantores e por um magnltlco regional, As bebidas
vêm depois.

A "BOITE IIAnEM", fabulosa lia Rim Pedroso,
apresenta desde ontem uma nova atração. ¦

ABRIL EM PORTUGAL
K. CAIO MIADO, 47 — FONE: .ir,i'.ntfl(l"aturai" dlárloi com cecilia Cardoso.
JOSE VILAU, MANUEL TAVEIRA. DINO
MEIRA, TRIO MANUEL MARQUES. RANCHO
FOLCLÓRICO LUSITANO. N,i Ida: "A»poct*l
Ap poriitml" («r tondlclonado pcrictto» Apc-
rlllw.s n« 'ADEOA DT.L RK1" n parllr da,
16 horas. linha mitipleta de produtos

ANTARCTICA

SATYRICON
ROA KESTOR PESTANA, r:,5. Scb ,• ilir"C»n d« DIANA
e PERITO Di» 16 horas ra diante. ACraçG'»: NAZARIO(cantor tereileiro) f o fabuloto tonjanlo de ".iraveiUa"
"LES OIRLS" em mntinmeii.al "5hf)\r", Tfirta» as noites

ca.Mnha a In c.ute.

•2n -^

LISBOA ANTIGA
RUA BRIGADEIRO TOBIAS, JStl

FONE 2M-noili
Prâzclrosfltnento apresenta:
FRANCISCO JOSE* nslro dn ran-
cio pnrluuuc.sn: DINO MEIRA,
TEREZINHA ALVES, cnm con-
Junlo de ru Marras cnm os
piotcssóres ALIPIO e GUERRA,

BAR B RESTAURANTE-DANÇANTI*
AV. ¦*:•'-? LIC \. 3 *¦•'. — «nrr:..*-* <e*q rnm P> -:.."*\
FONE: .' '..*;."•", Oi erandes * oi uittmr.s luncanicnK» da
nftitea nscional f IntrrniriRnal rra "tap-*" típ^talMad*1»:
FRANCO * flLLET "A TASCA" Atnbtfn.f ilülrt í «n-

tot'i- -:. v \ U i. ; ' fa diasi*.

;«l)alafefli
•O JARDIM

DOS
lAMORADOS"

Rita Joaquim
I Innaiin V»
(Ilaim-Rlhl)

!>;...» - '* .,•*.'• das 1) • t -.:¦.»¦ !»'.'¦¦- 'o ::-;-»
KEP táy

Churr. e Pizz. NÜRIMAR

/tm\/nm*ra\

FRANCiO ASSADO
PIZZAS
CHVRRACOS

R Traiana. K». Icft «-ViU - Iji»

ANTARCTICA
Churrascaria PORTEIRA

•=.-.•-» Rc-éárãa». ChwtTrawrariía. A1*s-* p»T*
••ao«i» » tentai at* a» J *« mrirum»

riMIIHairal ATiaiIDA WASinwTO*
LCtZ, (Kl lf« tmm »- vnecr* t>//mi\ C?**X*SÍb*9* - Chopp

ANTARCTICA

Monterri

§|<y* jH Mt-mmA ¦ -JÜIM
mmr-m-\"v-'.-'™ ¦¦'•¦ ¦¦¦¦ ^aH'¦'" tmmmWM * JB Ml*

' ^'¦¦-~''A^^ffi WfflsmwWM^È^ylmw
^ML ¦>- v '&*&• ^ ^ ^^B

CECÍLIA CARDOSO ja estn cm tini dc tcmnoracla
iiu São Paulo e no Brasil. Mais alcumas noites o
tocámos de assistir a tlcsnccllcla no Restaurante
"Alirll cm Portugal-', cie mais essa estréia i|im
Portugal nos enviou. Cecília, pela sua elegância e
urltaiilsmb, vai deixar saudade no eoravão dc ninilos
lirasllelros. Mas o i|Ue vamos fa/.er'.' Somente resla
prestigiá-la nesle Mm cie temporada, porque tudo o
quc c Imm dura pouco!

*
A CANTINA "GAETA", em cuia dlrecSo vamos
encontrar nosso velho amigo Celso do Amaral
Garcia, um boêmio de 4 costados, tornou-se, logo
íir;mis de haver assumido sua direção, no eslabe-
leclmchlo de maior êxito no bairro de Vila Pom-
pela. Hoje n "Gncla", navegando a favor dn vento,
vê-se frequcntnda por famílias e por muitos re-
presenImites cia classe artística, que pnra lá vin
üSn atrftidos pelas especiarias dc sua cozinha, a nual
Celso entregou, ao experiente e competente "Mes-
tre-Ciicn", Ernnnl.

•^^cÃiNrnNÃ^^
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Hi^a coíluha caseira llnllana, m.i ^^fl
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CAPTAhVS BAR
HOTEL COMODORO

AV. DUQUE DE CAXIAS, SUS - FONE: 2:0-1211. Dl
irRunda a sAbado, dn** 18 *i 2 hoi.ts, um bom "drtnk"

com nr.nca de "CAHinK KOM-4" com »> cantora i ilcr-
nirloml MIRIAN ARNON f NA7.ARIO CORDEIICO.
DuranU» esta êemanu. "ítioW com LtIPICINIO nO-
DRIOUES. Ao« «Ibiclcl EUrEUSONlCA FEIJOADA cim
rotulei, e nt rações.

kf-^m\
OS VIKINGS

RUA KESTOR PESTANA, 189. (Com
eítMrlni-amentn irttls), Fone: 258*6330.
A (amn-ia d «lera Viklntt, «ntn mais dt
Hl riraín* dilfrenteü. N*o almoço, AME-
RICO PEREIRA >o plano Jltilar-d.n-
ç»me. rom "SAMBA POM". Dcmlnco:
i-A almoço; triundt-feira, iA Jantar.

HARÉM
•l-MA BUATE IDEALIZADA NO ORIENTE TARA O
BBal.ESTAR DO PAULISTANO" Pm Prdt.ío. SO -
I/.bcidadf — Fone: 2TS»24M> Pata ouvir e d*nçar, dM»
ncrlrrites f .¦.*¦¦¦ • ¦>.<., * ?..-. L . dn TEHClO * KA-
MlMUlíA. Mot- e tôdai aa noitea "ih-aw" mm o cantor
CARLOS noNZAOA.

BOITE LA LICORNE
r-\ MAIOR PERrORIO. Hl. Pm riuKiximmte íi
dlteuln * * ¦ - • d* :-\ r-mx Sio P* . - Para dançar,
dois ttpr¦ ¦ *'» conhtntnt e ainda um inundo do outras

Atraçât*

Restaurante e Churrascaria
das Colônias Ltda.

•Th-p-M — V ; >« •¦¦ '•¦ mr r- ** .«¦»:,: -< • m\jk\ CAt***.
rstnw» e-w Pftlert». C*bntm. I •».:- • Or-jf-Hv*. nn
•aalnirt ttpmiliáitr. AV ALVMtO GPIMSRAES. «.
KM li — ViA AKCHIETA - rO*CE: »;-•:-« — «AO

BERNARDO DO CAMPO.

Restaurante e
Churrascaria Barril

ri-orr? KttU e mssu r.M oprai apertoDU E *«o:ir r mariins. -.-.. - vil» pacuceia
<S. BI.HXARDO DO CAMPO'

GOLDEN DRAGON
hr&f.rr Crr.fn Ir*»!**»! ís**. -.----. . -.¦ vC\^Kt

IU****8?a«1»> r*Üít». rrft # **'VTi;*yt
*• .¦ -¦- C-.t '-* -*"»:-«í>-*-* r ***-¦ -i
MMHel l-Kioa. c . . >1a>«*m«arai-*

I hoso-kocw;/paaJfA cr..»-- «

/kmat\ Chopp
ANTARCTICA

fi-fitan A*fr«»
Palavras
cruzadas

Problema TS.° 507
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HORIZONTAIS
) — Sulcar os ares — Um dos fundadores

de Roma.
— Departamento e rio dn Peru.
__ Proferir em altas vozes.

4 BeRistro de unia aKcmblcia — Dueto.
_ Modificar, mudar.

— Nome do cavalo de Napoleão — rar-
liam.

_ Peça de uiobilia.
R — Planície entre .iionctcs.
q  Principio vilal dos seres — Letra do

alfabeto nrcgo,
VERTICAIS:

— Existência — Planta marinha.
— Semelhante.

;t _ Termo com que se designam a.t ciga-
nas.

— Espccie dc dança — Ovario dos peixes.
— Multidão de pessoas ou animais.
— AntiKn navio do combate — Pronome

pessoal feminino.
_ cabo de guerra antigo,

íl — Bicheira de animais.
I) — Capital da Noruega — Alto, mira.

RESULTADO DO NUMERO ANTERIOR
HORIZONTAIS: 1) Pródigo; 21 Cao —

Gir: *1l Pai — Ata — Ro; 4i Avela: 5i Mica
— Alao: fi> Árido; 71 Di — Oro — Sa; 8)
Ora — Aaar; 9i Amarado,

VERTICAIS: 1> Cremado; 21 Pau —
Ira: SI Ro — Aca — Am; 4i Avaro; 5> Doto
-- Irar; fil Alado; D Gg — Alo — Ad; 8)
Oir — Sao; Oi Rebolar.

Omar
drtloio

I loróscopo
V I R G E M

TKItÇA-FFIRA - 28 DE JULHO DE 1970

í -n T 1? *«i l»r 21 dP marco
A l\ 1 JL. » 20 de abril

O aprimoramento Intimo, o c£clan*cimcnto
psicológico p as pxpcritncias novas lhe serão
totalmente favoráveis nesta ícrç.t-feirn. Con-
tudo, tenha mais calma. Loteria.

He 23 de agosto
a 22 dc setembro

Prcníincios de exito noe estudo c na vtem
particular. Mas. não há grandes favorablll-
dados para ns assuntas públicos e empresas
•arriscadas. Cautela

I t T) p Pe 23 de setemoru
Jj I D I\ n 22 de outubro

Uma dcri.-ão arrojada poderá colocá-lo no
caminho do exito :i".sta terça-feira, se ainda
náo encontrou a desejada senda do pro-
uresso. Exito amoroso.
1'SrnDPI I íl Oe 23 de outubro
Ij .T Vj U I\ I I A \J , jí ac novembro

N 'iilmma precipitação lhe trará proveitos. A
decisão lhe fará bcn\' mas dentro de um es-
quema de segurança. Se aair com calma e
domínio de f-i mesmo obterá exito.

Tn i; n Ue 21 dc abril
U U K a 20 de maio

O dia poderá não favorccè-lo. m« voe» po-
d.'rt torná-lo tão bom quanto deseje. _ pelo
seu mentallsmo pnsiMvo. Bom fluxo pira os
assuntos de (antilia.

GÊMEOS Ue 21 de maio
a 20 de junho

P.-ssoas amifrar poderio lhe laier muitaj
surpresas acradv.cis c telizcs. Seu magne-
tiimo pcsoal «era mai*i fort; • você conauis-
t::á admiradores e colaboradon-s.

Si 
niti. í nin Ue 22 dc novembro

:\ l» I 1 fllliy a 2i dc deicmbro
Nota terça-feira voei* uoúcrá trr sucesso ti-
naneciro ou conseguirá, pelo monos, excelen-
te progresso nesse stnlido. Pwíibilidadrs
de ser premiado pa loteria.

Ue 22 dc dezembro
a 20 J» janeiro

Pnx-ure vivei de medo mais otimista c sem
preocupações que nada resolvem rm fon be-
n?fieio. Obterá bors resultados no setor fi
nanceJro.

CAPRICÓRNIO

CÂNCER Ue 21 de junho
a 21 de julho

Oa propicio ar* seu exilo geral, ainda que ai
melhores Influencias devam st acentuar so-
bre a vida artística, no campo cia literatura
e do Jornalismo. .

inr í Din Oe 21 de janeiro:\Ul A It IU , «o, dc leverciro
Muilo boas oportunidades de tucesso podem
ser previstas para hoje. Contuío, ao firmar
compmmisseis. saiba avaliar e valorizar mais
os «eus interesses.

LEÃO Oe 2! de julho
a " de afasto

Ver* está vivendo rjma das melhores fas***
para o será apnmcraaacnto. Hoje será bas-
tante entusiasTo c r.?:;:s nas ações Bo-
mance favotrerido

I> r f V p Oe?nde Ic^Trelro
t I •> t a 2a de marco

Pia excelente para oualquer iniciativa e.u"
pretenda tornar, aináa que em caráter êx-
pcrimental Sucessc nos grandes emjpreen-
dimentos crônerciais-
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Hilton Viana

TEATRO
Veja "Jorginho o Machão"

a Cr$ 3,00
Suely Franco. Pedro Paulo
Rangel e Eleonor Bruno em"Jorginho o Machão".

José Wilker e Rubens
Correia em "O Arquiteto e o

Imperador da Assíria".
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Hoje no Tealro Bela Vista, a reestreia
de "Jorginho, o Machão", peça de Leilah
Assumpção que alé no ultimo domingo es-
teve em cartaz no Teatro Payol. Inúmeras
pessoas voltaram da bilheteria por falta de
acomodações, tanlo foi o sucesso da peca.
Quem .ficou muito feliz foi a autora.- No
Payol, os ingressos estavam custando CrS
5,00. Como o Teatro Bela Vista é maior, os
ingressos a partir dc hoje custarão apenas
CrS 3,00. A temporada assim mesmo será
c-urtissima, pois já no dia 27 de agosto, a
casa de espetáculo cia Conselheiro Ramalho,
será ocupada pelo "O Arquiteto e o Impera-
dor da Assíria", de Arrabal, sob a direção
de Ivan de Albuquerque. O. elenco que irá
interpretar "Jorginho. o Machão" é o mes-
mo: Leonor Bruno, Cláudio Correia e Castro,
Maria I-abcl de Lizãridrã, Suelv Franco e
Pedro Paulo Rangel. A direção 

"foi 
de Cio-

vis Bueno, também responsável pelo cenário.
Firmas o entidades interessadas em assistir
o espetáculo em grupos, poderão ligar para o
teatro para o telefone: 2300778.

f "MACBETH" NO DIA 3
Será no próximo dia 3 cie setembro a

estreia de "Macbelh" em São Paulo, no Tc-a-
Iro Brasileir ode Comedia. No momenlo
está em cartaz no Maison de France do Rio.Participam do espetáculo; além de Paulo
Autran e Tonia Carrero, Carlos Miranda.
Seme Lutfi, Jorge Chaia. Anlonio Ganzá-rolli, Hedy Toledo, Regina Viana, Gesio Ama-
deu. Ibsen Wilcle e mais doze atores. O ce-liado é de Jorge Caron c os figurinos deBcd Rourbonnais. O elenco foi dirigido porFazi Arap. Paulo Autran e Fauzi — em-hora muita gente em São Paulo afirme, queeles haviam rompido, lanto não é verdade
que, já estão 'inunciundo o programa para1971: "Coriòlano"! de Shakcspearè.
® BOSQUE

Sábado, às 20,30 horas, no Teatro Casa-rão — Brig. Luis Anlonio 156 — haverá lei-tiu-a dramática da peça "O Bosque", deEduardo Zá. que aquele grupo está ensaian-do sob a direção de Reinaldo MenestrelApós a leitura, haverá debates. "O Bosque"conta, sob novo angulo, as muitas formas deviolência do mundo atual e que, por causadisso, muito pouca coisa vale a pena Par-tieipam: Vicente Irineu. Sidneia D'Aquila
Gilberto Carvalho e Reinaldo Xavier. Amontagem fica pronta para estrear no mês
que vem.

"O Bosque" é um trabalho que o Casa-rao eslá fazendo paralelamente à montagem
de "Corintians. Meu Amor", de César Viei-ra. Para sábado, a entrada é franca
& PAULO HESSE

Passando pela redação, Paulo Hesse nos
deixa um bilhete: "O meu muito obrigado
pela colher de chá ao "Terror e Miséria doIII Reich" na EAD. Não tive tempo de agra-
clecer. O Macbelh apesar das más línguas
esla tendo um grande .sucesso de público no
Maison de France. Viremos a São Paulo emsetembro".
0 "O GRUPO LOBO"

Ontem à noite, para muitos el-montos
da classe e um grupo de amigos. „ v^rupo
nópolis — fez unia DD..D.. D.. D..D.. DLobo" — que já se apresentou em Floria-
nópolis — fez uma demonstração especial.
Sabemos que tanto "Os Lobos" como o Li-ving-Theatre. farão trabalhos em conjunto
com o Teatro Oficina que no momento faz
sucesso com "Don Juan".

"MARTA DE TAL"
Será no próximo sábado, dia 7. a estréiade "Maria dc Tal" no Teatro de Arte. Porisso se pode afirmar que Berta Zemel esláem seus últimos dias no teatro da MajorDiogo. Aliás, hoje a peça retornará ao car-taz.

TEATRO POPULAR DE COMEDIA
Eduardo Guerreiro responsável peloTealro Popular de Comédia, um simpático

lealrinho. localizado à rua Vale Formoso. 85.
ensaia "O Caixeiro da Taverna" de Martins
Penna. Respeitando a época, o diretor re-constituirá o Rio de 1845. No elenco: Adhe-
mar Henrique, Izidoro Viticllo. Ademir Nas-
cimento. Manoel Costa. Ezjo. Yolanda Tem-
poni. Yara Silvcrio Pizioneri e muitos
outros. A cenografia é de Eduardo Gucrrero
Filho e figurinos dc Hamilton Saraiva.
9 MARILIA PERA

Todas as tardes- Antônio Pedro e Marilin
Pera ensaiam o musical "A Vida Escrachada
de Joana Martini é Baby Stompanato". Oelenco — agora completo — tem se reveza-do: um pouco ensaia com o diretor Antônio
Pedro c o restante com Marilia Pera. res-
ponsável pela coreografia c a principalintérprete.

WLADIMIR PEREIRA CARDOSO
Ontem publicamos uma noticia sobre a«

próximas atividades do Teatro Treze dcMaio Wladimlr Pereira Cardoso, um dos me-
Ihorcs cenógrafos c ligurinistas do Brasil
no* telefonou para que retificássemos cni
parte a nolicia. Notamos que depois da«experiência- que teve. Wladimir prefere tra-balhar cm equipe. Êle mesmo quis se unir a
jovens e montar um espetáculo cm conjunto
Nós sabemos que o sucesso do -O Balcão"
prende-«:e ao cenário de Wladimir. Se -O
Balcão** tivesse yido montado cm palco italia-no. por certo não mais estaria cm cartaz. O
pior é qu? seu nome nem ap"rcce

BERTA
Porque r.ào estava conseguindo viajar vapresentar "A Vinda do Messias'* normal-mcr.Ie no Teatro dc Arte. Berta Zcmel can-celou por enquan'n es «p-t-cniaçôe* nt. tn-terior.

MILTON GONÇALVES
Foi adiada a estreia dc -Alice no PaisDivino Maravilhoso- no Rio Porque GrandeOtelo nâo mais está no elenco, foi substi-tuido pelo paulista Milton Go-içaivrs. £ im-

pressionante a cobertura que a imprensa doRio Tem dando a esse espetáculo que. comosabemos «tá sendo dirigido por Afonso Gri-so*i

TEREZA RAQUEL
Bastante melhor, somente no sábado

ouvimos Terézá Raquel a respeito de seu
abandono em pleno espetáculo de -O Bal-
cão". '-Eu representava somente no inicio
dá .semana. Como Ruth Escobar estava dan-
do atenção a visita de Genet. comecei a ln-
terpretar o papel Iodos as noites. Quando ela
pode representar, avisei que iria deixar o pá-
pel. Cheguei mesmo a ir para o Rio. Acon-
tece que ela ficou doente c mandou me cha-
mar. Isso quer dizer que sou realmente
uma profissional, pois vim do Rio. Como ela
se recusasse n me pagar, disse a ela que. ca-
.so não efetuasse o pagamento, deixaria o
espetáculo. O motivo foi realmente esse. -Te-
reza acha que a maioria dos atores e ntri-
zes submetem-se ás condições dc Ruth, isto
é. de receber o que ela oferece ou simples-
mente não receber, porque no Brasil há ínl-
ta de trabalho e hoje e mdia Ruth tem uma
cadeia de teatros o portanto é a empresaria
que tem mais possibilidade de oferecer tra-
ballio. Uma prova que realmente tem mui-
ta de trabalho e hoje em dia Ruth tem uma
Umidade 6 que, muitas vezes, uma atriz, ou
ator são substituídos em '-O Balcão" e o no-
me desse interprete nem vem á tona. Por
exemplo Tereza Cristina -- a jovem que iu-
terpretou "South of Music" no Brasil, esteve
durante uma .semana no lugar de Célia He-

lona e ninguém ficou .sabendo.
PREOCUPAÇÃO
Como a Prefeitura em breve construirá

diversos teatros, inclusive um aqui na Praça
das Bandeiras, e cobrará aluguel simbólico,
muitos proprietárias de teatros partciularesestão preocupados. A finalidade desse teatro
é desafogar o Municipal.

"LANTERNA MÁGICA"
Ninguém desconhece a importância se-

culár do teatro checo.
São Paulo, em particular, pelas particf-

pações da Checoslováquia ua Bienal em quefoi laureada por obras de pintura c, espe-
eialmcnte. cenografia.

J. Svoboda é o primeiro em prêmios porobras-de cenografia, seguindo-se o diretor
Alfred Radok. Ambos criaram uma nova for-
ma de teatro, utilizando meio.o cênicos iné-
ditos ou modernizando e recriando os con-
vencionais.

O espetáculo 6 dos mais premiados, des-
tacando-sc a medalha de ouro ganha em
Bruxelas, em 1058.

Tem 12 anos de existência e continua
sendo, no mundo, o único espetáculo do gè-nero.

E' realmente, algo de novo em matéria
de exibição. Tem espetáculo. Tem original!,
dade. Tem arte. A temporada em São Paul"
terminará dia 27 no Teatro Olimpiá
O "O ARQUITETO"

Um dos espetáculos mais esperados cm
São Paulo é "O Arquiteto e o Imperador d»
Assirla". de Fernando Arrabal. Sabemos —
depois da carreira de "Jorginho" — que se-
rá a próxima atração do Bela Vista. A es-
tréia ocorrerá no próximo dia 27. E' uma
apresentação de Rubens Correia e Ivan de
Albuquerque. O primeiro interpreta um dos
dois papéis e o segundo dirigiu. A atração
é de Leyla Ribeiro e o segundo intérprete í>
José Wilker. A ação desenvolve-se numa
ilha na época atual. Cenários e figurinos da
Arlinclo Rodrigues, música de Cecilia Conde,
expressão corporal de KlatlSS Viana e pro-dução. O texto foi escrito em janeiro dc 11)6"
para ser publicado pela imprensa espanhola,
mas a censura dn Espanha nunca permitiusua publicação.

"O TANGO"
Em breve Tereza Raquel terá sua pró-prln companhia. Estreará com "O Tango".Convidou dois diretores de .sua simpatia.Eslá aguardando resposta.
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Berta Zemel
está se despedindo

VAMOS
AO

TEATRO
'''«9101 •' O J F. j
WA HaV AS 21HORAS I Pela I." vei no Rrasil

a lanterna
mágíca^eftaga

ULTIMAS
SEMANAS

i Res. tel. 33-5322 e G. Prestes I
Maia tel. 34-5742 - Est. 50<Tr !

TEATRO OLÍMPIA
•- 

¦ 

¦*

JERRY Dl MARCO
apresenta os mais famosos tra-

vestis do Brasil"LES GIRLS JO"
uma divertida e invertida comedia musical,
estrelando a fabulosa IRA VELASQUEZ
eom: Sofia — Akiko — Nadia — Suzv
Téo — Carla e participação de FEDRA
ator convidado: Gilberto Barolli
diariamente ás 21.30 horas
sábados ás 20 e 22 lioras
domingos ás 18,110 e 21,30 horas.

TEATRO DE BOLSO
(anexo ao Teatro das Nações)

Av. São João, n:!7, fones: 220-0832 e 220-8012
finp. 18 anos

PREFEITURA
DO MUNICÍPIO
DE SÃO PAULO
Secretaria de Educação c
Cultura — Departamento
de Cultura.

APRESENTA

A1EXKNDER
UNINSKY

PIANISTA
"UM DOS MAIORES V1RTUOSES DO
NOSSO TEMPO" — (New York Times I

HOJE: — CONCERTO N.o 1 DE CHOPIN
AMANHA: CONCERTO N.o 1 DE TSCHAI-

KOWSKY.
CONCERTO N.o 5 DE BEETHOVEN

ORQUESTRA SINFÔNICA I>0 MUNICIPAL

TEATRO MUNICIPAL
Ingressos á venda na bilheteria do Teatro

(Preços de-ÇrS 5,00 a CrS 30.00)

A RELAÇÃO
A 5,00
IIO.IK AS 21 HORAS

TEATRO CACILDA BECKER
Av. l!ri<-adeiro Luis Antônio, 917

Tcls.: "3-Ü527 e 32-0263
Patrocínio do Gov. Abreu Sodré. Secretariade Cultura, Esp. c Turismo — Conselho Esl.de Cultura — Comissão Estadual de Tealro.

O SUCESSO !'•:...
N6S BRINCAMOS FM SERVIÇO

V- '¦¦«¦»¦•• • •k»-4% |atar«i
•-"•M-iia-n

TODOS
AMAM UM 
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HOMEM h
GORDO

SOARES
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Diar. 31 hs. Sil.. 20 c 22 hs. Dum. 18 e 21 hs.
TEATRO ALIANÇA FRANCESA

Ru» C.t-iicr», Jardim, ISI -Tclv: 37-7751 c 32-02S3

USS

PREFEITURA
DO MUNICÍPIO
DE SÃO PAULO
Secrelaria de Educarão e
l ultuT- — Departa-nenio
de Cultura

APRESENTA

ALEXANDER
UNINSKY

PIANISTA
"UM DOS MAIORES VIRTUOSES DO

NOSSO TEMPO" - «Ne-v York Times)
HOJE: CONCERTO No 1 DE CHOP1N
AMANHA: — CONCERTO No 1 DE

TSCHAIKOWSKY.
CONCERTO N.o S DE BEETHOVEN

ORQCESTRA SINFÔNICA DO MVMCIPAL
TEATRO MUNICIPAL

Ingr-ísíos á venda na bilheteria óo Teatro
«Preços «Se Cr» 5.00 a Cr* 30,00

José Vasconcelos
DE VOLTA

.,. mas continua o mesmo em:
"ESSES HOMENS TRAIDORES...

E SEUS GALHOS MARAVILHOSOS"
A PARTIR DO DIA 31

TEATRO DAS NAÇÕES
Av. São João, 4737 — Tel,! 220-8012

oficina Macias almofadas
esperam por você
VENHA CURTIR

DOM JUAN
MOLIÉRE

ESPETACULAR SUCESSO

TEATRO OFICINA
RUA JACEGUAI, 520 — FONE: 32-3039

De terça a sexta-feira às 21 lioras
Sábado ãs 20 e 22 horas
Domingo ãs 18 e 21 horas

IMP. 18 ANOS

,-raul cortez

r
S\^paulo césar pereio

<c*T*ArAÍ
d» edgard da rocha miranda

com yurr caster e carlos guimas

direcão.silnei Siqueira
teatro brasileiro de comédia

lua major diogo n?315 ,tel:36 4.I08 t» ::;;;;'
casa do ospeclador-tel:32*02Q3

Jo teiça á S"xla:2l lis. sábado: 20» 22,30 hs.
domingo:l8 e 2\ hs.

B-studanté.tSO*.';inclusive aos síb.idos

Proibido 18 anos

Psiu... /lquèiu Abraço
rta .1. SAMPAIO . A. RABBATH

COM AS BOAS DO RABBATH:
Aliulcne Gonçalves - Nil/.e llriouc - Tuii

Caster - Mara Rocha - Yone . Katia - JaneU
Soares.

T. AS FERAS DO NATAL:
VAV A — GAMBOA — Paulo Jub. Strlp-lei.t.i:
Nadia — Áriiazoiihs — Cilené - Kite Evcr

Carlinlin ,Julv Cristi - Renata e
UM FABULOSO ELENCO.

Alr»(ão — Uirrlaiurnli* tle Tuklo — 'ir-T*itl
Diúr. 20,1,1 e 22.15 lltiliS.

5.a, SÁBADO E DOMINGO — VESPLRAL
AS JB HORAS — PREÇOS POPULARES

(Impróprio IS anos)

TEATRO NATAL
Praça Jullo Mesquita, 7.1 — Fone: 35-3*177

(Ar condicionado pertcilo)

TEMPORADA POPULAR
PROGRAMA LIVRE

RECOMENDADO PARA A JUVENTUDE.

0 COMPRADOR
DE FAZENDAS

DE M. LOBATO
com

rDULCINA
3,00
Diár. 21 li

E GRANDE ELENCO
Sob OS auspícios do Governo Abreu
Sodré, Secretaria tle Cultura, Es-
portes e Turismo, Conselho Esta-
tlual tle Cultura, CET.

SBll. 20 e 22 h - Dom 16 e 21 h
TEATRO ANCHIETA

Hua Dr. Vila Nova, 21.1 - Tcls.: 25G-2XI2 * ,i:-02ii:i

A G O R /
'JORGINHO" É MAIS MACHÃO

NO

TEATRO BELA VISTA
Temporada popularissima

3,00
PREÇO ÚNICO — AS 21 HORAS
Rm < "n«-lh-ini r.imilhn. JJ«
ReserTa»: 2^<-»;:*  j:-*Hl

Neusa P.
Coelho Rádio e T
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Não sei por que todas as estações que apresentam
gramas de musica sertaneja o fazem com uma ,,,7-mde vergonha. "Music- caipira" é transmitida naira T>nor o niteriorano levanta cedo, portanto, toca" m„Jcaipira, entre 5 e 6 horas da manhã. Na verdade o hldo campo levanta cedo mas, nesse mesmo horário hno campo e não ouvindo radio. E a gente da oi-iailgosta, da singeleza da beleza e pureza da musica SmI, nascida da terra, nao tem condições de ouvi-la àí-iisapreciá-la. ' lua

Na Radio Tupi há rm bom programa, abrcs-ni»iJproduzido por Fábio Paulino. £ o "Ponteio" Lm.2?
musica regional e sertanc|a. ainda dá infonr.àções'*i!-if„
cm tudo o oue dir,a respeito ao homem rio carnuo i i
güagem ê informal e quase pessoal. Uma anresenl'alegre num quase "batc-pap-" entremeado de musièiEste programa, que já está no ar há quase dois"'recebe cerca de cem cartas por dia, mo.-;i.iiuio as-iniinteresse que desperta. '" ''

, Violeiros do interior p da Capital se apresentam d™mente, fazendo uma espécie- ri? rodízio. Assim, na sesunfeira, a. meia-hora musical pertence aos Trtnãos Pàranaérterça-feira, é dia de Rielinho (já bem conhecido tio ouvlnt
quarta-feira quem canta são Lulzinho e Limeira' oiiiifeira o Pabio Paulino apresenta eravacoe.s- ni sêxta-ííé Pirapó e Mariinba; saba-do — Rlell**l*o V Duo Jublle domingo são duns duplas formadas por Tanabi-Tai
e Pronteiriça e Roseli

Ê Fábio Paulino quem diz que o violeiro vive mmnalizado por sua própria culpa. A grande maioria de
permite a critica porque fazem musicas mal feitas
poesia, de mau gosto. No seu programa^ Fábio procuraseionai', apresentando os bons interpretes c composto
Não gosta daqueles que cantam numa linguagem Incori
apresentando o sertanejo o nosso caboclo como Ignorai

Há alruins excelente.' compositores como Jqão°Paci|
e Raul Torres (falecido há poucoi que apresentavam mus!belíssimas, poéticas, líricas. Toda essa gente será apre
tada no Festival da Viola, tle quem Fábio Paulino é'dos mais entusiastas adesistas e membro do Júri,

BONS FIIMIS DA SEMANA
Há algumas boas indicações para o programa Poltri

4, desta semana. Hoje, ás 2",0õ horas, será apresentado
estirpe do dragão", com Walter Houston e Kalherine
burn; quarta-feira, à 1 hora, "Fronteira de bravos",
Gary' Cooper e Mary Brian; quinta-feira, à 1 hora'
de Alcatraz", com Gail Patriclt e Lloyd Nolan; e ses
feira à meia-noite o Canal -l apresenta "Missão sen
na China", com Richard Basehart e Athene Semur.

FÇSTIVAL DA VIOLA
-Todos os detalhes já estáo acertados pura a realiza

de unia verdadeira festa do arraial na parte externa
Ginásio do Ibirapuera. durante os três dias dc reallü
t!o Festival da Viola. Haverá toda a espécie (lc folguei
da'.içan folclóricas, apresentação no vivo ti? cantores.
das duas eliminatórias marcadas para r.s ins 11 c 13
íinallssimà no dia 1"> tle agosto. Gente, muilo boa está I
crila para. o I Festival da Vicia.

NOVAS SERIES

O Canal 4 apresentará dentro de mais alguns (liar.
nova serie de filmes "Btn Cnsey", que tez enorme suei
durante sua primeira aprcsenta.eáo cm São Paulo.
guerrilheiros" será üm seriado movimentado que tamb
estará sendo exibido i>rla Tupi.

riíMLori:
Eva Wllma, a Penélope, viajou para os Estados Uni

cm companhia dos dois filhos e deixou a "cigarra" Cd
largando brasa. São engraçadissimos os rplsodios desta
m-.na de "Confissões de Penélope".

"SIMPLESMENTR MARIA"

A novela dc Cclia Alcântara, que 6 estrelada polo ea
romântico Yoná Magalhães e Carlos Alberto, está balei
todos os Índice» de audiência cie "Nino, o italianjnh
E esse sucesso está sendo registrado cm outras peças o'
a novela es'.á sendo apresentada 'Rio. Salvador. Ceaií
Rio Grande do Suli.
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CANAL 4
Redação Esporte
Edição Extra
Aqui entre Nó-
Matinê de Cala
Família Buscapé
Nino, o Itallaniiilm
Guerra, Sombra r.
Acua 1'rcsca
A Noviça Voadora
A Gnrdinha
Simplesmente .Maria

m.iri
¦;n.ü:
:!o,.".i
22,00

23,05

23,30

Ultra Xoiiciai
\> Bruxas
Cuslrr
En-clbwl llum"tr
Slin»
poltronn t W l-'1
ilu Ilrauim
Diário «le S, P»"

l',,ltriiii.i 
' l«'onli

i:iiil

CANAL 2
1ü.:in Historia da Aviação 21.00
19.55 A Moça do Tempo -1 30
20.00 Curso de Madure/a 22,30

Ginasial

Musica BraFiW'»
r''l|1!c ^ .,
Todas as OP"
Mundo

CANAL 5
Za«jlrasinho
irtia-Nntl.ias
Pigmalião 70
Dc>ei*.hos e Filme.'
O Globo cni 2
Minutos
Pigmalião 70
Jornal Nacional
O Globo cm 2
Mir.utos

20.00 Irmãos Con-w
20,33 Dercy de ««"

O Globo om -21.55

22.00
22.5"

23.00
24 ni)

Minuto*
Vcráo VírB*f
O GUtho ca -
Minutos
Sessão «JfXLja
Sessão (ia >i--*'

CANAL 7
Abertura
Seriado
Cine Tinrinlio
Sessão das Tif=
Dbrco* Voadores
Mappin Movictonc
Daniel Boone
Rin Tin Tin
Jc.inr.ic é um gênio

19.00 0-« Tre*,^'sd
19.15 Aj W» t}

Rciior
20.20 Dia O
22.00 M-PR-íjL***"!

o o Hor-**5 JV 
*¦

24 00 A Copa B**

CANAL 9
12.00 Carrossel do- Bairros
12.30 Comedia
13.00 MuJier 70
13.3" Seriados

Desenho*
0:

18.(0
19.00 Europa

CANAL 11
18 00 Dcss-nlios*
19,00 Força Jovem
CANAL 13 —

12.00 Pa.v- •(::.: *
1-*30 Tíluiam cs .*« *
13J0 O Ultimo dos Mota: c
14.00 Xénia e Você
15.30 O r-r. rrr <• Ap^Jo
17JO A Jovem Cenlenária
18CO Dalcta-1
19.00 David Coppeilieid

20.00 Mais l»u)^^ t

22-05 ^'JffiSm
23.05 Coft* 0* ¦"

*-** »!*"wI<Í"?-í*'
22.0 O ¦*!*--* «**

•*•-" 9tJ^%AL-jos cs-*-!» Sm *
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DN Terça-feira, 28 de julho de 1970 — 2° caderno .'

DUAS SALAS PARA
FILMES DE ARTE

A partir do dia 7 de agosto o cine Belas Artes passará a ter duas
5»las independentes: a Sala Villa-Lobos e a Sala Portinari (a pri-
meira com 750 lugares e a segunda com 520). O desoobraniiento ae-
ve-se á exigência do publico no tocante a uma programação mais di-
namica de filmes de arte em São Paulo sob o lema "Espetáculo. Pó-
lemica e Cultura". As duas salas, luxuosas e confortáveis, fruto de
uma antiga iniciativa da Sociedade Amigos (la Cinemateca (oue se
incumbirá das programações), cumprirão essa finalidade cultural. O
ambiente será acolhedor e simpático, aliás 6 uma caarcterfctica do ci-
no Belos Artes. Para a inauguração a 3AC programou dois filmes
Importantes: 

"Se...", de Lindsay Anderson, premiado em Cannes
com a Palma cie Ouro, na Sala Villa-Lobos « '-Satyricoa*' (foto), de
prfderico Fellini, considerado o melhor filme do diretor, ria Sala
portinai-..

||HTE DE AMAR... BEM
Produção nacional em

três episódios: "A Gar-
çoniere de Meu Marido",
com John Hcrbert, íris
Bruzzi e Walter Forster;
A Inconveniência de ser
Esposa", com Eva Wilma,
Raul Cortez e Luiza de
Franco; e "A Honestidade
de Mentir", com Otelo Ze-
loni, Consuelo Leandro e
Plinio Marcos. Dirigido
por Fernando de Barros,
baseado em três histórias
de Silveira Sampaio. Co-
lorido. Estréia em agosto,
nos cines Ipiranga e Astor.

FILMES EM CARTAZ
tPALACIO
!U0 DE I1ACDA1) —
(de Ludwig Derger. Um
aío cinema, o maior
iitteulo oriental, E'

i ver ou rever. Com
(Veldi, Snbu, June Du-
iím Ingram (todos fa-

Reprise. Colorido.

!ADES
fe, A PANTERA NUA
iMo ile Mlke Williams.

í isliano dc ii venturas,
Ijmiw ambiciosos pro-: ffiver um diamante rá-

licia jwrU-nee fl "Gunga-
'zi branca selvagem.
fcy Ssan c Poldo Bon-

Colorido.

1Ü0L
1 SAO PAULO - Dire-

4 Rubens Rodrigues dos
iQ autor do documenta-
feio dos Pampas" dedi-
¦ çís, a nos mostrar Sfto

t Martim Afonso ao
Wi <to coração". Monta-tllaimo Barro, Colorido.

«ARTES
«0 - Direção dc Charlei*.I o relançamento de•«¦o dn história dn ci-•~'a O imortal O.rlitos•^Cí pela amazona do
«1'uico: Merna Kcnne-•^Cnociter r Alitn Garcia.

ItKOti: SEM MANCHAS***" dc Ramon Delsado.
I* Csmlnílas — o po-rato mexicano — fai*fiíti que está sempre•ta pntirc». Êle é uma
JwRoUn Hooil jurídico.

P E GAZETA
IO Ni; _ Direção de

Comedia em tornoWitm ipic vê em to-
n nudez Fil-**alc audacioso mal" •' ten nl»el elevado.*"* Maníredl. Sylvla

M Enrico Maria Sa-Colorido.

Al
[tttCIMBl, - Produ-*=»¦ Fa? pane de uma«.«lai» sobre eriuca-
ta, E',sucesso em to-
í**). Nio obstante seu«Riir.fntal, a película"J^ueno enreiip Coir"1, Colorido.

JtOOORO
1¦ - RHIIIDK OU lll*-
.¦"-iS.o de Franklin J.A hi*toria do len-

f P-mon. As suas
i& < •'c » KW"*»
..w !«mo.as Mas suas*****> até hoje.¦g»Sjo« • Ka„ Ma.-

GAZETINHA
O SEGREDO DE SANTA VI.
TORIA — Direçáo de Stanley
Kramer. Na Itália, durante a
guerra, um destacamento nn-
zlsta resolve confiscar 1 milhão
de garrafas de vinho. Com
Anna Mafinanl, Anthony Quinn
e Virna Lisl. Colorido.
IPIRANGA E ASTOR

SE MEU "FUSCA" FALASSE —
Direçáo de Robert Stevenson.
A cuata de profunda dedica-
çílo a um Volks, o dono se
torno campeão. Produção de
Walt Disney, portanto, "puru
toda a família". Com Dean
Jones e Mlcholo Lee. Colorido.

METRÓPOLE
ANA UOS MIL DIAS - Diri-
gldo por Charles Jarrot. O ca-
samento de Ana Bolena cnm o
rei Henrique VIII procovou
serias transformações na còr-
te. E' um período da historia
da Inglaterra. Com Richard
Burton e Genevieve Bujold.
Colorido.

METRO
O PEQUENO POLEGAR — DI-
rcçao de Geoi-fio Pai. Baseado
no fabuloso conto dos Irmãos
Grimm. A história do pobre
lenhador c da fada que lhe
realiza vários desejos. Com
Russ Tablln, Tcrry Thomaz e
Peter Sellers. Colorido.

MARABÁ
E LUMIERE

NO TEMPO DA LEI SBCA —
Direção de Jullo Diamante.
Policial Italiano, repleto de ação
c violência, onde Um rapaz do
interior se ve envolbldo entre
prrlRosIssimos RanRSters. Com
Pelcr Lee Lawrence e William.
BoRarl. Colorido.
MARROCOS
E AUGUSTUS

DEIXE ESTAR... — Direção de
Michael Lindsoy-Hoss. O mais
recente filme dos Beatles, mos-
trando-os brincando, Rravando,
filosofando, enfim, nn mais per-
feita intimidade. Com J«lm.
Ríiiro. Paul, PeorRe e Yoko
Ono. Colorido.
MAJESTIC
E RIO BRANCO

AEROPORTO - Direção dc
GeorRe Scaton. Possa-se no
aeroporto Intdrnncloual de
Lincoln em melo a terríveis
tempestade» de neve. Basea-
do no livro de Arthur Halley.
Oom Burt Lancastcr, Dean
Martin. Jean Scberg e Jac-
queline Bissct. Colorido.
OURO

VIVO OU PREFERIVELMENTE
MORTO — Direção de Duccio
Tessari. Dol» Irmãos raptam
uma garota e não sabem que o
pai ficou satisfeitíssimo em li-
vrar-se dela. Faroeste Itália-
no. .om Giuliano Gemma. Nino
Benvenutti e CrU Hucrta. Co-
lorido.

OLIDO, PIGALLE,
WINDSOR E RIO

RC E O DIAMANTE COR DE
ROSA — Direção de Roberto
Farias. O jovem cantor, mais
Erasmo Carlos e Wnndcrlcla,
vivem aventuras mirabolantes.
Filmado em três continentes:
America, Ásia e África. Com
Paulo Porto o Josó Lewgoy.
Super-produçâo, cm cores.

PAISSANDU
MEU PÊ DE LARANJA LIMA
— Direção ue Aurélio Tr.ixei-
ra. A. história enternecedora do
menino que enfrenta as maio-
res dificuldades até chegar à
idade adulta. Baseado no ro-
mance de José Mauro de Vas-
concelos. Colorido.

PREMIER
COMO AS MOÇAS DE HOJE

AMAM OS HOMENS — Dire-
ção de Eckliort Schmidl. O
filme procuro provar que,
através dos tempos, o amor
vem sofrendo varias transfor-
inações. Com DRlnn Moellcr,
Roper Frllz e Jurgen Draeecr.
Colorido.

PAULISTANO
PERDIDOS NA NOITE - Dl-

reção dc John Schlesinger. Em
Nova York, dois homens, de
Ideais diferentes, são ligados
pelo Infortúnio. Conquistou o
"Oscar" como melhor filme.
Com Duslin Hoffman, John
VniRht e Brenda Vaccaro. Co-
lorido.

REGINA
A CONQUISTA DO OESTE —
Direção de John Ford, Henry
Hathaway c George Marchai;
O filme se propõe a exaltar os
destemidos homens que con-
quistaram o oeste. Com John
Woyne, Henry Fondo. Gregory
Peck, James Stewart e muitos
outros. Colorido. Reprise.

REPUBLICA
MAIS UM PARA O INFERNO
— Direção do Glovannl Fago.
A história do jovem pacato,
criado por um pastor protes-
tante. que sc vê obrigado R
mandar multa gente para o
Inferno. Hom George Hilton.
Ciando Lange e Paul Mullcr.
Colorido.

SCALA
f.STK MUNDO t UM CIRCO —
Direção de Andrew MacLaglen.
Produção de Walt Disney fo-
calizando as peripécias do Jo-
vem que chega a um» cida-
dezinha francesa para recla-
mar «ua herança. Com Mauri-
ce Chevallcr e Dean Jones.
Colorido.

•4B & CAROL

•ÍD & ALICE
^**aimc: tan caiai pra frente.

*"**''• A troca de casais «caba
*'-i>z tm ortirm. Por sinal. •

tltia 
* ""««U em cenas áreas avan-

¦**« Umács O Iilme marca a

j**"*"**-* 
P-hí| Mazursk}. Com Na-

tl^.R*'Tl Cu,p ,roto,• El,iot Oonld
1 Coiondo A oartir do pró-

•5*8 cfMg Rio c Pigaile.

Poltrona4
"A ESTIRPE
DO DRAGÃO"

c/ Katherine Hepburn
Walter Houston

HOJE. às 23:00 h jm
l tv tupi canàlmmmf

BAIRROS
ABAETfi — U. Garlbaldi,

Garcia — Deu a loueu
^.no mundo — livro — ns

20,15 horas.
ALAD1M - Av Celso

Garcia — "Suplício de
•um» saudade" — "Esta
rua é nossn" — livre —
às 14, 17,50 o 21.40 hs.

AMAZONAS - Praça Pa-
dre Damlão — "Garrln-
ao" — "O bom vivant"

18 a, — ás 14,30, 18
• 21,30 horas.'

ANCHIETA — Rua Silva
Bueno — "Profissionais
da matança" — "O bari-
dido negro" — 14 a. —
os 19,30 horas.

APARECIDA - AV. Jaca-
nã, 635 — "Pecos vem
para matar" — "Ara-
besque" — 10 a. — às
19,30 horas.

ASTOR — Av. Paulista,
2.073 - Fone: 287-4,*il7"Se o meu Fusca falas-,
se" — livre — às 13,40,
15,45, 17,50 20 e 22 li.

ASTRO — Av, Cupecê.
1.925 — Meu pé de In-
ranja Uma — O vale de
Gwangi — às 18.30 hs.

BELAS ARTES — Av.
Paulista, 94 — Fone:
282-21114 — "O Circo"

livre — desde 14 ho-
ros.

BIARRITZ — (inaugura-
ção hoje, 22) - "Meu
Tio Benjnmin" — 18
rinoi — desde 14 horas.

BOREAL — Largo S. João
Batista, 4 — O meu pé
de lonraja lima — livre. .

BRASI1*ANDIA — Rua Pa-
rapuã, 1169 — Um ho-
mem, um revolver, uma
vingança — Todo o ho-
mem é meu inimigo —
18 anos — desde 19 h.

BRISTOL — Av. Paulista,
20G4 - Fone: 288-1788"Isto é São Paulo" —
livre — às 14, .15,40,
17,21), 19, 20,40 e 22,20
horns.

BRUNI BRAS - Av. Col-
so Garcia, COII — Sem
destino — 18 anos —
desde 14 horns.

BRUNI SANTO AMARO
Av. Santo Amaro, 704
Sem destino — 18 n.
desde 1*1 horns.

BRUNI VILA NOVA —
Av. Santo Amaro, 79*1 —

Sem destino — 18 n.
desde 14 horas.

CABOCLO - R .Inantiim
Marra, 1598 — "Eu mato
e recomendo a Deus"

"A batalha de Al Ah*.-
mein" — desde 14 hs.

CANDELÁRIA — Avenida
Guilherme Cotchlng' —
A morte ronda a sulina

Angélica e o Rei —
18 anos — 13.50, 19,30 hs.

CAPRI — Rua Domingos
de Morais, 343 — Agente
secreto fx!8 ataca — 14
anos — a partir de 14 hs.

CARRÂO - Av. Cõriseihel-
ro Cairão, 1741 — Fon**:
295-:S0()3 — "Mulher da
areia" - '.'"Erotismo',' - 18
nnos — às 19,30 horas.

CENTENÁRIO — Avenida
Guilherme Cotchipn. 955
Código 117 - Viva D*Jnn-
í*o — 18 anos — às 18
horas.

CENTER — Rua Iguatemi,
1.191 — Ponut 282-13.1(1

"Ano dos mil dia""
14 a. — ns 13,30. 10,30,

19.30 e 22.30 horns.
CENTER- LAPA - Una

Ou«' us, 1.4115 ¦ Fone:
20(1-4233 — "O Pequeno
Polegor" — livre —
desde 14 horas.

CINEMAR — Av. Adolfo
Pinheiros, 204 — fone:

01-2223 — "Butch Cns-
sidy" — "Modesty Blny-
se" — 14 a. — às 13.30,
17,40 e 21,50 horns.

CLÍMAX — Rua Espirito
Snnto, 330 — Telefone
278-0074 — O Otnrio —
Uvre — às 18, 20 e 22
horas.

CLIPPER — Av. Santa
Maria, 2G18 — "O Astra-
gallo' — "A face da
corrupção" — 18 anos

Ãs 19 horas.
COLISEU - Av Luiz Sta-

rnntls, 1.907 — "Os pa-
Oneras" — 18 a. — ns
19,45 horns.

COSMOS 70 — Rua Au-
gusta, 962 — "Intrigo

Internacional" — livre —
(llltchocki — Sn 13.
15,20, 17,40, 20, 22.20 e
00,30 horas.

CRISTAL — Rua Tamusta,
.117 — "Wantcd o pro-
curado" — "O diabo do
Spartlvcnto" — 19 horas.

CRUZEIRO - Rua Do- .
mlngos de Moraes, 480 —
"Butch Cíissldy" — "Os
Chacais" — 14 a. — ns
14, 17,50 e 21,40 horas.

DOM JOSf. — Rua Anto-
niela, 23 — "15 Porcas
para um assassino" —
"Afienlc secreto Mntt
Helms" — 19,30 horas.

DUTRA-PALACE - Rua
Abaramanduaho, 15 —
"Peter Gun em ação" —
"Os quatro da Ave Ma-
ria" — 18 a. — às 18,30
horas.

ESMERALDA — Av. Gen.
Olímpio da Silveira —
Fone: 37-7414 - "Sc o
meu fusca falasse" — li-
vre — As 14.15, 10,15.
18,15, 20,15 e 22,15 horas.

ESTRELA — Av. Bosque
dn Saude, 184 — Fone:
7I-Í-396 — "Cada bala
uma morte" — "Resgate
dc uma vida" — 14 a.

desde 18,30 horas.
FIAMMETA - Rua Fra-

dique Coutinho, 391 —
"Quatro dólares dc vln-
gança para ringo" —
color. — 14 a. -- a par-
llr He 14 hora..

FESTIVAL — Rua Dep.
Lacerda Franco — "Se
o meu fusca falasse" —
livre — 13.15. 15.15, 17,15
19.15 c 21.15 horas.

FONTANA — Av. Celso
Garcia. 243 — "Lua de
mel com papai" — 14 a.

desde 14 horas.
RARnn.-PAI.ACF. - Av.

Guapira. 146 — Fone:
298-2198 — "O otário"

"O pequeno Eigante"
livre — desde 19.30 hs

GAZETA - Aveni,'» Pau.
lista. 900 - "Vejo ludo
nu" — lt a. — às 14. 16.
18, 20 e 22 horas.

OA/ETIM1A - Av Pau-
lista. 900 - Fon» JS-9117

"O segredo de Sanla
Vitória" — 10 a. - às
11. 16.40. 19.20 e 22 li»

GOIÁS — Riu B-.iiantà.
100 _ Fone nrí-IX** -
"A ponte dr mnaRem**

*-C*rta mortal" — IS
anos — às 14. 17» e
2t.4o horas.

GLORIA — R do Gaso-
metro — "Deliriot do
sexo* — "O cemitério
awr. mirei" — It a.

's "* horas.
GRUVA - A*. Santo

Amaro. 1 T55 — Fone:
2ST-12T9 — ' O ¦'- J-> do-
rr. rn vier*" — 10 a. —
<it«de 14 horu.

asr. GIARIJA — Av.
Santo \-¦ - I.CM —
Fone: 2S7-2*» — *t>
Otário" — às 14. IC IS.

GINELAND1A
AIB FRANCE — Cin» no Ar — "DownhlU Racer"

(Corrida morro abaixo) — Gênero,' Acio.

AMERICA — Rua Joaquim Gustavo, 40 — Fonei
37-7252 — "E o vento levou" — íis 12, 16 o 20 h.

ART PALÁCIO — Av Silo Jofío. 419 — Fone: .
34-142G — "O lndrfio do Bagdá" — livre — às
12 — 13,40 — 15,20 — 17 — 18,40 — 20,20 e 22
horns.

ARCADES — Av. Ipiranga, 808 ~- "Gungula a pnnte-
rn nua" — 18 a. — desde 10 hs.

ALAMO - R. S. Joaquim, 17? F : 278.6844 —
"Capitão Ncmo e a cidade flutuante" — livre —
desde 14 horns.

ARIZONA Av. Rio Branco, it .- Fomo 220-4422
"Sangue ao pôr do sol" e "Canhotelro do ynagl
tse — 18 n. — desde 9 horas.

AUGUSTUS - Av. Rio Branco; MD - Fone: 32-M93"Drbrn Eihir" (Lei lt Be; — livro — à- 11,45,
13,30, 15,15, 17, 18,45, 20,30 e 22,15 horns.

ÁUREA — Rua Aurora. 522 - Fone: J6-0535 —
"Eu, Mulher" e "Mulher sem preço" — 18 a. —
desde 10 horas. ,

BARÃO — R. Hii'io de liapcUnlngn. 255 — Fime:
239-4299 — "Vejo tudo nti" — 18 a. — desde
14 horas.

BOULEVARD _ «ua Antonio do Godoy 93 - Konf
239-3416 — "Anjos e demônios" — "Reze a Deus
e cave o sua .sepultura" — 18 a. — desde — 9 hs.

BI.IOU — Praça Roosevelt.—. "Quem é Folly Magoo"
18 a. — de-dc 14 heras

BRETAGNE — Avenida Rio Branco, 125 — "2 ou 3
coisas que sei dela" — colorido — 18 a. — a
porl ir das 14 hs.

BRUNI - Rua Dom José de Barros, 1(10 — Fone:
30-0783 — "Um Qulxote sem manchas". Livre.

11,20, 13,30, 15,40. 17,50, 20-e 22.10 horas.
CAN-CAN — Rua Cons. Nóblns.. 19 — "Crápuln" e"As Rainhas" — 18 a. —. desde 9 horns.
CAIRO - R*'h Formosa. 401 •• F.int 35-06M -

"Scirtana não perdoa" — "Ulisses contra Hércules.'-'
14 li; — 'desde 9 horas..

COMODORO C1NERAMA - Av- Kâo João. 1462 —
Fone: 220-1031. — "Palon, herói ou rebelde" —
14 a. - as 14,30* 11,30 e 20,30 horas.

CAVERNA — Piv.cn Júlio Mesquita, 73 — "A Grande
Muralha" — 14 n. — ás 11 — 13,30 — 16 - 18,30
e 21 horas.

CORAI, - rua 7 de Abril. 381 - fono: 33-1460 -
"Helgà e Michael" — col. — 18 a. — desde 12 hs.

ÉDEN — "A religiosa" — colorido — 18 a. — a par-
tir das 14 hoi'as,

ESPLANADA — Praça Jullo Mesquita, 33 —
"Golins e o dragão" — "Cleopatrn" —. 14 a. —
desde 9 horas.

IPIR/iNCA — Av. tplrnnga, 730 - Fone: 34-7**20
„ — "Se o meu Fnscn Falasse." — livre — 11,45, 13.50,

15,55; 18. 20.05 e 22.10 horas.
JOIA -¦ Praça Carlfs Gomes. C? -' Fone: 37-fl'K7

"Sou louca per você" — "Noite de Banclink"
14 anos — desde 12,30 horas.

LOS ANGELES - Rua Aurora, 501-B — "Viagem
ao mundo dà aluclnação'' — "Enseada dos dese-
jos" — 18 a. — desde 10 horas.

MÀKCO POl.O — Av Iplrnnüa - Fone: 34-8173 -
"15 forcas para um assassino"; "Fúria assassina".
13 a. 9, 12,45, 1G.30 e 20,15 horas.

MARROCOS. - Rua Cons. Crlsplnlano, 353 — Fone' 37-7252 — "Deixa Estar" (Let It Be) — Uvre
desda 12 horas.

MARABÁ — Av. Ipiranga. 157 — Fone; 239-3317
— "No tempo de lei seca" (Chicago 1929) — 18 a.

desde 10 horas.
METRÓPOLE - Av. S&o Luiz — Fone: 239-2848

"Ana dos mil dias" — 14 a. — às 13,30 16,15,
19 t 21.45 horas.

METRO - Av. S5o Joio, 781 — Fone: 34-7030 -
"O Pequeno Polegar'

MOUI.IN ROUGE - Rua
livre — desde 12 horas.

„_  Conselheiro Nébias. 211
"Delírios do Sexo" — "O segredo intimo de

Lôla" — 18 anos — desde 9 horns.
MINI-PIGALE — Largo Jo Arouche. 420, s/loja

"Sem Desllno" - 18 a. - U 16, iS. 20 e 22 h.
NOVO COMETA — Rua Aurora (esq. Cons. Nébias)

"Alexandre o Felizardo" — "Tarzan e o menino
da Selva" — livre — desde 9,30 horas.

NIPPON - Rua Santa Luzia 80 - ::j9-26B2 -
"Morcego Vermelho" — 18 anos — desde 12,50 hs.

N1T TO) — rtvéntdá Lllierdnda 631 - Fo.i*?: ..
237-79:16'— "Vivendo pela música" — "Asas pe-
rigosas" — 10 a. — ns 12, 15, 18 e 21.horas.

133 - "Meiga e
desde 12 horas.

NORMANDIE — Av. Rio Branco.
Michael" — colorido - 18

OÁSIS — Pça Juilo Medqultn - 123 -¦ fone. 33 4465
"Reis não regressaram" — "Gangster 70" —

18 a. — Bas 10 ás 2 da madrugada.
OLIIIO - A\ Sáo João, 472 .'une: 34-32112 -.

"Roberto Carlos, e o diamante car de rosa". Livre
Desd", 12 horaí .

OliKtj .'..iUíÍO Ot» KuahaiiCUv 06 — "KouofU* C«l-
los e o D'nmante Côr de Rosa" — "Vivo ou pro-• [ei-ivelmcnte morto" — 10 a. — desde 10 horas.

PAISSANDU - Largo Paissandu 69 - Fone 239-1S70
"Meu nè do loranja-lima" — 14 a. — 12, 14,

16. 18. 20 r 22 horas.
PIGALE - Largo do Arouche, 426 - "Roberto Car-

los e o diamante cor de rosa". Livre. Desde 14 hs,
PREMIEI! - Av nio Brn"*:r,. 62 i*.'i . Í.H-:.38n"Como as moças ds- hoje amam os liomens" —

18 a. — desde 14 horas.
PEDRO II - Rua do*: Tijnbirn?: 144 - Fone 221 0639

ó 221-9014 — "Vivo pela lua morte" c "Face a
face com o diabo'1 — desde 9 horas;

RF.PUBI.IC/> — Rl-açn cln ilepuui . :i>5 - Fone:
36-S00S — "Mnis um para o inferno" — 16 anos

desde 14 horns.
REGINA - '.'.' ¦?- ,!ú.*.o, 1.140 - Fone: ''.39-2737

"A conquista do Oeste" — ás 13,30, 16,40, 19.10
e 22 horas.

RIO BRANCO — Av. Rio Branco. ai.O - Fone:
'Aeroporto'' — 14 anos — às 14. 10,35, 19,10

c 21,45 horas.
SACI — Av. S. João, 285 - Fone: 34-0330 e 34-6493

".'Garrlngo" — "Os violentos" — 18 n. — de<de
9 horas.

SCALA — Rua Auorara — Fone: 32-6051 — "Esle
mundo é um circo". Livre. 14,15, 16,10, 18,05 20
c 22 horas.

WINDSOR - Av. Ipiranga. 974 - Fone: 37-7707 -"Roberto Carlos ç o diamante cor de rosa". L!-
vre — ás 12. 14, 16, 18, 20, 22 e 24 horas.

GUANABARA — Avenida
"ClhUirS.0 da Onstldr-.-
de" — A Mort*- d« um
Pistoleiro" — i4a. —
dcürie 18:30 noras.

HAITI — Rua Canindé. 630
. — Fone: 227-2475 -

O Palácio dòs anjos —
Dazêr e Coe de espiões

18n. — 18:30 horas.

I1AWAY — Rua Turassu,
734 - Fone: (IV-0404

-"Um quixote sem man-
ch:t" — livre — Desde 14
horns.

.noi.LVlvooD - Rua Vol.
da Pátria, 2.192 — "A
ponU' de rdmagèmV —
"A noiva estava dc pre-
to'* — 18 anos — às 14,
17,50 e 21,40 hqrás,

ITAMÁRATI - Rua Ba-
ríio de Tfliiil. 31M"O grando caçador" -
livre — ás 18, 20 e 22
horns.

IGUATEMI — Rua [guhte-
m! ílíl] - Fone: 282-5102
O Otário — livre -i 18/20
e 22 horas.

ÍTAPÚRA - Av. fireifiiü
Pa? " . 5 — fone 36-4760
O Otário — Mou lesou-
ro v yocô — livre —
desde 10 horas.

IPANEMA - Av. Juruce,
078 — Fechado para re-
forma.

IPf: — R. Maria Amada
Lopes de Azevedo, 1034

"O corintiano" —
"Pistoleiro sein nlma"

ás 19.-10 e 21.30 h.
IMPERADOR — Rua Bri-

gftflelro .Jordão, 59***!
Fone: 237-3218 — "Fun-
ny girl" (A garota ge-
niali — livre — às 18
horas.

JACIMAR - Rua N. S. da
Lapa. 260 — "Um qulxo-
te sem mancha" — livre
Desde 14 horas.

JADE — Avenida Cnbuçu,
"Sertão em festn" —

"30 Winchester para El
Diablo" — livre — des-
dc 18 horas.

JAMOil — Rua Pomnpos
de Morais, 2839 — Fone:
Tem um homem nn cama
de mamãe — livre às
14:30/16:20/18:10/20 e 21:
50 horas.

JAPI — Rua Emílio Ma-
rengo, 82 — "Olley, sem
vocação" — "De cnnlçq
e samburá'* — às 14 e
18 horas.

JAQUAIti -
Universo

R Rio Turvo.
Proibido —

Esses nossos maridos
18;i. — ás 19:30 horas.

isa®
ALIANÇA FRANCESA - "Todos límám nm hn-

mem gordo" com .Io Soares, como unlco inter-
prelo — Tel.: 37-4561.

BELA VISTA — Cons. Ramnlho — Fone: 239-0778 —
"Jóíglrilió, o machão" ide Lellah Assumpção)
— Preço: CrS 3,00 Curta temporada;

TEATRO BRASILEIRO DE COMEDIA — Rua Ma-
jor Dioso. 315 - Telefone: 3B-4408 -- "O Estro-
nlio", de Edgard da Rocha Miranda, Raul Co:tez
e Pereio, interpretam oâ principais papeis.

ARENA — Rua Teodoro Bayinn, 94 — Telefone:
256-9463 — "O Bravo Moldado Scheik". Peçn
qüe satiriza hábitos do nosso século.

ARENINHA — "Um dois três de Oliveira Quatro",
peca de Lafayeté Gnlvâo cnm o próprio autor c
mais: Chico Martins 2 Luis Carlos Arutim. Teo-
doro Bayrria, í)4.

ARTE — Hun Major Dioko, 315 — Berla Zemel com"/**¦ vindn cio Messias" -- Fone: 38-.4408
CACI1DA HECKER - "A Relação" com Lillhm

Lemmertz e Jalro Arco c Flexa. Endereço; Bri-
gadoiio Luiz Antdnlp, 917 — Fone: 33-9527.

CASA IH) ESPECTADOR - Rua 7 de Abril, 127 -
L.oja .H. Venda df> Ingressos para toJos os teatros

GALPÃO — "O Balcão" do Genet. Espetáculo pre-
miado Telefono: 35-8843

'Seu tipo Inesíiueclvel" do Eloy de
Odete Lnrp e Odv.'as Pettl

II Al.IA -
Araujo',

ISRAELITA llRASILrJRO — "As Memórias de um
Sargento de Milícias". Fjpetáculn montado pelo
Teatro popular dn SESI. Ingressos gratuitos â
Brigadeiro Luiz Anlonio. 277 — 8o nndnr ou no
próprio teatro. Fone 227-9717.

TEATRO DE BOLSO — Av. São João. 1737 _ Tcle-
fone: 220-8012 — —"Los Girls" Espetáculo mu-
slcal interpretado por "travestis". Sofia, Erikn,
Akiko, Ira Velazrinez eslão no elenco.

OFICINA — Rua Jacegunl, 520 — Telefone: 32-3039 —
"Don Juan" de Mollire. Direção de Fernando
Peixoto.

OLÍMPIA — Rua Dl*. Rui Barhosa, 260 — Telefono:
33-53-22 — "A Lanterna Mágica". Espetáculo
quo veio de Praga Já fez muilo sucesso em ou-
Iras partes do mundo.

VEREDAS — "O Cordão Umbilical" de José Pra-
tes. Cacilda Ltinuza encabeça o elenco. Frederico
Steldel, 193 '- Fone: 220-7063

MUSICAIS

TEATRO NATAL — "Psiu. Aquele Abraço". Pro-
duçáo de Antonio Rabbath que tem no elenco

nomes como: Marlene Gonçalves, Gamboa e
muitos ouiros. Fone: 35-3377.

SANTANA — Espetáculos coiTldos com "strlp.tce.se".
a partir das 12 horas.

JARDIM - Rua Fradlque
Coutinho. ;t77
sem Dctino — 18a, —
desde 14 horas.

JÚPITER — Rua Dr. João
Ribeiro, 440 — "Este
mundo é u.n Circo —
Madame sen filha e uni
amor — livre — desde
14 horas.

LUMIERE - R JOlinÜIni
Floriann, 5,19 — No tom-
po dn lei seca — 18a. —
desde 14 horas.

LUXOU - Av Brlg. Luis
Antônio — Fechado pa-
ra reforma

MAJESTIC - P.. Augusta,
!4;r, _ Poile SS7-R.1.10 -
VAeroporto*' — 14 a. —
ás 14.30, 17, 19,30 o 22
horas.

MARAfilA' - R Augusta.
"O Pequeno PolegãrV
livre — desde 14 hs.#

MMIÀCAN*) - Rua Sai-
vndor Simões — Este
mundo é um circo — O
menino e a onça — livre
desde 18:30 horas,

MOON AUTO CINE —
Avon. Interlagos, 1570 —
"Um quixote sem mun-
clins" — livre — às 20
e 22 horas.

MORUMBI - Av. Morum-
bi, 3704 - Fxie: 271-1239

"Os maridos traem...
e ns mulheres sub-
traem" — livre — des-
de 14 horas.

ONACO - Ruí> Marques
Abrnntes. .1R."i - fone:
92-3724 - "A bela du
tarde" — O Golpe de
mestre a serviço de S.

INTERIOR

M, Britânica — 18a. —
desde 18:30 horas.

MONUMENTO - ilim En-
genheiro Ranulfo ?. Li-
ma. i — "A quadrilha do
knrntê" — "A maquina
de fazer milhões" — li-
vre — às 19.30 horas.

NACIONAL - Rua Clella.
151* - Fone: 02-;2*l9 —
O Bastardo — Lun de
mel ao meio-dia - livre

desde 18,20 horas.

NILO — Av. Jabaquara,
123 - fone: 275-5697 —
"Sem rumo no espaço"

10 n. — às 19.20 e
21,40 horas.

Campinos
ALVORADA - R. Recen.

te Feijó. 377 — "Unu
pistola para cem scpul-
tnras" — 18 r. — às
19,30 c 21.30 horas.

BRASÍLIA - R Bnrrclo
Leme 37 — "Dio como
ti anio" — às 15 — 20
e 22 horns.

CARLOS GOMES - Rua
Cnmpos Sn'es, 605 —
"Encontro fatal em Ws-
boa" — 18 a. - às 14.30,
2(1 o 22 horns.

JEQUITIBA - R Anrhie-
ta — "Inferno no Pnci-
fico" — 10 a. — desde
14 horas.

OURO VERDE - Av.
Conceiçf.o — "Pais qua-
drados... filhos nvnnça-
dos" — livre — às 14.30

20 e 22 horas.
REAL - Rua G F.-rtro

Fone: 9-464*1 — "O dra-
ma do deserto" — livre

às 20,15 horas.
REGENTE - R Regcnia

Feijó. 1.305 — "Os qua-
tro da Ave Maria" —
18 a. — desde 14 hs.

SAO JOSC - R Pauis
Sou7.i. 992 - Fone 96997

"Sertão rm festa" —
livre — às 20.15 horas.

WINDSOH
Osório, ti
2-73.18 —
Kiev" -
14 horas.

R Gener.i
931 - fone:"O homem de

18 a. — desde

Guarulhos
S FRANCISCO -

rea Cristina. 3S
mu * nossa".

R Te-
- -Esta

Otasco
ESTORIL - Estrada de Itú

— "O Otário" — Tur-
tnnles Vcrmtlh«>s-* —
IOa. — Is 19J0 horrs.

CLAMOU*. - A* Pau-
lista — "5 <*.:.,- r-f -. : *.:»
rinso" — 18*. — desda
14.30 1 rr .

TARA — A» do» Auto-
rsomistas — "O cairo de
Maekenna-* — -Quem
cttá r. :; ¦ - ¦¦¦"*¦ esta
em" — fi I9J0 bons.

Ribeirão Freto
ISa — "Deus perdoa,
eu r - ¦¦¦ ¦ — IS «_ — às

15. ZS e 22 "-.--;:.

Sto. André
ART - Rua *fsler 369 -

Fone: 4-5251 — "O meu
pé dc laranja Uma" —
livre.

CARLOS GOMES - Rua
Senador Flaqucr, 110 —
Fone; 44-4110 — "2.001
Uma Odisséia no Espn-
ço" — 10a.

ROXI — Rua Inglaterra,
7 - Fone: 40-3718 -
"O meu pé de laranja
lima" — livre.

TAMOIO - R Cel Sea-
bra, 402 — "Os bravos
não se rendem" r- 11 a.
— ás 18 e 20,10 horas
(2a a 4.a feiras ás
19,45 horas).

TANCARA - R. Cel. Oil-
veira Lima — "Os bra-
vos nâo se rendem" —
14 o. — ns 18.45 c 21
horas (2 a c 3.0 ãs 20,15
horns.

S. Cocton..- do Sul
DOM JOSÉ' - R. Anto-

niets. 33 - "Um dólar
entre o> dentei" —
-Duelo dos homens tem
lei" - 19.30 horat

LIDO — R Manoel Coe-
lho. 506 - Fone 41-2189

"Vou, mato e volto"
10 anos — ás 19 e 21

horas.
MAX - Av Conde fran-

cisco Malararzo —
"A piscina" — 18 a. —
às 19.30 e 20.30 horas.

fL AN ALTO - (Vila Bar-
celoi - fone 4» 1391"O meu pé de laranja
lima" — livre.

I. CAETANO - Rua Car-
los de Campos. MI —"Aventureiro da Jamai-
ea" — "48 horas pat»
morTfT" — 14 a. — *»
1? "0 horas

VITORIA - Rua B-iraldl.
«51 - Fone 42-1*»» -"Homem. Mulher e
dinheiro" — ás 19.30 ;-, .

PRIMAX - Rua Amaro-
nas. l 093 - Fone: ...
42-2S31 — "Os de* roan-
damentos" — livre —
UM horas.

São Cariou
AVEMtDA _ A» S. Car-

los, 2X01 — "Um e«i-
Tidado bem trapalhão--

livre — às IU» • 21
boras.

JOIA - At Satam. ill —
FW*: 20» — -O preço
de nm cqiaiue" — Ma.

*» 1Í.4S horas

Mogi das Cruzes
AVENIDA - Av Vol PI-

nheiro Franco, 5IÜI —
"Jamais foram vencidos"

As 20tlS horns.
URUPEMA — Pça D Flr-

mina — "O desafio das
águias" — 18 o. — ás
20.15 horas.

ODEON — Praça Osvaldo
Cruz — Fone 2372 -
"Os paraqucdislas estão
chegando" — 18 anos —
ás 20.15 horas.

PARQUE - Rua Dr RI-
cardo Vilela. 433 —
Fechada para descanso.

São Bernardo
S. BERNARDO - R Ma-

rechnl Deodoro. 1229 —
"Marcelo Zona Su)" —
"A Indomável" — 10 a.

desde 14 horas.

São Miguel
LAPENNA — Rud Campos

Sales, 2 e 4 — "O meu
pé dc laranja lima" —
"Festival atômico" — II-
vre — desde 14 horas.

S. MIGUEL - R. Arlin-
rio Colaro — "Todo ho-
mem t meu Inimigo" —
"O Profeta" — I8a. —
às 19,30 horas.

Santos
BRASÍLIA - Av. P-d-e-

Les*», 4S7 — "Krakaina.
o Inferno de Java" —
10 a. - às 14.3o e 20.30
horas.

CAIÇARA — A*. Conse-
lheiro Nébias. 849 —
"O marido é meu • o
mato quando quiser" —
li) anos — às 14. IS. 20
e 22 horas.

CARLOS GOMES — Rua
Lucas Fortunato. 99 —
"Os Violentos" — 18».

às 20 e 22 horas.
COUSCV - Rua Amador

Bueno. 237 — "A gran-
de ameava" — IS anm

às IS. *J e 22 horas.
GONZAGA — Av. Ana

Costa, SM — -O otàrlo"
lhrre — 14 e IS horas
"A Piscina" — IS a-

às 19.45 a 22 noras.
Gl AR ANI — Praça doa

Andradats. 109 — "Todos
os pecados do mundo"

"Broeada dos dese-
jos" — 21 a. — desde
às 12 horas.

ffXDAIA — At. An* Costa
n. «29 — "Beto Rockefeí-
ler" - U a. - desdt
11 IS. M e 22 horas.

INDEPENDÊNCIA - A».
Costa, 525 — "A Inccr-
teza de u mjovom" —
lia. — desde 14 lis.

IPORANGA - Av. Ana
Costa. 409 — "f-ste
mundo é um circo" —
desde 14 horas.

OUIIO VERDE - Rua Car-
valho de Mendonça, 395

"Duas vozes truldor"
14 a. — ás 20 e 22 hs.

ROXV - Av. Ana Costa.
314 — "Sem Destino" —
18o. — desde 14 horas.

SAO JOSt. — Rua Campos
Melo, 170 — "Johnny
Weter, o Canhoto" —
14a. — ás 20 e 22 horas.

São Vicente
JANGADA - Rua Martim

Afonso, 451 — "Roberto
Carlos e o diamante còr
de rosa" — às 14.30. 20
e 22 horas.

PETItOoPOI.IS - Av. An-
ienio Emcrich, 6G5 —
"Na pista dos bandolcl-
ros" — 19,45 e 21.45 hs.

ROSÁRIO - Rua Frei
Gaspar. 521 — "Dambl

(Walt Disney) — li-
vre — ás 1430 — 20 e
22 horas

SAO JORGE — Rua Frei
Qnspnr. 2228 — "Suécia.
Inferno e Paraíso" —
18a. — às 20 e 20.30 hs.

Jundidi

IPIRANGA — "Romeu e
Julieta" — 14 a. — às
IMS e 21.15 horas.

VITORIA - "Quando o
amor se vai" — livre

õi X\ hora**.
REPUBLICA — "Rav Mas-

ter" — 18 a. — às 20
horas.

ALVORADA — Nâo ha-
verá espetáculo.

POUTRAMA — "Tarde
demais para esquecer"

Livre — às 20 horas.
VILA ARENS - "Vivo

pela tua morte" — IS
anos — 2o horas.

MARABÁ' — -O perienso
joan do amor" — :- a.

is 19 e 21 horas.

IAURU
BAVRr — "DUema dt

um bandido*' — rc.c-Tl-
do — 10a.

CAPRI — Teocema** eo-
lorido - 1 Sr

S. PAII.O — -quando
•Ptembro vier"" —— *coí*>-
rMo — II a.

BAIKHUÍ5
ORIENTAL — Av. Euli-

na, 68 — Na trilha dos
desalm.idos — Um golpe
das arábios — ás 19,30 hs .

ORLY — R. Augusta, 2075"Esto mundo é um cir-
co" — livre — desde 14
horas.

OURO VERDE — Rua da
Mooca, 2519 — Fone:
93-2004 — "Meu pá de
laranja lima — livre —
às 15/17 19 e 21 horas.

PALMELA - R Pamplo-
na, 4118 — "Um qulxo-
to sem manchas" — livre

desde 14 horas.
PALADIUM - Av Fran-

cisco Morato. 3690 -
A rriorle ronda a colina

O Profeta — 18a. —
a partir das 19:45 horas.

PARK - Rua Augusta
2323 - Fone 8O-807S"Deixa Estnr" (let lt be)

livre — ás 13,30, 15,15,
17, 18.45, -20,30 e 22,15
horas.

PAULISTA - Rua Augus-
ta, 2767 - Fone: 282-8620

Como as moças de
hoje amam os homeas —
18a. — desde 14 horas,

PAULISTANO — Av Brl-
gadeiro Luiz Antonio —
"Perdidos na Noite" —
18 anos - às 13.30 -
15,40 - 17.50 - 20.00 e
22.10 horns

PATRIARCA — Rua Ora-
torio, 890 - Fone 93-4043"Sem rumo no espaço"
-- "O fofoqueiro" — 10
anos — desde )4 horas.

PENIIARAMA - Praça 8
de Setembro, 115 — Fo-
ne: 295-3469 — Com os
minutos contados —¦ Os
dois mundos de Charly

desdo 14 horas.
PENHA PRÍNCIPE - Av

Penha de França, 379 -
Os saqueadores — A sa-
lamáhdra de ouro — 14n.

desde 14 horas.
PICOLINO — Ruo Augus-

ta, 1513 — Telefone
207-5343 — "Se o meu
fusca fnlasse" — livre

às 15, 16,20, 18.25
20,35 e 22.35 horas

PIRATININGA - Avenl-
dn Rangel Pestana —
Mate todos e volle só —
jovens fugitivos — 18a.

desde 13:30 horas.
PI.AZA - Praç.n ae 13

Mp.ÍÓ'. -If10 - "Molr tn
Johnny BankÓ — Até o
ultimo sangue — 18 a. —
às *4. 17.411 e 21.30 hora:

PRATA - Av .lillio Bno-
Maio, 490 — "Pais qua-
drados... filhos avnncn-
dos" — "Roberto Carlos
em ritmo de aventuras!*

livre — às 19,39 hs.
RADAI! Avenida snnto

Amn-o. 820 - Telefone
80-5929 - Fechado para
reforma

RI ALTO - Rua Jnfto Ton-
227-0850 — "O mais
longo dos dias" — "Os
bravos nunca morrem"

lo anos — às 14 e
18,30 horas.

RIO - Avenida Pnulisu
207'' — Roherlo. Curiós e
o diamante côr do ro-
sa" — livre — desde 14
horns.

RIVIERA - An Lins de
Vasconcelos — O Ladrão
de Bngelad — livre —
14/50:40/17:20/10/20:40 è
22:20 horns.

ROMA - Rua Mendoi Ju
niro, 18 — Estr mundo
é um circo — livre — à«
19:15 c 21:15 horas.

Rn\i . a« '-'•'*,¦> nard.-'
Fone: 01-I22R - "A
ponle de remacem1* —
'.'Dólares de sangue" —
18 anos — desde 14 hs.

SNOB'S AUTO CINE -
Av Snnln Amaro 1402

"O Pequeno oPlcRar"
Uvre — às 20 e 22 hs.

S. SEBASTIÃO - Ruo Mo.
ria Carlotn — "500 ml-
lhas" — "Homens sem
rumo" - 14 a - às
18.30 horas.

SAIlAVtV - Rua Dnmlmto.*.
de Morais, 1999 — "Es-
te Mundo é um circo"livre — às 13,15.
15,15, 17,15, 19,15, 21,15
e 23.15 horns.

SAN REMO - Rua Domin-
Ros de Morais. 744 —"O Pequeno Polegar" —
livre — desde 14 horas

SANTA INP.S - Alameda
Rainha Santa, 353 - "A
desforra ó meu perdão'-"AnRélica e o sultão"
11 anos - ás 18,30

SANTA ISAREL - Rua
Pnrnuna, 50 — Marcelo
zona sul — Matar nu
cair — 10a. — dcsdel8:30
horas.

8. JOÃO — Rua Dona Mn-
tilde. 171 — "Os mercê-
n.irlos" — io anos.

SAO JORGE - Av Cel-
so Garcia — Barrobas —
A grande cilada — 19:30
horas.

«AO LUIZ — Av. Celso
Garcia _ "O caso do
u:n íanEstea" — 'Po-
quer de sangue" — ai
19,30 horas.

S. VICENTE - Ab. Cel.
Francisco Inácio. 395 —
Telefone: 395-0747 —
A Doce promessa —
I4a. — àa 10:30 horas.

Saturno - av. itasua-
çu. 789 — "O meu pé dc
laranja Uma" — livre.

SINGAPURA - Av Al.
Bervendadoi — "O pis-toleiro de Halisco" —"Daknla Joe" — 14 n.as 18 horas.

SOBERANO — Rua Ver-
Bueiro. 6.487 - Fone:
63-6578 — "Como mataruma bela Jovem" — Vou.
mato e volto" — livreAs 18.30 horas.

SOL — Av. General Ata-
llba Leonel — Este
mundo é um circo — A
quadrilha do karatê —
livre — &s 19:30 horas.

ST. TROPEZ _ Rua Au-
mista, 310 _ Demônio
das 11 horas. — lSa. —
color. — a parllr daa
14 horas.

TA7UAPH- — A». Celso
Garcia — O Palácio
dos anjos — Jovens fu-
Kitlvos — 18 anos —
à» 18:30 horas.

TROPICAL — Rua Roma.
731 — Fone: 200-2004 —-Roberto Carlos e o dia-
mante còr de rosa" —
livre — desde as 14 hs.

TVCVRUVI . Av. Tucuru-
vi - Fone 2M-43.il --Sartana nio perdoa"Pobro príncipe en-
cantado** — Urra — às
19 horas.

t*XI\TRSO - Av. Ceüo
Garcia — Mate todos e
volte s* — Homem. Mu-
lher. dinheiro — 18a.desde 18:30 horas.

VM.PARAISO _ At. Tu-
curuvl — Fone: 23&4S4')

"Torrr.entj de Pai-
xAes" — li anos — as•.*" "*•¦> e 21-5 boras.

TILA RICA — A*. Santo
Amaro. 617 — Fone"KT-609Í — -Erte Mun-
do è um circo" — lhrre

dewle 14 horas.
TTTORIA — A» Ahraro

Ramos. 22J* — Meu péde laranja Uma — O
menlnio — Urre —
desde '*• bem.

a*EI4XA - Rua ZeUna. 2»F»cha#» para refor-
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WW\UM ponto qualquer de
1^1 enorme pradaria, com
_¦¦_. quase 50 quilômetros de

extensão, só possível de
ser vencida a pé ou a cavalo, entre
São José dos Campos e Paraibuna,
no Vale do Paraíba, está escondido
o maior vilão daquelas paragens:
Levi Bernardo de Andrade. Esta
naquelas bandas, sujo, descalço, so-
zinho, desprezado até pelos que
lhe faziam companhia no subiram-
do, desde quinta-feira passada,
quando escapou da cadeia pública
ae Taubaté, onde expiava um de
seus muitos crimes, o massacre dos
irmãos Kubitsky, de São José dos
Campos, ocorrido cm 28 dc junho
de 1969. Três outros bandidos que
fugiram com êle, serrando as gra-
des dos xadrezes, íoram recaptu-
rados horas depois da evasão. Cai-
ram cm mãos dos homens do 5.o
Batalhão Policial da PM, os mes-
mos que há cinco dias estão inter-
nados nas matas, dispostos a tudo
para ver Levi novamente entre as
grades.

Foi há 13 rneses, cm São José
dos Campos, que quatro homens,
até entáo pouco falados na arca da
delinqüência do Vale cio Paraíba,
se reuniram para traçar plano as-
saz macabro, firam eles Levi Ber-
nardo de Andrade, Luiz Roberto
Moreira. Luiz Carlos de Faria e
Ademir Bueno. Todos'moços. To-
dos de Índole crimonesa. Um dc-
lcs, Levi Bernardo, com ascenden-
cia sobre os demais, ouvira falar
de incalculável fortuna que os ir-
mãos Kubitsky (Elza Frida, Artur,
Paulo Hermann e Erna, dc 52, To,
77 e 67 anos, respectivamente)
guardavam em seus sitio, no Jar-
dim Paulistano, cm São José.

Levi decidira assaltar a propnc-
dade. Tudo pela fortuna, da qual
apenas ouvira falar. Mesmo que
para isso, tivesse dc massacrar os
irmãos Kubitsky, imigrantes ale-
mães que, em vida, nunca fizeram
mal á quem quer que fosse.

Na noite do dia 28 dc junho do
ano passado, o sinistro quarteto
aproximou-se do sitio Kubitsky.
Ademir Bueno cuidou cios dois ca-
chorros que guardavam a próprio-
dade. Sutil, ganhou-lhes a cnn-
fiança e prendeu-os. Feito isso,
Ademir postou-se na entrada da
casa dos alemães, a guisa dc cober-
tura para os outros.

Luiz Carlos dc Faria, prcccdcn
do os companheiros, entrou na ca-
sa e deparou eom Elza Frida. Esta,
aterrado ante aquele homem, ca-
belos desgrenhados, dc arma cm
pttnno, dardelando ódio e cobiça,
mal teve tempo de esboçar um gri-
to. Esle, morreu no nascedouro.
Um tiro dcslechado por Luiz Ciar-
lo_. sufocou aquela pálida reação.
Logo após, o mesmo assassino, já
aquele altura incontrolavcl nm sua
fúria homicida, fuzilava Artur, um
ceguinho, de 75 anos. Este estava
na cama. Fora atraitío pelo pri-
meiro disparo cm Elza. Em deses-
pero dc homem privado da visão
tateava no vazio, soluçando, pedin-

Nesta cobertura
atuaram os
repórteres-
fotográficos
LUIZ CERASOLLI
e NARCISO
SANTOS.
Outras noticias
de POLICIA
estão na
6.a pagina.

do que "não me mate..." quando
um balaço acertou-lhe a cabeça.

A essa altura, Paulo Herman,
outro irmão Kubitsky, de 77 anos,
tendo assistido àquelas cenas, pro-
curava escapar. Chegou até à por-
ta do casa. Não foi além. De on-
de estava, Levi Bernardo, lider dos
facínoras, acertou-lhe um balaço,
Paulo tombou com o rosto no al-
pendre, numa poça de sangue.

A um canto do cômodo, onde se
desenvolvia aquela chacina, estava
Erna. a ultima dos Kubitsky. Do
li7 anos, mal podendo caminhar,
tinha os olhes quase saltando da.s
orbitas, tamanho era o horror da
cena dantesca. Em dado momen-
lo, ela ajoelhou-se. Pediu que a
poupassem. Ofereceu jóias e cli-
nheiro.' Chegou a entregar 700
cruzeiros aos bandidos. Estes, após
terem revirado toda a casa, sem
encontrar a decantada fortuna,
promoveram verdadeira orgia na
habitação, como doidos, depredan-
do moveis, atirando em objetos na:,
prateleiras, terminando con. o
assassinio a sangue frio de Erna, a
sexagenária que tentara evitar seu
extermínio.

Nos dias que se seguiram à des-
coberta do cadáver, uma onda de
revolta varreu o Vale do Paraíba.
De Cruzeiro a São José dos Cam-
pos, não se falava cm outra coi-
sa. Populares integravam-se nas
caravanas policiais, auxiliando no
que podiam para solução do caso, o
mais dantesco que ocorrera na-
quela plagas. De Índole pacifica,
costumes moderados, sem cultivar
o ódio, o povo do Vale se tiansfor-
mara. Queria a todo custo a ca-
beca do assassino ou assassinos,.

Incansáveis, elementos da poli-
cia civil e militar desdobraram-se
nas diligencias. O submundo foi re-
virado. Detenções em massa foram
feitas. Até que apareceu a more-
triz Neide Regina dos Santos, com
uma informação. Tinha -sido ama-
sia de Luis Carlos. Interrogada1, fa-
lou de um plano de roubo menciona-
cio pelo rapaz. 10, mais. Dias de-
pois do assassinio dos irmãos Kubits-
l.y, vira o moço como novo endinhei.
rado, gastando a rodo. A essa in-
formação, outra foi acrescentada:
por uns dias, Luís e três de seus
amigos, entre elos Levi Bernardo,
tinham sido vistos num sitio dos ir-

mãos assassinados, em Caraguata-
tuba.

Finalmente, souDc-se que Ade-
niir, um dos amigos de Luis tinha,
sido preso dias antes, acusado de
furto simples. Interrogado, ele con-
Cessou tudo. Os outros foram cap-
turados no dia 13 de julho do ano
passado e, unia semana após, cínicos,
sem demonstrar o mínimo de arre-
pendlmento, reconstituíram ns cenas
de sangue, sem olvidar um detalhe.

Porque a cadela de São José dos
Tampos não oferecia a necessária
segurança, os quatro matadores fo-
ram removidos paru Taubaté.

Nos cárceres do lá, Levi não la-
lava em outra coisa que não tossn
a sede de vingança que nutria em
relação a Neide Regina. Para quem
quisesse ouvir, dizia que um dia sai-
ria para cumprir um juramento de
vingança.

Na quinta-feira passada, nao so
«ano como, ele conseguiu uma serra,
Coni cia rompeu as grades de sua
cela e fugiu. Ná evasão, arrastou
outros três delinqüentes. Estes,
horas depois seriam capturados.

De sua parte, elo tomou rumo
diverso. Até a noite de quinta,
feira, esteve escondido no matagal,
numa pradaria entre São José dos

¦ Campos e Paraibuna. No dia Se-
frulnle saiu do local cm que se es-
coridiaí dirigindo-se à casa de sua
Irmã, na rua Aguilla, 50, cm Sâo José
dos Campos. Ali, conseguiu novas
roupas c uni pouco do comida. De-
pois reenectou a ruga.

Anteontem, quando atravessava
uma via férrea quase foi agarrado
pclòs homens do 5. o I3P, destacados
pelo tenente-coronel Irahiba Paula
Rosa e comandados pelo sargento
Hennenegildo, da Policia Militar.
Escapou por pouco.

Ontem, às cinco horas, os solda-
dos, quase cem, acercaram-se an
easn dessa parente dc Levi. Haviam
recebido informações de que voltara.
Contudo, o bandido pressentira ,i
chegada dos soldados. Eslava octll-
to entre as bananeiras e ali ficou.
Ao menor descuido, csguelrando-s,,
por um pantanal, tornou a escapulir.

Agora, sabe-se quo retornou A
pradaria,

E, 6 naquela nica que estão con-
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centrado., os homens que recebernn.
ordens dc recaptura-lo. Ontem,
quando acompanhávamos os traba.
Ihos dns soldados, com roupas civis,
cies. sem fazer alarde, adotavam
medidas tle cerco da arca. Em co-
limas, discretamente, iam progre- /
dindo no terreno traiçoeiro, distrl-
bilidos dc forma a não dar novas
chances dc fuga ao terrivcl deliu-
quente. A qualquer momento ele
poderá cair no laço. Os elementos
do ").<> BP não carregam armas de
calibre pesado. Nem se afobam.
Fazem o cerco c esperam. .Mais.
cedo ou mais tarde, o ptoset-ilo terá
dc sair do ponto cm que se oculta.
Poderá ser vencido pela fome e pelofrio. Acrescente-se a isso. o fato rle
estar ferido na perna direita. Saindo
para buscar agasalho. comida ou
medicamentos, terá pela frente os
homens do sargento Hermcnegildo.
São homens acostumados a caçadas
desse tipo.

Não se desesperam.
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J> feira o sepiiltameiito
o povo de portugal está rendendo as ultimas homenagens ao ex-primeiro
ministro, oliveira salazar, no mosteiro de são j eron imo, onde o corpo per-
manece em visitação e cujo sepultamento ocorrerá na 5.a-feira. (ult. do 1.°)
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nossa água é pura
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muita gente anda assustada com o cheiro
e o gosto da água em são paulo. mas os
técnicos da comasp tranqüilizam a
população: tudo isso é por causa do
cloro, que só faz deixar a água mais
pura. e dizem mais. se o gosto for muito
forte é por causa do encanamento de sua
casa, que está velho demais, (página 4).

dois homens respondem por duas mortes
do esquadrão: um comissário e um

investigador da polícia fluminense, e do
banco dos réus, eles também acusam.

outros dois policiais também surgem
como autores do mesmo crime, um deles
ali está presente, é testemunha, o que
decidirá a justiça? (ultima página)
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4 dias no esgoto
BRIGA VELHA

FAZ PONTE
JOGAR

À TARDE
(ESPORTES) -¦

foram mais de 100 horas, manuel bel
entrou na galeria de esgotos pela
manhã e não voltou, os bombeiros não
conseguiram localizá-lo. quando êle
apareceu, ontem, de volta, tinha os
pés e as mãos inchados,
e a entrada da galeria ia ser fechada,
a história deste homem na página 5.

eua Tão mudar o pentágono
razoes
de sobra

é por isto que você
vai ficar, hoje no 4:

às 22 horas tem o
musical "engelbert

humperdinck".
"poltrona 4" mostra"a estirpe do dragão"

com katherine hepburn.
e tem custer, e todas

as novelas, as melhores
do mundo.

melvin laird, secretário de
defesa, anunciou uma

profunda reorganização no
pentágono, para evitar que

armas e aviões dos eua
sejam superados, (ult. do 1.°)
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...-'*.".;¦ ' o tempo
tempo hoje será bom
pela manha,
instabilidade durante
o período com
temperatura estável,
dizem meteorologistas
que chuva pode
vir à noite.

transplante vai bem

O suboficial boliviano Rubem Serrano Lopes, pa-
ciente do primeiro transplante de timpano realizado
na America Latina está passando bem. "Tem se ali-
mentado normalmente e até agora a operação teve
exito", é a informação obtida junto a assessona de
imprensa do Hospital Central de Aeronáutica.

. O major-médico Francisco Garcia Ribeiro, au-
tor do transplante, vai trocar os curativos do ouvi-
do do boliviano. No entanto, só no fim da semana
quando os curativos forem retirados é que se pode-
rá saber se o paciente voltará a ouvir perfeitamente
e se náo há perigo de rejeição.

L

Diario da Noite
(•oníadn em • de lanelro d* IMS belo horizonte- ru» c
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viagem mais cômoda
O tráfego ferroviário Rio-São Paulo

contará, a partir de l.o de agosto, com
um trem direto, uma autoinotriz, que

4erá serviço de "buffet", comissárias ha-
bilitadas. poltronas reclinaveis, janelas
panorâmicas e ar condicionado. O preço
da passagem será unico; Cr$ 20,00 e o
horário de saida de São Paulo (Ectação
Roosevelt) está programado para 16,10
horas, com chegada no Rio (Estação Pe-

dro II) às 22,50. No sentido Rio-São
Paulo, também haverá um trem diário,
obedecendo aos mesmos horários.

A Central do Brasil informa que a
inserção do novo trem faz parte do seuK
plano de melhoria dos serviços e que o
encurtamento cada vez maior das distan-
cias São Paulo-Rio abre novas perspec-
tivas no campo das ligações ferroviárias.

livro de
condolências

espadins nara oficiais

•rá*» Ma twrrcJ -^

PREFEITURA
DO MUNICÍPIO
DE SÃO PAULO

Secretaria de Educação e Cultura
Departamento,de Cultura

PLANETÁRIO MUNICIPAL DO IBIRAPUERA
CURSOS: — PROGRAMADOS

Acham-se abertas, na Secretaria do Planetário Muni-
cipal, as inscrições para os seguintes cursos:

N.o 83 — Astronomia para crianças;
84 — Astronomia para principiantes;
85 — Curso prático de Astronomia;
86 — Temas Astronômicos;
87 — Matemática para Astronomia;
88 — Fundamentos de Astrofísica;
89 — Curso prático para construção de Telescópios.

Os cursos são gratuitos. As matrículas podem ser feitas
todos os dias, na Secretaria do Planetário, inclusive aos
sábados e domingos.

As aulas terão inicio no dia l.o de agosto, sábado, às
15 horas.

Prosseguem, às 5.as-feiras (jovedias) as aulas do curso
"História da Astronomia".

diretoria
ampliada
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ALUGA-SE:
Você precisa espaço?
Bem no centro da cidade?
Em prédio aberto dia e noite?

Temos ainda alguns salões loca-
lizados no l.o e 2.o andares, em
prédio de fino acabamento, na
Rua 7 de Abril servido por 4
elevadores de alta velocidade.
Salões amplos.

Tratar com QUEIROZ & BIERRENBACH S/A
— Imóveis e Administração — Rua 7 de
Abril, 59 - 1.° andar - Fone 35-8141.

(Sind. Creci n.° 860).

A Sociedade "Amigos da
Cidade" de São Paulo re-
formou os estatutos sociais,
de forma a adaptá-los me-
lhor às suas finalidades e,
por essa razão, teve sua Di-
retoria ampliada. Ela fi-
cou assim constituída: Pre-
sidente, dr. Mário Savelli;
l.o vice-presidente, cel.
Francisco Antonio Bianco
Jr.; 2.o vice-presidente,
Galileo Torrano; secreta-
rio-geral, Maria do Carmo
de Godoy Ramos; l.o se-

• cretario, Paulo Ricardo da
Silveira Ramos; 2.o secre-
tario, Tércio Becker Sa-
lém; tesoureiro-geral, Luís
Gonzaga Morato; l.o tosou-
reiro, Wilson Lion de
Araújo; 2,o tesoureiro, Se-:
verino dos Santos.

Em conseqüência à am-
pliação dos cargos da Dire-
toria, também o Conselho
Diretor foi aumentado.

No Consulado de Portugal,
em São Paulo. à. avenida
Liberdade, 602, encontra-se
à disposição dos interessa-
dos, um livro para registro
de condolências pela morte
do primeiro-ministro por-
tuguÊs, Antonio de Olivei-
ra Salazar. O Consulado não
deverá funcionar na próxima <
quinta-feira, dia dos fune-
rais de Salazar.

O governador Abreu So-
dré enviou ao sr. José Ma-

noel Fragoso, embaixador
de Portugal no Brasil, o se.
guinte telegrama:

«O Governo do'Estado de
São Paulo, e pessoalmente
o seu governador, cm nome
do povo paulista, expressam
a Vossa Excelência o seu
profundo pesar pelo fale-
cimento de Oliveira Salazar.
Estadista eminente, o jui-
gamento do seu legado poli-
tico e administrativo, mar-
cado de apaixonado amor k
Portugal e seu povo, perten-
ce à História, que reconhe-
cera as razões superiores
que o inspiraram. Cordiaii
Saudações".

A ultima turma de oficiais estagiários, incluin-
do moças da antiga Policia Feminina, recebeu on-
tem pela manhã, no Quartel do Batalhão de Guar-
das da Policia Militar, seus espadins e seus títulos.

A solenidade compareceram entre outras autori-
dades o coronel-de-Exercito, Danilo Darcy de Sá
Cunha e Mello, secretario de Segurança do Estado;
cel. Danton Confucio de Paula Avelino, comandante
da PM; tenente-coronel, Hilda Macedo, comandante do
33.0 BP Feminino; dr. Agnelo Penteado, juiz auditor
daquela corporação; capitão Jair Benedito Conde, re-
pre.sentando o vereador Armando Simões Netto, pre-
sidente da Camara Municipal de São Paulo.

Estavam ali, formadas as unidades: Corporação
Musical, Batalhão de Guardas (em traje de gala). De-
partamento de Policia Militar, Pelotão de Policia-
mento Especial, os formandos. À sua frente, os ofi-
ciais superiores que receberam espadas e prêmios.
Concluíram o estagio 206 oficiais, pertencentes à ex-
Guarda Civil, em adaptação ao Batalhão de Guardas.
Destes. 53 pertenciam à Policia Feminina,

aem e 7 de
setembro

o prefeito e
a cidade

Pottrona4
"A ESTIRPE
BO DRAGÃO"

c/ Katherine Hepburn
Walter Houston

HOJE, ns 23:00 h -

tvtupicantúí§

CONFERÊNCIA
O Centro de Estudos da Maternidade de São

Paulo, convida para a conferência do prof.' Ignacio
da Silva Tclles, dia 2D, quarta-feira, às 21,00 horas,
no Ahfiteatro da Maternidade, à Rua Frei Caneca,
1215, cujo tema será

"A SIGNIFICAÇÃO DO MUNDO DE HOJE"
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A Associação Cristã Cie
Moços, de Pinheiros, à fren-
te de diversas entidades da-
quele bairro, vai promover,
pela segunda vez, um «Des.
file de Bandas e Fanfarras».
buscando homenagear as
Forças Armadas, no «Dia
do Soldado». Trata-se do
uma reunião de alunos de cs-
tabelecimentos de ensino,
cujo primeiro encontro, pro.
movido pela Associação Co-
mcrcial de São Paulo, Dis-
trital de Pinheiros, resul.
tou numa grande festa cin-
ca.

A Comissão Central du
«TI Concurso de Bandns c
Fanfarras» está pormanen.'temente reunida à ma Mi-
guel Iaasa, 323, sala 21, em
Pinheiros. ,

O prefeito Paulo Maluf
sobrevoou durante uma
hora, a Capital paulista,
visitando obras que se es-
tão desenvolvendo em, vá-
rios pontos da cidade. Ao
fim da viagem, o chefe do
Executivo mostrou-se im-
pressionado com o ritmo
dos trabalhos e determinou
que eles não sofram solu-
ção de continuidade, prin-
cipalmente em alguns tre-
chos vitais para o escoa-
mento do transito e obras
que se realizam por toda a
periferia da cidade.

O chefe do Executivo
municipal normalmente to-
ma conhecimento do esta-
do em que se encontram
determinadas obras con^i-
deradas das mais impor-
tantes por meio do helicpp-
tero. Ontem, ele fez um
vòo mais demorado para fi
xar o conjunto de traba-
lho e ter um panorama das
construções que se estão
desenvolvendo.

MEM0REX<
Reativa a memória
aumentando a (opacidade
mental de contentra-ão
e trabalho.
tUS '«INaCla* 
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em tom
de convet-sa
oito ou oitenta

fernando góe
¦mTAO sei se italianas, franceses ou ingleses s
J_^j assim, nem tampouco os norte-americani

Mas nós, brasileiros, somos oito ou oiten
amamos ou odiámos, admiramos ou reduzimos
zero. O meio termo não 6 nosso forte, nem no;
íraco. Deliramos de entusiasmo por alguém ou
tão procuramos liquidá-lo, num vale tudo medonl
onde até a calunia não e desprezada. Sinal de q
somos um povo de apaixonados, que nos leva tant
vezes à injustiça'/ Pode ser que sim, pode ser q
não, não será em uma crônica que eu ou quem qi
que seja vai poder examinar o problema, que é i
veras interessante.

E estou pensando nisso a propósito de Coei
Neto. De repente, do Modernismo para cá; resolvi
se negar-lhe tudo a éle: talento, imaginação, est
tudo. E não sc admite, sequer, que ele seja discutk
Faz anos, uma revista organizou um numero espec
sobre o romance brasileiro. E na nota introdutór
ledigida por um homem notável como foi Octa
Tarquinio de Sousa, dizia-se que propositadámêi
Coelho Neto fora afastado da série de estudos. Ago
leio mais uma de cabo de esquadra. Não há qui
não saiba que a famosa geração de parnasianos i
se oatem denodadamente pela Abolição e em segui
empenhou-se nas lutas pela Republica, era coraji
prà valer. Não havia um deles que nâo soubesse
gar a capoeira tão bem, com a mesma perícia e di
treza com que compunha um alexandrino impecav
E foram sem conta, documentos cio tempo o compi
vam, às vezes em que se viram envolvidos com n
landros do Rio de Janeiro de enlão, capoeiras lan
sos, facínoras da beira do cais, e dus morros, e si
beram enfrentá-los de igual para igual. Coelho Ne
dos seus companheiros, foi dos que mai; se dist
guiram, quando, na vida boêmia que então levav:
teve de enfrentar bandos de arruaceiros. Era mes
tido, entre os amigos, como um temível e tem
íogador de capoeira que não enjeitava parada. P
bem, agora, até de covarde, de poltrão, quer
acusá-lo, mesmo contra a evidencia dos tlocumenl

Como prova, mais uma, dos oito ou oitenta a i
eu me referia, no começo desta crônica, o ipisói
vale ser lembrado.

Um cavalheiro —• vamos deixar que se perca
anonimato — comentando um livro de Francl
Leite sobre Emilio de Menezes, conta, baseado ne
escritor, que Coelho Neto, Pardal Mallet e Emilio
ram uma noite a um baile de arrabalde c, a certa
tura, os malandros implicaram com eles, tudo ten
nando com Coelho Neto fugindo pela escada.

Pois bem, o filho do mestre maranhense, Pa'
Coelho Neto — que por sinal é paulista de Campin
ficou perturbado com essa atitude dc seu ilustre f
que sempre soubera homem valente e rie brio,
enfrentar o que viesse pela frente dc jamais cor,
diante de qualquer espécie de perigo. Foi, então,
?.exto de Francisco Leite, e lã encontrou o seguia

•Armada de pau, faca e navalha, a malta im
diu o baileco, entrando em luta eom os primeiros t
encontrou. Os menos valente desceram a escada, i
saltos. Emilio, Pardal Mallet e Coelho Neto, atacai
a socos, reagiram como foi possível, ante a maio
tíos agressores. Acabaram rolando escada abaixo,
galfinhados aos contendores. La fora continuar!
a peleja, embora sangrando..."

Viram bem? O texto dizia do comportamento
homem de Coelho Neto, rolando escada abaixo,"
bolado com o.s agressores. O comentador rio te:
mostra Coelho Neto... "fugindo pela escada"',

Parece engraçado, mas não é. Denegrir, assim
memória de um grande morto é covardia e das ni
í-oezes. Ainda bem que o romancista de -Inverno
Flor" tem um filho que lhe honra e defende i
moria e não deixa nada sem troco, senão...

Muito episódio da nossa história c «a viaa
alguns dos nossos melhores homens, tal corno o ii
que ai ficou narrado, está necessitando de rera
Porque a verdade está com Sainle-Beuve, IenriD"
por Paulo Coelho Neto, na vir.l c oportuna acn

que faz do seu genitor: ,fíi'•Quando vires um homem atacado encarniçai
mente por toda espécie dc pessoas c com toco»
recursos possíveis, podes ficar certo de que "e P
um grande valor".

A mdhor novela dontunão
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d fleisirpaçáo de nossa
jjbageni no exterior.,
^«¦sMéia cie 1111 in*ia

CliíllICAKDO 

severamente a
, campanha que se move no

Exterior, contra o Brasil, com
.¦.íf,5 falsas da nossa realidade po-
__ disse o parlamentar Wadih Helu:'"'iiiiiia atitude a que podemos cha-
1,'jc inamisiosa jornais de todo o
ando inserem, todos os dias, noticia-
íijifirmándo o que sabemos nâo ser
jàit isto é, que os presos politicos
j/jlrátádos com violência, vitimas da.*
$ dolorosas s.evicias, divulgação
jls por certo, por agências jornalis-
Biintemacionais. Se essas-atrocida-
í fossem verdadeiras, sem duvida
([''iodos nós seriamos os primeiros
itenibaté-las, a repudiá-las, porque
lindemos que idéias se combatem
fe idêtás e que a melhor delas ven-
ETodavia, não passam de deslava-
jjmentiras essas noticias. O Govêr-
íbrásilciro, sc constatasse que, con-
j presos políticos, sc fazem violên-

seria o primeiro a conclcnú-las
ruindo ns seus autores''.' 

Disse ainda o deputado: — ' Somos
3 Pais que está. cada dia mais, to-
ado posse de si mesmo, e que deci-
• conquistar definitivamente a Ama-
ãla, com a construção de uma rodo-
•lie integração, cuja construção se
iide forma pioneira no mundo, por-

i firmas encarregadas de reali-
i|i se exigirá que criem a cada cem
dometros, pequenos povoados, dota-
is de luz e água corrente, que se-
asformarão brevemente em futuras
iiíes, o que já está acontecendo,
rira sem esta planificação, na Belém-
Mia",

Terminou seu discurso, falando da
Ésidade de campanhas de escla:
ponlo, pela imprensa por diversas
idades religiosas e recreativas, cias-
jtando-as como um dos mais belos
oportunos movimentos cívicos do
isil.

Sobre as condições a que estariam"' 1 os candidatos à senatoria e à
atarão estadual e federal, face as
::èncias da lei eleitoral, assim se
bifestou a deputada Dulce Salles
Sa, durante a sessão da Assem-
|legislativa: - --E' sabido que or«so revolucionário mantém certas
silas uu limitações, em relação a
íjns deputados não se conhecendo•Ucritério que as autoridades mi--Ws poderiam adotar, face aos no-
itandidatos,

Surge então um problema que a
meu ver deveria ser definido desde já,a fim de se evitarem no futuro situa-
ções de constrangimento por terem
obtido registro candidatos tidos porsubversivos e mesmo corruptos. A
quem caberia a responsabilidade, se os
mesmos foram legitimamente registra-
dos e tiveram a sorte de serem elei-
tos? Caberá alguma »'.ulpa aos partidos
politicos ou ao Tribunal, Eleitoral?

Apesar da sugestão do brigadeiro
Roberto Brandini, não ter sido aceita
pela Comissão Executiva do seu parti-do, ARENA, a parlamentar Dulce Sal-
les Cunha, fêz a seguinte sugestão:— '-Deveria o Tribunal Regional Elei-
toral, solicitar a colaboração da
S.C.G.I., submetendo à ampla invés--
tigação todos os nomes dos cândida-
tos, de maneira genérica, cabendo
àquele órgão da Revolução que dispõe
de meios de informações'dos mais ani-
pios, fazer o crivo de que tanto nèccs-
sitamos".

Reconhecendo as dificuldades de
se pôr em prática sua sugestão, con-
cluiu a daputada seu discurso, lázendo
um apelo ao sr. ministro da Justiça,
no sentido de que encontre uma forma
capaz de assegurar a purificação das
legendas partidárias, previamente, evi-
tando-se assim, a infiltração nas mes-
mas de elementos não desejados pelos
órgãos de informação e quo estariam
aptos a concorrer ãs eleições, se lhes
fosse exigida apenas a documentação
regulamentar. •
SALAZAR LEMBRADO

O deputado Geraldino dos Santos
prestou no transcorrer da sessão, sua
homenagem ao l.o ministro português,
Oliveira Salazar, ressaltando sua figu-
ra nos seguintes termos: — *Sua Exa.
continua, depois de morto, merecendo
a alta honra do cargo que ocupava
por decreto do Governo Português. O
Brasil muito tem a falar desta perso-
nalidade. O mundo respeita Antônio
de Oliveira Salazar, como homem que
conseguiu, naquele pais, impedir que o
comunismo internacional tomasse con-
ta da grande terra e evitou que duran-
te muitos anos às forças comunistas
que operaram nas províncias ultra-
marinas caíssem sobre Portugal com o
estigma vermelho. Unimos a nossa
oração, o nosso pranto, com o povo
português pela passagem para a éter-
nidade de Antônio de Oliveira SJalazar,
nosso amigo pessoal".

* iiitlb começou
campanha em minas.
ta maior convenção
OMDb 

já está nas ruas de Minas
Gerais em campanha eleitoral. A
convenção do partido homologou

Pdatura de HO candidatos a deputa-
Wduais e 25 outros para a Câmara¦M. 0 senador Camilo Nogueira da

, • Pela primeira vez enfrentou oposi-
yjjima luta interna pela indicação do
í£e|)al''' s,la chapa, paro no final sair«pr, com a indicação do deputado* Diniz para suplente.
^«putado Tancrcdo Neves falou ao»
^«cionais. e foi o grande orador dapátio, arrancando aplausos dos 250
SMos dn partido.k tatrpanha eleitoral de 15 de novem-¦W mlcmda peia oposição e seus can-¦-> homologados pela Convenção Re-"¦'< Movimento Democrático Bra-

^democratização do pais. eleições-com o povo escolhendo os seus«Mores, retorno das garantias cons-«mis, desenvolvimento econômico c.
fM*ra dãr ao povo melhores condições
,jj- r°iiiin as principais reivindico-

^k™ nos discursas de deputados e
finais do MDB.«convenção, marcada para as 10 ho-
UJ^le pode começar às 11, com a
ijSr™? dí' representante do Tribunal™<a eleitoral de transferir o en-

i!?. Convencionais para a Assem-
tmW. a,1Va- A sctie do MDB em Belo
W n,!> Curitiba) estava sem luz
muSt imt)os,lvel subir 11 andares.

to?n •• '" horas a*> primeiros de-
'1'finr, . ldo tá aguardavam o Inicio
^ íaS." p, •""'co a Pouco iam che-'«r-nando grupinhos políticos m
c«d. Curitiba com Carijós. Mesmo
6-, .,£,rccar a convenção a disputa
Vtwva J.ormada- com a opiniSo dos
K»Í2Li lVdw» entre os dois can-
•*Í5V^ p. n,c- "» chapa de senador
^fta?,UPlr? da Gama- Um grupo es-
-Vmá2qttlln >'ariano da Silva e um

frilSSgP Pela mera executiva do
« """Mva pelo deputado Aquiles

l*^"^!?113*-' ,am chegando, mas
*>:* fir ° uma comis^o de recep-*** (WÀa- °* rtelt^adns. reprejentan-

f-orios do Interior e distribui»

« cada um deles uma pasta, com instru-
ções sobre as eleições estaduais e municí-
pais: uma cortesia do deputado Joaquim
Mariano da Silva.

As 10 horas o deputado Tancredo Ne-
ves chegou à sede do partido seguido pelo
senador Camilo Nogueira da Clama e pelo
deputado Renato Azeredo. A transferen-
cia da sede da convenção foi autorizada
para a Assembléia Legislativa. Em grupos,os políticos candidatos caminharam para
o Palácio da Inconfidência.

Os deputados se aproveitam para fazer
novos contatos políticos. Os redutos elei-
torais são novamente testada; c o assunto
em todas as rodas é o mesmo: a campanha
eleitoral do MDB. que está se fortalecendo
no Interior.

O plenário da Assembléia tomados os
corredores laterais, ficou cheio. São II ho-
ras e o senador Camilo Nogueira da Gama
está na mesa do presidência da Assem-
bléia. A Convenção Regional do MDB é
aberta e o deputado Jorge Ferra é indicado
para saudar os convencionais.

Nos bastidores, as convencionais par-
tidarlos do deputado Joaquim Mariano da
Silva tentam fortalecer o seu norpp entre
os delegados dos diretórios. Cédulas são
distribuídas, o? delegados sán conversadas.
Todos os deputados dn MDB de Minas
anotaram o deputado Joaquim Mariano ck»
Silva. A Diretoria Executiva do MDB —
Tancredo Neves. Renato Azeredo. Camilo
Nogueira da Gama — indica oficialmente
o deputado federal Aquiles Diniz paracompanheiro de chapa do senador, ocupan-
do a suplencia. O deputado Joree Ferraz
e-tá falando, mostra que o MDB está
mais forte do que pensam os partidários do
tsoverno. A provi está na presença de mais
de 250 convencionais. E' a maior convenção

Já realizada pel oposição.
O deputado Aquiles Diniz. convesan-'do 
ao pé do ouvido, esti fazendo a sua

campanha, tentando garantir o numero de
votos que o Indique a candidato à suplen-
cia de senador. Cédulas rom seu nome e dn
senador sâo distribuídas. Os contrencionais
estáo divididos e chegam a falar em "re-
beldia partidária". "A Comissão Executiva
indicou um candidatto e nfio cabe mais dis-
m--no". Mas esse ponto de vista nfio é
aceito.

os novos vices
já foram apresentados
mais quatro
v ice-go ver nado res
pelo presidente mediei
e o deputado rondon
pacheco. presidente
nacional da arena,
assim restam a ser
escolhidos apenas seis
vices, são eles: sebastião
leal, do Piauí; josé
monteiro de figueiredo,
do mato grosso;
cel. milfon barreira, do
para e hélio pretti, do
espírito santo.

i

PRESIDENTE da Republica
viajará para a Guanabara nes-
ta 4.a-feira, para uma per-

mâriencia de cinco dias. Despachará
no Palácio das Laranjeiras e domingo
assistirá ao Grande Prêmio Brasil, no
Jockey Club Brasileiro.

O presidente Garrastazu Mediei
retornará a Brasília, na segunda-feira
da próxima semana.

O inicio solene da construção da
Transamazonica, a primeiro de setem-
bro vindouro, será um dos principais
eventos que marcarão o inicio da Se-
mana da Pátria de 1970. O programa
definitivo será discutido e acertado em
reunião de assessores de Relações Pu-
blicas de todos os Ministérios.

O presidente Mediei determinou ao
ministro dn Justiça dirigir pessoalmen-
te as providencias contra os "Esqua-
drões da Morte"; O prof. Buzaid já con-
vocou o secretario de Segurança da
Guanabara para uma reunião. Acer-
tara em nome do Governo Fede-
ral uma ação, inclusive a conclusão
urgente dos inquéritos.

A SUDENE enviou ao presidente
cia Republica um completo relatório
sobre as inundações em Pernambuco,
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solicitando a abertura de credito de 47
milhões de cruzeiros para enfrentar o
problema e ajudar na-recuperação das
casas em construção nas barragens de
açudes mais afetados pelas enchentes.
Sabe-se qiie o relatório foi elaborado
por técnicos da SUDENE, com a parti-
cipação dc técnicos da Prefeitura de
Rociíe e Departamento Nacional de
Obras de Saneamento, em operação no
nordeste.

Conclui recomendando a constru-
ção urgente de cinco barragens nos rios
Tapacuru e Goilá, afluentes do Capiba-
ribe e principais responsáveis pelas
recentes inundações.

Destaca que em Recife uma frente
de mais de 500 homens, utilizando uma
frota de cem veículos, continua no
trabalho de remoção de lama e detri-
tos acumulados em mais de 500 ruas
da cidade.

A limpeza só acabará dentro de
mais dois meses.

A usina de Salgado parece a mais
atingida; perdendo dez toneladas rie
canas, além de 21 pontes. Ali, as águas
do Rio Ipo.juca cresceram a níveis ja-
mais visto, em conseauencia. a mongem
só começará em setembro. Dezenas cie
trabalhadores rurais com suas famílias
estão desabrigados, recebendo ajuda
inclusive alimentação, do Exercito.
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SANTAPAIfLA IATECLUBE
INTERLAGOS :

COM-UNICADO \
O Santapaula Iateclube comunica aos seus Asso-

ciados, e ao publico em geral, que, a partir desta da-
ta, fica suspensa a venda dos títulos remanescentes,
por prazo indeterminado, continuando, entretanto,
permitidas ns revendas. Comunica ainda, para efeito
de informação aos interessados, que o valor atual do
título é de Cr-S 27000,00 (dois mil cruzeiros), podendo
ser tais revendas, a titulo de colaboração, efetuadas
atr-ivcs do corpo de corretores clu Santapaula Melho-
rãinentos P. *

São Paulo, 28 de julho de 1070.
A DIRETORIA
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tancredo neves
foi o mais bri-
lhante orador
da convenção

Dr. Nelson (ayres
de Bruto

CIRURGIA GERAL
GINECOLOGIA

R. 7 de Abril. 230 - 13.0
andar. Das 16 às IR horas.
Tel.: 34-1525. Res. 81-3692.

MINI-
CLUBINH0
Todos os dias

no Diário de S. Paulo
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GRANDEZA POR
AMOR A VOCÊ

Hoje, a maior empresa do Brasil. Poderosa,
lucrativa. Geradora de novas indústrias, novos
empregos, mais progresso, mais segurança,
A solução brasileira: uma sociedade de eco-
nomia mista. O Governo e Você. Pesquisando,
produzindo, refinando e transportando petró-
leo e seus derivados. Participando da distri-
buição e da indústria petroquímica. Esta é a
PETROBRÁS. Que nasceu de Você e cresceu,
em grandeza, por amor a Você e seus filhos.
A PETROBRÁS é VOCÊ!

QUINADO
C0NSTANTIN0

<pÉtrobras>
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CURSOS DE INGLÊS
PRINCIPIANTES E ADIANTADOS - JUVENIL
COMERCIAL - TAQUIGRAFIA - APERFEIÇOAMENTO DE
PRONÚNCIA - PORTUGUÊS PARA ESTRANGEIROS.

INGLÊS INTENSIVO COM LABORATÓRIO
BIBLIOTECA E DISCOTECA CIRCULANTES
CLUBE DE CONVERSAÇÃO - CINEMA - CONCERTOS
CONFERÊNCIAS - EXPOSIÇÕES, ETC.

MATRÍCULAS ATÉ 14 DE AGOSTO
DAS 14 AS 20 HORAS

RUA CEL. OSCAR PORTO, 208 (ESQ. TEIXEIRA DA SILVA)
FONE: 36-6944
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panorama da propaganda

Ainda os
PUBLICITÁRIOS olhavam espantado-, no
* fim da semana passada, quando eu
Informava que o Festival Hlspano-Luso-
Americano de Filmes Publicitários terá
inicio na próxima quinta-feira, em Rosa-
rio. Alguns até csclnmaram: "Que pena!
Bem que eu gostaria dc participar. Mas as-
sim, em cima da hora, não dá. E nin-
guém divulgou nada..." Pois c. Ninguém dl-
vulgou nada! O que comprova que multa
gente não presta atenção às coisas que lê,
ou, então, que ns esquece no minuto seguin-
te... Outros, queixavam-se da falta de dl-
vulgnção do '•workshop'' que está-se reall-
lando em Chicago, promovido pela revista
"Advcrtlslng Age". E acontece qeu aquela
revista passou pelo menos tres meses dl-
vulgando a sua Iniciativa... O resultado é
que foi quem realmente se Interessou.

O fato é que o Festival de Rosário terá
Inicio depois dc amanhã. Ao que consta,
reunindo multa coisa bon, mesmo porque
está assegurada a participação dos norte-
americanos (cies estão cm todas!). Ii a
prova de que esse Festival tem alguma Im-
portancia para os Estados Unidos é que os
próprios norte-americanos cuidaram de
providenciar a transmissão, via satélite, da
solenidade de entrega dos prêmios. Por si-
nal que, conforme noticia que Você poderá
ver abaixo ,c possível que a TV-Tupl, aqui

festivais
de São Paulo, pegue uma "beirada" nessa
transmissão...

Registre-se, entretanto, que os publtcl-
tários brasileiros Ji estão evoluindo para
melhor, na sua maneira de encarar esses
festivais. E Rosário comprova Imo, pois
cerca de 60 comerciais brasileiros estão ins-
crltos. Resta, agora, que o pessoal se anime
e siga o exemplo dos publicitários de ou-
tros países, cujas delegações são realmente
representativas, não apenas do ponto-de-
vista qualitativo, mas também do quantl-
tatlvo. Aliás, cm Veneza nós tivemos opor-
tunidade dc sentir Isso: todos colocaram o
Festival como acontecimento prioritário,
em suas agendas. Só uma catástrofe os im-
pediria de comparecer.

Já disse, mas repito: a propaganda
brasileira tem multa coisa boa para mos-
trar. Principalmente no angulo da criação,
que é de nível verdadeiramente Internado-
nal. E, mesmo que assim não fosse, c sem-
pre extremamente utll e Interessante o
contato com colegas de outros paises.

Precisamos nos convencer de que
aquela história da "casa dc ferreiro, espeto
dc pau" é da filosofia popular... mas já
está Inteiramente superada. E, acima de
tudo, vamos mostrar que não temos medo
do confronto internacional!

Ou alguém teme esse confronto?

IQspotlight"
O mar não está prá, pol-

xc ... a situação está mais
para urubus que __ara co-
librís... são algumas dns
diferentes maneiras da gen-
te dizer que os tempos an-
dam bicudos. O que deixa
na dúvida c que, enquanto
uns afirmam que a situação
está da gente roubar me-
renda de criança na por-
ta de colégio, outros dizem
que a vida nunca esteve tão
bôa.

Do certa forma, o anún.
cio premiado desta sema-
na 6 uma dramática fie-
monstração do que nem
tudo é um manso lago azul.
Vamos diretos ao dito cujo,
qvie tem por titulo "Troca-
se": "Cachorrinha Fox-Tcr-
rier, por rádio portátil, so-
íá-cama ou violino, por ser
animal de estimação do
criança e não aceitar cm
apartamento. Telefone tal".
O coitado do bicho não
apenas está ameaçado dc
perder o carinho da crian-
ça, mas, acima de tudo,
passa a ter um valor na

bolsa de trocas. Sua afei-
ção tem o mesmo valor çue
um rádio portátil. Sua
alegria ao ver os dones
corresponde ao valor de
um sofá-cama, objeto ina-
nimado que nem sempre
olerece a mesma compeli-
sação. Seu latido brinca-
]hão pode ser substituído
por um violino, cuja músi-
ca (ãs vezes desafinada)
poderá não ter o mesmo ca-
lor. Mundo materialista,
em que a amizade de ura
cão tem valor para troca
por objetos...

Aliás, até que a cachorri-
nha. se consultada, poderá
preferir a troca. Porque
poderá sair ganhando um
dono que perca o rádio-
portátil, o sof-cama ou o
violino mas que prefira a
sua leal e carinhosa ami-
zade canina ...

Seja lá como fór, a troca
não deixa de ser curiosa,
se bem que aquele negócio
do "não aceitar em aparta-
mento" sirva para despis-
lar um pouco ...

Com isso, a turma de
Santos lavra novo ponto:
J. C. Magalhães (Rua Ar-
mando Sales de Oliveira,
110 - apto. 110, em San-
tos) ganhou a nossa "cai-
xa-surprêsa" desta semana,
que contém os maravilho-
sos produtos da Martini &
Rossi. E vai ser saboreai.-
do os genlallssimos produ-
tos da Martini & Rossi que
o Magalhães vai pensar na
conveniência, ou não, de se
desfazer daquele violino
que está encostado há
muito tempo.

Com Martini & Rossi a
garantir a -boa bebida e
com uma cachorrinha íox-
terrier, qualquer cidadão já
tem garantidas algumas
das boas coisas da vida ...

Quanto a vocês, o nego-
cio é continuar enviando
recortes. Mesmo porque
ninguém deve perder a es-
perança de "faturar" os
ricos prêmios que, por nos-
so intermédio, a Martini <_;
Rossi distribui todas as se-
manas. Tá?

15 rápidas
REVOADA? Publicitários estão In-

do para o Exterior,
que a gente até se pergunta o que está
acontecendo. Querem ver? Roberto Dual-
libi está nos Estados Unidos, para a apre-
sentação da campanha da parte da DPZ
na conta SeagrnnVs CJosé Znragoza deve-
rá seguir nos próximos diasl: Ary Alon.o,
Abel Guimarães c Miguel Galante, tnm-
bem estão cm Nova York, pnra a apresen-
tação da parte da Benson na eonti Sea-
gram's; Alex Perissinolo, Ncil Ferreira,
Geraldo Alonso Filho o Gcrhard Wildft
estão cm Chicago, pnrticipiu.do do "work-
shop" da revista -Adversitlng Age". Fl-
nalmcntc e pnra engrossar ninda mais a
coisa, hoje parte a turma que vai partlcl-
par do Fcstivp.l Hispnno-Luso-Amcrlcnno
de Filme Publicitário, oue se realizará em
Rosário. Argentina. Dois colunistas pu-
blicltarios (Armando Fcrrcntinl e este) In-
tegram a turma que está seguindo pnra
Rosário.

ItUY VIRA
CATEDItATICO

Ituy Pcrotti Barbosa,
da I.ynxfHm, é doi
profissionais brasilei-

ros mais competentes, no seu setor. E é um
profissional autentico: sempre cntretldo
com o seu trabalho, sem se meter em "on-
das". Pois esse "cara" genial é que foi
convidado (c aceitou) pnra, neste segun-
do semestre, dnr aula n respeito de comu-
nicação nudio-vlsual, na Universidade de
São Paulo.

CONGRATULAÇÕES Diretor da Antnrctl-
ca contou a alguém

da Alcântara Machado Publicidade que a
empresa recebeu Inúmeras mnnlfcstBçòcs
dc aplauso, por ter-se decidido a entregar
sua conta publicitária a uma ngencia. c,
principalmente, por íer essa agencia a Al-
cantara Machado. Ao que o homem da
agenda retrucou: "NSo é nenhuma esno-
bnçáo, mas nós recebemos multo mnis..."

VEM NOVIDADE Al A coisa ainda . multo
sigilos». Pôr isso, só

posso contar esta parte da historia: rsti
para ser lançado no mercado brasileiro o
voghurt com sabor de frutas, Ul c qual o
existente nos Estados Unidos c na Euro-
pa. Se fór exatamente como no Exterior,
dentro em breve teremos yoghurt com ta-
hor de morango, de caramelo e assim por
diante.

TURFE FAZ Sob a supervisão da
PESQUISA Delta Propaganda, o

Jóquei Clube dc São
Paulo contratou a rcnli.nção dc uma pes-
quisa. com o Instituto Gallup dc Opinião
Publica. Objetivo: conhecer os hábitos do
paulistano, com relação ás sua. diversões,
principalmente nos fins de semana. O re-
sultndo dessa pesquisa servirá principal-
mente para nortear uma campanha Insti-
tucional que o Jóquei deverá fazer ainda
este ano. Explicando melhor o proble-
ma, diz Carlos Guntovich. diretor da Del-
ta: "O que o Jóquei pretende nâo é pouca
Ecnlc Jogando muito, mas muita gente
jogando pouco. e. principalmente, dentro
das suas po>.ib !;ua_e- O próprio Jóquei
Clube tem interesse rm que o turfe seja
apenns uma distração e não um jogo".
Carlos conta, lambem, que o JC inaugura-
rá < possivelmente até outubro) um dos
mais modernos totalizadorcs existentes no
mundo, o que. entre outras coisas, possi-biiitará o encurtamento dos intervalos cr.-
tre os parcos. Dentro cm breve, será Inau-
_ ;;ado a novo processo de iluminação, com
lâmpadas de vapor de mercúrio. Com
» —'.- — e com outros >— melhoramentos.
o Jóquei Clube de São Paulo, que já é
muilo grande e muito bonita íem duvida
nenhuma será um dos mait modernos do
mundo.

CACAU VAI TER Ao que tudo indica,
CAMPANHA dentro cm breve deve-

rá acontecer a cam-
panha de estimulo no consumo dn cacau.
Umn agencia paulistana — a Timbre Pu-
blicldndc — está com os estudos bastante
adiantados.

"SHOW" DE Em agosto próximo,
LANÇAMENTO a Empresa Industrial

Garcia vai lançar sua
nova coleção, através dc um "show" des-
tinado a ter grande repercussão também
entre o publico.

ROSÁRIO NA TV O "show" de encerra-
mento do Festival His-

pnno-Luso-Amcrlcano de Filme Publicita-
rio (às 23 horas dn próximo sábado) será
transmitido localmente pela TV-Litoral,
Canal 3. Além disso, via satélite, slmul-
tnncamente será transmitido para algumas
cidades norte-americanas e da America
Lntina. A TV-Tupl, aqui em São Paulo,
interessou-se por essa transmissão e, se
conseguir o patrocinador, estará Integrada
à cadeia, levando aos publicitários brasi-
lelros, cm primeira mio, os resultados do
importante Festival. Apenas pnra Você
saber: serão mostrados todos os comerciais
premiados. He Você estiver interessado em
saber se a TV-Tupl vai realmente trans-
mltlr esse "show", pergunte ao José Fer-
nattdo Severlno.

BOUQUET NA Jorge Bouquct é o no-
STANDARD vo produtor e redntor

do depart. dc ia-
dio, TV e cinema da Standnrd, nqul cm
Sâo Paulo. Segundo o comunicado da
agenda esclarece está vindo da redação
da M.-Cann-Erlck.-on Publicidade (Ríoi,
com todo o seu "equipamento": uma tre-
menda barba ruivn...

AS "CHUPADAS" Armando Fcrrcntinl,
rm sua coluna dos do-

mlngos no "Diário Fopular", esti fatendo
oue multo publicitário pela ai perca o so-
no, com aquele nrgorio de mostrar ns"chupadas". Quem esti por (ora, obvia-
mente que se diverte ii pampas, ao ver
ot outros no pelourinho. Mas quem esti
li — ainda que dentro da maior Inocen-
ria do mundo — nio (lea propriamente
numa posiçio cômoda. Dos "casos" ultl-
mamenle surgidos, um dos de maior re-
percussão (oi o que envolveu o Nell Fer-
reira, cuja carU-respotla o próprio Ar-
mando publicou. Porém, sem duvida ne-
nhuma a "resposta" mais bem-humorada
foi dada pela Aroldo Araujo Propagands,
que sr deu ao trabalho de criar e produ-
xir um anuncio especial, que foi publica-
do... Junto a própria coluna do Armando.
I: rm outros Jamais, pois a agrneia pro-
curou capitalizar o fato, numa demonstra-
ção de que o limão dado pelo destino po-
de ser transformado rm limonada... Ou-
tra coisa: as "vitimas" do -pelourinho" Ji
mudaram o sobrenome do colunista, que
pa. sou • aer chamado de Armando Ferra-
nós. Em lempo: alguém Ji batixou o
rantinho da coluna — "Guerra dos Ca-
nudos"...

VAI MUDAR? Empresa de trans-
portes aéreos (nado-

nal ou estrangein? de Sâo Paulo ou do
Rio de Janeiro?» está para mudar dc
agencia de propaganda. Depois eu
conto...

DEL GRECCO NA Paalo Marcos Drl
MORAES BARROS Greeco fe .-Granll rs-

ti na Moraes Barros
Publicidade, ande é dirrlgr-_._oci.irln do
criarão Por falar ra Morae* Barros Fu-
blicidade: a agencia está vivendo uma boa
(ase de expansão, que pode ser medida atra-
»>. da .onquitu de novos a importantes
clientes.
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PREFEITURA
DO MLNICIPIO
DE SAO PAULO

Secretaria dc Educação e Cultura

. CURSO:
VIDA E OBRA DE BEETHOVEN

Vida e obra de Bc-thoven (l.o Pericdo: Bce-
thoven, o Clássico).

Vida e obra de Bcelhoven (2,o Pcriodc: Boc-
thoven, cio de ligação entre o Classicismo e
o Romantismo).

Vida e Obra de Bcethovcn (3.0 Periodo: Bee-
thoven, o Romcntico).

Bcethovcn e a "Forma Sonata".
Bcelhoven e a Musica de Câmara.
Bcelhoven e o Concerto.
Bcethovcn e a Sinfonia.
Contribuição de Beothoven à Musica Univer-

sol.

Professora

Maria de Lourdes Sckeff
Dics: 10, 12, 14, 17, 19, 21, 24, 26 de

ogesto.

Horário: 18,30— 19,30 horos.

Local: Biblioteca Municipal "Mario de An-
drade" (Rua da Consolação, 94).

Inscrições: gratuitos, no iocol.

Patrocinio da Divisão de Bibliotecas do
Departamento de Cultura da Secretaria
de Educoção e Cultura.

O 
GOSTO e o cheiro, um tanto
estranhos, que o ' paulistano
vem sentindo na água de tor-

ncira, ultimamente, não devem ser mo-
tivos para apreensão, e sim para tran-
quilidade. Essas características são
um atestado de que nossa água vem
sendo tratada adequadamente, c com
um grande rigor.cientifico.

Quem garante, são os técnicos da

COMASP — empresa responsável pela
captação c produção de água na Gran-
de São Paulo. Eles se utilizam do cloro
para tornar a água completamente li-
vre dc impurezas orgânicas — micro-
bios — que possam afetar a saúde pu-
blica. Quando a dose de cloro é um
pouco elevada, aparece aquele gosto cs-
tranl-ò. Mas isso, segundo os técnicos,
deve ser considerado mais como garan-
tia, de que a água eslá realmente li-
vre de impurezas.

PRECAUÇÕES

A utilização do cloro no trnlamon-
to de água é uma providencia adota-
da cm todos os paises do mundo que
procuram oferecer padrões de polabi-
lidado a seus habitantes. O cloro é
uma substancia química que tem a pro-
pricdacle de oxidar a matéria orga-
nica. Quando adicionado em doses su-
Ílcient-S, age como poderoso bacteri-
cida, tornando a água livre dc qual-
quer perigo dc transformar-se cm vei-
culo de contaminação.

Ao sair da estação dc tratamento,
para ser distribuída à população, a
água servida aos paulistas carrega con-
sigo uma certa dose residual de cloro,
isto para evitar qe no seu trajeto ru-
mo à torneira do consumidor, cia seja
contaminada por razões diversas e até
imprevistas. A quantidade residual que
se utiliza no tratamento da água em S.
Paulo, gira cm torno de 0,1 a 0,2 mili-
gramas por litro, quantidade consldc-
rada .satisfatória - nos Estados Unidos
essa taxa alcança até 0,5 miligramas,
ou mais conforme a região. E' esta do-
se excessiva que garante a pureza da
água. durante o seu longo trajeto, des-
de que sai da estação dc tratamento.

Segundo o presidente da COMASP
engenheiro Hnroldo Jezler, a maior
parle das epidemias de origem hídrica

ocorre por contaminação entre a est
ção de tratamento e o consumidor, i
to é, depois que a água (oi tratada. N
seu entender, há portanto, duas razôi
que justificam a manutenção daque
taxa residual: primeira, porciue repn
senta uma garantia adicional contra
contaminação acidental; segunda, po
que ela funciona como um brado (
alerta — isto é, se a água recebe u
residual de cloro e cs.se residual ná
chega até a torneira do consumidor,
sinal de que alguma coisa consumiu
cloro, ou seja, ele que eslá havei).
contaminação.

Há, porem, um fator que poc
acentuai' o gosto dc cloro na água. Ei
muitas residências, as tubulações v
lhas acumulam uma certa quantidat
de matéria orgânica nas suas parede
que em presença do cloro contido i
água, produz uma acentuação daqui
le gosto. Isto não deve ser motivo c
preocupação para ninguém, porque,?
gundo os técnicos da C0MASP, o c<
ro, assim como o flúor, so podem li
zer bem à saude. E para atenuar
gosto dc cloro na água. basta deso.
truir ou trocar as tubulações vol DM

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO

A maior parte da água servida
São Paulo, pasaa pela Estação de: j
lamento dc Água cio Alto da Boa vis
O processo de tratamento, dc tm
rigor cientifico, consiste nas segUP
operações: mistura cie sulfato de w
minio, floculação (reunlío dos rcar
em flocos), decantação (para KW>
os flocos). íiltraçâo, cloraçao c com
ção de acidez.

Depois que passa pelo pr»«-j
da íiltraçâo, a água esta cm co a
de receber o cloro nas WW««
ideais. Concluída essa fase. ja ¦»«
bactérias, faz-se a correção ««"£,
por meio dc adição cie cal. «""¦
depois disso, totalmente pura. »
é distribuída à população, fc P« .1
rantlr sua qualidade, a COíin
analises periódicas cJ^l e
do seu Laboratório dc C.nl;TM,
Operações e uUHn M 

g*^trole externo do LfrTLb";r"uiaridi
de imediato as po.-sivns im."' 1
des que possam se aprescni".

Governo do Distrito Federal
S. V.O. - NO VACAI»

Comissões Permanentes de Concorrência

AVISO
Tomada de preços n.o 060/TO-CPC-J; para nrruçio. »ob or.s.mr de empreitada global, mediante aplicação de preço*uniUrim. de .apeamento e recapeamento em concretoaslaltico beluminoto minado a quente, na área urbana dc

Rra.ilia - Di-lrilo Federal.
Chamamos a atenção das firmas empreiteiras mrular-mnito rrsií .radas no Serviço dc Cadastro de Firmas desta»o_.._'.5.ors. para a tronada de preços em epígrafe, que serárealizada âs 15:00 horas do dia 11 dc agosto de 1970. nasaia de concoTrencias.
As condições gerais para habilitação, encontram-seafixadas no quadro dc avisos do órção. no 2 o andar docdiíic: . sede da NOVACAP.

i-nÜPZ?41 ° va!or «'fluido «o contrato será de Crs5,oooc»_n «ruinhratn. c setenta mil cruzeiros..B:_-.:..•_ 2| de julho dc 1970
.. **¦ **1 Alberto Enrique Diai Prielorrc5idCT,e tía& Comissões Permanentes de COncorrrnda
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denois de cem lioras,
manuel saiu do esgoto

s^

»*i*
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KSAFIO JAPONÊS'.'
USIL — A análise:i situação sócio-
a dc um pais que,'* encontrava arra-É o orgulho nacio-
Wlmente ferido, deuIjue o jornalista
S10 Hcdberg lan-" Iti grandes "bòsT-

ji atualidade. -O
IJíponês", cm edi-
•W-M cm 13 lin-
Woti extraórdiná-

na Suécia. No-«manh- Ocidental
ffio Japão.

S «In grande inte--.lema c das crês-
«es entre o Bra-1 Japão, o jornalista
gnardos da Silvawitlu "O Desafio

j «iie será editado
imiti s A.
':"¦ Hakan Hndbcrg,
ga de dez anos no
jW- a Coréia, a'} conturbado südes-Entre 65 e 08«'•chefe rio maiorH econômico sueco.¦¦'Me, retornou aofl como correspon-•Kllor periódico cia
: fm r-° D a R C " s
|«tl RQ concluiu "O

»'!Po*ês",
í*íuh!, o prihci-
SW»ta nipônico,
»? Desafio Japonês"
gw extremameh-"(j01-' Uma análise«autor entende de.'Ponesa".
?*°« europeus fo-
Stage: "Mais exci-
Bj"H livro de fie-
?**¦ Mais alar-
jj-a real que -o
•.Americano", dcSS?- Uma an-
Y». ra <la «llcrra"•-re as superpo-
7 Próximos anos".
S br>íilcira de "O

.^coes francesa e
t%~n Prefácio do«aionsen. que o•J/mais a|ta vaiia
^-«josos dos nossos-* desenvolvi-

O S COLEGAS de
Manuel Bel, per-
n a m b ucano de

39 anos, — todos operários
como ele — assustaram-se
muilo quando viram o ho-
mem seminu, com pés e
mãos inchados, aparecer na
abertura de uma galeria
de esgotos que eles cons-

troem, em Pinheiros. Ma-
nuel, desaparecido havia
mais de cem horas, via no-

. vãmente -a luz, enquanto
. -seus companheiros já ti-'nham desistido de pro-'curá-lo no buraco, .qun se-

ria fechado horas mais
tarde.-

Um dos operários conta
a historia de Manuel:

—- "Ele não anda muilo
bom da cabeça, não. Na
hora dc dormir, às vezes
ele ia para a cama com um
pedaço de pau e xingava,
falando umas coisas de Re-
cife, dc onde ele veio. Fa-
lava também sobre a mu-
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lher dele, mas nSo moram
mais juntos"..

"Na segunda-feira
passada, quando ele entrou
na galeria, foi logo depois
do café; não voltou nem
para o almoço. De noite,
também não apareceu. En-
tão avisamos os bombeiros,
que vieram aqui, mas não
encontraram nada. A obra
já estava no final; no dia
em que Manuel sumiu, es-
tava sendo colocado o ulti-
mo tubo do esgoto".

Depois da ida dos bom-
beiros, todos ficaram mais
despreocupados, tanto mais
porque outro operário dis-
se, em conversa, ter visto
Manuel em outro ponto d»
Pinheiros.

A SAÍDA

O susto maior aconteceu
às 17 horas, de sexta-
feira, quando os homens já
tam deixar o trabalho.

"O buraco, que tem
quatro metros, já ia ser
«.errado e a gente tinha
terminado de colocar os
tubos. Só por brincadeira,
eu gritei. "Sai, seu Ma-
nuel". Dc repente, ele apa-
receu. Estava só de calção,
quando entrou tinha todas
as roupas. A primeira per-
gunta que me fez foi se a.
gente já ia fechar o bura»
co. Eu sai correndo e fui
buscar uma escada para ele
acabar de sair. O homem
estava mais morto do aut» •
vivo.

Depois do reaparecimen-
to, Manuel contou aos co-
legas como tinha ficado
apavorado, der-ois de ter-
se perdido. Explicou que
andou pela galeria, sem
orientação, ficando perdi-
do nas diversas ramifica-.
ções. Para sua safda, ex-
plicou que ao ouvir o grito,
orientou-se pelo som A»
voz.

"Imagine o senhor o
oue o scu Manuel passou.
Desde a segunda-feira até
a sexta, sem comer nada.
Ele contou também qu»,
nos' últimos dias,' hfid
agüentou a sede e bebeu
aquela água podre do es-
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goto mesmo. Enquanto fi-
cou lá, Manuel rezou sem
parar".
PROVIDÊNCIA

Apesar do estado cm que
estava ao sair da galeria,
Manuel não foi encami-
nhado a nenhum hospital;
isto teria continuado, se
sua historia não tivesse
corrido o bairro.

Na manhã de ontem, um
advogado, que mora ali
perto do local, interessou-
se pelo caso. Imediatamcn-
te procurou o mestre dn
obras, e disse-lhe que, se
não houvesse uma provi-
dencia para o internamen-
to de Manuel, ele seria pro-
cessado. O homem prome-
teu que providenciaria.

Com alguma relutância,
os operários que fazem os
trabalhos finais da galeria
respondem às perguntas.
Afirmam que vêem rara-
mente o "patrão que "só

chega, dá as ordens e vai
embora". No Posto Ira-
maya, ficou o endereço do
empreiteiro, Gervasio Le-
lis Ferreira. O endereço,
porém não confere E' de
uni prédio do centro da c-
dade, onde não há a sala
correspondente. Ninguém
ali o conhece. . Em uma
agencia dc colocação de
operários, nas imediações,
informam que "não traba-
lham mais com o senhor
Gcrvásio, que não aparece
há um més".

Na avenida Faria Lima,
os operários, porém, con-
fiam em scu chefe. Após
ter falado com o advogado,
ele colocou Manuel cm um
carro e avisou que ia in-
tcrná-lo cm um hospital.
Até a tardernão tinha vol-
tado. As pessoas que inter-
cederam por Manuel Bel,
querem apenas uma coisa;
que cie se recupere, aten-
dido em hospital, depois
das terríveis cem horas por
que passou.
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• •lar de eirait

despejo o
e mar

O EST.LO„
DEAMANHA
NO RELÓGIO

DE HOJE

ENILKi

garida
"LAR de Eneida e Margarida", também conhecido

como "Pedacinho do Céu", é uma entidade beneme-
rente de âmbito nacional, com principal sede no Rio

de Janeiro, à rua Jacesuiai, 6õ — Maracanã. Agora ameaçam-
no de despejo apesar das duas centenas cie meninas c moci-
nhas que «briga. Aflito com a situação, scu administrador,
prof. Urbano Lessa Júnior, após bater n multas portas, na
Guanabara, resolveu vir a São Paulo. E, na redação dos As-
rociados, comunicou o lançamento tle uma grande campanha
de fundos que abrangerá todo o Brasil, no sentido do construi-
rem casa própria onde suas inúmeras pupilas jamais possam
ser privadas dc ajuda.
•
FORMAÇÃO DE MÃES E ESPOSAS

Rcleriu-se o entrevistado, que se fazia acompanhar por
algumas de suas assistidas, aos objetivo.* do "Lar" que in-
çlusive, recebe crianças dc todas as idades, órfãs, filhas de
mães solteiras, enjeitadas. Cuidando-as com carinho, ministra-
lhes instrução e prepara-as para a vida dando-lhes, cm espe-
ciai, formação para que se tornem boas mães e esposas.

Muitos lares espalham-se pelo Brasil. Em cada um deles

99

abrigam-se 10 crianças e há um casal responsável que as
trata como se fossem filhas.

Sou lema é "Lagrima e dor não têm religião nem côr".
Nesse sentido a entidade vem agindo. Sendo obra espirita, en-
tretanto, acolhe os que se liguem a outras religiões, sejam
cristã ou não e, também, os que não tenham qualquer religião,
nois ali é verdadeira a prática do ecumenismo.
REALIZAÇÕES

Destacam-se das realizações daquela entidade, entre ou-
trás, as orientações pré-nupcial e para educação sexual; fei-
ra da solidariedade, princesa do lar, alfabetização (campanha
realizada há quase 20 anos, inclusive para cegos, em Brillc),
Dia do Tão — um congraçamento fraternal de todos os que
comparecem à solenidade.

Possui organizações como Hospital Retiro do Lar, em
construção na B.R. 135, próximo a Belo Horizonte; Colônia de
Ferias c Repouso, em Petrópolis; e outras de igual natureza.

Agora, nesta Capital, o prof. Lessa Júnior e suas afilha-
cunhas vém pedir a cooperação da gente boa de nossa terra,
r.o sentido dt enviarem donativos que podem ser endereçados
à Agência da Tijuca, do Banco do Brasil, praça Saens Pena,
conta corrente 24.010 — Guanabara.

MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO
M.D.B. — Secção de São Paulo

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA
CONVENÇÃO REGIONAL

O MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO-
MDB-Sccção dc São Paulo, representado pelo presidente
dá Comissão Executiva, nn forma determinada pelo art.
8o. da Lei n.o 5581. de 26-5-70, combinado com o para-
grafo 5.o e seus incisos, dn Lei. n.o 4740 de 15-7-65, CON-
VOCA nos srs. Convencionais do Partido (art. 3.o, da Rc-
solução n.o 8742. do TSE) para a Convenção Regional, a
realizar-se nos dias 8 o 9 de Agosto deste ano, numa das
dependências do Instituto de Educação CAETANO DE
CAMPOS, praça da Republica, 52. com a seguinte

OKUI.M UO DIA
1) dia 8 rie Agosto, das 15 ás 22 horas: APRESENTA-

ÇAO DE CREDENCIAIS;
2) dia 9 de Agosto, a partir dns R horns, continuação

da apresentação de Credenciais, INSTALANDO-SE
a CONVENÇÃO logo que tenha numero, a fim de:

a) Votação pnra n escolha dos candidatos a SENA-
DOR c suplentes:

b) Votação parn a escolha de candidatos À CÂMARA
DOS DEPUTADOS c à ASSEMBLÉIA LEOISLATI-
VA DE SAO PAULO:

c) Eleição do CONSELHO FISCAL.
São Paulo, 28 de Julho de 1970

Senador Uno de Mattos
Presidente da Comissão Executiva — M.D.B. de São Pnulo
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GRÁTIS
CURSO DE PSICOLOGIA
E TÉCNICA DE VENDAS

Patrocinado ptloi "Diário* Associados", ministra do pelo professor Cícero Moura Mendonça, diretor
d» .MOV — INSTITUTO DE PROMOÇÃO DE VENDAS.

GARANTIMOS COLOCAÇÃO IMEDIATA AOS APROVADOS

LOCAL DE INSCRIÇÃO: AV. IPIRANGA, 1.100 - l.o ANDAR

GARtiA AlzRlzA E COMA VASR
CAmiAIHm-aHEGARÁPMXX
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chumbo nos; ossos:
crime ou acidente?

i mmml
Uma espingarda íoi em-

pregada para matar um ho-
mem, mas não se sabe se
o assassino agiu dolosa-
mente ou se o homicídio foi
culposo.

As lesões da vitima —
buracos nos ossos causados
por bagos de chumbo —

é que revelaram a arma
usada e o tempo verifica-
do, pelo menos há oito
ou dez meses. Tudo cons-
titui uma incógnita; quem
matou, quem morreu, por
que, como e quando ocor-
reu.

Uma ossada humana e

alguns objetos é o que 
'

resta e que deverão ser-
vir de elementos para que
ns autoridades levantem
alguma pista.

Um caixote de madeira
foi enviado pelo delegado
Ernesto Alves Vivoni, ti-
tular da Delegacia de Po-

licia de São Sebastião ao
sr. Décio Brandão Camar-
go, mí-dico chefe do Insti-
tuto Médico Legal de' San-
tos, Continha ossos hu-
manos esparsos, e alguns
objetos, tudo envolto em
um cobertor já inutilizado

pela ação do tempo.

CLASSIFICADOS DIVUKSOS
DIVERSOS

TV CONSERTOS
«YELLOW"

FONE: 71-7970
Se seu televisor parar, não o entregue a curió-
sos. Chame logo a '-Yellow". Confie-o a téc-
nicos altamente especializados, capacitados e
selecionados da --Yellow", que estarão em sua
residência (uma hora) após o chamado em
qualquer bairro da Capital. Consertos em geral.
Televisores, rádios, eletrolas, geladeiras, ma-
quinas de lavar, e todos os demais eletrodo-
mestiços. Antenas: — Instalação e regulagem,
por processos ultramodernos. Atendimentos
inclusive domingos e feriados até as 22 horas.
Adquira o Certificado 'Yellow" de Assistência
Técnica Permanente por módicas prestações
mensais c não tenha mais problemas com seus
eletrodomésticos, transfira-os para nós, cuida-
remos de tudo.

(0 que a "Yellow" faz
ninguém faz)

Uma nova organização agora cm São Paulo
para melhor servir. Tradição, presteza, pon-
tuilidade e honestidade a serviço de São Paulo,
do Brasil e do mundo. RUA TOMAZ DE LI-
MA, 245 — Liberdade.

•••

GRANDE LEILÃO
JUDICIAL

ÁREA INDUSTRIAL EM
SÃO BERNARDO DO CAMPO

Terreno: 25 mil m2
Construção: 21 mil m2

Edital de 2.a Praça publicado no Diário
da Justiça n.o 132, de 18-7-70, pg. 63.

Leilão para o dia 10-8-70.
Informes: Cartório do 2.o Ofício

Fórum S.B.C.

FORNOS INDUSTRIAIS
ARRIGO RIVA

Fornos paia qualquer indústria e de qualquer tipo:
combustão, óleo, lenha, carvão, _ás • elétrico.

Rua Cananéla, 74 — Vila Prudente
Telefones; 2711-3871 e -74-IG'l!>.

TROQUE SEU TV USADO
Por PHILCO "Solid State" portátil ou modelos d»
mesa luxo. Facilitamos os pagamentos. .— CASA
BUONO — Av. Caspcr Libero, 465 — Fone: 227-4819.

ARARAQUARA
Vende-se 180 alqueires
cm pastorla, em nincfto,
montagem regular — lua
própria.

NATALLF. SOIXI
Av. Frei Luis Santana.
1029. Fone: 4*51 — Ara-
raquara.

VAGAS p/ rapazes.
Rua Jaguarib. n.* 194.

Tel.: 220-4946.

AUTOMÓVEIS

Cr$ 286,00

"PLflUHAUFIH

CASAS-VENDEM-SE
SOBRADOS E!M
RUDGE RAMOS

VENDE-SE A HUA UNIVERSAL, 17S • 179.

FACILITA-SE EM 60 MESES.

ENTRADA Cr* 2.350.00
- Mensais Cr» 520.69 -
Para um magnífico so*
brado, cm íase final de
construção, no bairro
Granja Julieta, Santo
Amaro, junto ao Labo-
ratório Squibb, rodea-
dc de finas residen-
cias, comércio, escola.-;
ruas asfaltadas t arbo-
rizadas, com todos os
melhoramentos publi-
cos, feira a uma qua-
dra. Contém: jard.,
entr. p/ auto. grande
living, copa-ooz., con-
jugadas, enorme quin-
tal, boas depend. de
empr., entr. indepen-
dente. Em cima - 2
bons dorms., e banh.
compl., acabameato de
l.a Ver para crer.
Últimos sobrados à
venda. Corretores dià-
riamente à rua Beta.
MO, alL, do n.o 748 da
•v. Joio Carlos da Sil-
va Borges trav. da av.
Joio Dias n.o 1.000
(Squibb). Organização
Leandro Ltda. - Rua
Santa Teresa. 31 - B.o
and. Fone: 33*2149 e
13-6685 - (Sind. Cre-
cl 792-.

IMÓVEIS
CONSOLAÇÃO 110» -
Sala quarto, banheiro,
área com tanque - En-
trada Cr» 1.740.00. Men-
sais Cr$ 306.00. Corre-
tores à Rua da Conso-
lação. 110O. Org. Lean-
dro Lida. Rua Santa
Tereza, 31 - 8o andar
- fones: 32-2140 e ....
23-6685 (Creci 792).

CASAS
Sem entrada. Presta-
ção: Cr$ 90,00 — Lgo. 7
de Setembro, 52 - 5.0
andar - cj. 511.

TERRENOS
VENDE-SE

terreno, nivelado. V.
Planalto, lote 30. quadra
II em são Bernardo do
Campo Tratar a Rua
Alto Belo. 32 C. Vila An-
tonleta. é uma travessa
<la R. Inconfidência Mt-
nelra. S. Paulo.

PERDIDOS E
ACHADOS

PROD. FARM. GUKTHER
DO BRASIL S. A., perdeu
Cert. Prop r Licenças au-
to Cherrolrt. 68, Motor

124.378.NM4757. placa ..
6-49-OS - 6P«. Tel. 220-H1*--.

CRIASOy SERVIÇOS PU-
RLICITARIOS — P-Tdeu
Cert. do Auto-VoUu-69 —
Chás--- B9-166.SM • Fone:-t"*0.6l!_.

Fnnci-co Brandi, per-
deu Cert. Prop .No 41112!»
69 auto O »--o'ct. Mo-or
SI3t-UB10«*r*. e Licenças
Placa S---J4. Tel. 22**-«13<.

PERDEU-SE
Cr", de inotorüta • do-
e-:-"-s-r.--j do auto Voucs
i:-*--\ motor n. B-Z1112.
placa i;-:v" cor azul->;¦-•*. P»:-.•--*:••• a Dirá
<_> Ar '.•-.'

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
FUNDO MÚTUO DE VEÍCULOS
União dos Servidores Públicos do Estado de São Paulo

30.a ASSEMBLÉIA
Dia 02 de agosto de 1970, no salão da União dos Servidores Públicos do Estado de São

Paulo, sito à Rua Libero Badarú, n.o 504 — 9.0 andar Edifício America — ex-Martinelli.

— A tesouraria do Fundo funcionará nesse local das 13 às 17,00 horas, para recebimen-
to de antecipações de mensalidades.

— Para maior esclarecimento passamos a relacionar o numero de mensalidade que cada
mutuário deve ter:

inscrição de n.o Ia
inscrição de n.o 319 a
inscrição de n.o 783 a
inscrição de n.o 1.085 a
inscrição de n.o 1.172 a
inscrição
meses de ingresso no Fundo, até o mês de julho de 1970.

318 deverá ter 35 mensalidades
782 deverá ter 34 mensalidades

1.084 deverá ter 33 mensalidades
1.171 deverá ter 32 mensalidades
1.209 deverá ter 31 mensalidades

de n.o 1.210 em diante deverá ter tantas mensalidades quantos os

3 — Não serão consideradas as transferenci as efetuadas após o dia 27 de julho de 1970 e
só serão contemplados aqueles que estiverem rigorosamente em dia.

Até a presente data o Fundo Mutuo de Veículos — USPESP distribuiu 394 veículos
totalizando mais de 2 milhões e meio de cruzeiros.

São Paulo, 27 de julho de 1970,

Administradora
União dos Servidores Públicos do Eslado de São Paulo.

ATBHÇA0
OBRIGAÇÕES#

DA ELETROBRÁS
t-N-V-V-W*-**

Estamos trocando suas contas de luz, de
65, 66, 67, 68 e 69, no POSTO 7 DE
ABRIL — Rua 7 de Abril, 105 — 4.o —
Salas 402-3. Das 9 às 17 horas. Aos sábados
das 9 às 12 horas.

PAGAMOS JUROS VENCIDOS

AUTOS

ESPETACULAR!!!
PROMOÇÃO DA CANADENSE VEÍCULOS

Autofinanciantento de veículos, máquinas industriais,
caminhões etc.

TODA NOSSA HONESTIDADE A SERVIÇO DE SUA TRANQÜILIDADE
VEÍCULOS
VARIANT
VOLKS 1.6»
VOLKS 1.30»
VOLKS
VOLKS
VOLKS
VOLKS
VOLKS

ANO
71)
7t>
70
m
fi»
«7
66
65

INICIAI, MENSAL
-!. 685.00
.1.685,00
2.91:1.00
2.307,00
t. "8(1.00
1.777,00
1.671,00
1.565.00

.19H.00

.'iiKí.on

.-S12.0O
240.00
204.00
180.00
168.00
156,00

VEÍCULOS
A. WILLYS
A. WILLYS
A. WILLYS
CORCEL
OPALA STD.
OPA LA LUXO .
PERUA VERAN.
KARMANN GUIA

ANO ENTRADA MENSAL
70
60
68
70
70
70.
70
70

4.851,00 528,00
2.043,00 312.00
2.731.00 288 00
3.685,00 306.00
t.215,00 456.0O
5.381.00 588,00
6.220,00 684.00
4.003.0O 432,00

FACILITAMOS A ENTRADA

Aos interessados do Interior e outros Estados, atendemos por correspondência.
ESCRITÓRIO CENTRAL — SÃO PAULO

RUA CONSELHEIRO CRISPINIANO, .144 - 5.0 andar - conj. 504 — Fone: .13-3228
FILIAL em LONDRINA-PR — Al. Mig:uel Blasi, 91 — Fones: 2-1995 e 2-6883
FILIAL em TRÊS LAGOAS-MT — Rua Dr. Oscar Guimarães, 160 - l.o and. . salão 1 e 7 Fone: 252

EMPREGADOS PROCURADOS
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[ATENÇÃO, JOVENS!I
( C0NTACT0S DE PUBLICIDADE PARA TELEVISÃO 1

| Moços e moças, de IS a 25 anos de idade, para inte- I
| grar nova equipe de Contactos da TV-TUPL Cairei- 1
| ra promissora. Candidatos com alguma experiência, I

compareçam à T V-Tnpi - Canal 4.

Av. Alfonso Bovero, 52-9.° andar- a partir de 9 h. I
Entrevistas com Sr. Delio Santos
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CORRETORES - PLANTONISTAS |
3B

Firma cm expansão, necessita de elementos para o cargo acima, que |
tenham curso de equivalência ginasial. Mesmo elementos aposentados. I
Ótimas comissões. Os candidatos passarão por exame de seleção. |
Apresentar-se com credenciais à RUA DOMINGOS DE MORAIS |
N.o 2.132, 3.o ANDAR, CONJ. 31 E 32. 1

Bis*Bíaím»*íi»íiH

No caixote havia um
crânio, pedaços de arcos
costais. os iliacos, dois fé-
mures e uma tibia, ocultos
sol) folha seca c parcial-
mente enterrados, em lo-
cal de dificil acesso, na
crista de tim morro da
Serra do Mar, bairro de-
nòítiinado Figueira, muni-
cipio de São Sebastião. O
achado macabro estava a
¦I quilômetros da estradn
que niargciii a cosia do
Litoral Norte e aproxima-
damente a uns 8(10 metros
dc altura do nivel do mar.
Misturados aos ossos, es-
pulhados por vários me-
tros. foram encontrados,
também, um paletó de ter-
gal, de cor preta, uma ca-,
misa de nylon de còr ver--
melha, um cobertor, um
cinto de couro, prelo,
meias de nylon de côr
azul, sapatos de cór pre-
ta, tipo esporte, um relo-
gio marca "Olvino", de 17
rubis, um rádio portátil
transistor, marca Philco,
de cór branca, um tubo de
pasta dentifricia, uma es-
cova de dentes, um cani-
vete, duas latas de carne
em conserva, fechadas,
uma lata de sardinha va-
zia, c um porta-documen-
tos, vazio, de cór cinza,
com emblema da republi-
ca. As peças de roupas
todas rasgadas, e os obje-
tos, apresentavam-se inu-
tilizados pela ação do tem-
po.
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Depois de ingerirem
grande quantidade de ca-
chaça, Cicero Pereira de
Macedo e Roberto dos San-
tos, sairam à rua e para-
ram defronte a casa nu-
mero 450 da Avenida Ita-
beraba, onde reside o ca-
bo da PM, Pedro Costa,
niotoristi dò vice-governa-
dor do Estado. Começaram
a discutir e quando pas-
saram a dirigir palavrões
um ao outro, Pedro Costa
que saiu na janela para
apartar a briga, viu Cicero
desferir duas facadas no
vcnlre de Roberto e se
preparar para fugir.

H

O mí-dico legisla Dócio
Brandão Camargo, dedi-
cnndo especial cuidado no
exame da ossada, pôde
descobrir que eia encèr-
rava um crime. O era-
nio apresentava, do lado
esquerdo, abrangendo os
ossos do rosto — malar e
maxilares — e da cabeça
— temporal — 11 orifícios
produzidos pelos bagos
de chumbo, como conse-
quencia do tiro de espin-
garda desfechado conlra
essa vitima desconhecida.
A ossada pertencia a um
homem, cuja altura regu-
lava entre 1,05 e 1,0(1 me-
tros. Tinha alguns dentes
cariados e, em decorreu-
de uma extração antiga
faltavam-lhe os quatro in-
cisivos superiores cen-
trais.

assistiu nn
pela

O Policia Militar saiu
no scu encalço e alguns
metros adiante, após rápi-
da lula, logrou imobiliza-
lo e prendê-lo. De volta ao
local do atentado, o cabo
encontrou Roberto esvaiu-
do-se em sangue. Uma Ra-
dio Patrulha chegou ao
local momentos depois,
mas a vitima não teve
tempo sequer de chegar
com viria ao PS de Santa-
na, morrendo logo depois
da saida da viatura.

Pedro Costa conduziu
Cicero ao 28.o Distrito
Policia1., onrln o criminoso
foi autuado em flagrante.

IB.ll

jau d

dois
no nmí

dir
•Sai

O motorista de praça, Dooclides Marques de Souza,
escapou de morrer quando dois assaltantes, depois dc lo-
marem dele os 40 cruzeiros da feria, desferiram-lhe dois
tiros de revolver, sem atingi-lo. O assalto se deu na Es-
tada de Casa Grande e conforme declarou ele no 42.o
Distrito Policial, que está investigando o caso, os assai-
tantes eram dois jovens claros e bem vestidos.

Dooclides apanhou os dois passageiros na Vila Pru-
dente o obedecendo ao pedido de um deles, tocou para
Sapopemba. Conversavam animadamente e em nenhum
momento o motorista desconfiou que fossem assaltantes.
Na estrada de Casa Grande, encostaram-lhe um revolver
á nuca c pediram todo o dinheiro que tivesse. Quandoos marginais iam saindo do carro, Dooclides resolveu
reagir e tentou deter um deles. Foi quando o mais nlln
deles apontou o revolver e disparou duas vezes, nãoconseguindo acertar o profissional. Os bandidos tinham
Intenção de levar o carro, de chapa S-3211, no qual via-
javam. mas com medo de que o ruido dos disparos atrais
se a atenção de moradores das im idiaçõcs, fugiram

inalam it pessoa
Um ônibus, um caminhão-frigorifico e seis carrosmenores, colidiram em Niterói, provocando a morte deoito pessoas, ferimentos em varias outras e incêndio emtros dos veículos acidentados.
O motorista do ônibus que provocou o acidentedos seis carros, fugiu, deixando atrás de si um rastrode fogo e sangue. As vitimas foram atendidas no Hos*

pitai Universitário Anlonio Pedro, e os corpo., levados
para a autópsia, ao Instituto Médico Legal.

Eram 09,15 horas da manhã, quando os moradoresda Alameda Sao Boavenlura, bairro elegante de Nito-roi. ouviram um barulho (remendo, acompanhado deestilhaçar dc vidros. Assustados, viram um auto-cargá
,°n Ó!,lgoriíico. Tonial°. chapa do Espirito Santo. NR-10-22-07. colidido com um Volkswagen chapa EA-280RJ. Dirigindo o caminhão-frigorifico, estava Jarbas Ro-
que Pereira da Posse, brasileiro, solteiro, dc 20 anos.Na direção do Volkswagen, estava João Baptista Spincl-li. casado, de 54 anos, que viajava com sua esoosa. do-
na Cacilda Sandon Spinclli e a filha. Sônia Maria Spi-
nelli. Ambas morreram, enquanto o marido e pai.ficou gravemente ferido.

Com o choque, o carro dos Spinclli foi empurradocontra a traseira de um ônibus-estacionado para pegar
passageiros. Caetano de Araujo, que dirigia o coletivo,tao logo sentiu a batida, fugiu a toda velocidade, co-
lhendo na fuRa, seis outros veículos

OS FERIDOS
À medida em que se sucederam as batida!-, três

carros se incendiaram: a Kombi 56-689-RJ. cujo mo-
torista nem pôde ser identificado, o DKW 6131-RJ.
cujos ocupantes, menos um — motorista — e mais un
morreram. Outros carros atingidos foram a Rural Wil-
lys chapa oficial 40-677-RJ e a Vemaguct 13-20-07-GB.Ficaram feridos: João Lourenço. Oswaldo RodriguesViana. Manuel Francisco de Sousa. Célia Pf ixoto Lon-
tra e scu filho José Lontra, de 1 ano c oito meses, queveio a falecer,- Maria Soares de Andrade Maria MaraLopes e o cabo da PM. Matias Alfredo de Sousa, chefeda guarmçâo do Corpo de Bombeiros
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niiitliirezii: simulado de ciências físicas e biológicas
_ publicamos o simulado de Ciências Físicas
m para o Madureza, preparado pelos pro-
íSérgio Carvalho e João Aguiar da Luz, am*

de Ensino "Progresso", de Guaru-
d Instituto

it/ltados serão divulgados na edição de«irei

«inlIREZA GINASIAL: SIMULADO DE
CIÊNCIAS FÍSICAS E BIOLÓGICAS .

..,., joo minutos para resolver os testes de Ciên-'¦'¦--- 
pelas pwfessores Sérgio Carvalho e João

im do Departamento' de Ciências, do Instituto", «progresso" de GUARULHOS.
dois primeiros ramos da artéria Aorta .são:

irtcnas carótidas
í Artérias subelávias' 

Artérias coronarias
i Artérias renais.

U é aquele que:
a circula nas artérias

A circula "as veias
lj circula nas artérias e capilares

I

3jsiie artçri

[ jj circula "as

nenhuma está correta

vote (irar um dia sem se alimentar, qual das re-
!& 'e alimentos é que o seu organismo vai usar
Iprimeiro lugar:
i proteínas
, lilaaiinas ' ,

gorduras
jllcogênio

Bi!e é produzida:
! ta vesieula biliar

M pâncreas
co duodeno
co ligado

válvula milral impede a volta do sangue.
jo veiurieulo direito para o átrio direito
do atrio esquerdo para o ventriculo esquerdo
do ventriculo esquerdo para o átrio esquerdo
nenhuma eslá correta.

sidar:
ijlAO. PÂNCREAS, HIPÔPISK

CPHA-RENAL, TIREÓIDE, FÍGADO
fi insulina, acromegalia, bócio exoftálrnlco
j-Heniatose. diabete melitus, gigantismo
-Adrenalina, bócio exoftálmico, uréia

j - Bócio exolftàlmico, uréia, insulina
.tivermos duas substancias com a mesma massa e
jAendo a mesma quantidade de calor, aquela que se
píer mais depressa deve.
i ter maior calor especifico
; ter menor calor especifico
: ter maior temperatura
i B c C estão corretas
1 só a B está correta
Bale a alternativa errada:
1 a água ferve sempre a 100°C
1 o empuxo depende da densidade dos fluidos
i 1 pressão num fluido é baixa onde a velocidade

é alia
í 1 disiilação é uma ebulição seguida de uma li-

(tiefaçào
1 hlgrômetro é um aparelho para medir umidade

relativa¦ abaixo representa o comprimento de um cigarro
aceso em função do tempo

ifefcutc'

110 \

L_^. .

(minutos)

ílta de 2 minutos o comprimento do cigarro àimjhií
i B cm
:!cm
¦ lem
: r.enhuma das anteriores
iüiocldade com que o cigarro queimou foi:
1 velocidade constante
; velocidade uniformemente acelerada
; velocidade uniformemente retardada• ve.ociáadc variável qualquerlaotlar:
:jiileu
iíTO.N
«CAL
.¦Freio hidráulico•- Atração gravitacional¦Os corixis caem com igual velocidade, indepen-

oentemente de suas massas
Wo tomamos refresco de canudinho num copo, o
i-o penetra no canudinho porque:

a. A pressão no canudinho é maior
b. O canudinho funciona como sugador
c. A pressão atmosférica age sobre o refresco do copo
d. não ha explicação científica

16) Um balão que flutua no ar está submetido a que forças:
a. seu peso que age de baixo para cima e o impulso

que age ao contrário
b. somente ao peso, que age de cima para baixo
c. somente ao impulso, que age de baixo para cima
d. seu peso, que age de cima para baixo e o impulso,

que age de baixo para cima
17) No esquema abaixo representamos duas superfícies in-

clinadas

16

A I \ C
Para' elevarmos um corpo até B
A — realizamos mais trabalho levando o corpo pela

superfície AB
B — realizamos mais trabalho pela superfície B
C — realizamos o mesmo trabalho pelas duas super-

ficies
D — necessita-se de uma força menor na superfície

CB
18) No esquema abaixo temos uma ligação de duas lâm-

padas em paralelo com uma pilha

1
Ihol7

A — Se a làmapada "A" se queimar a "B" brilhará
mais

B — Se a lâmpada "A" for retirada "B" continua com
o mesmo brilho

C — Se a lâmpada "A" queimar "B" se apaga
D — Nenhuma das anteriores

19) No circuito abaixo, representamos duas làmpada"s li-
gadas em série:

I f
20

b)

c)

Se retirarmos a lâmpada Ll ou ela se queimar, obser-
varemos:

A L2 continua acesa e brilha mais
B L2 continua acessa e brilha menos
C L2 continua acessa e brilha igualmente
D L2 se apaga.
Com relação ao teste anterior pode-se dizer:
a) Quanto mais lâmpadas em serie estiverem no cir-

culto menos elas brilharão
As ligações de lâmpadas. em serie são usadas em
arvore de Natal
Quanto mais lâmpadas se ligarem menos durará a
pilha

dl "u" e "b" estão corretas
«• AA bexiga natatoria aparece;

a) nos peixes ósseos e pode emitir ruidos
b) nos peixes dipnoicos e funciona como pulmão
c) nos peixes cartilaginosos e regula a profundidade
d) "a" e "b" são corretas ,
e) "b" e "c" são corretas

22 Dá-se o nome de Siringe: ,
a) aparelho para produzir som nas aves
b) uma das ordens dos répteis
c) glândula de veneno das cobras
d) músculo respiratório dos mamíferos

23 São animais que possuem selo venenoso:
a) peixes, anfíbios e répteis
b) répteis, aves e mamíferos
c) peixes e aves
d) anfíbios e aves

24 O FORAMEN DE PANIZZA «parece nos:
a) mamíferos
b) répteis
c) anfíbios
d) peixes
e) aves

25 Os anfíbios possuem;
a) aparelho circulatório fechado e cloaca
b) aparelho circulatório incompleto e ânus- c) metamorfose e aparelho circulatório incompleto
d) "b" e "c" estão corretas

e) "a" e "c." estão corretas
26 A doença de chagas é causada e transmitida respectiva-

mente por;
a) Barbeiro' e plasmodium
b) Trypanosoma Cruzi e Anofeles
c) Phlebotobus e Leishmania
d) Trypanosoma Cruzi e Triatoma Infestans
Segue-se uma relação de seres vivos que deverá ser

usada para resolver os testes 27, 28 e 29
— Paramecium

II — Ancylostoma duodenale
III — Entamoeba histalytica
IV — Trypanosoma Gambiense

— Shistosoma mansoni
VI — Enterobius vermiculares .
VII — Tenia solium
VIII — Wuchereria bancrofti
IX — Ouriço do Mar

27 São protozoarios causadores de doenças:
a) I, V e VII
b) III e IV
cl VI, VII e VIII • / 

'
d) II, V

23 Metazoarios cujos hospedeiros intermediários são, o boi
e o caramujo são respectivamente:
a) II e VI
b) VII e IV »
O VII e VIII
d) VII e V

29 A lanterna de Aristóteles aparece em:
a) II e IX
b) Só VI
O VIII e IV
d) Só IX

30 Assinalar e alternativa errada:
a) Clitelo tem importância na fecundação de anelideos

(minhoca)
b) Quellceras são órgãos injetores de veneno das ara-

nhas
c) As ostras pertencem aos artropodes
d) Camarão e lagosta são representantes dos crustáceos

31 Assinalar a alternativa que não é propriedade geral de
matéria: »
a) massa
b) inércia ' .
c) . ácido reage com base dando origem a sal e água
d) Impenetrabilidade e divlsibilidade

32 Assinalar a alternativa errada:
a) a passagem do estado solido para o estado liquido

chama-se liquefação
b) o grafite e o diamante estão no estado cristalino

enquanto que o vidro está no estado amorfo.
c) o iodo e a naftalina sofrem sublimação quando

aquecidos.
d) ferro, água, prata e antimonio diminuem de volume

quando se fundem. .
33 Colocando-se em um recipiente enxofre e limalha de

ferro obtemos:
a) sulfeto de ferro
b) uma substancia ..omposta
c) uma mistura homogênea
d) sulfato de ferro
e) nenhuma das anteriores está correta

34 Na mistura de estanho, ferro e chumbo podemos sepa-
rar os seus componentes através de uma;
a) eletrolise
b) destilacão fmeionada .<¦"
c) dissolução seguida de uma sublimação
d) fusão fracionada

35 Quando dizemos que o urânio tem peso atômico igual
a 238 e numero atômico igual a 92 podemos garantir que:
a) o numero de protons é diferente do numero de

neutrons
b) o numero de elementos é 92 e é igual ao numero de

protons
c) o numero de neutrons é igual a 238
d) o numero de protons é igual a 92

36 Colocando-se em um recipiente hidróxido de prata e
ácido murlatlco obtem-se um composto branco que se
precipita no fundo do recipiente. O nome deste pre-
cipitado é:
a) sulfato de prata
b) nitrato de prata
c) cloreto de prata
d) fosfato de pieta

37 A reação do teste anterior é do tipo;
a) analise
b) dupla troca ¦ ¦
cl deslocamento
d) sintese

38 Assinale a alternativa abaixo, cujas formulas represen-
tam substancies que só pertencem a função niilriiioa SAL.
a) Al Cl , Hg OH e Ca O

3
b) H NO., NH Cl e Ca (PO )'

c) Na Cl, Fe SO e KNO
3

d) CO , BaCO e Na HCO
3

39 Na equação química abaixo
H- + ) H 0

2 2
al A lei de Proust está sendo obedecida mus de Lavoi-

sler não
b) A lei de Lavolsicr está sendo obedecida mas a de

Dalton não
c) A lei de Rickter está sendo obedecida mas a de

Proust não
40 Colocando em um voltametro uma solução de ácido

cloridico obtemos um gás incolor. Inodoro, explosivo e
incomburente:

©

a) O gás é o 02 que se desprende Junto ao anodo
b) O gás é o C12 que se desprende junto ao eletrodo

negativo
c) O gás é o H2 que se desprende junto ao catodo
d) O gás é o OC2 que se desprende junto ao eletrodo

positivo.
41 Os vegetais que não possuem cloroflla são:

a) Angiospermas e Gimnospermas
b) Briofltas e Pteridofitas
c) Bactérias e cogumelos
d) Nenhuma das anteriores

42 Os vegetais superiores que possui flores e produzem fru-
tas com sementes cobertos pertencem ao grupo das:
a) Gimnospermas
b) Angiospermas
c) Pteridofitas
d) Briofltas
Segue um código abaixo que deverá ser utilizado para as

questões de números 43, 44, 45 e 46Assinale a letra A se as alternativas I e III estive-
rem corretas
Assinale a letra B se as alternativas II e IV esti-
verem corretas ,
Assinale a letra C se todas as alternativas estiverem
corretas
Assinale a letra D se houver apenas uma alternativa
correta

43 Nas fanerogamas:
I — A raiz, o caule e as folhas são órgão de nutrição

II — A zona lisa da raiz é a zona de crescimento
III — As raízes não são exclusivamente subterrâneas
IV — A cenoura e a batata doce são raízes do tipo

tubérculo
44 I — A orquídea é um parasita e suas raízes são do

tipo haustórios
II — A palmeira e o coqueiro são caules erectos do

tipo colmo
III — Rizomas são raízes que armazenam grande quan-

tidade de amido
IV — A cebola è um caule do tipo bulbo.

45 I — Pilotaxla é a distribuição de folhas na caule
II — A gavinha da videlra ê uma adaptação do caule

III — A selva elaborada percorre os vasos liberianos
IV — O milho e a cana de açúcar possuem folhas

ínvaginantes
46 Quanto a flor podemos dizer:

I — Cálice é o conjunto de sépalas
II — As pétalas e as sépalas são os únicos verticilos

florais
III — Os estames em conjunto formam o androceu
IV — Aoosfera é produzida na antera

cl oroflla
12 H O + 6 CO + 674 Cal ) CH O + O + 6H0

 6 12 6 2
47 Baseado na equação química acima, não podemos dizer:

a) O processo de respiração consome menos água do
que o processo de fotosslntese
Durante a noite n planta absorve oxigênio do ar e
elimina gás carbônico.
Durante o dia a planta absorve só gás carbônico e
elimina ovlgênlo

b)

O

48

49

50

d) Durante a respiração ocorre uma glicólise com apro-
veitamento da energia pela planta.

Assinalar a alternativa errada:
a) Sudação è eliminação de água pelo estomato da fo-

lha sob a forma de vapor.
b) Quando o glneceu e o androceu estão presentes em

nma mesma flor, esta é hermafrodita
c) O copo de leite e o auturium são Inflorescência do

tipo espiga
d) Pallnizaçáo é o transporte do grão de pólen.
A uva, o pêssego, o figo, o caju e o feijão são frutos

respectivamente do tipo:
a) Baga. drupa. pseudo fruto múltiplo, pseudo fruto

composto e seco delscente
b) Drupa. baga, pseudo simples, pseudo múltiplo, pseudo

composto e seco Indelscente.
c) Baga, drupa, pseudo composto, pseudo simples e seco
delscente.
Assinalar a alternativa errada:
a) llquen é uma simbiose entre alga e cogumelo
b) as bactérias são. na sua maioria heterótrofas
c) Oxigênio, unidade e temperatura adequada são fa-

tores intrínsecos da germinação
d) Os fungos podem causar micoses.

gabarito de inglês
Foram 32 as questões preparadas pela Fundação "Ge-

túlio Vargas". Você teve tempo suficiente para resol-
vê-los, mas caso tenha restado alguma duvida nós es-
tamos publicando o gabarito das questões a que você
deveria ter dado as seguintes respostas: 1-c — 2-b —
3-b — 4-a — 5-c — 6-c — 7-d — 8-e — 9-c — 10-d —
11-e — 12-b — 13-c - 14-d — 15-b — 16-a — 17-a —

18-e — 19-b — 20-c — 21-c — 22-e — 23-d — 24-e —
25-d — 26-a — 27-c — 28-a — 29-c — 30-b — 31-0 —
32-d.
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AULAS - CURSOS E PROFESSORES - AULAS - CURSOS E PROFESSORES - AULAS - CURSOS E PROFESSORES
Aparecida - Taubaté

Anule de T.UBATÉ Aulorludo
S.™ P?/ matéria, inscrições, programas,***¦*ttrtlflMdo», 

Rua Conselheiro Crlsplnln-m ¦ 8 o Miilnr . s.iU 806 — Til.: 34-0258

Exames de Madureza
APARECIDA E TACBATE '

•putUM, programas, orientação
1. ¦„ "T s- Pa«l°- Rua Dr. Rodrigo Silva.

*Z .." 'SflI*» '1 esq. Praça João Mendej• •¦•¦". jj-iIOI.

hztr

fcdureza - Aparecida
Taubaté

ij.rJnt<r"" Inscrições para exames.
2»u 'lc "rtificados. Notas. Progrt-
!?*•».oDirei,a" 235 — 5.1 — «/ 55 —

*ÍM855 - Prof. Haroldo 8. Bracale
R<-K. M.E.C. n.o 34360

ALEMÃOfal^Ef ' < principiantes (audiovisual t
Lw ¦ : olinguall * adiantados. Con-¦^s^^J vrrsaçán. preparação para "KM-
{;,-... _ *"« u. Grosscs Deuuclies Sprach-
SjíL- •-'¦.'*•* «10.» a J8-1H no «JOETH-
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•àõu iS?™ 8*n,° Amaro. — Matriculai'¦^'A 
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MADUREZA
m APARECIDA
'4*A DE INSCRIÇÃO CrS 5.00, POR

MATÉRIA CrS 10.00.- '<".pu« 
incluídas em nossa taxa

Somente hoje
**• «Voto. ISO . ia -Mbreloja - aala C
ORGANIZAÇÃO CHAVES¦* ASSUNTOS ESCOLARES

PARA ANUNCIAR NESTA SEÇÃO TELEFONAR
PARA 239-5811, RAMAIS: 37, 57 OU 72

Aulas de Matemática
Rua Barão d« Jaguara, 1.153
Telefones: 278-4868 • 256-8334

APARECIDA
FAÇA CONOSCO SUA INSCRIÇÃO

Últimos dias
Fanmni também Inscrições para TAVBATt

Rua Brigadeiro Toblas, 470 • l.o andar • ¦/ 24
Telefone: 227-1466

Dê um passo de gigante
para o sucesso

Em 5 meses V. conquista o certificado do
Curso Colegial (Clássico ou Cientifico). \'
Não é necessário ter ginásio. Dia 3 inicio
de novas turmas.

CURSO EUCLIDES DA CUNHA
Madureza e Cursinho integrados — Mé-
todos modernos de ensino — Professores
Especializados — Turmas pela manhã,
tarde e noite — Informações e matrículas:
Raa Braulio Gomei, 25 - >.o and. • cj. 810

Telefonei: 3S-1590 e 36-4185

CURSO REGÊNCIA
MODERNO - VIBRANTE

9 Fácil assimilação por meio de projeção de "slides".

Professores experientes e capacitados. Apostilas.

VENHA INSCREVER-SE O QUANTO ANTES:

MADUREZA -99
Rua Xavier de Toledo, 9t — Co andar — conj. Cl — Telefone: 34-8(14

CURSO NACUNAINA
MADUREZA

GINÁSIO - CLÁSSICO - CIENTIFICO EM 1 ANO
NOVAS TURMAS: 3-8-70 E 17-8-70

Rua Xavier de Toledo n.o 71, 3.o andar, conjuntos 311/319. telefone 33-4016, São Paulo.

MAIOR E MELHOR CURSO DE MADUREZA
DA ZONA LESTE EM GUARULHOS

INSTITUTO DE ENSINO "PROGRESSO"
Corpo de professores irlecionadoi
Projeclo de "slides" e filmes
Apostilai gratuita*

Próximas turmas
GINÁSIO

Manhã e Noile — 17 de agóslo
COLÉGIO

17 de agosto
PRÉDIO I — Rua Dr. Diogo de Faria. 14

Fone: 49-3168.
PRCDIO II — Prata Getulio Vargas, 35

Fone: 49-1638
PRECISA-SE URGENTE DE PROFESSORES
DE CIÊNCIA (manhã) e GEOGRAFIA (Urde)

CURSO DE PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES ELETRÔNICOS
Pelo Mcfodo dc Instrução PrtxjrcmoJa fA^S intrtxJ^t» » ««»»««<)• loq<o opl<cxlo 'diugroma*

- Cofeol - 8PG - /Vu*-*t>l»" iDOS-TOS - NtClSSABK)

TESTES E AULAS PRATICAS ^ 6\ °^ ' ní"' -tl^T 
T™^ 

***"
--» _..— ~_ UriJuG óm d.ogramo - Folho» d» Progro-nocoo

IXECUIADOS EM COMPUTADOR v_ M .,a . ^ _ Norte .nscík;^ abrtas

MlWAÍlWMiw CONSULTORIA E SERVIÇOS
MlMM DE SISTEMAS

Rua Araujo, 70
Tel.: 35-9511 -

— 6.o andar — conj. 61
Esquina Praça da Republica
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será profundamente reorganizado o sistema
de defesa dos estados unidos, foi o que
informou o secretario de defesa, melvin laird
depois de se reunir com o presidente nixon

para analisar a situação internacional
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os eua têm
planos para |

modernizar seu
equipamento
bélico antes
que se torne

obsoleto

SISTEMA defensivo dos Estados Unidos vai
ser profundamente reorganizado, afirmou em

uma entrevista à imprensa concedida em San
Clemente, Melvin Láird, secretário da Defesa. Laird
anunciou que o governo Nixon se propõe eliminar os
aspectos mais onerosos do contexto industrial e militar,
isto é, ultrapassar os limites estabelecidos nos contra-
tos com as firmas industriais.

Laird, quo havia conversado durante uma hora com
o presidente Nixon, na residência de verão deste, cm
San Clemente, tratou na posterior entrevista à impren-
sa, de um nlano de reorganização do Pentágono, da si-
tuação no Extremo Oriente, que julgou satisfatória, da
relação de forças entre a URSS t Estados Unidos, e
também do Vietnã.

O secretário da Defesa anunciou que já não se fir-
marão contratos enormes a longo prazo com as firmas
industriais, nos quais o governo se comprometia às
vezes até a prazos de dez anos. Os orçamentos iniciais
eram freqüentemente superados. Laird citou como
exemplo'os programas relativos à construção de dois
tipos de avião.

Laird acrescentou: "Agora voaremos, antes de paga-
los, em aviões cuja construção solicitemos".' 

O secretário da Defesa indicou que a nova política
em matéria de armamentos, que foi aprovada pelo pre-
sidente Nixon, está incluida num relatório que será
publicado posteriormente. Trata-se do projeto de rcor-
ganização mais radical desde 1958 relacionado com a
defesa dos Estados Unidos.

A principal preocupação da administração Nixon
consiste em reduzir amplamente os gastos militares, ob-
jetivo que coincide com a política de progressiva reti-
rada das forças norte-americanas que se encontram
pelo mundo.

Referindo-se ao plano dc paz norte-americano re-
lativo ao Oriente Médio, disse Laird que a situação
evolui rapidamente e que se pode confiar em que se
progredirá para a paz com as propostas apresentadas
por' William Rogers, as quais ja foram aceitas pelo
Egito e Jordânia.

Contudo, o secretário da Defesa manifestou certa
inquietação a propósito da evolução da relação de for-
cas entre os Estados Unidos e a União Soviética.

A URSS dispõe atualmente de maior numero dc
foguetes intercontinentais terrestres que os listados
Unidos, mas estes tém vantagem pelo numero de fo-
guetes que podem ser lançados a partir de submarinos
•¦Polaris", manifestou o secretario da Defesa.

Acrescentou que neste ultimo aspecto a URSS
pode alcançar os Estados Unidos cm 1074. Nessa épo-
ca a URSS também superará os Estados Unidos no
referente à aviação estratégica. 0<; bombardeiros nor-
te-americanos B-52 Já terão de lü a 20 anos e fica-
rão obsoletos.

O secretario.da Defesa salientou a respeito a im-
portancia da construção da rede de foguetes defensi-
vos "ABM'\ o Congresso aprovou no ano passado a
construção de duas plataformas de lançamento "ABM"'
e atualmente estuda um projeto governamental para
a criação de outro embasamento.

Acrescentou Laird que é muito importante que o
Congresso aprove o projeto para fortalecer a posição
norte-americana nas negociações soviético-nortc-
americanas sobre a limitação de armamentos que se
realizam atualmente em Viena.

Referindo-se ao Vietnã, o secretario da Defesa
revelou que o custo da guerra ficou reduzido em 5P
por cento desde 1968, passando de 22.000 milhões de
dólares a 11.000 milhões.

As perdas de vidas humanas neste mês são as
mais baixas registradas desde há quatro anos, disse.
Depois, deu a entender que no futuro talvez um exer-
cito de profissionais chegue á substituir completa-
mente aqueles que cumprem agora o serviço rriililar.

Por outra parte, David Packard, subsecretário da
Defesa, negou-se a revelar a importância numérica
da redução de efetivos militares norte-americanos
na Coréia do Sul, projetada pela administração Nixon
e que foi objeto de recentes negociações em Honolulu.

Packard, que dirigiu a delegação norte-america-
na frente aos sul-coreanos, declarou ontem: ''-Comei-
dimos com eles em que, à medida que vamos desenvol-
vendo nosso plano de retirada de efetivos, teremos
que ir modernizando e aumentando o armamento e
a capacidade defensiva da Coréia do Sul.''

BASE SECRETA

Os Estados Unidos estabeleceram uma base de co-
municações secreta, em Sidi Yahia, Marroccs, dtpois
da evacuação oficial das bases norte-americanas nes-
se pais, em 1963.

A base foi estabelecida por um acordo secreto
com o governo marroquino.

O Pentágono e o Departamento de Estado nega-
ram-se a confirmar a existência desta base, situada a
80 km ao nordeste de Rabat.

A atitude oficial, opinam os observadores, é
recusar-se a qualquer comentário sobre esta base de
reconhecimento, para não ocasionar problemas ao rei
Hassan-Tl. *

Sc esta noticia fizesse muito eco o rei poderia ver-
se obrigado a pedir a partida dos norte-americanos de
Sidi Yahia.

A subcomissão senatorial descobriu também que
os Estados Unidos possuem uma base secreta de co-
municações na Etiópia, ainda mais importante do que
a de Sidi Yahia. '

I lio in az chorou com
a morte de salazar

américo thomaz,
ao receber a

notícia da morte
de salazar não

conseguiu conter
as lágrimas, o

corpo está sendo
velado no

mosteiro de
são jeronimo

onde será
sepultado.

SEUS 
rostos empalidecerám e la-

grimas surgiram em seus olhos.
Algumas das mais altas autori-

dades de Portugal, acompanhando o pre-
sidente Américo Thomaz numa visita à
ilha do Príncipe, choraram ao receber a
noticia de que Salazar tinha morrido.

Thomaz e sua comitiva chegaram à
pequena e ilha vulcânica, para celebrar
com a população os 500 anos de sua des-
coberta pelos marinheiros portugueses
que abriram ao mundo as costas da Afri-
ca Ocidental no século XVI.

A caravana tomou o caminho da ver
lha cidade, rumo à Prefeitura, onde tu-
do estava pronto para a cerimonia. Tho-
maz e a comitiva entraram na sala de
recepções, decorada em estilo barroco,
enquanto a população ficava na *rua,
olhando pelas janelas abertas.

Um pedaço dc papel foi entregue ao
ministro do Ultramar, professor Silva
Cunha, sentado ao lado do presidente. O
rosto do ministro contorçeu-se numa cri-
se de choro. Silva Cunha mordeu os la-
bios e pôs o pedaço de papel no bolso.
Olhou para a direita, para uma fileira de
autoridades e suas mulheres, e sussurrou
— "morreu". Thomaz estava à sua di-
rcita e não ouviu.

A mulher do presidente ficou pálida,
fechou os olhos e recostou-se no assento
da cadeira. A filha começou a chorar de
forma incontrolavel, colocou os óculos es-
curos e escondeu o rosto entre as mãos.
A palavra "morreu*" corria rapidamente.

O presidente não tomou conhecim^n-
to do nue havia acontecido ao seu amia»o
de infância. Sua atenção estava,toda
voltada para as palavras do orador, uma
autoridade local, e o barulho dos tambo-
res e dos gritos na rua ajudavam a tam-
par os murmúrios.

Os discursos terminpram e ns araiiih».
res foram para uma sala nos fundos da
cisa. chorando mais alto. Thom?z tro-
cou cumprimentos com as autoridades lo-
cais no salão. Silva Pinto esperou oue
terminassem os apertos de mão e deu a
noticia.

Thomaz pareceu diminuir dentro do
seu uniforme imaculadamente branco de
almirante da Marinha. O presidenteaooiou-se numa mesa e as lagrimas ro-
laram pelo rosto. La fora. o povo, d*s-
conhecendo a amargura e a tristeza das
pessoas de dentro da casa. continuava a
cantar e a bater nos tambores, alegre e
despreocupado.

A pressa com que o carro do go-remador de São Tome e Príncipe se di-
rigiu ao monumento que Thomaz iria
inaugurar, comemorando a descoberta da
ilha, fez com que o povo desconfiasse oue
algo tinha acontecido. O governador

olhou a multidão e disse: Salazar mor-
reu, as comemorações estão encerradas e
Thomaz volta para S.o Tome dentro de
uma hora.

Determinado a cumprir a maior par-
te possível do programa, Thomaz chegou
em alguns minutos e inaugurou o mo-
numento. Os tambores e flautas estavam
mudos, os dançarinos parados e as ban-
deirinhas portuguesas, nas mãos das
crianças, estavam abaixadas, quase to-
cando ao chão.

SALAZAR EM SÃO JERONIMO
Os rostos mortais do Salazar foram

levados ao Mosteiro de São Jeronimo,
onde terá lugar o funeral oficial.

No fim da vida do cx-noderoso go-
vernanle, o novo regime formado pelo
presidente Américo Thomaz c Marcelo
Caetano nermitiu que os jornalistas con-
versassem com Salazar cm sons momen-
tos dc lucidez. No entanto, todos os jor-
nalistns recebiam instruções estritas de
não ter comentários sobre o novo mi-
nisterio.

Em 1969, o enviado de "L'Aurorc",
dc Paris, perguntou a Salazar qual era
sua opinião sobre Marcelo Caetano, sem
mencionar que este era o novo presiden-
te do Conselho de Ministros."E' um bom elemento, respondeu
Salazar. E* uma lastima que não queira
ser membro do meu governo".
MÉDICI DECRETA LUTO

Em Brasilia o presidente Emilio Gar-
ínstazu Mediei assinou, decreto, declaran-
do luto oficial em todo o Pais, por três
dias, pelo falecimento do prof. Antônio
dc Oliveira Salazar, ex-presidente do
Conselho dc Ministros de Portugal. Eis a
integra do decreto assinado:"O presidente da Republica,

Considerando ter falecido hoje, cm
Lisboa, o professor Antônio de Oüvc:ra
Salazar, cx-presidente do Conselho de
Ministros dc Portugal;

 Considerando os laços culturais c dc
amizade existentes entre o Brasil e Por-
tugal:

Considerando o sentimento de pro-
fundo Desar da nação brasileira pelo dc-¦-aparecimento daquele eminente esta-
dista,

Decreta:
Art. único — E' declarado luto ofi-

ciai em todo o Pais. por três dias, em si-
nal de pesar pelo falecimento do prof cs-
sor Antônio dc Olive.ra Salazar. cx-pre-
sidente do Conselho de Ministros de Por-
tugal.

Brasilia, 27 de julho de 1970; 149 da
Independência e 82 da Republica".
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paz no
oriente

à espera
de israel

Washington abriga esperanças dc que Telav
dè uma resposta positiva ao "Plano Rogers acc
to pelo Cairo c Amã„ ainda que não se espere rc.
post i israelita "antes de vuritw dias'', deu a e
tender o pbrta-yoz do Departamento de wiaq1
Robert McCloskcy.

Dito funcionário, que qualificou dc "PosiliS
a resposta dc Amã, revelou que o presiden te
xon escreveu uma carta à chefe tio governo is
lita Golda Meir sem precisar seu conteúdo.

Existia grande impaciência entre os íncl
rios do Departamento de Estado ai espe™ _
resposta do Israel anula que se admitisse que w«
va a Golda Meir decidir a data em que csu -l
formulada.

Washinglo"

..,„,.„. o Oriente Mw"
Jotepll Sisco c se estimava que depoisda. Nn"
saçao o embaixador será chamado a M» 

fcni)Ura dar conta ao governo, depois ilo que fí' 
uvalarã sua resposta, prognosticada como P»

O embaixador dc Israel cm
Itzaahk Hnbbin celebrará uma entrevi
Lecretario de Estado Adjunto para

Acredita-se que Israel inipora al^iS '
ções, como exigir unia garantia c a ven 

^
que o Egito nào aproveitará a trégua p< ^
tns meses para consolidar suas forças m
de Sivz

-.finais r.«r«
Supuseram também nos meios oiu. 

^ ^americanos que a demora cm res-»'™6 ^$3Meir poderia ser devida ao desejo oc 
(eníH

uma formula que contentasse a* "'*> 
L-rij0 >'

cias existentes no selo do governo aa* Cj(,
cional, c cni espi dal do partido *__^X Qi-c 1

No Dcparaaimcnto de Estado «'f^L..^
"Plano Ifogvrs*" íomite ima sçric cc l
des como abei tura dc ncscciaçtes.

Nâo existe um roteiro definido aP^'0^^
mente" c o único que o Dcpartanicmo ^ ^
desejaria c apagar o rastilho de Pf' .Lg-ti'.*" 

"

te Mé»!"o. Para isso. uma respos» •"
Israel ê indispensável.
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$qnemanão
ucla« talvez

biine volte
L passa por novo exame
fdico. se estiver bem

á entregue ao técnico
piens minelli que não sabe
[da se o colocará no quadro
Lraldino para enfrentar
lio paulo.
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resto o treinador está satisfeito com o rendi-

mento do quadro, devendo conservar Cardo-so e César como homens avançados. Minelliião se impressiona com as criticas pois entende queío deve satisfações aos diretores do clube. Chega aMzgt varips vezes que se sair do Palmeiras não será
d primeiro e nem o ultimo a ser sacrificado por cau-sa de uma derrota. Copeu deverá ser uma das prin-:ipais armas da equipe esmeraldina, forçando lances
ndividuais contra a marcação de Gilberto. Todos os-jogadores do alviverde sabem que uma nova quedarepresentará o fim da luta pela conquista do título.

Pelos lados do Parque Antártica todos acreditam em
um resultado positivo e inclusive alguns chegam a
dizer que o placarde apresentado no jogo diante do
Corinthians foi injusto, pois o Palmeiras poderia ter
decidido a sorte do espetáculo ainda no primeirotempo. t

Minelli faz segredo dos nomes apontados parareforçar o elenco esmeraldino. Mas o próprio dire-
tor Eugênio Malzone já disse que quer contratar Ser-
gio e Claudiomiro para realizar um sonho antigo da
gente alviverde. Por outro lado a presença do diri-
gente em Lins1 está provocando especulações poismuitos, entendem que Malzone teria tentado con-
vencer o pai de Leivinha para facilitar o ingresso do
atleta no plantei do Parque.

A disposição de todos para enfrentar o São Pau-
lo é das melhores. O insucesso experimentado dian-
te do Corinthians não criou um clima de pessimis-
mo. Pelo contrário deixou todos dispostos a tentar um
resultado amplamente favorável contra o vice-lider
do campeonato.

O avante Hector Silva, do Penarol não serve pa-
ra o Palmeiras, de acordo com as informações de Os-
valdo' Brandão. Para o ex-tecnico do conjunto uru-
guaio Silva é um bom jogador, mas homem recuado,
para cobertura do meio campo, que faz poucos gols
e que não solucionaria o problema do Palmeiras.

O importante é que todos acreditam que a exem-
pio de outros torneios o Palmeiras poderá surgir de
maneira fulminante no segundo turno, conquistando
mais um titulo.

preocupação
ido retorno
le gerson
i declaração do médico
«II gaspar
ou a torcida do

1 paulo preocupada:
Knon só entrará
'(•impo em perfeitas
lições físicas.

COMO 
este é um campeonato agitado e com pouco

_ tempo para a disputa dos jogos, talvez Gerson
seja reservado para o segundo turno, quando

a corrida pelo titulo será realmente mais intensa".
Se confirmada essa previsão, Gerson somente re-

tornaria ao conjunto são-paullno, no clássico do dia
9, contra o Santos, havendo assim um bom período para
sua total recuperação. Zezé, que nfio gosta muito de
fazer alterações, vai conservar Nenè ao lado de Edson
para o cotejo diante do Palmeiras.

Vendo o jogo de domingo, no Morumbi, Gerson
chegou a dizer que estava bem melhor e que gostaria
de enfrentar o Palmeiras. Mas isso nfio deverá aconte-
cer porque o jogador será exposto a um ritmo violento
de trabalho o que prejudicaria seu rendimento normal.

Todos acham no Sfio Paulo que será muito melhor
o aproveitamento do meia da seleção, em forma ideal,
no segundo turno do certame. Em todo caso como Oer-
son é um homem teimoso pode ser que éle faça pé fir-
me para entrar no quadro tricolor "de qualquer ma-
nelra".

Quem está na expectativa é o novato Everaldo,
também campeio juvenil da temporada de 69. Ele con-
tinua esperando por uma oportunidade no conjunto ti-
tular. Terto voltou contundido de Ribeirão Preto • seu
aproveitamento está na dependência da palavra do mé-
dico. Se Terto nfio jogar o garoto Everaldo entrará,
para fazer companhia aos colegas Paulo e Gilberto
que surgiram na mesma época no futebol infantil do
Sfio Paulo.

Como o Jogo da Ponte Preta será realizado à tarde
o tricolor poderá até entrar em campo para enfrentar
o Palmeiras, na qualidade de lider do campeonato.
O Sfio Paulo espera ganhar os quatro pontos neste en-
cerramento de turno; nesta quarta-feira diante do Pai-
meira* • sábado frente ao Guarani, para garantir uma
posiçio excepcional que muito o beneficiará no re-
turno.

O desempenho de Nenê foi considerado satisfató-
rio contra o Botafogo e ele continuará respondendo pe-
lo meio-campo, ao tado de Edson.
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PREFEITURA
DO MUNICÍPIO
DE SÃO PAULO

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

DeDartamento de Cultura

lÉflJífflr
PROGRAMA: Para o mês de julho
— O Céu cie Inverno.

II — O Movimento Diurno da Esfera Celeste
III — Galáxias c Nebulosas.
IV — Viagem ao Polo Norte

HORÁRIO
Apr:scntaçõcs publicas:

Sábados Domingo? e Feriados, ás 15, 18 e 20 heras.
Apresentações infantis:,

. Domingos, ás 10 horas?
Apresentaeõc-í especiais: (com marcação prévia)

Segundas, Quartas »> Sextas-Feiras, ás 9 lioras.
Terças, Quintas-Kciras e Sábados, ás 20. horas.

"CENTRO DE ESTUDOS ASTRONÔMICOS'
Reuniões Culturais á.s quintas-feiras, à-, 20 horas:
Curso sobre — "HISTÓRIA DA ASTRONOMIA"

ENTRADA FRANCA

CA VOCÊ
EM AÇÃO.
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A Bolsa deseja qiie você participe da distribuição
dos lucros das maiores empresas deste País.

Ela quer que também voce aplique suas economias
no negócio de ações.

E partícipe efetivamente desses lucros.
Existem 134 Sociedades Corretoras membros da

Boba de Valores de São Paulo.
Procure uma dessas Sociedades para você começar

no negócio mais rendoso dèstc País.
Ninguón conhece o mercado de capitais tão bem

de w

quanto as Corretoras.
É você não precisa ter muito dinheiro para entrar

imediatamente cm ação.
Comprar ações não c privilégio de quem tem mi-

lhões.
Você pode começar com pouco até chegar nos

milhões.
O importante é você entrar logo em ação.
A Bolsa é o mercado certo c a Corretora a sua

melhor conselheira.
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hollywood
dulce damasceno de
brito conslglio

veterana com novatos
Kim Hunter — á inesquecível «Stella» dê «Uma Rua Chama-

da Pecado», com Marlon Brando t Vlvien Leigii — está encanta-.
• da com o papel que ganhou em «Heir» («Herdeira»), da United
Artists, que será filmado em Veneza (Italia), sob a direção de

Noel Black. Trata-se de um «screen-play . de Erlch Segai, ba-
seado no livro de Robert L, Simon. Nesta película, a veteraha Klm

) terá por companheiros os novatos Tippy Walker e Mlchael Bran.
don. ¦- . -,; ' ..,

agradecimento de dyan' 
Dyan Cannon — a ex-esposa de Gar^ Grant foi a criadora de

muitas excelentes peças de teatro e de televisão — mas só conse-
guiu êxito no cinema com a comédia «Bob & Carol & Ted

& Alice», da Columbia, com Natalie Wood, Elllot Gould e Robert
Culp, por cuja performance foi uma das 5 candidatas ao «Oscar"
de 1969 como melhor coadjuvante do ano. Portanto, quando o pro-
dutor Mike Frankovich — responsável por aquele filme — convl-

-dou'Dyan para interpretar um dos principais papeis na sua nova
comédia «Doctore' Wives», a talentosa atriz nâo hesitou: aceitou
imediatamente, mesmo sem ver o «script». E' uma forma de agra-
decimento de Dyan a Frankovich, que a tornou «estrela» de cine-
ma da noite para o dia.

entre shakespeare e os "westerns"
Surge uma grande incógnita lia televisão americana: s&o os

«westerns» obras de arte comparáveis às peças de Shakespeare?
Tem havido muita discussão a respeito, desde que John Wayne
recebeu o « Oscar» como melhor ator de 1969 por «True Grit», ven-
cendo o respeitável Richard Burton com o seu Henry VIII em
<:Ana dos Mil Dias». Dizem que pode haver maior realismo na in.
terpretação de um «cowboy» americano do que em uma persona-
gem histórico inglês, pois a retórica da fala sobrepuja a perfor-
mance individual: desde que o ator decore o texto, é capaz ds ofe-
recer um bom trabalho... ao passo que o herói íos «westerns"
precisa ser mais natural e convincente!

filme audacioso
Antes mesmo da publicação do livro «Lucifer Harkness: In

Concert», a Warner Brothers anunciou que adquiriu os direitos de
filmagem. Trata-se de uma nova obra de Mlchael Crichton (au-
tor de «best-seller» «The Andremeda Strain») de parceria com
seu irmão Douglas, cujo assunto é dos mais audaciosos, mostran-
do claramente como funciona a venda de mamijuana (maconha)
nas escolas americanas, principalmente nas Universidades. Ainda
nâo foi escolhido o elenco de «Lucifer Harkness: In Concert»
mas sabe-se que o filme terá inicio dentro de dois meses, exata-
mente quando a editora Alfred A. Knopf colocar o livro à venda.
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"moulin rouge" musical

O produtor Lewis Gilbert — que recentemente lançou a versão
cinematográfica do livro de Harold Robbins «bs Aventureiros» (com
Cliarles Aznavour e Anna Moffo) encomendou algo mais Importante
ao compositor francês Mlchael Legrand: que faça um musical da vida
da Toulouse-Lautrec, o grande pintor tao bem interpretado por José
Ferrer no filme «Moulin Rouge». Legrand aceitou a incumbência pra-zerosamente, principalmente agora que acaba de musicar «Cyrano de
Bergerac" de parceria com o americano Johnny Marcer. O produtor-dire-tor Stanley Kramer — responsável pela primeira versão de «Cyrano».
também com José Ferrer. — filmará o musical, mas pretende contra-
tar um cantor profissional para o papel-titulo. Lewis Gilbert pretende
produzir um «Moulin Rouge» musicado para a Paramount, com umelenco inteiramente composto de novos talentos.

divórcio escandaloso
A escritora Irene Kamp — responsável pelo memorável filme

dc TV < Hcloisc and Abelard» — não se importa de admitir queesta vivendo muito feliz com o produtor Louis Kam, o marido de
quem so divorciou 12 anos atrás! Declarou Irene: «Tenho sido me-Ihor sucedida como amante de que como esposa... por Isso, depois
que fizemos as pazes, não quizemos nos casar novamente, comougem tantos casais dviorciados...».

elenco sensacional
O produtor Snm Spicgel está mantendo segredo sobre a esco-lha do elenco de «Nicholas and Alexandra», sobre oe famosos mo-narcas da Rússia de antes-comunismo. Mas fala-se muito emPaul Scoficld (vencedor do < Oscar» de 1967) para o papel doCzar Nicholas, enquanto que Vanessa Redgrave diz que daria avida para interpretar a Princesa Alexandra. No entanto, correminsistentes rumores de que Splegel está tentando convencer aPrincesa Grace de Mônaco, a voltar ao cinema no papel de Ale-xandra — o que não diminuiria seu prestigio social, pois se tra-ta de uma personagem real...

comida esquisita
A cantora-a triz Connie Stevens — ex-sra. Eddíe Fisher 

passou por uma inesquecível experiência, quando, recentemente,se apresentou no casino <Golden Nugget" de Sparks, no Estadode Nevada. O numero de Connie era pouco antes da apresenta-
ção de dois elefantes ensinados — Bertha e Tina — que ficavamnas proximidades do camarim da cantora. Quando Miss Stevensfoi se vestir para o «show», descobriu que os elefantes haviamcomido o seu vestido! Como se tratava de um original de MlchaelTravis no valor de 2.000 dólares, o casino pagou o prejuízo a Con-Me. Mas o pior ê que ela teve âe se apresentar com um traje em-
prestado, à ultima hora, de uma das constas...

BAIRROS
ABAET* — R. Oirlbaldi,

Garcia — Deu a louca
no mundo — llvrt — is
30,15 horas.

AL ADM - Av ¦' tWj»
Garcia — "Suplício da
uma saudade" — "Esta
rua i nossa" — livr» —
ls 14, ",50 a 21.*) >>¦¦

AMAZONAS - Praça Pa-
dre Damito — "Oarrln-
•o" — "o bom vlvant"

II a. - aa KJO, ls
a 21,30 horu.

ANCHIETA t- Rua Silva
Bueno — "Profissionais*
da matança" — "O ban-
dido negro" — Ha.—.
is 19,30 horas.

APARECIDA - AT. Jaca-
nS, 635 — "F*cos vam
para matar" — "Ara-
besque" — 10 a. — is
19,30 horas.

ASTOR — Av. Paulista,
2.073 — Cone: 287-4517"Se • mau fusca falas-
se" — livra — is 13,40,
15,45, 17,50 20 a 23 h.

ASTRO — Av. Cupecê,
' 1.925 — M«u pé de la-
ranja Uma — O vale da
Gwanjl — is 18,30 hs,

BELAS ARTES — Av.
Paulista, M — Fone:
2Í2-2194 — "O Circo"

livra — desde 14 ho-
ras.

BIARRITZ — (.inaugura-
«ão hoje, 22) — "Meu
Tio Benjamin" — IS
anos — desda 14 horas.

BOREAL — Largo 8. JoSo
Batista, 4 — O meu pi
da lanraja lima — livre.

BRASILÂNDIA — Rua Pa-
rapuí, 1169 — Um ho-
mem, um revolver, uma
vingança — Todo o ho-
mem i meu Inimigo —
IS anos — desda 19 h.

BRISTOL — Av. Paulista.
20(4 — Fona: 28Í-17W"Isto é SSo Paulo" —
livre — ia 14, 15,40,
17,20, 19, 20,40 a 22,20
horas.

BRUNI BRÁS — Av. Cel-
so Garcia, (09 — Sem
destino — 18 anos —
desda 14 horas.

BRUNI SANTO AMARO
Av. Santo Amaro, 784
Sem destino — 11 a.
desda 14 horas.

BRUNI VILA NOVA —
Av. Santo Amaro, 794 —

Sem destino — 18 a.
desda 14 horu.

CABOCLO — R. Joaquim
Marra, 1598 — "Bl mato
a recomendo a Deus"

"A batalha da Al Ala-
meta" — desda 14 hs.

CANDELÁRIA — Avenida
Guilherme Cotching —
A morte ronda a sollna

Angélica • o Rei —
18 anca — 13,50,19,30 hs.

CAPRI — Rua Domingos
de Morais, 343 — Agente
secreto Íxl8 ataca — 14
anos — a partir da 14 hs.

CARRÃO • Av.Conselhel-
ro Carrão, 1741 — Fone:
295-3003 — "Mulher da
areia" - "írotlsmo" - 18
anos — is 19,30 horas.

CENTENÁRIO — Avenida
Guilherme Cotching, 955
Código 117 - Viva D'J*n-
go — 18 anos — aa 18
horas.

CENTER — Rua iguateml,
1.191 — Fone: 282-1331

"Ano dos mU dias"
14 a. — ia 13,30, 16,30',

19,30 a 22,30 horas.
CENTE*. LAPA - Rua

Gualcurus, 1.483 — Font:
260-4283 — "O Pequeno
Pòlegar" — livra —
desdt 14 horaa.

riNEMAR — Av. Adolf»
Pinheiros, 204 — fone:

«1-2223 — "Butch Caa-
aldy" — "Modesty Blay-
ae" — 14 a. — U 13,30,
17,40 e 21,50 horas.

CLÍMAX — Rua Espirito
, Santo, 330 — Telefona

278-0674 — O Otário —
Uvrt — is 18, 20 a 22
horu.

CLIPPER — Av. Santa
Maria, H1I — "O Astra-
gallo' — "A faca da
corrupçlo" — 11 anosia 19 horaa.

COLISEU - A*. Lula Sta-
matis, 1.967 — "Oa pa-
queras" — II a. — is
19,43 horss.

COSMOS 7» — Rua Au-
gusta. 963 — "Intriga

internacional" — livra —'
(Hitchock) — is 13,
15,20, 17,40, 20, 22,20 a
00,30 horu.

CRISTAL — Rua Tamusta,
S17 — "Wanted • pro-
curado" — »o diabo da
Spartlvtnto" — 19 boru.

CRUZEIRO — Rua Do- .
mlngoa da Moraes. 486 —
"Butch Cauldy" — "Oa
Chacais" — 14 a. — ia
14, 17,50 e 21.40 horu.

DOM JOSS — Rua Anta-
nleta, 23 — "13 Forcas
para um assassine" —"Agente aecreto Matt
Helma" — 19,90 horu.

OUTRA-PALACE — Rua
Abaramanduaba, IS —
"Petar Gun em açio" —
"Ot quatro da Ave Ma-
ria" - 18 a. - ia 18,3»
horu.

ESMERALDA - Av. Gen.
Olímpio da Silveira —
Pont: 37-7414 - "Se e
meu fusca falasse" — U-
vre — as 14,13, 16,15,
18,18, 20,18 e 22.13 horu.

ESTRELA — Av. Bosque
da Saude, 184 — Fone:
71-2396 — "Cada bala
uma morte" — "Resgata
da uma vida" — 14 a.daade 13,30 horu.

PIAMMETA — Rua Pra-
dique Coutlnho, 391 —
"Quatro dolarta da vin-
gança para rlngo" —
color. — 14 a. — a par-
«r d» 14 horu.

FESTIVAL — Rua Dep.
Lacerda Franco — "Sa
o meu fuica falasse" —
livre — 18.13, 15.13, 17,19
19,13 a 21,18 horu.

FONTANA — Av. Cela»
Garcia, 243 — "Lua da
mel com papal" — 16 a.

dttde 14 horu.
GARDEL-PALACR - Av.

Guaplra. 140 - Fbnt:
291-1190 — -O ettria"

"O pequen» gigante"
Una — desde 19.36 ha.

GAZETA — Avenida Pau-
lista. 000 — "Veja tudo
nu" — 18 a. - U 14. 16.
18. M a 23 boraa.

GA/CTIXIIA - AV. Pa»-
lista. MO - Fone: 8**911t"O atgndo de Santa
Vitoria" - 10 a. - éa
14. 16.40. 19.20 a 13 ha

GOIÁS - Rua Butaotl.
100 - Fone- 2V-13S6 -"A ponta de remiam"

"Carta mortal" — 10
anca — ia 14, 17J0 a
2l.4o horaa.

GLORIA — R. do Gaea-
meir» — -Delírio» da
eeso' — "O etmltiri»
aess «nu*. • — 16 a.IS.JS hon».eaum* - at. «mm
Amar». 1.TS3 — Fone:
2S7-12T9 — "Quinta da-
¦>*go vier" — ie a. —
desde 14 horas.

CDCE GlASCIA - Av.
Santa Amara, 1.6*4 —
Tooe: 2C7-2S2* — "O
Otário" - ii 14. 16. II.
gil haras.

CINELANDIA
Ata FRANCB - Cise ae At - "Downhill

(Corrida morre abais») — GOneroí Aole.

AMERICA - Rus Joaquim Gustavo, 40 - Fone:
37.72Í2 - "X o wnto levou" - ia 12, 16 a 20 h.

ART PALÁCIO - Av. Sio Joio. 419 -- Fon»: ..
34-1426 — "O ladrl» d» Bagdi" — livre — is
13-13,40 - 15,20 - 17 - 18,40 - 20,20 a 22

ARCADES — Av. Ipiranga, 801 — "Gungula a panta-
ra nua"'*- 18 a. — dasda 10 hs.

ALAMO - R. •. Joaquim, 179 ., P.: 278-9844 -^"Capitle 
Nem» * a cidade flutuante" — livra -

desdt 14 horu, ' «««....
ARIZONA - Av. Rio Branee. 4» - Fona 220-4422^^-"Singu» 

aop6r do aol" a','Canhottlro dt ynagl
tse — 18 a. —' dttdt t horas.

AUGUSTOS - Av. Rio Brsnco, 309,- Fone: 32-6483
"Deixa Estar" (Let lt Be) — livre — is 11,43,
13,30, 15,13, 17, 18,43, 30;80 a 22,15 horas.

ÁUREA — Rus Aurora, 332 - Fone: M-053» —
"Eu, Mulher" a "Mulher sem preço" — 18 a. —
desde 10 horas.

BARÃO - R. Barta da Itapetlnlnga, 233 — Fone:
239-4999 — "Vejo tud» nú" — 18 a. — desde
14 horss.

BOULEVARD — Rua Antonio da Godoy. 93 - Fom>
239-3416 — "Anjo. • demônios" — "Reze a Deus
e cava a sua sepultura" — 18 a. — desde — 9 hs.

BIJOU — Praça Roosevelt — "Quem i Foily Magoo"
16 a. — desde 14 horu

BRETAGNE — Avenida Rio Branco, 125 — "2 ou 3
colsss qua sei dela" — eolorldo — 18 a. — a
partir du 14 hs.

BRUNI — Rua Dom Joa* da Barros, 106 — Fona:
36-6783 — "Um Qulxot» tem manchas". Livre.

11,30, 13,30, 15,40, 17,50, 20 • 22.10 horas.
CAN-CAN — Rua Cons. Néblu, 19 — "Crápula" a

"Aa Rainhas" — 18 a. —' desde 9 horas.
CAIRO — R'ia Formosa, 401 - Fone: 35-OSSO —

"Sartana não perdoa" — "Ulisses contra Hércules"
14 a. — desde 9 horas.

COMODORO C1NERAMA — Av. Sio Jo&o, 1462 —
Fone: 220-1636 — "Paton, herói ou rebelde" —
14 a. - As 14,30, 17,30 e 20,30 horas.

CAVERNA — Praça Jullo Mesquita, 73 — "A Grande
Muralha" — 14 a. — ia 11 — 13,30 - 16 — 18,30
a 21 horu.

CORAL — rua 7 de Abril, 381 — fone: 33-1466 -
"Helga a Mlchael" — eol. — 18 a. — desde 12 hs.

ÉDEN — "A religiosa" — colorido — 18 a. — a par-
tir das 14 horas,

ESPLANADA — Praça Jullo tyesquita, 33 —
"Gollas » • dragão" — "Cleopatra" — 14 a. —
desde 9 horu.

IPIRANGA — Av. Ipiranga, 736 - Fone: 34-7U20
"Se o meu Fusca Falasie" — livra — 11,45, 13,50,

15,55, 18, 20,05 a 22.10 horas.
JÓIA — Praça Carlea Gomes, 82 — Font: 37-8487

"Sou louca por você" — "Noite de Banekok"
14 anos — desde 12,30 horu.

LOS ANGELES - Rua Aurora, 501-B — "Viagem
ao mundo da aluclnaçio" — "Enseada doa dese-
joa" — 18 a. — desde 10 horas.

MARCO POLO — Av. Ipiranga — Fona: 34-8173 -"15 forcu para um assassino"; "Fúria assassina".
18 a. 9, 12,45, 16,30 a 20,18 horas.

MARROCOS — Rua Cona. Crlsplnlano, 352 — Fone
37-7232 — "Deixa Estar" (tet It Be) — livre

desdt 12 horas.
MARABÁ — Av. Ipiranga. 137 — Fone: 239-3317

"No tempo de lei seca" (Chicago 1929) — 18 a.
desda 10 horas.

METRÓPOLE — Av. SS» Lula — Font: 230-2843
"Aaa doa mil dias" — 14 a. — is 13,30 16,1,.

., 19 a 21,45 horas.
METRO - At. SSo JoSo, 781 - Fone: 34-7030 -"O Pequeno Polegar" — llvrt — desde 12 horas.
MOULIN ROUGE - Rua Conselheiro Neblas, 211

"Delírios do Sexo" — "O segrtdo intimo de
Ul*" — 18 anoa — dttdt 9 horas,

MINI-PIGALE —• Largo do Arouche. 426, s/loja
"Sem Destino" — 18 a. — 14, 16, 18, 20 e 22 h.

NOVO COMETA — Rua Aurora (esq. Cons. Nébias)"Alexandre o Felizardo" — "Tarzan e o menino
da Selva" — livre — desde 9,30 horas,

NIPPON — Rua Santa Luzia, 80 — 239-2689 -"Morcego Vermelho" — 18 anos — desde 12,50 hs.
NITERÓI — Avenida Liberdade, 631 — Font: ..

237-7936 — "Vivendo pela.música" — "Asas pc-
rlgosas" — 10 a. —- is 12, 15, 18 e 21 horas.

NORMANDIE — Av. Rio Branco, 133 — "Helga e
Mlchael" — colorido — 18 a* — desde 12 horas.

OÁSIS — Pça. Jullo Mesquita — 123 - fone: 33 4465
"Seis não regressaram" — "Gangster 70" —

18 a. — das 10 ãs 2 da madrugada.
OLIDO — Av. SSo Joio, 472 - Cone: 34-W02 —"Roberto Carlos a • diamante cor de rosa". Livre

Desde 12 hora/
OURO - Largo do Pausanda 69 — *RoOerte Ca»-

los e o D'amante Còr de Rosa" — "Vivo ou pra-
ferivelmente morto" — 10 a. — desde 10 horas.

PAISSANDU — Largo Palssandu 69 • Fone 230-1C70
"Meu p* de laranja-llma" — 14 a. — 12, 14,

16, 18, 20 e 22 horas.
PIGALE — Largo do Arouche, 426 — "Roberto Car-

los e o diamante cor de rosa". Livre. Desde 14 hs.
PREMIER — At. Rio Branco, 62 - Fone: 23!)-.'i3St)"Como u moças de hoje amam ca homens" —

18 a. — desde 14 horas.
PEDRO II — Rua dos Tlmblrt-*, 144 - Fone 221*0639

e 221-9014 — "Vivo pela tua morte" e "Face a
face com o diabo" —¦ desde 9 horas.

REPUBLICA — Praça da Republica. 363 - Fone:
36-8009 — "Mais um para o inferno'' — 16 anos

desda 14 horu.
REGINA — At .44» Joio, 1.140 - Fone: •'39-5737

"A conquista do Oeste" — is 13,30, 16,40, 19,10
« 22 horas.

RIO BRANCO — Av. Rio Branco. SüO — Fone:''Aeroporto" — 14 ano» — às 14, 16,35, 19,10
• 21,45 horas.

SACI — Av. B. Joio, 285 — Fone: 34-6330 a 24-649.1
•— "Garringo" — "Os violentos" — IS a. — desde
9 horat.

SCALA — Rua Auorara — Fone: 32-6051 — "Este
mundo é um eirco". Livre. 14,15, 16,10, 18,05 20
e 22 horu.

WINDSOR — At. Ipiranga, 974 — Fone: 37-7707 —"Roberto Carlos t o diamante cor de rosa". Li-
vre — is 12, 14, 16, 18, 20, 22 e 24 horas.

GUANABARA — Avenida
"Clnturio da Castida-
da" — A Morta d* um
Flstoltlro" — 14a. —
dtide 18:30 hnras.

HAITI — Rua Canlnd», «30
Pon»: 217-2475 -

O Palieio dos anjos —
Dazer e Coc dt tsplSea

18a. -18:30 horu.

HAWAT - Rua Turlassu.
734 — Fone: «7-0404

-"Um qulxote.etmman-
cha" — livre — Dttde 14
horaa. '

.ROLLTWOOD - Run Vel.
da Pitrla, 2.192 - "A
ponte de remagem" —
"A noiva estava de pre-
to" — 18 tnot — ia 14,
17,50 e 21,40 horu.

ITAMARATI - Rua Ba-
rio dt Tatul. 304 —
"O grande caçador" —
livre — is 18. 20 e 21
horas,

IGUATEMI — Rua Iguate-
ml. 1191 - Font: 282-5162.
O Otirlo — llvrt — 18/20
e 22 horu.

ITAPURA — Av. Frereiw»
Pas*.*, 8 — fone: 36-4760
O Otirlo — Meu tetou-
ro 4 você — llvrt —
detdt 16 horas.

IPANEMA - Av. Jurueê,
676 — Fechado para ra-
forma.

IPÊ — R. Maria Amaila
Lepet dt Azevedo, 1034

"O eorintlano" —
"Pistoleiro tem alma"

is 19,30 a 21,30 h.
IMPERADOR — Rua Brl-

gadeiro Jordão, 598 •-
Fone: 237-3218 — "Fun-
ny glrl" (A garota ge-
nlal) — livre — is 18
horu.

JACIMAR - Rua N. S. da
Lapa, 260 — "Um qulxo-
ta um mancha" — livre
Dtsda 14 horu.

JADE — Avtnlda Cabuçu,
"Sertio em fttta" —

"80 Winchester para El
Dlablo" — livr» — des-
d» 18 horu.

JAMOR — Rua Pomiagot
de Morais, 2830 - Fone:
Tem um homem na cama
da mamãe — llvrt ia
14:30/14:20/16:10/20 a 21:
30 horu.

JAPI — Rua Emlli» Ma-
rtngo, 82 — "OUty, eem
voeacio" — "D» canlço
a aamburi" — ia 14 a
11 horu.

JAQUARI.
Universo

R. Rio Turvo,
Proibido —

*sses nossos maridos —
18a. — is 19:30 horas.

TKVFKOS
ALIANÇA FRANCESA — "Todos amam um ho-

mem gordo" com J6 Soares, eom» único inter-
prete. — Tel.: 37-4561.

BELA VISTA — Cons. Ramalho — Font: 239-0778 —"Jorginho, o machie" (de Letlah Atsumpção)
— Preço: CrS 3,00. Curta temporada.

TEATRO BRASILEIRO DE COMEDIA — Rua Ma-
jor Diogo, 315 — Telefone: 36-4408 — "O Estra-
nho", de Edgard da Rocha Miranda, Raul Cortes
a Pereio, interpretam os principais papeis.

ARENA — Rua Teodoro Bayma, 94 — Telefone:
356-9463 - "O Bravo Soldado Schelk". Peça
qua satiriza hábito» do nosso século.

ARENINHA - "Um dois Ma d» Oliveira Quatro",
peça de Lafayete Galvio com o próprio autor e
mala; Chico Martins e Luis Carlos Arutlra. Teo-
doro Bayma, 04.

ARTE — Hua Major Diogo, 313 — Berta Zemel eom"A vinda do Messias" - Fone: 36-4408.
CACILDA BECKER - «A Rtlaçio" com Lillam

Lemmertz a Jair» Are» • Flexa. Endereço: Bri-
gadeiro Lula Antônio, 117 — Fone: 33-9527.

CASA DO ESPECTADOR - Rua 7 d» Abril, 127 -
Loja 3. Venda da ingresses para todoa es teatros.

GALPÃO — "O Baleio" da Gentt Espeticulo pre-
mtado. Teltfonti 33-8843.

TIALIA — "Seu tipo inesquecível", dt Eloy de
Araújo. Odete Lara • Odvllu Petti .

ISRAELITA RRAS1L2IRO - "As Memórias dt um
Sargtnt» dt Milícias". Espeticulo montado pelo
Teatro popular do SESI. Ingressos gratuitos i
Brigadeiro Luis Antonio. 277 — S.o andar eu no
próprio teatro. Fona. 227-9717.

TEATRO DE BOLSO — Av. SSo JoSo, 1737 — Tele-
fone: 220-8012 "Les Girlt". Espetáculo mu-
tlcal Interpretado por "travestis". Sofia, Erika,
Aklko, Ira Velazquez eslão no elenco.

OFICINA — Rua Jacegual, 520 — Telefone: 32-3039 —
"Don Juan" de Moliére. Direção dt Fernando
Peixoto.

OLÍMPIA — Rua Dr. Rui Barbosa, 266 — Telefone:
33-33-22 — "A Lanterna Mágica". Espetáculo
que veia d» Praga. Ji fei multo sucesso em ou-
trás partes do mundo.

VEREDAS - "O Corda» Umbilical" de José Pra-
tes. Cacilda Lanuza encabeça o elenco. Frederico
Steidel, 198 - Fone: 220-7063.

MUSICAIS

TEATRO NATAL — "Psiu, Aquela Abraço". Pro-
duçSo de Antonio Rabbath que tem no elenco
nomes eomo: Marlene Gonçalves, Gamboa a
muitos outros. Pont: 39-3377.

SANTANA — Espetáculos cetridoe eem "atrlp-teese".
a partir dat 12 horaa.

INTERIOR

JARDIM — Rua Fradique
Coutlnho, 377 -
sem Destino — 18a. —
desde 14 horas.

JÚPITER — Rua Dr. João
Ribeiro, 440 — "Este
mundo í tui Circo —
Madame seu filha é um
amor — livre — desde
14 horas,

LUMIERE — R. Joaquim
Florlano, 539 — No tem-
po da lei seca — 18a. —
desdt 14 horas.

LUXOR - Av. Brig. Luis
Antonio — Fechado pa-
ra reforma.

MAJESTIC - P.. Augusta,
1475 — Fone 287-6390 -
"Aeroporto" — 14 a. —
ás 14,30, 17, 19,30 e 22
horas,

MARACHA' — R. Augusta,
"O Pequeno Polegar"

—¦ livre — desde 14 hs.

MARACANÃ - Rua Sal-
vador SlmSes — £s!e
mundo é um circo — O
menino e a onça — livre
desde 18:30 horas.

MOON AUTO CINE -
Aven. Interlagos, 1570 —"Um qulxote sem man-
ehaa" — livre — is 20
t 22 horas.

MORUMBI - Av. Morum-
bl, 3704 - Fone: 271-1239

"Oa maridos traem...
e as mulheres sub-
trSem" — livra — des-
da 14 horas.

MÔNACO - Ruk Marques
Amantes, 365 - fone:
92-3724 — "A bela da
tarde" — O Golpe de
mestre • serviço de S.
M. Britânica — 18a. —
desdt 18:30 horas.

MONUMENTO - Rua En-
genlielro Ranulfo P. LI-
ma, 1 — "A quadrilha d.i
karatê" — "A maquina
de fazer milhões" — li-
vre — il 19,30 horas.

NACIONAL - Rua Clélla.
1317 - Fone: 62-7249 -
O Bastardo — Lua de
mel ao meio-dia - livre

desde 18,20 horas.

NILO •— Av, Jabaquara,• 123 - fone: 275-5697 -
"Sem rumo no espaço"

10 a. — is 19,20 e
21,40 horas.

Campinas
ALVORADA - R. Ragtn-

te Feljó, 37T — "Uma
pistola para cem atpui-
turaa" — II a. — is
19,30 e 21,3o horu.

BRASÍLIA - R. Btrret»
Lem». 37 -^ "Die como
ti ame" - ia 15 — 20
e 32 horat.

CARLOB GOMEB - Rua
Campes Saiu. 103 —
"Dwentro fatal am Lis-
boa" — 18 a. — as 14,30,
20 » tt horu.

IBQURIBA - R. Anchi»-
ta — "Inferno na Paei-
fico" - 10 a. — desda
14 horu.

OURO VERDB - A*.
Conceição — "Pais qua-
dradoa... filhos avança-
doa" — Urre — ia 14,30

20 • 22 horaa.
REAL - Rua O. Padre

Fone: 0-4643 — "O dra-
ma do deserto" — livr»

it 20,18 horu.
— ft. fttftntt

Feljó. lJOi - "Oa qua-
tro da Ave Maria" —
IS a. - deada 14 hs.

BAO «OM - R Pauta
Souza, 993 - Fone 90907
— "Sertio em festa" —
livre — ia 10.13 hora».

WINDSOR - R. Oeneral
Otori», a 031 - fon»:
2-7330 — "O homem de
Klev" — Me.- éted»
14 "

a FRAWCIBCO - R T*.
rua Crtsüne. 90 --Esta
rua 0 Boata".

Citrada d» Rd
— "O Otário" — Tu.-
banta» Vtnnethoe'' —
10a. — áa 19.30 horaa.

CLAMOCB — Ae. Pau-
lleta — -3 dólar»» para
rlngo" — 18a. — desdt
14J0 horas.

PARA - A*, de» Ame-
eosnlatet — "O ouro d»
Mackanna" — "Quem
esta guaidand» esta
erra" — ia 19J0 horaa.

1-S23 — *D»us perdoa.
ra nio" — 18 a. — às
15. SS a 21 bom.

Sto. André
ART - Rua Fater. 369 -

Fone: 4-5251 — "O meu
pé da laranja lima" —
livre.

CARLOB GOMES — Rua
Senador Flaqutr, 110 —
Fone; 44-4110 — "2.001
Uma Odisséia no Espa-
ço" — 10a.

ROXI — Rua ' Inglaterra,
7 - Font: 40-MU -"O meu pi de laranja
Uma" — livra.

TAMOIO - R. Cel. Sea-
bra, 403 — "Oa bravoa
nio ae rendem" — 14 a.

is 18 t 20,10 horu
C!.a a 4.a falru as
19.43 horu).

TAKOARA - R. Cel. OU-
veira Lima — "Os bra-
vos nio tt rendera" —
14 a. - is 18,45 » 21
horaa (Ia a 3a ia 20,13
horu.

S.C«ataM4aS«l
DOM 40K* - R.

nieta, tt — "Um
enlr» oe destes" —"Duele dee homem sta
Iti" - 18J0 botas.

UDO - R. Maneei Ce».
Iho. MO - F0M 42-21M

"Vou, mato e volto"
10 anot — ia 10 • 21

horaa.
MAZ - Av. Conda rtan-

cise» Matarazte —"A piscina" — 10 a. —
is 10.20 e MJO horu. .

PLANALTO - (Vtta Bar.
celoi - Pane- 411891"O meu p* de laranja
lima" — livra.

S. CAETANO - Rua Car.
Io* 4» Campo», 401 -"Aventureiro da Jantai-
ea" — "tt haras matm
morrer" — 14 a. — ia
19J0 horaa.

VITORIA - Raa Baraltt.
«M - Fone- 42-1900 -"Homem. Mulher »
dinheiro" — áa 19.30 hs.

PRIM.U — Rua Amaro-
naa. 1 002 - Pene: ...
42-2931 — -Oa dez man-
dameatos" — Urre —
19J0 hora».

Sia Cariou
Ama» - At S. Car.

toa. 2001 — -Cm cen-
sidad» bem trapalhie"Kvr» — àa 18J0 e 21
horas.

JAIA - Av Salsa, tll -
Fone: 20(0 — "O pt«çad» un» covarde" — lt a.— ia 19.45 hora».

Mofi dai Crusei
AVENIDA - At. Vol. Pi-

nheiro Franco, 360 —
•Jamais foram vencidos"is 20,15 horaa.

URUPEMA - Pça. D. FIr-
mina — "O desafio das
igulu" - 18 a. - is
20,15 horu.

ODEON — Prata Osvaldo
Crus — Fon» 2372 -"Oa paraquedlstas estSo
chagando" — 18 anoa —
as 20,13 horu.

PARQUE - Rua Dr. RI-
eardo Vilela, 433 —
Fechado para descanso.

Sio laraarda
S. BERNARDO - B. Ms-rachai Deodoro, 1229 —"Marcelo Zona Sul" —"A tndomivtl" — 10 a.dttde 14 horu.

Sia M(fl«al
LAPENNA — Rua Campeã

Sales, 2 e 4 — "O meu
p* de laranja Uma" —"Festival atômico" — U-
vre — dttde 14 horaa.

B. MIOUEL - R Arlln-
do Colaço — "Todo ho-
mem 4 meu Inimigo'' —"O Profeta" — 18a. —
ia 19,30 horaa.

BRASOJA - Ae. Padre
Luta. 487 — "Rrakatoa.
e infamo 4» Java" —
10 a. - ès 1440 t 20.30
horu.

CAIÇARA - Av. Conse-
lheiro Nébtaa, 149 .-"O marido 4 meu •' •
mato quando quiser" —
10 ena» - ia 14. 14. 20
» 22 horu.

CABLOB COMES - RuaLueu Fortunato, 99 —"Oa Vtolentoa" — 18».ia 30 e 22 horaa.
COUSEU — Rua Amador

Bueno. 237 — "A gran-de ameaça" — 18 inr_is li. 20 e 22 horas.
COXEADA — Av. Ana

Costa. S44 — "O otirlo"livre — 14 e 10 horu"A Piscina" — 11 «.
«s 19.45 • 22 horas.

CIARAM - Praça dos
Andradaa. IM — -Tado»
os pecados do mundo"-Ers-id» doa dese-
Jos" - 21 a. - desd»

J* 12 horas.
BDA1A - At. An» Cestan- 420 - -Beto Racketel-

ler" - l« ». _ desde
14. 16, 29 e 22 bons.

INDEPENDÊNCIA - As.
Costa, 523 — "A Incer-
teza de u mjovem" —
14 a. — desde 14 hs.

IPORANGA - Av. Ana
Costa, 469 — "Este
mundo i um circo" —
desde 14 horas.

OURO VERDE - Rua Cir-
valho de Mendonça, 39..

"Duas Vozes traidor"
14 a. — ás 20 e 22 hs,

ROXT — Av. Ant Costa.
344 — "Sem Destino" —
18a. — desde 14 horas.

SAO JOSÉ — Rua Campos
Melo, 179 — "Johnny
Weter, o Canhoto" —
14a. — As 20 e 22 horas.

Sio Viecnta
JANGADA — Rua Martlm

Afonso, 451 — "Rolxrin
Carlos e o diamante còr
de rosa" — às lt.r.o. 20
e 22 horu.

PETROÓPOLM - Av. An-
tonlo Emerich, 663 —
"Na pista dos bandolrl-
ros" - 19,43 e 21.45 hs.

ROSÁRIO - Rua Frei
Gaspar, 321 — "Bambl

(Walt Disney) — li-
vre — Aa 14.30 - 20 e
22 horas.

SAO JORGE - Hua Fríl
Gaspar. 2228 — •'Suícla.
Inferno e Paraíso" —
18a. — is 20 e 20,30 hs.

Jutidiai
IPIRANGA - "Rotr.eu e

Julieta" — 14 a. - i'
18.43 e 21.15 horas.

VITORIA — "Quando o
amor t» vai" — hvre

is 20 horas.
REPUBLICA - "Bay Ma«-

ter" — 19 a. - *» 20
horas.

ALVORADA - Nio hJ"
verá espeticulo.

POI.rTE.4MA - "Tírd?
demais para esqu-crr

Livre - is 20 hor.-s.
VILA ARENS - "*''°

pela tua morte" — »»
anos — 20 betat.

MARABÁ' - "O perirow
Jogo do amor" — W a.

is 19 e 21 horat

•AURU
B4VRU — -VT.trr.* i*

um bandido" - tolett-
do — 10a.

CAPRI — -Teorerca" co-
loridn — 16»

S. PAtXO - -Q-n-™
setembro vier" - w*"
rido — 14 *.

BAIRRO
ORIENTAI. _ A„ w

d« arábias _^,n9.?(
P5H.- *• Mina*,

horas? 
"V1> - **

'¦" 13/" 13 e 21 Z
PALMELA - Rna 4U8. „úm-g

•e sem manchas"--M-le 14 hor,r
PALADIU.M -. Av -

cisco Morato. «üoA morte ron . fSO Profeta - it.a partir das 10:<5 {
PARK - Rua .

"Deixa Estar".(UtUm - âs 13,3o, i1'. 13,4.), 20,30
horas.

xa, _ib7 — Fone: tji,
r.Comn =s moçashoje amam os homemJ8a. - desde 14 hora

PAUIJSTANO - Av
gadeiro Luiz Antônio'Perdidos 

na Noite'11 anos .. is 13,li,<0 - 17,50 _ 20 a22,10 horas. •"
PATRIARCA - 8u, ,torio, 830 . Tone \"Sem rumo no es."0 iof_tueiro" -j

anos _ desde 14 hor
PENHAHA.MA - ftj.de Setembro, 1]-, _

ne: 285.3469 - Coraminutos contados -
dois mundos de Chdesde 14 horas.

PENHA PRÍNCIPE -
Penha de França, 37Os saqueadores - Alamandra de ouro -1desde 14 lioras,

PICOL1NO _ RU„ Au
ta, 1513 - Telel
2G7-5348 - "Se i
fusca falasse" -

às 15, 16,20,
20,35 e 23.35 horas,

PIRATININGA -
da Rancei Pesti,,,
Mate todos • volte!
jovens fugitivos -

desde 13:30 horas
PI.AZA - Praça je

Maio. 43(1 _ "Mate
Johnny Bankó - A
ultimo sangue - IS
•is 14, 17,411 e 21,30 hi

PRATA - Av. Jullo |
Maio, 49o - "Pais i
drados... filhos ava
dns" — "Roberto Cl
cm ritmo de aventa

livre - ás 19,3o
RADAR - Avenida S

Amaro. 826 - Tele
«0-3929 - Fechado
reforma.

RI ALTO - Rua JoSo
:27-0S36 — "0
longo dos dias" -
bravos nunca roori10 anos — ás 1
15,30 horas.

RIO - Avenida Pwl
2o;.< - Roberto Carl
o diamante cór dp
sa" — livre — desd
horas.

IlIAIERA - Aí Uni
Vasconcelos — 0 Lai
de Bagdad - llvrt
14 '50:40 17:20 19 20:1
22:20 horas

ROMA - Rua Mendei
ri iro. IS — E«e
é um circo — livro -
19:15 e 21:15 lioras.

ROXI . Ai Celso Gl
Fone: 61-122S
ponte do remagem"
"Dólares rie sangu."
13 anos — desde H

SNOB'S ALTO CINE
Av Santo Amaro.

"0 Pequeno oPIei
livre - às 20 e 22

S. SEBASTIÃO - Rua
ria Carlota - "500
lhas" — "Homens
rumo" - II a -
18,30 horas.

SARARA' - ritia Domtl
de Morais, 1999
te Mundo é um cil

livre — às 1!
15,15, 17,15; 13,13,
e 23.15 horas.

SAN- IIE3IO • Rua OM
gos de Morais"O Pequeno Polegar!
livre — desde 11 lu

SANTA INT.S - Ali..
Halnlia Santa, 353
desforra é meu peri

"Angélica I o sull
11 sn_ - h 18.30

SANTA ISABEL
Parauna, 5o - Mw
zona sul — Matar
cair- 10a. — desdel
horas.

S. JOÃO - Rua Dona
tilde, 171 - "Oi BI
nários" - 10 anoi.

- SAO JORGE - A»
so Garcia - BairabJ
A grande cilada • '
horas.

S»0 I.II7. - Av
Garcia - "0 c»**!
«in gaagst»" -
quer (ie lanjue' ¦
10,51 horas.

S. VICENTE - Ab. ,
Francisco Inácio 3!*i
Telefone: SS3-''4'
A Doce prwnes"
Ha _ ás 19-30 l»r;

SATURNO - A» IWI
cu, "S9 - "0 WI"
laranja lima" - H*

SINGAPURA - Af
BervendudM - u„
toleiro de HtSser
"Oattoll Jce" - il
_ à< 18 horas.

SOBERANO -.R:1rj
guelro. 6 «' - f
63-6373 - "c' .. 1
ut!'.! bela Joven* -
nulo e WM» - i
_ ás IMO 1-OT''

SOL - Av. Ce»»»*
lib.. Leo"'' ,"",
mundo e ua i» ,7
quadrilha do W
livre - à« ""J

ST. TKOPFZ - *»
gusta, 310 - «P
das 11 hom* -,.. '
color. - > i01"'
14 hora.'*

TAWAPtf -nUp.J
Garcia - v.vry*
dos »nJo»-,f£ã
«Itiv-í - ',

711 _ F«:«: m*m
-RobertoO^.,
r'"íf "Lie ii "'

TlTtRl-VI • AJ^j
r! - TtCt 

™ 
ZZt-Lnar. «toj?

_ -pos» t~-£y.
ciando- - ¦""
19 hoi"

iNivras" 
*,*«

V« PAR»!»-.»1

_ -T«re5J "

rn a rica - A:
A-aro. «•• ^ a
•^7-fW» -. ,t_.
*» ! S oaai»_ et*. M c--*-

VItWRU - Wj
KW*** S* h-j

cal
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o amor
é assim

EU PENSO EM TI E
NA REALIDADE DO
MUNDO EM TE LE-
VAR- DE MIM.

NOEMIA. ;
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MARILDA — Cordeiropolis — "... t tostaria de Ir par» S. Paulo. Sei que nio é la-
eil mts"...

Marilda, você tem razão. E' preciso saber exatamente o que deseja fazer. Quer vir
para estudar ou trabalhar. Aliás, poderá conciliar as duas coisas e,, devagarinho terá sua
almejada independência. .

Seu pessoal estranhará no começo mas hoje toda moca; < obrigada a procurar um
caminho com esforço próprio.

Pense bem que a idéia é ótima.

CARLA — Moji — "... Voe* acha normal tanto dome? Não posso controlar meus
sentimentos e percebo que tudo está afundando"...

Pudera, parla, não há amor que resista a esse desvario. Isso não é ciúme e sim falta
de confiança em si própria.

Um pouco de ciúme é muito legal, é o sal para manter o amor, mas, quando exagerado
nos leva a tristes caminhos.

Trate de se controlar mesmo senão é como você diz: tudo afundará.
Dé mais valor ao seu calor humano, sua graça e inteligência pois essas são as coisas

que permanecem e a beleza, Carla, o tempo carrega em suas pérfidas asas destraidoras.

CORRESPONDÊNCIA — Noemia.— Rua Sere' de Abril, 230 -— 1.° andar — Redação.

«•mt
bem a
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ARCADES
GUNGALA. A PANTERA NUA — Direção
de Mike Williams. Filme italiano de aventu-
ias, onde homens ambiciosos procuram rea-
ver um diamante raro: a jóia pertence a
-Gungala", uma branca selvagem. Com Kit-
ty Swan e Poldo Bendandi. Colorido.
BRISTOL
ISTO É SAO PAULO — Direção de Rubens
Rodrigues dos Santos. O autor do documen-
tá rio "Roteiro dos Pampas" dedica-se, ago-
ra. a nos mostrar São Paulo, de Martim
Afonso ao transplante do coração". Mon-
lagem de Máximo Barro, Colorido.
BELAS ARTES

O CIRCO — Direção de Charles Chaplin. Ê
o relançamento de um clássico da historia do
cinema mudo. O imortal Carlitos se apaixo-
na pela amazona do circo. No elenco: Mer-
na Kennedy, Harry Chocker e Alan Gar-
cia.
BRUNI

UM QUIXOTE SEM MANCHAS — Direção
de Ramon Delgado. Desta vez, Cantinflas —
o popular cômico mexicano — faz um advo-
gado que está sempre ao lado dos pobres.
Ele é uma espécie de RobinHood jurídico.
Colorido.

BARÃO E GAZETA
VEJO TUDO NU — Direção de Dino Risi.
Comedia em torno de um homem que vê em
todas as coisas a nudez. Filme bastante au-
dacioso mas dentro de um nivel elevado.
Com Nino Manfredi, Sylvia Koscina e Enrico
Maria Salerno, Colorido.
CORAL

HELGA E MICHAEL — Produção alemã. Faz
parte de uma serie de filmes sobre educação
sexual. E' sucesso em todo o mundo. Nâo obs-
tante seu caráter documental, a película traz
um pequeno enredo. Com Ruth Gassman. Co-
lorido.
COMODORO

PATTON — REBELDE OU HERÓI — Direção
de Frankljn J. Sehnaíeir. A historia do leri-
dário general Patton. As suas façanhas, du-
rante a Segunda Guerra, são famosas. Mas
suas gafes são lembradas até hoje. Com
George Scott e Karl Malden. Colorido.
GAZETINHA

O SEGREDO DE SANTA VITORIA — Di-
reção de Stanley Kramer. Na Itália, duran-
te a guerra, um destacamento nazista resol-
ve confiscar 1 milhão de garrafas de vinho,
Com Anna Magnani, Anthony Quinn e Vir-
lia 1-isi. Colorido,

TEATRO DE ARTE — Rua Major Di»-
go, 311 — Telefone: 36-4.08 — "A Vinda do
Messias", com Berta Zemel. Grande su-
cesso da atriz, agora em suas ultimas
apresentações. A única interprete é Ber-
ta. O texto é de Timochenko Wfoebi. O
preço: Cr$ 5,00. A direção foi de Emilio
Di Biasi.

TEATRO DA ALIANÇA FRANCESA —
Rua General Jardim, 182 — Telefone:
37-7759 — "Todos Amam um Homem Gor-
do". Jô Soares é o unlco interprete. O co-
mediante já fez muito sucesso no Rio. Em
Sâo Paulo não está sendo menor a recep-
tividade. A produção é de John Herbert e
Ricardo Amaral.

TEATRO EE BOLSO — Av. Sáo João,
1737 _ Fone: 220-3832 — "Les Girls". Es-
petáculo musical apresentado e protagoni-
zado por Jerry di Marco. Não é apenas
um "show", mas sim, uma engraçada co-
média musical. Ira Vclasquez comanda o
elenco. Como ator convidado: Gilberto
Barolli. Diariamente às 21,30 horas. Sá-
bados ás 20 e 22 horas. Domingo 18,30 e
21,30 horas.

TEATRO ANCHIETA — Rua Dr. Vila
Nova, 245 — Telefone: 256-2322. — "O
Comprador de Fazendas", de M. Lobato.
Dulcina de Morais dirigiu e interpreta o
principal papel, Temporada popular sob
os auspícios do governo Abreu Sodré, Se-
cretaria de Cultura, Esportes e Turismo e

Comissão Estadual de Teatro. Preços po-
pularissimos.

TEATRO CACILDA BECKER — Av.
Brigadeiro Luis Antonio, 917 — Telefone:
33-9527 — "A Relação", de Jean Jacques
Carriére. O ingresso custa ape*nas CrÇ
5.00 e o espetáculo também é patrocinado
pela Comissão Estadual de Teatro. Dire-
ção de Jairo Arco e Flexa, que, ao lado de
Teresa de Almeida, interpreta um dos pa-
peis. Curta temporada.

TEATRO OFICINA — Rua Jaceguai,
520 — Telefone: 32-3930 — "Dom Juan",
de Molière. Direção de Fernando Peixoto
c nos principais papeis: Guarnieri, Anto-
nio Pedro, Marta Overbeck e Lutero Luís.
Estudantes gozam de descontos especiais às
terças, quartas e quintas-feiras. E' uma en-
cenação bastante original.

TEATRO BRASILEIRO DE COME-
DIA — Rua Major Diogo, 315 — Telefone:
36-4408 — "O Estranho", de Edgard da
Rocha Miranda, Nos quatro únicos papeis:
Raul Cortez, Paulo César Pereio, Yuri Cas-
ter e Carlos Guimas. A direção foi do cx-'
celente Silney Siqueira.

TEATRO ITÁLIA — Rua São Luis, 50
— Telefone: 257-3138 — "Seu Tipo Ines-
quccivel", de Eloy Araújo. Os únicos in-
terpretes são: Odete Lara e Odavlas Petti.
A direção foi de Fauzi Arap. Temporada
popular neste fim de carreira. A peça via-
jará para o Rio e outras cidades.
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CANAL 4
12,00 — Redação Esporte; 12.30 — Edição
Extra; 13.00 — Aqui entre nós; 13,50 — Ma-
tine de Gala; 15,25 — Desenhos; 16,00 —
Fazendeiro do Asfalto; 16,30 — Nino o Ita-
lianinho; 18,00 — A. Noviça Voadora; 18.20
— A Gordinha; 19,00 — Simplesmente Ma-
ria; 19,45 — Ultra Noticias; 20.00 — As
Bruxas; 20,50 — Confissões de Penélope;
2i,oo — Custer; 22,00 — "Engelbert Humper-
dinck"; 22,45 — Diário de S. Paulo na TV;
00,-0 — Filme.

CANAL 
19.30 Informe Cientifico — 10,55 A Moça do

Teinpo — 20,00 Curso de Madureza Ginasial
— 21,00 Por incrível que pareça — 22,00 Sé-,
culo XX — 22,30 Musica Barroca.

CANAL 5
11,30* Zastrasinho — 12,00 Ultranotícias —.
13,00 Sessão de Comédia — 15,20 O Oitavo
Homem — 15.55 Patrulha Rodoviária — 16,30
Capitão Meteoro —.17.45 O Robô Gigante —
18,30 O Zorro — 19.00 Pigmalião 70 — 19,40
Jornal Nacional — 20,00 Irmãos Coragem —
20,43 Discoteca do Chacrinha — 22,00 Verão
Vermelho — 22.40 Sessão das Dez — 01,00
Longa Metragem.

CANAL 7 
11,30 Abertura — 11,35 Seriado — 12,00 Cine
Tigrinho — 15,00 Sessão das Três — 16,50
Mappin Movietone — 17,00 Viagem ao Fundo
fio Mar — 18,00 Rin Tin Tin — 18,23 Jean» ie
é um Gênio — 18,55 Mappin Movietone —
19,00 Os Três Patetas — 19,15 As Pupilas do
Senhor Reitor — 20,30 E' Proibido Colocar
Cartazes — 22,10 Mappin Movietone • o Ho-
mem do Tempo — 22,15 Cidlnha 70.
CANAL 9 ———
11.30 Carrossel doa Bairros — 12.00 O Ho-
mem e a Mulher — 13,00 Mulher 70 — 15,00
Torresmolandia — 17.00 Seriado — 17,30
Quartelzinho Pé com Pano — 18,30 Flipper— 19,00 Mais Forte que o Ódio — 20.45 Jor-
nal de 15' — 21,00 As Flores do Jardim da
Nossa Casa — 22,00 Mannix — 23,00 Copa
Nove.

CANAL 11
1300 Clarice Amaral em desfile — 19.0(1
Força Jovem — 20.00 Gazeta nos Esportes
— 20,13 Telejomal — 20,43 Um Show de En-
sino — 22,40 Caixa Forte — 22,50 O Mundo
que nos Cerca.

CANAL 13
12,00 Passatempo — 12,30 Titulares da No-
ticia — 13,30 Longa Metragem — 13,00 Xénia
e Você — 16.30 Filmes e Desenhos — 18,10
Daktari — 19,20 Agente 86 - 20,00 Dr. Kil-
dare — 20,40 Titulares da Noticia — 21,00
Superproduções — 22,50 Futebol — 01,00 Ti-
tulares da Noticia.

ficina Macias almofadas
esperam por você
VENHA CURTIR

DOM JUAN
MOLIÊRE

ESPETACULAR SUCESSO

TEATRO OFICINA
,l'* MCKGUAI, 520 — FONE: 32-3039»t lera a sexta-feira ar 21 horasmmiIo ás 20 e 22 horasUominK„ ,is is . 21 horas
B 18 ANOS

RELAÇÃO
A 5,00
HOJE AS 21 HORAS

NO
TEATR0 CACILDA BECKER

V*- Itrlndelro l.uls -antonio. Sl*íIr».: -I3-9527 e 32-0263
™'r° díl Gov AÍ>r_U Sodré. Secretaria

'CÍ*i_ p' *" Turis'"o — Conselho Est."* - Comissão Estadual de Teatro.

JIXESSO É...NÔS BRINCAMOS EM SERVIÇO

TODOS
AMAM UM

HOMEM
GORDO

ê-SOARES
.A *" >lh ?• e 22 h*. Doat. lt e 21 ln.

fJJO ALIANÇA FRANCESA

2r * ^fl_k
rr > __F
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vamos ao teatro

José Vasconcelos
DE VOLTA

.., mas continua o mesmo em:
"ESSES HOMENS TRAIDORES...

E SEUS GALHOS MARAVILHOSOS"
A PARTIR DO DIA 31

TEATRO DAS NAÇÕES
At. Sâo Joio, 4737 — Tel.: 220-íflt

| HOJE
AS 21 IIOKA8

lanterna
magica"deFra$t

1 ULT1MAS Jfc
W SEMANAS jfm

•»»0 Rei. lei. 33*532. « G. Prestes ¦
Mala tel. 34-5742 - Est. 5f> MM

JERRY Dl MARCO
apresento ot mais fomo«o« tra-

vestis do Rrasil"LES GIRLS 70"
uma divertida e invertida comedia musical,
estrelando a íabuloía IRA VELASQUEZ
rom: Sotia — Akiio — Nadia — Sun-
Tio — Carla e panicipncão de FEDRA
ator convidado: r.ilberto Barolli
diariamente ás 31.20 horas
çáhados àa 30 e XI horas
domingos as 18.3) e 21_» bons.

TEATRO DE BOLSO
(anexa ao Teatr» das Nsaene*!

Av. São Joio. 1137. tones: 230-S832 e 220-8012
Imp. 11 anos

AGORA
"JORGINHO" í MAIS MACHÃO

NO

TEATRO BELA VISTA
Temporada popularistima

3,00
PREÇO ÚNICO — AS 21 HORAS
Rua Conselheiro Ramalho, 531
Reservai: 239-077» — 12-0963

/Tiul corteim i SS_ pwtocsMrpsitittA

\ -wTtdgard d» rocha nwandj^^t dtcomtrüa V
m313,tal 3S440S • j: »»;_\
HJCtMor-UI 33 0I.3 1
.th». ••?•08: :0« 21.30 hl.J
infs.-taaaiht. #
¦:.iHc*uíIm««. •ftMts 1 .

com yurl cailai • mio» fuim.»

direçío-silnei siqutira
teatro brasileiro
¦ major "liogo

ca«» da oapocIHIo
es torço a sono

dominfo.
•iluoonlosso

Proibido 11 anos

ISiu.» Aquele Abraç«
do t. SAMPAIO • A. RAMATH

COM AS BOAS OO BABBATH:
.Marlene (imiraUes - Nllte BrtoM - Tati

Caster - Mara Recka - Tsae . Katia - Jamcta
Soares.

B AS PEBAS DO NATAL:
TAVA — GAMBOA — r.oio jok. Svt»-tsaaa<:
Nadia — Aniaznnas - Cilme — Kite Kier

Cartinha — Julv Cristi — Renata a
UM rABüLOSO ELINCO

>* irado — niniaasoau «e TokM — StattsMDior. Jf.n • ItU bons.
5 a. SÁBADO E DOMINGO — VESPLRAL

AS 16 HORAS — PREÇOS POPULARES
(lacprapria ia Em)

TEATRO NATAL
Proç» Jqíío M»!tj\.-«». TJ — r«ne: SS-33TT

__r%iC_-_E_-_-_-_n_r4

s_i__iBi_>

PREFEITURA
DO MUNICÍPIO
DE SÂO PAULO
Secretaria de Educarão •
Cultnra — Departamento
da Cultura.

APRESENTA

ALEXANDER
UNINSKY

PIANISTA
"UM DOS MAIORES VIRTUOSES DO
NOSSO TEMPO" — (New York Times)

HOJE: — CONCERTO N.o 1 DE CHOPIN
AMANHA: CONCERTO N.o 1 DE TSCHAI-

KOWSKY.
CONCtRTO N.o 5 DE BEETHOVEN

ORQUESTRA SINFÔNICA DO MUNICIPAL

TEATRO MUNICIPAL
Ingresros * venda na bilheteria do Teatro

(Preços de CrS 3.00 a Cr$ 30,00)

PREFEITURA
DO MUNICÍPIO
DE SÂO PAULO
Secretaria de Edacaeie a
(altura — Daparta-aeate
éa Caltara

APRESENTA

ALEXANDER
UNINSKY

PIANISTA
•CM DOS MAIORES VIRTUOSES DO

NOSSO TEMPO" - iNew York Times)
HOJE: CONCERTO N.o 1 DE CHOPIN
AMANHA: — CONCERTO N.o 1 DE

TSCHAIKOWSKY.
CONCERTO N.o S DE BEETHOVEN

ORQUESTRA SINTOMCA DO MUNICIPAL
TEATRO MUNICIPAL

logremos i venda na bilbeteria do Teatro
«Precot de Cr* 3.00 a Cr| 30.00

TEMPORADA POPULAR
PROGRAMA LIVRE

RECOMENDADO PARA A JUVENTUDE

0 COMPRADOR
DE FAZENDAS

DEM. LOBATO
com

DULCINA
Íjvjv E 

GRANDE ELENCO
llll 5ob ss auspícios do Governo Abmiww Sodré, Secretaria de Cultura, Es-

portes e Turismo, Conselho Esta»
dual de Cultura. CET.

Diàr. 21 h • 8áb. 20 o ri h - Dom. II e 21 h

TEATRO ANCHIETA
Rua Or. Vila Mova, 2» • Tel..: 2SS-2322 • 32-t:u

5

ãPAEFEITUM ll 

1oo município Uli
Dt SÍO PIU 10 |I1V

SECRrr.tRIA HI 11
in: tm-cACAo HI 11
E CULTURA Ml 1 11DITARTA.tlENTO

lli: CULTUBA

IUTR0 MUNICIPAL
Segunda- feira. 10 de
agosto, is 31 horas

Recital de Piano a cargo
de Anna Steila Schic

BACH MOZART /l

SCHUMANN C. GUARNIERI J I

PROKOFIEV "^

Inicessas a renda nas bilheterias dos I
teatnie: MUNICIPAL. JOÃO ¦
CAETANO. PAULO EIP.ô ¦
ARTUR AZEVEDO ¦
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LM A GASTONl, atriz italiana nascida s 28 de julho de.
1936. Educada cm sua terra natal, iniciou profissionalmente
sua atividade ciflema.ogva/ica ;ta Inglaterra, onde logrou
papeis destacados em filmes menores como "O bebê e o en-
couraçado", 1051, de Jay Lewis. De regresso a seu pais,
contraiu riupciàs com um fisico nuclear, do qual se separou
algum tempo depois. Sua grande oportunidade chegou ao
encarnar a amante do gangster Lutring em "Frente ao amor
e n morte", 1966, de Cario Lizzani, que revelou seus dotes
dramáticos; no mesmo ano desempenhou outro destacado
papel em "Os sete irmãos Cervi", de Gianni Puccini. Sua

icridç&o de uma mulher obsecada por um neurótico sobri-
i niio em "Obrigado, tia", 1967, de Salvatore saniperi, lhe valeu
um ''Nastro d'Arge.nto" a melhor atriz do ano e a situou en-
tre às mais destacadas atrizes italianas. Pode mostrar suas
condições para a comedia em "Eu sou a oueilia negra", -968,
de Luciano Salce, logrou outra interessante criação drama-
tica como Ciarei.a Pcíacci em "Morte a Dongo", 1969, de
C. Lizzani. Em continuação protagonizou "Amiga", 1969,
dc Alberto haltuada. Foi premiada, em 1968, com o titulo
de melhor atriz do Festival de Cannes.

áries touro
_____— —

De 21 dc março Dc 21 do abril
a 20 do abril a 20 dc maio

O aprimoraram ;o inti- Dia propicio ao seu êxito
mo, o esclarecimento psi- geral, ainda que as me-
cologico e as experiências lhores influencias de-
novas lhe serão total- vam se acentuar sobre
mente favoráveis nesta a vida artística, no cam-
terça-feira.'Contudo, te- po da literatura e do jor-
nha mais calma. Loteria. nalismo.

leão virgem

Dc 22 de julho Dc 23 de agosto
a 22 de agosto a 22 dc setembro

O dia poderá não favo- Você está vivendo uma
recè-lo. mas você poderá das melhores fases pa-
torná-lo tão bom quan- ra o seu nprinioramcn-
to deseje, polo seu men- to. Hoje terá bastante
tali.smo positivo. Bom entusiasmo e energia
Huxo para os- assuntos nas ações. Romance Ia-
de familia. voreciilo.

Sagitário capricórnio

De 22 dc novembro Oc 22 de dçzçmbro
a 21 dc dezembro a 20 oe Janeiro

Pessoas amigas poderão Prcnuncios de exilo nos
lhe fazer muitas surpre- estudos e na vida par-
sas agradáveis e felizes. tlcular. Mus, não há
Seu magnetismo pessoal grandes favorabilidade*
será mais forte o você para os assuntos publi-
conquistará admirado- eos e empresas arrisca-
res e colaboradores. dns, Cautela.

gêmeos

De 21 de maio
a 20 de junho

Uma decisão arrojada
poderá colocá-lo no ca-
minho de êxito nesta
terça-feira, se ainda não
encontrou a desejada
sonda do progresso. Exi-
to amoroso.

libra

De 23 dc setembro
a 22 de outubro

Nenhuma precipitação
lhe trará proveitos. A
decisão lhe fará bem,
mas dentro de um esqu^-
ma de segurança. Se
agir com calma e domi-
nio de si mesmo cbterá
êxito.

câncer

De 21 de '/Uho
a 21 de julho

Procure viver de' modo
mais otimista e sem
preocupações que nada
resolvem em seu benefi-
cio. Obterá boas resulta-
dos no setor financeiro.

escorpião

aquário

De 21 de Janeiro
a 19 de fevereiro

Npsta terça-feira você
poderá ter sucesso fi-'
nanceiro ou conscgulrft,
pelo menos, excelentt.
progresso nesse sentido.
Possibilidades de ser
premiado na loteria.

De 23 de outubro
a 21 de novembro

Muito boas oportunida-
des de sucesso podem
ser previstas para hoje.
Contudo, ao firmar com-
promissos, saiba avaliar
e valorizar mais os seus
interesses.

peixes

De 20 de fevereiro
a 20 de março

Dia excelente para qual-
quer iniciativa que pre-
tenda tomar, ainda que
cm enrater experimen-
tal. Sucesso nos grandes
empreendimentos comer-
ciais.
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notas dê arte quirino da silva

pintores
Poderíamos, mais uma vez, falar a respeito

do artista surrealista... Mas preferimos — para
náo repetir — procurar descrever o que é um
pintor propriamente dito.

Õ que autoriza o artista-pintor, escultor,
desenhista ou gravador, a enveredar por .ex-
travagantes divagações, é a segurança do dese-
nho. De posse desta primeira linguaguem, es-
tão aptos a divagações as mais estranhas, as
mais aberrantes, até

Salvador Dali — um dos notáveis, se não
o mais notável dos artistas contemporâneos —
é antes de tudo um excelente desenhador, um
pintor consciente do seu oficio. Quem se der ao
cuidado de examinar, criteriosamente, a obra
gráfica e pictorica dc Dali, verificará que não
exageramos, que não falseamos a verdade. Se es-
tranhos tropeços publicitários têm pautado a
gloriosa caminhada desse artista, o certo é que
não se lhe pode negar um grande valor. Sim,
porque, mesmo sem o estrepito publicitário, Da-
li pelos dotes artísticos que possui, estaria na
mesma altura. Mas deixemos o alto valor ar-
tistico de Salvador Dali, mesmo porque,, com a

\ nossa aprovação ou reprovação, ele estaria na'mesma 
posição que se encontra. E' um notável

artista.
O propósito desta nota é sublinhar a impor-

tancia dos nossos pintores surrealistas, fanta-
siosos como Walter Levy, Pradella, J. Toledo, Li-
lia A. Pereira da Silva, Boris Arrivabene, além
de José Maria da Silva Neves e outros que no
momento não nos vêm à memória.

Os artistas acima citados, muito embora ai-
guns deles estejam a pedir, talvez, rigorosas apa-
ras, não podem ser postos à margem. E quem es-
tá livre dessas aparas? Poucos, pouquíssimos.

O artista fantasioso, ou serrealista, enfim,
todo e qualquer artista — voltamos a insistir —
precisa de um longo aprendizado. Só 'então co-
meça — parece-nos — dar os seus passos com
segurança. Wega Nery é uma artista que, par-
tindo do academismo marcou o seu percurso,
deixando para trás excelentes lições attesanais.

Nào se assemelha em nada ao chuchu; não deu
saltos. Atingiu o ponto alto, dando tempo ao
tempo. Não nos cansamos de proclamar: a atual
obra pictorica de Wega Nery — é muito bonita;
resultado de verdadeiras e árduas pesquisas.

Pradella, Walter Levy, J. Toledo, Boris Ar-
rivabene e outros são os pintores surrealista..,
fantasiosos, que vão, muito em breve, numa co-
letiva mostrar os seus mais recentes trabalhos no
Museu de Arte de São Paulo Assis Chatcau-
briand.
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Desenho da Lilia A. Pereira da Silva

cruzadas
1 2345 678 9
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HORIZONTAIS
— Sulcar os ares — Um dos fundadores

de Roma.
— Departamento e rio do Peru.
— Proferir em altas vozes.
— Registro de uma assembléia — Dueto.
— Modificar, mudar.
— Nome do cavalo de Napoleão — Par-

tiam.
— Peça de mobília.
— Planície entre monetes.
— Principio vital dos seres — Letra do

alfabeto grego.
VERTICAIS;

— Existência — Planta marinha.
— Semelhante.
— Termo com que se dssignam as ciga-

nas.
— Espécie de dança — Ovario dos peixes.
— Multidão de pessoas ou animais.
— Antigo navio de combate — Pronome

pessoal feminino.
— Cabo de guerra antigo.
— Bicheira de animais.
— Capital da Noruega — Alto, mira.

RESULTADO DO NUMERO ANTERIOR

HORIZONTAIS; 1) Pródigo; 2) Cao -
Gir; 3) Ru — Ata — Rc; 4) Avela; 5> Mica
•— Alao; 6» Árido; 7) Di — Oro — Sa; 81
Ora — Aaar; 9) Amarado.

VERTICAIS: 1) Cremado; 2> Pau -
Ira; 3) Ro — Aca — Am; 41 Avaro; 5> Dote
-- Irar: 6) Alado; I) Gg — Alo — Ad; 8i
Oir — Sao; 9) Rebolar.
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NAZARIO E O "CARinE SOM-4". respondem satls-
íatoriamcnlc pelo ótimo entretenimento musical e
pela alegria conlaiiante que Iodai t» noite» ae ob-
aerva no "CAPTAIN'8 BAR" da Avenida Duque
dt Caxias. O primeiro, nn condição de scrcstclro,
conseguiu quase exrliisl.lrii.de de uma certa parte
da platéia dessa rasa. O segundo, como conjunto
vocal dos mais catccorlrados que c, tornou-se hi
multo na atração Insubstituível. Ambos são dignos
dos aplausos rie todos.

*
O "CASA AMARELA", que passou a ocupar o
lugar do "Goldcn Arm" na Run Aurora, c um bar-
dançante, onde o principal nSo c a bebida, maa
lim. a música, que c tradicional, executada por
cantores r por um mnguíflco regional. A., bebidas
vim depois.

SATYRICON
ROA NFSTOU TKSTANA. 35Í ScO a diretí» «» DISSA
t TEPITO Dai lt horu tra dlanie. vntrfi: NAZARIO
(cantor ••__* _»j.rot t o Irbt-low rcr.J-JHo dt •tn««tu-
*LLS GIRLS" im monumental ~.>how". Tõdu as Dolltt

cozinha a Ia (.:.-:•.

GOLDEN DRAGON
Rioppirt Center Uuatemt m:t. p_r.imet.toi - tel. 2**-5ÍM

Rf;t« iraníe th_n<*. Piatct e -*' ra .4*1
tíDkrv CVjínha intrniM-irnal. Único* na

,\ 77-';.. • Latina. Outro - ,t*-t;t*-C ..¦_"*
rtjgf\ -.¦•«-..'•» i> UO.iQ-KO.rO.

Chopp
ANTARCTICA
' Churr. e Pizz. NURIMAR

FRANGO ASSADO
PIZZAS

CHURRASCOS
R. Trajano. S), leL «?-«<" • Lapa

A,
/mmm\ Chopp
ANTARCTICA

BOITE t RF.8TAUl.ANTt
O melhor pira oi nem
melhorei momento*. Mu-
llca im "up.' com lan-
(«mentos Inéditos. Luzes,
multai luits.

"Show": Claudete Soares t Pedrlnlio Mnllnr.
Rua Afonso Brás, 504 — Telefone: «1-0010

O BECO
nu» Bela Clnlr». -05 - Fono: -!_-.-_« » 5.K-5..S

Kipeiarulnrts "mlnl-Muwa" <!• AHKI.AItnO FIGUEIREDO
com: ÜINA LE FEU. VOKO, I.OURDES SILVA. OUitl-
I.ENE. MARII.ENE PAIVA. ANA MARIA PEREIRA.
MVRIAN. FÁBIO. OAOU1NHO, ELLEN B L A N C O •
CRISTIANO. Cantando: MARLENE MARQUES t DJAL-
MA DIAS Tocando para dançar: "EOM Eixo' a "SOM
MODULO-t".

fl lõfHW WHyH CHURRASCARIA
Via Anclilcta, 1.607

— São Pauiu. Especialidade .
eni Churrasco na brasa, Ga-
leio i gauclia, Lombo no
espeto. Lingüiça na brasa,
Rãs c Codomna. Decoraçuo
típica. Jantares-musicadns tõ-

das as noites, abrilhantados pelos cantores OSMAR
VIEIRA c LUIZ GOMES. Produtos ANTARCTICA.

ABRIL EM PORTUGAL
R. CAIO PRADO. 41 — FONC: .M-SIM-(¦!¦.-««- dlirlot com CECÍLIA CARDOSO.
Maria José Vilar, Manuel Tatelra, Dino
Meira, Trio Manuel Marquu, Rancho
Folclórico LusiUno. Na tela: "Aspectos
de Portugal" (ar condicionado perfeito).
Apcritivos na "Adega d>l Rei" ¦ partir
das 18 boras. Linha completa da produtos

ANTARCTICA

OJogral
BOITE LA LICORNE

RUA MAIO* SERTORIO. (41
Um estabcl-Cimcnto de diversão à altura tt uma
nova Sio Paulo. Para dançar, dois espetaculares
conjuntos a ainda um mundo d* outras alraçtes.

Restaurante e Churrascaria
das Colônias Ltda.

0,:pí* — r.-j. i t&iu a< !»::s». £.:::-i » -U Cê?.*~.
rrarero t—z Ps:«!-a- CatcIVv. Leitáo. CWIli». rm
mtttttt epcr.t_.iaie. AV. ÁLVARO GCMARAE3. ML
mi íi — vja «:--cmt7» — rosr: h.;j-i — «ao

BEE-VARDO DO CVMPO.
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MARTIIA JANETE, que sempre fal uma das can-
toras mais queridas da vida noturna bandeirante,
tendo-se apresentado nos seus principais estabeleci-
mentes, vi sua oportunidade chegar para tornar-*e
uma cantora de renome internacional. Martinha

vai ao México e depois aos Estados Unidos. No
primeiro, ela vai romo cantora contratada potMarcos Meara, para apresentações em trlevKân,
clubes e buates. Ao secundo, ela vai a oasseio. rea-
lirando um dos sens maiores sonhos. Essa cantora
foi uma das últimas contratadas de Paulo Mem-
bert, m -Captai*'. Bar".
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Pepito's Night Club
AVE.VDA 1 O EJULHO. IU — FONE: 39TC4— Diraçio de PEPTTO ORIOLA. Durante :-••:»

a r.~y-e musica ;<ri dançar cori es conj^n.os"GINO-SOM" eom a cantora Arce-inlu e "UNI-
VERSCN »". Todos e» d:aj a partir lias 17 ho-
ras. £_>•._ c-.cr.ar.e.'.:» f rcprjt ao lado.

i-J sbalakoí ¦?

^^"T^y
JARDIM
DUS '.

SA.MORAUOS"

Rua Joaquim
Floriano, 82
(Itaim-Ribi)

Drlnks-dançiiiiies dai 19 horas em diante.
Estacionamento Interno.

!______»
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LISBOA ANTIGA
RUA BRHiADEIRO TOBIAS, 380

FONE :T,9-30I4
Pr.i7f.irasamentc apresenta:
FRANCISCO JOSÉ' nslro da can-
ção porUiRiiísa: DINO MEIRA.
TEREZINHA ALVES, com con-
junto de ii ii i t a r r a ¦ com os
professores ALÍPIO e GUERRA.

liar e Restaurante Uançaitle
Av. Angélica, i 44$ — sobreloja — esq. c- Pau-

li.su. Fone: 2S6-I744.
Os grandes e os últimos lançamentos da música
t.-.iiona', e Internacional nn "tape*. E-p. FRAN-
GO e Fll ET "A TASCA". Ambiente alegre •
cunlortavel Das 16 horas em diante.

CAPTAIN'S BAR
HOTi:t. t O.MUDOItO

AV DUbUE CE CVC.IAS. MS - «JNE: j:«.|_ll Tir**t'ir_* d dbs .r 4n II »» 1 .ict-i». hm bom "rirmk*
rem iruiic» d* -CAtlWí SOM-4' cnm a untou trttr-
•itConai MtntAN APNOM a NAZARIO CO.IDf ÍO.Duisnío nia armana. "sh»a-- nm LVPKIKto lio-•mvj-<3». tas aabadoa tVPtMOMICA FEIJOADA eosa:.-.ji:ta a atractti.

"HARÉM"
-UMA JilJATT IDE tt.l/SUA «O ORttXTC PARA OBt-Jl-EiTAR DO PALLIBrAKO-. Raa TMm* tt —
I/Kiíjí. .- r«a_: r.S-USt. ?ar» «irlr * dincir. «o_s
•'.".w?.-"* "^n""« «* a dlrrrH da TERCIO a KA-
cm£2» cmí-Aoa4** " '*"'* '"*"*' "m ' **"'"

OS VIKINGS
RUA ri.-.os musi. m <c _
»i:«--_i:a=f.'o tn:m lera: _!|..j
A íi_r_i» o>;câ VUícf, tea vau etW »rs".i e írrtat»». !ta t;--;- A.lr-RICO PEREIRA «o atar». -•ir-ar-Si-.
«•at». «a -SAMS* 1MI". D_«'r<a:>• a;=i;i: H|.cSa.:i.-a a.

SAUDOSA MALOCA
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Monlerri
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CF.CII.IA CARDOSO ja eslá rm Ilm rtr l«»
em Sio Paulo e no Rra-il. Mais alltuMtJJJ"
teremo, dc assistir a dcspcdldi no w ¦
-Abril em Porlntal", de mais c->» >"" , ,
Portugal nos rntlou. Cecill-, pda •"• ««• ,
tirbanl>mo. vai deixar saudade nn '<"""",',K,\,
brasileiros. Mas o <iue vamos !»'"•' >""" .„d9 ,
prcsticlá-la nrstr lim dc tcmpuraila. fttt"
que é bom dura pnuro:

A "TASCA" da Avenida Fanlü-u. tst/tò» «Jj,.
Avenida Angélica, esla na crista do sueca . 

ft
Clpalmcnle agora, que p*s ic»s i'"0 'í*')( eu:!
som a funcionar, oferecendo no stu puow
recentes aparições de lucerso cm Ií!"-

A "BOITE HAn__M". fabuloM <¦» Rj». P
apre-enla desde ontem uma not» »"»•

Restaurante e
Churrascaria Barril

cnorrs. PttSM f v.vt-«.- ilm QKHjtaOi)
dia e Nom b «Airroa._5»_T1IJSr

BERXARPO DO CSMTO

CANTINA DONA ROSA
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ANTARÇ_nC|
Churrascaria P0B_f*
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ANTARCTICA
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geverus e niarkito
enfrentam
nacionais com chance
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scotland vai à
gávea no melhor
de sua forma

as Internacionais -

As outras duas provas inter-
nacionais contarão com as presen-
ças dos argentinos Maltrato, Ali-
sios. Bonpá e Copernal, tendo rece-
bido as seguintes inscrições:

Grande Premio Presidente da
Republica -1.600 m - Cr? 50.000,00

Táòiba, 58. Pacau, 60. Radjah, 60
Al Fin, 60. Quartier Latin, 60.
Itaimbé, 60. Liberte, 56. Jasmin,
60. Nylon, 69. Copernique, 58.

Maltrato, 58. Alisios, 58. (domingo)
Grande Premio Major Suckow
1.000 metros — Cr? 25.000,00

Edward, 50. Foreigner, 59. Mu-
jalo, 59. Dileto, 58. Ojigo, 58. Oboé,
59. Onch, 58. Jugo, 58. Jacará, 58.
Orrato, 58. Bi Campeã, 57. Play
Boy, 59 Júbilo, 59. Iguape, 59.
Boy, 59. Júbilo, 59. Idima, 57.
Iman, 59. Bonpá, 59. Copernal, 58.

AQUILO 
que constituiria

um arranhão no poder de
atração do Grande Prê-

mio Brasil, acabou, felizmente,
não se concretizando. Os argen-
tinos estarão firmes em três
provas, na defesa do magnífico
retrospecto de sua criação em
nossas raias.

O campo da maior prova nos
parece entuslasmante, antecipa-
damente. Dos nacionais em evi-
dencia, apenas El Trovador fi-
cou, realmente, à margem, pois
não conseguiram recuperá-lo a
tempo de ser apresentado.

E' natural que surja, imedia-
tamente, o nome de Severus
como o mais respeitável. Sua
conduta no Grande Prêmio São
Paulo credencia-o a ser o favo-
rito. Mesmo porque, ultimamen-
te vem confirmando em Buenos
Aires tudo aquilo de bom que
aqui mostrou.

O outro estrangeiro, desço-
nhecido do público brasileiro,
animal de comprovados recur-
sos em distancias alentadas, tam-
bém vem com um retrospecto
que pode conduzi-lo a uma si-
tuação privilegiada no desenro-
lar da disputa.

Os nacionais credenciados a
participar da luta com chance
pelo menos aparentemente, são
apenas quatro. Falamos de Ela-
miur, número um do páreo, Vi-
ziane, Scotland e Astro Grande,
sibilidades também para o Par-
sobilidades também para o Par-
naso e Cumberland, cuia con-
duta tem sido a mais alentado-
ra nos clássicos que se vêm rea-
lizando na Gávea.

Mas, vale a pena observar e
estudar bem a campanha de ca-
da um, porque pode muito bem
acontecer que um menos espera-
do apareça em destaque nos
3.000 mil metros.

Consideramos, assim i prl-

meira vista, um belo páreo, era
que se poderão projetar os nos-
sos representantes. Todos eles
que foram inscritos acham-so
cm estado magnífico e qualquer
rendimento menos positivo dos
argentinos propiciará a consa-
gração de um deles, especial-
mente Elamiur e Viziane, indis-
cutivelmente os que reúnem
condições mais acentuadas para
se imporem num final.

E vale ressaltar ainda as
grandes esperanças do João de
Castro Godoy, tri-campeão na
importante prova e que não fai
mistério dos acentuados progres-
sos apresentados por Scotland.

1—1 Elamiur, C. Dutra 4 56
— Florentim, O.
Cardoso 11 58
— Spicipion, A Ri-
cardo 15 58
— Palatinado, J. B.
Paulielo  2 58

2—5 — Severus, J. Ca-
moretti Tapia .... t 62
— Cumberland, J.
Machado 12 58
— Scotland, D.
Garcia  6 58
— Baraçau, J. Reis 14 62

3_9 — Niarkito, A. Piá 3 62
10 — Viziane, L. Ri-
goni  5 62

11 — Lucarno, F. Es-
tevês  9 58

12 — Quaribu, A. *
Masso  1 58

4-13 — Astro Grande, F.
Pereira 16 62

14 — Jau, A. Santos 8 58
15 — Parnaso, J.

Amestelly 10 62
16 — Negroni, A. Bo-

lino 13 62

A distancia é de três quilo-
metros, a dotação de 120 mil
cruzeiros e está previsto para 16
horas e 10 minutos, sendo sexto
numero da domingueira.
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severus ganhou o "são pauio", mas não
é o numero um no "brasil"

•.

as especiais
Em jornadas muito bem con-

feccionadas, previstas para esta
semana no hipódromo da Gávea,
ainda merecem destaque duas
provas extraordinárias. A de
éguas, 2.000 metro . na grama,
reuniu as seguintes inscrições:
Iriuá, 58, Volnela, 58. Goody
Castle, 53. Happy Highncss, 55.
Imara, 55. Boa Vista, 58. Gau-
chinha Linda, 61. Patética, 55.
Hocó, 61, Invitation, 58. A ou-
tra é em 2.200 metros, pista de
areia, onde surgem como prova-
veis competidores: Claridge, 55.
Nardosio, 58, Negroni, 61. Ve-
sano, 58. El Guitarrero, 55. Es-
tentor, 55. Cassin, 55. Acrinia,
56. Quinquet, 55. Mentolado, 55,
Maciglio, C5. Vugo, 55. Lider,
55. Ayacucho, 58.

uma em cada
páreo de são viceute
i.« HAIDETE

— Tem muita chance
essa filha de Ortile. Pre-
cisa ser olhada com todo
o respeito, porque pode-
rá ser a vencedora, mui-
to embora exista grande
equilíbrio na disputa. As
adversárias são Aloha
Hawaiian, Arrogância e
Gcdicht.

2. — UIRI
— "Agora i barbada.

Depois de estrear fazen-
do segundo, não deve
perder". São palavras
de João Godoy, respon-
sável pelos animais do
Haras SSo José e Expe-
dictus que correm cm
São Vicente. A dupla
pode ser escolhida entre

lomiiigo às nove e meia
SÁBADO

I*. 1.000 M _ GRAMA
~: 57

57
57
57
57
57
5757
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*i.u:::::::::: J?
K'U*M - GRAMA
\tJL 58
**•"> 58
?„• 55M

SS

i 
53
58

I, 58
il""'-. 58
it, . 53

5*M* M _' CHAMA
teürt*  • • 36
*%•'•. "
t,"*"1"» 5S
l.."" 56
Í 5S
h, í«
Sn, 5«
5«. "j :«

k 5»•'»! >1 _ URAMA

<.: 5737
6». Í7
*. 57

í? ¦•::::.¦:::::: g
h. 57
Jl 37*1 " 57
«»• "¦• 37
»l._ 37
r*»- GRAMA
fc, 3»
*•'. 3«
-... 3«
ÍS *«
?. 56
*.. ' S«

,-..;; M
56

^.,fc 3»

Sfc, 33
L »

Ordonci 55
Outono 52
(julllmanjiro 33
Quintüo 31
Itcctsunt St
nouge et Nolr 55
Snlltre 53
Xtmbrt 33

DIST. 1.300 M — AR. VAR.
F..'Cí<lacla 56
IravrcH 56
luninrA 56
Javellnt 56
Korlngu *8
Lu/nlbii 56
Uch4ra 36
Xalmu 56

DIST. 1.209 M r- AR. VAR.
Frcgal .' ... 56
Jour <Ic Brl<e 36
Lnrd JciTinlí» 56
Malalo 56
Tiochcmor 56
Tordo 56
Xirúl 56
Zurkan 56
Inquérito I 56
Ivano I 16

DIST. I.MO M — AR. VAR.
Oianlagista 56
Drink 59
Infinito 57
Juvrre 6J
King Gmtav 56
Miutang 57
My Word 3»
Olartlm 60
Taliarin JO
Vrmuríno 39
Escanteio) 36
Itú » 37
Mazalo ) 36

DOMINGO
DIST. !.<•• M — GRAMA

Baratinada 36
B»e«M H
Btuwla 36
Cadlrara 36
Cataitropht **
Di;i«!a .*. JJ
Duplicata JJ
Equilibrista 36
n«iu *•

DIST. I.*99 M — CRAM.%
Amapola 36
Dama Rio Verta 36
D»r Dream 5*
EkoIU 36
T-<7.~~.<',mí 36
r . —* de 36
Indiara 34
Pana JJ
Pineh 5*

DIST. 1.606 M - GRAMA
Ditadura 56

Drcamy Eyei 56
Eicalclra 56
Ilka 56
Itaclra 56
Marmota 56
Platera 56
Rcprts* 56
Xlllna 56

DIST. 1.609 M - GRAMA

Arlvia 54
Eryx 57
llldranja 50
Irapui 56
Que Fala 56

NOTURNA

DIST. 1.106 M — AR. VAR.

Bclina 36
Coqucira 56
Dona Mlca 56
Rcvlccmi 56
Zalpan 36

DIST. 1.304 M - AR. VAR.

Florlno 38
J.-peri 53
Porto Amazonas 56
Tanhauser 36
Vanadio 36

DIST. UM M — AR. VAR.
Reservada a apnudltrs 6c l.a,

3a c l.a categorias

Alce. J. A'melda 31
Cabrilha. J. G. Cosia 34
La Ciimol. L. Vieir 38
Oíf Chance. A. Ollv. Fo ... 34
Vakanr. J. Mendes 59
Vila Vecchia. L C. Mendes 34

DIST. I.M6 M — AR. VAR.

Cara Linda 37
Indlra 37
Myrtes 47
6ba-Oba 37
Delora 37
EsSrofe 37

DIST. 1.764 M — AR. VAR.

Bfflolon ...
Candra ...
Rteca II ...
Jensa )
J'-.- Giri l
i.\K4* 1
Patissene 1

... 34

... 30

... 44

... 41

... 53

... 57

... 34

Assanhada ) 50
Oiiama ) 51
FavAnla ) 50
Hecateia ) 35
Uruti ) 30

DIST. 1.200 M — AR. VAR.

Ergonte 57
Evlllage ... -. 37
Follow-Me 57
Guanito 57
Lux 57
On the River 57
Plngulnatui 37
Qullance 97
Surumby 57
Vlracopo* 57
Walnut 37
Zagalote 37

DIST. 1.666 M - AR. VAR.

Aviador 36
Estroplclo 36
Fartarei!» 33
Galeto 53
Namorico 58
Nldro 58
Pinta Cara 58
Vinco 58
Paddoek 58
Reyk Jawlk 58
Sanáffio 59
Stanvllle sj
Dlneral l 57
Distraído ) 56
Ouff ) 56

DIST. 1.164 M - GRAMA

Blut Beatle 54
Bonny Prince 57
P*ng 57
Jdi 34
Malllrr 50S«n«íio 52
Tmde Mark 5g
«uartt 1 j7
Qulbui 54

DIST. 1.104 M - GRAMA
Deslampido 57
Dinomedes , .. 57
Faleío da rioresU '.'. 57
í;.'"? 57
„Hhon 57«uCwbo S7
Rereilloa 57
£¦¦¦' 57
lli«s«'j J7

H™ ••- '-. 37
XA d* H.czi 57

Dumont, Mar Kecn t
Olayo.
3.* _ MURUNDUM

"Gosto muito da car-
reira e acho que depois
daquele terceiro é o ani-
mal que vai ganhar".
Quem o diz é Luis Mar-
to, seu treinador. Mas,
o páreo está muito equi-
librado, pois Hal Astro,
Farad, Jalvito, Gunga
Din e Respiro tém mui-
ta chance também.
4.* — REVÊ DORÉ

-— "E' minha única
montaria em S. Vicente,
mas, vale a pena. Na
distancia, d i f icilmente
perderá". Ficamos com
Edson Amorim, que está
certo da vitoria desse fi-
llio de Garboleto. Qual-
quer uma das outras
chaves pode chegar na
dupla. P r incipalmente
Certcrito.
5.* —PODEROSO

Pela ultima, é o
animal que deve ganhar.
Diminuiu bem a distan-

cia, ele só foi alcançado
nas proximidades do
disco, e tudo o favorece.
No entanto, todos os ou-
tros, menos Comodoro,
têm possibilidades. Pre-
ferimos a dupla com
Hermitão.
6.» _ AYMORÉ

— "Agora, espero ga-
nhar com ele". E' a ex-
pressão otimista dc Au-
gusto Cavalcanti, o jo-
quei. Uma dupla boa é
a 16, com Pagador, caie
volta bem. Sansovillc,
Genitsa e Profumo têm
chance também.

7.° OREGON
— Esse ultimo páreo

está complicado, mas é
bom não esquecer que
Orcgon está sendo leva-
do com muita fé pelo scu
treinador. Garantido dc-
ve ser o melhor escolhi-
do para a dtinlu. Não
se pode desprezar a
chance de Aramy e No-
cuente.

o programa
1.0 rAREO

X.B. — O presente programa•»r* cumprido a partir das 9J0
horas.

I.C44 m • àa 19M0 - Cr» 1.300,60
1—1 A. Hawaiian, S. lod. 57 1

6 Dedalelra, U. Lima ap. 57 7
3—3 Arrogância. A. Prado 57 6

4 Iauna, S. Pereira . . 57 3
3-5 Clamorosa, P. F. Silva 57 11

Lellola. B. Oliveira ap. 57 10
4—7 Gedlcht, M. Andrade . 57 2

Nemblra. R. Diniz . . 57 4
3-9 qualitee. J. E. Alm. . 57 12" T. Bella. L. Sierra . . 57 5
4-10 Haldcle. J. Pauliclo . 57 8

11 Ugnata, A. Masso ... 57 9
2.. PAREÔ

1.600 m - às 20hlfl - CrS 1.300,06
1—1 Andrey. O Nobre . . 57 3
2—2 Dumont. A. Masso . . 57 1

3 Coaraiicle. J. Abreu . 37 3
3—4 Elllot Nus, F. S. Mach. 37 11

3 Dengue. U. Lim* ap. . 37 9
4—6 Libre. E. Faria ... 37 7

Inconfidente. K. F. SU. 57 4
5—S Mar Kecn. M. Padial . 37 6

9 Namorador. R. Dlnix . 37 4
4-10 Olayo. H. Cas. ap. . . 37 10

11 Westbury. A. CosU . 57 2
3.. PAREÔ

1.144 m - àt 24M4 • Cr» 944.64
1—1 Hal Astro. S. Pereira . 34 10" Saeta Rubia. A. Catai. 56 6" Sinabrtno. L. A. Urb. 34 2
2—2 Farad. R. F. Silva . . 37 3

3 Delegado. B. OI. ap. . 37 7
3—4 Jalvito. E. Ladeira . . 54 1

Montemartbia. F. S. M. 55 4
4—4 Murundum. E. Farta . 37 13

7 Gunga Din. A. Prado . 55 3" Ulesim. J. S. Pereira . 55 12
5—4 Respino. S. Iodice . . 54 15

9 Tonga. H. Cassiano ap. 54 9" Fort Prtnce. J. Paul. . 57 11
414 Andaluz. P. Gomes . . 55 14" Ai-TU-Vu. J. Abreu . 57 1411 Violino. A. F. Cunha . 54 4

4* PAREÔ
'-5*4 m - às 2IIU4 - Ci» 1.34*.**
1—1 Certerito. O Xobrc . . 37 4

56 7
53 8

2—2 Iblrapuilá, P. F. Silva 57 4
3—3 O.D.X.. J. S. Pereira . 57 7
4—4 Rcvc Dorí, E. Amorim 57 1
5—5 Tamborll, B. Oliv. ap. 57 2

6 Lcnia. E. Faria ... 55 3
6—7 Xcnarcos. E. Ladeira . 57 5

8 Vt.ru. A. Mnsso ... 55 8
5.0 PAREÔ

1.700 m - às 73hl0 - CrS 1.100,04
1—1 Forcstlerc. P. Gomes . 51 2
2—2 Irlandcz. £. Faria .
3—3 Poderoso. P. F. Silva
4—4 Ralcigh. J. Pauliclo . 53 1
5—5 Scmir, S. Pereira ... 57 3

6 Comodoro, L. Sierra . 54 4
6—7 Valdez. A. F. Correia . 57 3

Hermitão. A. Prado . 58 6
6.. PAREÔ

1.004 m - às 22b50 - Cr» 900,04
1—1 Aymore. A. Cavale. . 54 11

2 Brahms. L. A. Urbina
2—3 Garuflno. P. F. Silva

4 GeniUa. E. Faria .
3-3 Gibi. J. Si

6 Guagllone. E. N. Santos 55 I
4—7 Sanaovllle. C. Kinon . 56 3" S. Tol. B. Oliv. ap.
3—4 T. Severin. J. S. Per.¦ Rlsollno. J. Paulielo

Ladrüero, S. Pereira
6-10 Pagador. F. S. Mac.

11 Profumo. S. Iodice
12 Liíòrio. H. Cas. ap.

. 56 2

. 55 9

. 55 8

. 57 14

. 57 10
54 13
55 7
57 4
57 6
55 12
57 3

7.. PAREÔ
1-209 m - às 21hJ4 - Cl» 944,64
1—1 Aramy. 1. Abreu . . 58 3" Mago. J. S. Pereira . 58 6
2—2 Garantido. B. Oliv. ap. 58 2

3 Del Faro. E. Farta . . 57 11
3—4 Nocuente. A. CosU . 55 14

5 Erethrum. J. Sá . . . 55 13
4-4 Orcgon. A. Masso . . 54 12

7 Ke Vânia. D. F. Grata 55 7
5—8 Scorpion. P. Gomes . . 35 10

9 Mister Arthur. P. F. S. 57 1" <Xinxnaxtroo, J. Paul. 57 5
4-10 Vere. A. Prado ... 54 8" Xampu, C. Pinnon . . 56 9

11 MalagreT. H. Cas. ap. 54 4

noturna
foi assim
l.o.FAIÍEO — 1.400 M. — A.L.-VARIANTE — CRS 3.000,00

l.o — Partimont, L. Rigoni 58 Sli.Míí 0,28 43.535
2.0 — Efimovltch, J. Boi'ja 58 07.580 (IX 31.225.
3,o — El Relicário, A. Altran 57 47.155 0,51 19.250
4.0 — Pangaio, O. Nobre 58 0G.21O 0,25 51.845'
5.0 — Haleyone, L. C. Mendes 56 34.815 0,70 21.430
6.0 — Valverde, E. M. Bueno 58 32.500 0,75 19.025

3Ü4.595 186.330

Tempo: 1'43" — Finais 26" c 13"3.
Vencedor: 0,28 — Dupla (15) 0,62 — Placcs (5) 0.18 (1) 0,21 -— Prop.:
Stud Tamolo. Treinador: E. Gosik. Filiação: Gavroche e Miss Fia-me. Criador: Haras Artim, Movimento: 95.279,50.

2,0 PAKEO — 1.C0O M, — X.L.-VARIANTK — CR$ 4.000,00

l.o — Enchantce, J. Borja 57 100.900 0,37 51.570
2.0 — Bljln, R. Diniz 57 77.540 0,49 32.055
3.0 — Ammiadinha, J. Almeida .... 53 17.740 2,14 8.325
4.0 — Oalantry. J. Santos 57 96.090 0,39 46.905
5.0 — Delora, J. M. Amorim 57 1116.495 0.22 87.945
fi.o — Oba Oba, U. Bueno 57 97.675 0,38 64.640
7.0 — Wjhdora, O. Nobre 57 11.570 3,28 7.200

568.010 301.640
Tempo: 1'41"5/10 — Finais 25"8 e 13".
Vencedor: 0.37 — Dupla (241 1,27 — Placcs (41 0,23 (2) 0,33 — Prop.
c criador: Haras Tibagl. Treinador: R. Rondelli. Filiação; Cobalt e
Endeis. Movimento: 141.044,50.

3.0 TAREO — 1.600 M. — A.L.-VARIANTE — CR? 3.000,00

l.o — Larga, L. A. Pereira 58 273.400 0,14 101.280
2.0 — Blue Smolcc, A. Altran 52 59.653 0,68 22.005
3.0 — Brilish Blue, A. Bolino 55 C/Larga
4.0 — llaitubn, A. Cussantc 54 112.625 0,36 54.565
5.o — Nenrod. R, Pinheiro 52 13.395 3.05 7.490
6.0 — Upiara, E. Mi Bueno 52 73.465 0,55 38.855
7.n — BiírIH Spot, .1. Borja 60 38.345 1,06 16.100
8.0 — Rosálla, A. F, Conca 52 39.335 1,03 11.365

010.310 234.660

Tempo: 1'43" — Finais 25"0 e 13"2.
Hnras Princesa dos Campos. Treinador: E. Gosllt. Filiação: Blttcr e
Dcbacle. Movimento: 146.661,00.

4.0 PAHEO — 1.300 M. — A.L.-VARIANTE _ CRS 4.000,00

l.o — Cyrdhal, O. Nobre 57 61.395 0,74 27.720
2.o — Evillage, C. Taborda 57 47.755 0.95 22.225
3.0 — Eleveur, A. Mnsso 57 103.800 0,43 50.025
4.0 — Walnut, J. Borja 57 113.235 0,40 35.580
5.0—•Surumby, R. Diniz 57 89.155 0,51 58.035
6,0 — Oblde, A. Artin 57 45.715 0.99 22.060
7.0 — Fort Royal, U. Bueno 55 133.235 0,34 86.203
8.0 — Follow-Me, G. Massoll 57 51.030 0.88 43.875
O.o — Torrano, G. Caires 57 9.065 5,03 4.730

lO.o — Guanito, S. Iodice 57 26.175 1,71 11.105

681.160 361.950

Tempo: r22"l/I0 — Finais 26"3 e 13"5.
Vencedor: 0,74 — Dupla (13) 3.02 — Placòs (1) 0,51 (3l 0,62 — Prop.:
Stud Iratl. Treinador: E. Gosik. Filiação: Nyrdhal e Adarziza. Cria-
dor: Horas Rio Verde.

5.0 PARLO — 1.400 M. — A.L.-VARIANTE — CRS 2.500,00

l.o — Kardo, L. C. Mendes 57 120.760 0,33 86.050
2,o — Gogarty, E. M. Bueno 56 C/Kordo
3.0 — Favonia, R. Pinheiro 50 24.815 1,62 14.775
4.o — Municipal, L. Vieira 53 90.240 0,44 42.513
S.o — Conhaque, D. Garcia 50 C/Municipal
6.0 — Condottlerc, J. Almeida 5B 59.670 0,68 54.345
7.0 — UrutA, J. Borja 57 C/Favonia
8,o — Maranhão, A. Artin 59 80.835 0.49 42.650
9.0 — Sertanejo, R. Diniz 55 9.050 4,41 7.315

lO.o — Sannffio. U. Bueno 59 122.155 0,32 45.000
ll.o — Miolon, A. F. Corroa 58 79.950 0,50 40.305
12.0 — Garoa Paulista. G. Antônio F. 54 10.650 3,78 10.795
13.0 — Sontclmo, A. Altran 54 3.475 11,58 4.023

601.000 347.675
Tempo: 1'29"3/10 — Finais 25"8 e 13".
Não correu: Charif. Vencedor: 0.33 — Dupla (66) 2.38 — Placè (6)
0.31 — Prop.: Stud Saudades. Treinador: M. FarraJoU. Filiação:
Flamboyant de Fresnay c Porcy. Criador: Haras Maria Izobcl. 'Mo-
vimento: 152.382,50.

6.0 PAREÔ — 1.300 M. — A.L.-VARIANTE — CRS 3.000,00

1.0 — Carmim. A. Arlin 58 59.813 0.68 17.135
2.0 — Prendador, A. Altran 54 73.255 (1,53 16.655
3.0 — Ariel. Ci. Caires 58 157.265 0,26 85.130
4.o — Per Bacco, L. C. Mendes 56 59.585 0.68 18.765
5.0 — Pape Salan, L. Cavalheiro .... 58 37.985 1,07 15.645
6.0 — Ultimato, O. Nobre 35 16.815 2.43 6.70S
7o — Paddoek, H. Aklyoshi 58 56.490 0,72 26.810
So — Limours. J. Borja 38 37.025 1.10 18.260
9.0 — Aviador. S. Iodice 58 52.215 0,78 26.460

10.0 — Fortlno. R. Diniz 58 40.210 1.01 23.66S
ll.o — Hedeleso. R. Pinheiro 51 8.870 4.62 8.350
12.o — Mar Red, L. Vieira 51 12.315 3.32 4.OCO

611.933 263.4(0:

Tempo: l-23"2/IO — Finais 26"1 e 13 4.

Não correram: Ogimbo e Sabre. Vencedor: 0.68 — Dupla (48) 3.65 —
Placís (131 0.61 (61 0.62 — Prop.: Antônio R. Fontes Jr. Treinador: J.
Oliveira Jr. Flllaçào: John Araby e Candoca. Criador: Agric e Past.
Faz. Guayaçara Ltda. Movimento: 138.1C9.00.

7.n PAREÔ — 1.494 M. — A.L.-VARIANTE — CRS 3 944,46

1.0 — tlmailia. F. S. Machado 58 W.645 033 30.935
Jo — Astrud. F. Cotzolino 54 29.3SO IM 12.490
3o — Agttia Nesta. D. Garcia 56 81.150 0^5 23.(05¦4o — I«e. L. Vieira SI 66.435 0.4.1 23.780
S.o — Romagna. J. Santos 54 76.030 0.37 51.610
6o — Kit, R. Dinia 58 C/ Isse
7o —Linda Cristal. J. Ataclda .... 54 16.1C0 1.77 12.4»)
go — Valiana. R Pinheiro 51 37.740 0.75 19.623
».© — Galba. A. Altran 57 28.755 091 ;j :.vi

10o — Eslàvía. L C Mendes 53 C Unda CriMal
ll.o — Chlrona. A. Oliveira Fo .... 52 5.6Z5 < :-l 2.425

127.494 1J5.SC3

Tempo: r32X'I0 - Finais 2$"S c 13"4.
Vencedor: 4.3J _ DupU >.- 6J3 — Placcs (7) 4.17 <2t 453 — Pn. :
Cartas C«la Meira. Treinador: F. V. Savairo- Filiação: C - - ¦- > ¦¦> e
Cucatinha. Criador: Haras Santa A, tia. :::¦..- {- -. 115.229.54.

MOV. DAS APOSTAS: 953.431 JO — MOV. DOS POBTOES: : '.-<\
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taquito vai correr
ao lado de rivelino

aHL^nRL*.- mHiy^AwÊm>*^a *** m*>'m . ,..:_-.. MrfffnatãnáTlf'à*T*'fHVKI'"'f*"-íta*jffljMCf«B»W

TAQÜITO 
está no Parque São Jorge.

Apresentou-se ao técnico Dino Sani
e vai enfrentar um periodo de testes.

Mas é provável que seja contratado e
isso porque as suas referencias são boas. Uma
delas é a de ter sido o artilheiro do Comer-,
ciai nos jogos da primeira fase do Campeo-
nato da Divisão Especial.

Taquito eslá com 22 anos e declarava
no Parque que vai agarrar eom as unhas a
oportunidade que o Corintians está lhe ofe-
recendo.

Essa é, por enquanto, a maior novidade
na Fazendinha. Mas os seus dirigentes pro-
metem mais. Prometem pelo menos a con"
tratação de um grande valor antes do en-
cerramcnto das inscrições para o returno. O
prazo terminará sábado.

A maior preocupação dos mosqueteiros
é a peleja de domingo contra o Santos. Sa-
bem os alvinegros que uma vitoria sobre o
onze de Pele fará a torcida esquecer de to-
das as magoas a acreditar ainda mais nas
possibilidades da equipe, no segundo turno
do campeonato. A vitoria contra o Palmei-
ras foi boa, foi muito festejada, mas não
íoi amplamente convincente. Daí a torcida
por um sucesso amplo contra os peixeiros.

Rivelino já não está sentindo muita dor
na "perna da bomba". Ficou em tratamento
sábado, domingo e segunda-feira e -agora já
caminha com mais firmeza para sua total
recuperação. No parque São Jorge já se tem
como certa a sua presença na peleja contra
os sántislas, E o próprio Rivelino está con-
vencido disso.

Dino Sani, porém, não quer antecipar
nada a respeito da formação que vai dar
ao quadro. Continua firme no seu ponto-de-
vista de só anunciar a equipe no dia do jogo.
E cita, como exemplo, a ausência de Rive-
lino diante do Palmeiras. Até a véspera do
clássico sua/escalação, era tida como absolu-
tamcnte certa.

Pedrinho também está sendo cogitado
para retornar. Mas isso não será fácil. E'
que o lateral carioca ainda não está total-
mente recuperado da dislensão, e tudo in-
dica'que Dino será obrigado a manter a li-
nha de quatro zagueiros que enfrentou o
Palmeiras.
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clodoaldo fica
fora no domingo

ii m carro
segurou
clodoaldo

CLODOALDO 
nâo levantou cedo.

E nem seguiu com a delegação
do Santos para Sergipe. O mes-

mo aconteceu com Manuel Maria.

Clodó ficou cm São Paulo por mais
algumas horas para receber um "Opa-
Ia" em um programa de televisão. E
os organizadores da homenagem, com-
prometeram-se de promover a viagem
nesta quarta-feira, com tempo sufi-
ciente de apresentar-se em Aracaju
para participando prelio que marca-
rá a inauguração do Estádio "João Ho-
ra", já conhecido como o "Sergipâo".

Manuel Maria não viajou porque
nãn obteve licença no Exercito. O seu
lugar será ocupado pelo cunhado de
Pclé. David está em forma e poderá
acertar uma grande partida ao lado do
Hei.

Antoninho disse, ao embarcar, que
n quadro que o Santos apresentará em
Sergipe não será o mesmo que estará
jogando domingo próximo contra o
Corinthians. no Morumbi. Esclareceu
que Marcai dará o lunar para Joel. por
exigência do acordo firmado pelo San-
tos com os dirigentes do futebol serei-
pano. E que Lima será substituído por
Clodoaldo. O "menino campeão do
mundo" ainda não está em forma e porisso precisa continuar à margem do
conjunto. Só Jogará em Aracaju parareceber homenagens.

Pela exibição o Santos vai receber
uma verdadeira fortuna: 75 mil cru-
zeiros livres de todas ns despesas. Um
dinheirão de causar inveja aos dem?'*"erandes". Mas isso não é nada. No
dia 3 dc setembro, o Santos Já tem
compromisso firmado para exibir-se
no Rio Orando do Sul. contra o Ini-
ranga de Erexin. na inauguração do seu
estádio. E ganhará 100 mil cruzeiros.
Acontece, no entanto, nue dificilmente
o alvinegro poderá atender a principalexigência do Iniranea: Inear com o ti-
me comDlrto. E isso noroue naquela da-
ta, os seus principais valores deverão
formar na selernn do Interior contra a
seleção da Capital.

Esse orélio foi acertado oficial-
mente pela Federação Paulista de Fu-
tebol e será em homenagem á Semana
da Pátria. E agora. Athié?

Os santistas voltarão â Vila so-
mente na sexta-feira. Realizarão entáo
um treino muito ligeiro e denois fica-
rão concentrados, aguardando a hora
de subir a serra para pegar o Timão.
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koch e manda. ©

esperam por il-Al

Bjl 
MAIS do que certa a

jj presença de um grnn-
de iiuinero dc lorcedo-

res espanhóis sábado, domin-
gp c segunda-feira no Pinhei-
ros. A colônia ibérica está cn-
íusiasmãd.a, eufórica mesmo
com a presença tios tenistas
do seu pais que naqueles dias
estarão enfrentando os hrási-
leiros, nas semifinais da Ta-
çu Davis.

A maioria, ou os melhores
lugares das acomodações do
Pinheiros já estão dc posse
dos torcedores espanhóis que
prometem levar bandeiras o
incentivar de todas as formas
os campeões Manuel Santana.
Orãntçs, Arilla, e Gisbcrt, nos
confrontos conlra Edson Man-
riarino e Thomas Koch.

Os nossos campeões parece
que já sabiam que os espá-
nhois radicados em São Paulo
compareciam em grande nu-
mero e. na semana passada, li-
veram a idéia de convidar Pe-
lê para incentiva-los na luta
contra os ibéricos. O "Rei" se-
ria, sem duvida, uma atração
especial e um motivo muito
forte paru animar ainda mais
os nosos dois tenistas. Mas Pe-
lc já mandou dizer que tião
poderá comparecer e isso em
razão dos compromissos do
Santos no campeonato paulis-
ta. Acredita-se, no entanto.

que no sábado e na segunda-
feira. Pclé acabe atendendo a-i
convite, dando um pulo ao
Pinheiros para torcer pelo su-
cesso das nossas cores. O Rei
sabe que a sua presença, pr>-
clcrá atrair maior numero di
torcedores.

Os tenistas espanhóis, con-
vencidos de que poderio su-
perar os brasileiros, seguem
treinando com muita dedica-
ção. Ao mesmo tempo vêm f;«-
zeiido uma série de exigen-
cias que servem, antes de mais
nntla para demonstrar que a
sua confiança nn vitória não
é muito firme. Agora cies são
contra a colocação da cadeira
do capitão, sob a alegação d*
que a visão deste fica preju-
tlieada pela cadeira do arbi-
tro. E são contra também n
horário das 12 horas para-oinicio das pelejas individuais.
Querem unia antecipação rio
meia hora. E v"o ser atendi-
dos. E' bom mesmo que sejam.
para que, depois, não tenham
desculpas.

Já está decidido, por ouu»
lado, que o sorteio rias parti-
das será sexta-feira às 12 ho-
ras nn sede da FIT. E não ha
mais dúvida também que o
arbitro geral será o argentino
Horacio "Titn" Bijoch Caride,
presidente da Associação Ar-
gentina de Tênis.

Ü*-érf,iX>m^rr

mini-eopa: cbd reuníci
A 

CBD reunirá toda a sua diretoria
quando então deverá estudar os
detalhes para a realização da Mini-

Copa cm 1972 c também o amistoso que o
Brasil vai disputar no dia 27 dc agosto con-
Ira a seleção mexicana.

Antônio do Passo que chegou da Euro-
pa e reassumiu o seu cargo de viec-presi-
dente daquela entidade disse que o depar-
tamento de futebol da CBD. mais Abílio de
Almeida c o capitão Castelo Branco já dc-
terminaram algumas providencias para o
jogo contra os mexicanos e também com re-
laçâo às «bases principais da Copa Indencn-
dencia. como é chamada olicialmente a Mi-
ni-Copa de 72.

Antônio do Passo disse também que na
Europa a promoção da CBD repercutiu mui-
to e que cm vários paises foi chamado para
prestar informações sobre ela.

Segundo o vice-presidente da entidade
máxima do esporte no Brasil, os europeus
estão muito interesados no torneio que reu-
nirá as 24 melhores seleções dc futebol de
todo o mundo.

Zagalo também deverá estar presente à
reunião que se realizará na CBD onde acer-
tara as ultimas providencias para a partidado Brasil frente ao México no dia 27 de
agosto. O treinador do selecionado brasilei-
ro. explicou que expôs ã CBD o desejo

de levar sua esposa ao Congresso de Treina-
dores da FIFA.

Enquanto a CBD ultima todos os deta-
lhes para a realização do jogo no dia 2" de
agosto a Federação Paulista divulgou que o
Pacaembu será reaberto no dia 3 de s-etem-
bro, com uma partida entre as seleções íl0
Interior e da Capital. Dino Sani e Anloni-
nho foram os treinadores escolhidos; o tec-
nico do Corintians dirigirá a equipe da Ca-
pilai c Antônio Fernandes comandará a eqw
pe do Interior, que terá a participação dos
jogadores perlencentes ao elenco sanUsta. A
partida será realizada com portões abertos
ao publico c fará parte das «ronicmoraço*"-*
da Semana da Pátria.
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notícias ontonio guzman
50 MKÜ amigo Caetano Matanó,

I (cehi o seguinte bilhete: "Guzman,

»([ sensibilizado no final da semana
i churrascaria que o "Chê", da Pe-

li, nos ofereceu em sua residência.
Ij do grande calor humano que ca-
Swjíou o encontro, a verdade é que
Ljiitjunos presentes, e foram mui-

¦ hipotecaram apoio à nossa cândida-*¦ 
louvando o movimento de reno-

jo Claro que não preciso dizer it
íida importância desses apoios. Ain-

or que o "Chê" tem largo passado
Llro do Corinthians, e é tradicional
geiilador da retéca. Acredito que
JJi, churrascadas virão... Abraços
t)|itanó." ^ 

I RUBENS MINELI parece ter medo
! de mexer com os "cobras" do Pai-
«ras. Dudu, por exemplo, não atra-
ila boa fase, tendo terminado o "cias-"
í'em péssimas condições fisios. O
•jblenia era lá, no meio de canino, e
ilinèlij não sei porque cargas dágua,

jitou retirando Cabral, que vinha'$ 
um dos principais homens da

.jipe. Errou, como havia errado, na
jila-fcira, diante da Ponte Preta,
ju alterações absurdas e que só vie*
Ju favorecer o adversário. Para Mi-
(Ijfarantir o emprego, deve ser muito
iS lacil afastar os "minhocas", qut
iolrm "força politica" no Parque
Ártica;..

i COM DOIS extremas esquerdas
que jogam atrás, auxiliando o meio!itampo, Mineli preferiu sacrificá-los

a favor de Cabralzinho e Cardoso. O
íeiras ficou sem uma dupla de

Iria, e deixou Mendes à vontade, sem
jájiiém para marear os seus passos
btampo. E quis o destino, que o
Tfctedo 2.o gol do Corinthians, viesse
Jflir dos pés do lateral direito,, quo
Émuito mais ponta direita que o pro-
1» Paulo Borges, simplesmente por-
Ét naquele lado não havia ninguém
|sPalmeiras,.. . - ;-¦ . .

I UM RECADO para o sr. Rubens
Mineli: por muito menos, mas oor

feito menos, o sr. Nelson Ernesto Fil-
¦ Kiiíies recebeu um bico nos fundi-
llts, da Sociedade Esportiva Pai-
pias.'..

Só MESMO quem não sabe nada
de bola, que nunca mexeu com ela,

i!e dizer tamanho absurdo. Jaime
serve para amarrar as chuteiras do
liinlió do Parque". Cabralzinho é

ou melhor que Jaime, e o ex-jo-
ft do Bangu não fez muita falta
lime,

A TABELA do returno parece ter
sido feila especialmente para a

lie Preta, Sc a "Macaca" suportar o
bolado", lá no Moisés Lucarélli, po-:emos ter, em S. Paulo, a repetição
Cagliari, da Itália, que "beliscou" o
ilo quando ninguém, na velha pe-
Èula, dava "tostão furado" por esse
teto lime. A campanha da Ponte,
turno, foi excepcional. Ela podeir invicta, feito digno dos maiores
(mios.

JOGOS da "Macaca" no returno:
dia 5 do agosto, em Sorocaba, con-

Ju Sâo Bento; dia 9, contra o Pai-
sas, em CAMPINAS; Dia 16, contra
atos, em CAMPINAS; Dia 19, con-

| ioGuarani, em CAMPINAS; Dia 23,
*a o Corinthians, em CAMPINAS;»|9, con ira a Portuguesa, em CAM-•MS; Dia 5 de setembro, contra o
™io, no .Morumbi; Dia 9> contra

Wtoyiária, em Araraquara; Dia 13,
ta o Botafogo, em Ribeirão Preto.

j*0 se vê, a Ponte sairá apenas uma'ie Campinas para jogar contra um™ , Os demais, ela irá receber»u campo. É FOGO!

i * "MACACA" 
jogará em Soroca-

X Ribeirão Preto e Araraquara.
FJtirac não sofrer nenhum desfalque,
pado por contusão de seus joga-H. claro está que o campeonato
Pano, poderá apresentar uma gran-
| 

tomba", com a Ponte Preta con-
l^nao o titulo paulista, e o que é
1W sob o aspecto financeiro, entra-
jn disputa da próxima Taça de Pra-
fwça, Ponte!

! DEPOIS do "Robertão", e se Deus
1-jWscr, com a Ponte dentro, Wil-
;MinucI, Nelson, Dica, Mafrini,
^outros, irão custar os "olhos da

¦hi. . os Profissionais da Ponte
f « valorizar muito.

I É POSSÍVEL que sexta-feira seja
¦ti»,* 2,do Joâo Henrique. Não sei
ml, a,tle a™r ou de íorte. P°r*T "e vai lutar com o Vicente Dera-
I, o Homem que quebrou a inven-
Kido. alual campeão mundiall um Loche. Sexta, no Ibirapuera,lw'«Iica sabendo...

11 BAMON BARRETO apresentou¦ falhas na sua primeira apresen-
tação em São Paulo^ A principal delas,
não marcou uma penalidade máxima
de Zéca em Suingue. E, faltando 7 mi-
nutos para o jogo ser encerrado, César
saltou com Ado e munhecou a bola,
que< não entrou por um triz, Fisicamen-
te o homem não está lá essas coisas.

*

12 MINELI cometeu um erro crasso:
vendo Mendes se movimentar "à

vontade, descendo sempre com muito
perigo, ele não mandou ninguém cair
daquele lado. Raramente a gente via
alguém se deslocar, do ataque do Pai-
meiras, para a ponta esquerda. Mineli
tentou "inventar", antes de o Corin-
thians empatar, fazendo com. que Dudu
viesse a jogar naquela faixa do campo.-
Mas, o negocio não deu certo. E ioi
assim até o fim...

13 MINELI ainda não se.libertou dos
vicios de "time-pequeno" e, ago-

ra,como técnico do Palmeiras, não se
convencendo disso, ainda, sempre que
o seu time marca um gol, ele manda,
como aconteceu no domingo, seus ho-
mens "matar o tempo". Mineli não con-
tava, por certo, com a "virada" 'do
Corinthians. Como ex-jogador, ele de-
veria saber que não se pode "trocar a
bola", ém seu campo, porque isso é
muito perigoso...

14 ATÉ AGORA não me conformei
com as absurdas declarações de

um ex-diretor do Departamento Pro-
fissional do Palmeiras, quando disse ao
microfone de uma das estações de rá-
dio,, da Capital, a seguinte asneira:"Jaime faz mais falta ao time do Pai-
meiras, que Rivelino ao time do Co-
rinthians!" Que cara de pau, não? Com-
parar 

'Jaime 
com Rivelino é um

absurdo! '

je O CAN CAN, time do meu amigo
Ari Lombardi, esteve na Vila

Prudente e lá quebrou uma série.in-
victa do Brasil de 53 partidas. Foi uma
vitoria maiúscula. O Sereno, que é um
dos bons times da várzea, jogou 5 ve-

, zes contra o Brasil, e entrou sempre
pela tubulação. Não ganhou nenhuma
vez! O Can Can venceu por 2 a 1, com
gols de Mario e Ademar, o "Pantera",
antigo profissional do Palmeiras e que,
aos 29 anos de idade, está pesando 93
quilos. Ademar é sócio de um Posto
de Gasolina, em Curitiba, de socieda-
de com Djalma Santos,

lg O CAN CAN derrotou o Brasil,
com Dedé, Nardo, Adail, Tito e

Cabeção; Tenório e Valdir; Luciano,
Mario, Ademar e Borges (Esquerdi-
nha). Grande publico presenciou o"mntch", calculado em mais de 5 mil
pessoas. A turma do Can Can vibrou
com essa grande conquista, enquanto a
moçada da Vila Prudente, muito deso-
lada, chorou uma invencibilidade de
53 jogos. Embora tenha um excelente
time, claro está que o Brasil não iria
atravessar a vida sem perder...

IJ O SR. NELSON Vaz Filho, da
rua Senador Salgado Filho, 120,

da cidade de Osvaldo Cruz, Estado de
S. Paulo, sugere o seguinte time para o
Corinthians — Ado; Zé Maria, Ditão,
Piaza e Everaldo; Clodoaldo, Ademir
e Rivelino; Suingue, Celio e Leivinha.

Jfi DIZEM, no Canindé, que o jovem
quarto-zagueiro Guaraci se apa-

vorou com Pele, dai ter ele fracassado
no segundo gol do Santos. "71" tirou
Guaraci, no segundo tempo, porque o
moço não acertava uma jogada, com-
plicando o trabalho do central Mari-'nho. A verdade é que a Portuguesa,
embora perdendo apenas por 2 a 1, dei-
xou bastante a desejar. O time parece
estar caindo de produção, depois de um
inicio sensacional.

1 Çj GERSON pichou o arbitro Ramon
Barreto, dizendo que ele estava

mal intencionado no jogo Brasil e Che-
coslovaquia: "O homem não é lá essas
coisas. Existe gente bem melhor. Na
Copa do Mundo, Ramon Barreto parti-
cipou de reuniões com outros juizes,
porque sua intenção era ajudar o Uru-
guai. Mas, com ajuda ou sem ajuda,
eles também entraram bem..."

20 ENCONTRA-SE cm São Paulo
um emissário do Penarol tratan-

do da venda de Marzurkicwcz para o
tricolor. O negocio poderá ser fechado
a qualquer momento. O sr. Gonzales
esteve ontem com o sr. Eugênio Malzo-
ne, vendo se consegue colocar no clube
do Parque Antártica o centro avante
Hcctor Silva, que já tem 30 anos e,
segundo Brandão ,não é de marcar
gols...

ern São Paulo confie seu

ELEFUNKEN X
Oficina de Assistência Técnica

JUNTAMENTE DA FÁBRICA
^Brigadeiro Galvao, 907 -
fJ: 51-2178 e 51-4620 -SP.

! Jegunda à sexta-feira.
2!IAOININTERRUPTO:62-3171

(ONHEÜ 0 JUCÁ DA
MARÁBRAZ
O AMIGÃO!

Kl* «ft M sitt«» at» sstftr!
Av. Rangel Pestana, 2.327/49
e 2271. Rua Maria Marcoli-
na 41 e 271 Rna do Hipo-
divmo 1.030.

ABERTAS ATÉ AS 22 H
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quei em tirar a
ponte do "robertão"

FUTEBOL brasileiro tem dessas coisas.
Pouca gente sabia que a CBD havia alterado o
critério na escolha dos clubes que devem partici-

par do torneio «Roberto Gomes Pedrosa». Até então,
como todos sabem, a escolha; no Rio e São Paulo era fei-
ta com a presença assegurada do campeão e os outros
quatros concorrentes pela ordem dc arrecadação.

Agora, porém, é a própria CBD quem convida os con.
correntes e dentro do referido critério, a Ponte Preta,
mesmo sendo campeã paulista, hipótese perfeitamente
viável, não entraria na próxima Taça de Prata. Tal ocor-
rendo, evidentemente, seria uma injustiça tremenda e sem
explicações, pois não se poderia compreender a ausência,
jio maior torneio do futebol brasileiro, da equipe campeã
de São Paulo ou da Guanabara, pelo menos.

' Sobre o assunto, José Ermirio dc Morais Filho, afir-
mou que defenderá com unhas c dentes a Ponte Preta, se
tal ocorrer. Se o clube campineiro tornar-se campeão pau-lista, todos os esforços serão empreendidos pelo próprio
presidente da FPF para que o clube campineiro seja in.
cluido entre os participantes, mesmo com a obrigação de
jogar na Capital os compromissos em São Paulo, o quefaz parte do regulamento da citada competição.

Convém observar, ainda, que mesmo não sendo campeã,
a Ponte Preta, pelas suas excelentes arrecadações, esta-

rá entre as primeiras e dentro desse critério, a Portugue-
sa poderia ser sacrificada. E' o problema que irá surgir lo-
go mais, com a aproximação .do término do certame reglo-
nal.

AKMANDINHO

Houve acordo antecipado e o clássico no Parque An.
tartica, reunindo Palmeiras e São Paulo, será dirigido pelo
arbitro carioca Armando Marques. O uruguaio Ramon
Barreto e o argentino Aldo Anibal Oviedo estarão em ati-
vidade no fim de semana. Um deles dirigirá o clássico
Corinthians vs. Santos e o outro, a partida entre o São
Paulo vs. o Guarani.

O arbitro Romualdo Arpi Filho, há muito afastado das
atividades, terá nova oportunidade, voltando a apitar por
ocasião do «Robertão», E o veterano Roberto Goicochéa, a
que está bem na Argentina, poderá também ser convidado
para voltar ao Brasil, por ocasião do torneio interestadual.

A partida programada para esta quarta-feira, cm
Campinas, entre a Ponte Preta vs. Botafogo, será reali-
zada no periodo da tarde. Não está funcionando o siste-
ma de Iluminação do Estádio «Moisés Lucareli» e o lider
não concordou em jogar no Estádio do Guarani. Já houve
uma autorização especial do CND para que tal prelio seja
iniciado às 15,15 horas.

lusapapagaiou a
já possui muitos
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CONTINUA 
o impasse: Zé Maria

deixa ou não a Portuguesa?
O craque esteve ontem no

Canindé, apanhando sua corresponden-
cia mas nem mesmo compareceu à Se-
cretaria do clube.

O jogador, dizem seus familiares,
dificilmente ficará na Portuguesa. Seu
pai vê chegada a hora dc uma decisão
importante para o futuro do craque
bem como de sua familia.

Há um clube que já se manifes-
tou, publicamente, interessado cm Zé
Maria, o Corintians. Seus dirigentes
informam estarem resolvidos a dispor
da quantia de CrS 900.000,00 para a
aquisição do lateral tricampeão do
Mundo.

Mas o que apuramos, junto a Por-
tuguesa de Desportos, è que o Corin-
tions pretende adquirir Zé Maria assi-
nando "papagaios". Assim a Portu-
guesa não deseja nem mesmo iniciar
conversações pois dc "papagaios", "pi-
pas", "quadrados" já basta os que exis-
tem no Retiro Rubroverde onde os jo-
gadores não somente "empinam" como
também já demonstraram serem ha-
beis fabricantes desse "brinquedo de
criança" mas que os adultos também
adoram, usar...

A partir de agosto a desvalorização
do preço do passe dc Zé Maria terá
inicio, caindo 10 por cento por mès. De
acordo com a lei, dentro de 6 meses a
Portuguesa de Desportos terá que ter
solucionado o problema ou então ven-
der o jogador. Caso tal não aconteça
em janeiro, após os 6 meses, o preçodo passe de Zé Maria acabará custan-
do um pouco menos de CrS 500.000.00.
Com isso perderão clube c jogador. Es-
te tem grande interesse na venda, ago-
ra, para receber 20 por cento que tem
direito de acordo com um documento
que possui da Portuguesa de Despor-
tos. prometendo-lho dar-lhe os 15 porcento de lei mais 5 por cento de gra-tificação.

Em verdade a Portuguesa pode até
vender já Zé Maria, mas somente com
dinheiro bom na mão. "Papagaios"
não!
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66esquadraoM do
rio no

banco dos; réus

DAS 
QUATRO testemunhas pre-

sentes ao primeiro julgamento
do "Esquadrão da Morte",

que acontece no Fórum Criminal de
São Gonçalo, no Estado do Rio, apenas
um continua presente à sessão: Orlan-
do Borges. As demais,' José Batista de
Carvalho, Maria da Silva e José de
Carvalho, foram dispensadas por de-
cisão do juiz Luís Carlos Perlingeiro,
que preside os trabalhos.

Figura de capital importância pa-
ra a decisão dos jurados que decidirão
sobre o destino do comissário Morvan
Lopes Cordeiro e do investigador Jus-.
tino da Silva, acusados de pertencerem
ao Esquadrão da Morte e, como tal,
terem fuzilado um casal de namorados,
Orlando Borges, também policial, de
um momento par; outro passou a me-
recer especial atenção por parte de to-
dos os que se encontram na Sala do
Juri. Isto aconteceu numa das fases
mais agitadas dos trabalhos, quando os
réus, sendo-lhes dada a palavra, fize-
ram a sensacional revelação:

"Sr. Juiz, Orlando Borges, esse
homem que nos acusa, é o verdadeiro
assassino. A ele cabe a maior parte tia
culpa pela morte de Natanael Ferrei-
ra e de sua namorada, Regina Célia
Valadares. Também o motorista Alce-
biades Nazario dos Santos participou
do crime".

Orlando é guarda-civil. Ele e Al-
cebiades Nazário também participaram
da sinistra ronda da noite de 12 de
abril do ano passado, em São Gonçalo,
quando ocorreram as duas mortes.

OS 
TRABALHOS do Juri. tive-

ram inicio às 13 horas de
ontem e, conforme disse o

juiz Luis Carlos Perlingeiro, deverão
se prolongar até às 18 horas, quandoentão se saberá da decisão dos jurados,
jurados.

Já àquela hora, grande era o nu-
mero de pessoas que se aglomeravam
na Sala do Juri, ocupando totalmente
suas dependências. O presidente da
Corte, dando inicio à sessão, inicial-
mente fez breve relato de como se de-
senrolaria a sessão, mandando, a se-
guir, que fossem lidos os autos.

A leitura teve a duração de cinco
horas. Nada escapou. Todos os de-
poimentos, relatórios, resultados de
pesquisas técnicas,/ foram lidos e
atentamente ouvidos por todos, pro-motor, juiz, advogados, testemunhas,
réus e assistentes.

Já altas horas da noite, o juizLuis Carlos Perlingeiro suspendeu a
sessão a fim de que os presentes pu-dessem fazer suas refeições. Os ho-
mens que integram o corpo de jura-dos, José da Silva, Paulo Augusto da
Mata, Edelir José de Melo, Francisco
de Oliveira, Paulo Duarte, Neuci de
Almeida e Ismael Teixeira, receberam
Instruções rigorosas de que não pode-riam se ausentar do recinto, muito
menos manter contato com quem quer
que fosse. No próprio local, a exem-
pio do que aconteceu com os demais
participantes dos trabalhos, recebe-
ram alimentação.

REINICIADA 
a sessão, o magis-

trado palestrou alguns mo-
mentos com o escrivão, sen-

tado a seu lado, e deu inicio aos tra-
balhos.

Mandou, então que se ouvisse á
principal testemunha, Orlando Borges.
E antes de que tivesse inicio o depoi-
mento, o juiz Luii Carlos Perlingeiro,
dirigindo-se ao promotor de Justiça,
sr. Renato Gonçalves Pereira, ao assis-
tente de acusaçio, defensores dos réus
e jurados, informou-os de sua decisão
em suspender o depoimento das de-
mais testemunhas, acrescentando quetudo quanto já havia sido dito nos autos
por José de Carvalho, José Batista de
Carvalho e Maria da SUva, chegara ao
conhecimento de todos através da lei-
tura dos autos. E, considerando o fato
de que os mesmos nada mais tinham a
acrescentar que pudesse influir no an-
damento dos trabalhos, informou-os de
que estavam dispensados, podendo,
portanto, se o quisessem, abandonar o
recinto.

Feito isso, mandou o presidenteda Corte que se ouvisse Orlando Borges.
O policial, que e conhecido no meio

policial pelo vulgo de "Ce-uinho", pra-ticamente repetiu tudo quanto dissera
anteriormente, ao prestar depoimentona Vara do Juri de São Gonçalo a res-
peito das circunstancias em que mor-
reram Natanael Ferreira e sua namo-
rada, Regina Célia Valadares. Orlan-
do acusou os homens que ocupavam o
banco dos réus, dizendo que os mesmos
eram realmente autores da morte do

casal. Confirmou sua presença na ron-
da sinistra, mas afirmou que não par-
ticipou do duplo homicídio, cometido
com requintes de perversidade.

Como se sabe, Natanael foi encon-
trado morto, varado por vários tiros,
próximo à Fazenda Santa Teresinha,
em São Gonçalo, no Estado do Rio.
Pouco depois, também era encontrada
morta, sua noiva, a Jovem Regina Ce-
lia. Seu corpo estava no lugar conhe-
cido por Guaxinduba, naquela cidade.
Fora violentada pelos algozes, que ain-
da a exterminaram com um único ob-
jetivo: evitar que ela, uma vez em li-
berdade, apontasse às autoridades os
assassinos de seu noivo.

Ambos foram assassinados nos
moldes do "Esquadrão da Morte": va-
rados com inúmeros tiros e jogados no
mato.

[OJE, pela madrugada, a sessão
voltou a ser suspensa pelo juiz
que a preside. Alguns aprovei-

taram a oportunidade para nova refei-
ção. Outros, mais exaustos, preferi-
ram dar um breve cochilo.

Eram 6,30 horas quando o sr. Luiz
Carlos Perlingueiro fez soar a cam-
painha, anunciando o prosseguimento
dos trabalhos.

O povo fez silencio. Poucos foram
os que se ausentaram. Seus lugares fo-
ram logo- ocupados por outras pessoas,
que, junto à porta, aguardavam a
oportunidade para entrar na Sala do
Juri.

O presidente da Corte, numa bre-
ve e atenta corrida de olhos, procurou
observar se todos estavam presentes.
Não faltava ninguém.

Seguiu-se breve preleção. O juiz,
fazendo ver a importância ainda maior
dos trabalhos que se desenrolariam a
partir daquele instante, procurou cha-
mar a atenção de todos, quer acusados,
acusadores e jurados. Feito isso, pas-
sou a palavra ao representante do Mi-
nisterio Publico, sr. Renato Gonçalves
Pereira. E o informou do tempo de
que disporia para falar: das 6,30 às 9,05
horas. Ceria, portanto, duas horas e
meia para procurar convencer o juri
de que Morvan Lopes Cordeiro e Jus-
tino da Silva procuravam na verdade
ocultar seus bárbaros crimes. "Mata-
ram impiedosamente. E tão certos es-
tavam da impunidade, que após exe-
cutar friamente um jovem inocente e
indefeso, ainda tiveram coragem su-
ficiente para cometer outro crime, ain-
da mais bárbaro: executando uma jo-
vem a quem ainda haviam submetido
a vexames e atos bestiais".

CONFORME 
as normas a serem

seguidas e anunciadas pelo juiz,
assim que terminasse o perio-

do reservado ao representante do Mi-
nisterio Publico, passaria a fazer uso
da palavra o assistente de acusação, o
advogado Durval Pais. Teria ele duas
horas para reforçar a acusação.

Exatamente às 11,05 horas, os tra-
balhos foram novamente suspensos,
agora para outra refeição. E tão logo
se reiniciasse a sessão, seria dada a
palavra à defesa, da qual participam
os criminalistas Ismael Sariciro e Pau-
lo Pinheiro Pinto, contratados pelos
réus, Morvan Lopes Cordeiro e Justi-
no da Silva.

Foi o juiz Luis Carlos Perlingeiro
auem fez a previsão: a sessão tcrini-
nará às 18 horas, quando o corpo de
jurados se reunirá cm sala secreta a
fim de responder aos quesitos. Feito
isso, o presidente da Corte anunciará a
decisão.

Segundo oe que acompanham os
trabalhos, os dois acusados não tôm
como escapar à pena máxima: trinta
anos de prisão.

rOUVE também uma série de
providências por parte da Jui-
tica fluminense, a fim de se

evitar possíveis acontecimentos que
viessem a oerturbar o andamento nor-
mal da Corte.

Mesmo antes de iniciada a st*?-
são que marca o primeiro julgamento
do "Esquadrão da Morte" clemente.- da
Policia Militar,-fortemente armados,
foram distribuídos por todo o quartei-
ráo onde se situa o edifício do Fórum.
Na porta da Sala das Sessões, solda-
dos também armados não permitem o
ingresso de ninguém sem que passe
primeiramente por rigorosa revista.

Em São Gonçalo, o clima é de in-
tensa expectativa. O povo acompanha
cota vivo interesse o desenrolar dos
acontecimentos, ansioso por conhecer~ decisão final. I
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